
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1013.9 milibares. Temperatura média 18,2°
Máxima insolação 31.8°. Mínima 10.0° (No
PlalWlto média mínima 05.2°) Cumulus, Stra­
tus, Nevoeiros, de claro durante o dia a enco­

berto à noite. Tempo no Planalto: Bom durante
o dia, instável à noite. No litoral: Bom durante
o dia, pequenas instabilidades esparsas.à noite.

,

Previsão:' A. Seixas Netto.
, ,
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Antes de adquirir telefones
de terceiros, consulte a

TELESC sobre a possibili­
dade de pronta instalação.

DRT PODE INTERDITAR- OBRAS
NA PONTE: FALTA SEGURANÇA

.s=>:
�--------�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�

CAIU' UM BOEING NO RIO
Um Boei'ng 707 cargueiro, da Lufthansa, de prefixo D-ABUY, caiu

ontem à noite na localidade Alto Independência, em Petrópolis, após
decolar do Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro, com destino a Dakar.

O Boeing transportavaapenás.três triuplantes e 40 toneladas de cargas
diversas. Até o final da noite não havia notícia de sobreviventes. (Pagina 7).
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Lazinho vê no ex-PSD
a grande força para

formar partidão no Estado
Dizendo-se candidato
ao Governo do Estado

("estou semeando os frutos da minha
candidatura:'), o Senador
Evelásio Vieira' afirmou
ontem que se filiará

a um novo MDB ou a

um outro partido
.de centro-esquerda.

. Acredita'quê';o
..

ex-PSD será a grande
força política

a comandar a criação
de novo partido
no Estado (P.3)

.

-
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Alertados peLa queda e morte de um operário, na terça-feira,
,

inspetores da Delegacia Regional do Tra?�lho estiveram ,vistoriando os

serviços de manutenção da Ponte Hercíl 1<;> Luz � ?s alOJamentos. d.os
empregados. Cqncluiram que a segurança ,e pre.cana .e que fa�ta. higiene
e conforto no alojamento. A obra podera ser interditada. (Pagina 7). /
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2 - Política/Administração

Coluna do 'Castello

Rebelião contra os

apagadores deIuz
BRASiLIA- o Sr. Magalhães Pintr��":ãtelefár::iarticulação do Parido Indeperíaê\l e por é"'riterider que o

calendário do Ministro da Jústiça"- deixar para o recesso a

formação dos novos 'partidos - não favorece esforços para
aglutinar a base congressual indispensável à formação do
seu grêmio político. O antigo governador de Minas estava
sendo paralisado até aqui por dois fatores: a estratégiado Sr.
Petrônio Portella. de prolongar a agonia dos âftlã'iSpTrt�
até o fim da sessão legislativa, e a dêdsâ(fào���h::
credo Neves de permanecer no MDB até o final com .o

declarado propósito de apagar as luzes da agremiação que o
recuperou, depois de março de 1964, para a atividade que à

estratégia do Ministro da Justiça iria criar no futuro dificul­
dades de arregimentação, não só pela dispersão física dos

parlamentares como pela emergência de novas alte01arfYas.
Muitos dos dissidentes da Arena poderão retr6cede{dó seu
próposito de abandonar o novo partido oficial, desde que'
lhes assegurem a sobrevivência mediante a sobrevivência da

sublegenda, até aqui tida como incompatível com o pluri­
partidarismo, Outros políticos disponíveis no momento

para formação do Partido Independente poderão ser atraí­
dos pelo PTB do Sr. Leonel Brizola. que se situará prova­
velmente como uma alternativa social-democrática não ra­

dical.;
O rumor de que o Sr. Brizola convidaria o Sr. Tancredo

Neves para presidir o nov.o PTB, ainda que não venha a se

confirmar. pesou nas articulações em curso no Brasil, inclu­
sive pela ostensiva posiçã,o dó senador de "apagador da luz"
do MDB. Esses recuos internos na formação do Partido
Independente foram objeto de conversas em Brasília d9 Sr.
José Aparecido de Oliveira. principal articulador político.
ligado ao Sr. Magalhães Pinto. com o senador Petrô�i9
Portella e com o'deputado Thales Ramalho. ainda secretário
geral do MDB,

'
,

, A propósito do Sr. Thales Ramalho admitia-se com insis­
tência, dada sua excelente convivência em Nova York com o

Sr. Leonel Brizola. que ele 'terminasse por ingressar. junta­
mente com o Sr. Sérgio Murilo. no PTB. ,Mas parece que
ficou assentado nas suas con_yersas com o Sr..José Aparecido
que ele deixará de ser um "apagador de luz" para se definir­
antes da aprovação do projeto de lei que ó Sr. Petrônio
Portela redigirá em setembro ou outubro. mas cujas linhas
mestras já estão assentadas desde que definiu com o Presi�
dente Figueiredo �ua missãono Ministério da:Jústica - em
favor do Partido Independente.,
Considerando liquidada a situação do MDS, principal­

mente depois da reunião dos autênticos em Sao Bernardo do

Campo. o Sr. Thales Ramalho não teria motivos para per­
manecer na atitude de lealdade a esse partido até que' ele'
venha a ser oficialmente fechado. El.e não abandoriará o'

MDB. mas também não 'disputará na próxima convenção
,yualyuer posto de comando. no mesmo tempoem yue tor­
nara ostensi'va sua adesão ào 'Partido-Independente. do yuai o
PTB poderá ser um futuro aliado para a conyuista de gover­
nos regionais c jJara pre-Sl(li-giar projet<Ds'-g0vernà:men.tais\ 'de
ape'rfeiçoa-mento' democI'ático. ',..>, '" ,.lj

. �
;):"'t ***

A atitude do Sr. Tancredo Neves está sendo relacion<;tda.
nos grupos hgados ao Sr. Magalhães Pinto. ao problema do
Governo de Minas. Serja o ar.lligo primei!'o ministro candi­
dato à sucessão do Sr. Fran<.;eÜno Pereira, seja peloPartido
Independente. 'seJa pelo Partido Trabalhista, seja por uma

aliança dos dois. Mas, dada slla procrastinação em admitir a

hipotcse de investir-se na liderança �o pal1ido em.formação.
o Sr. Magalhães Pinto teria se decidiso a assumir atitude
ostensiva, desencadeando desde já a mobilização do Partido
Independente, Ao voltar 'do exterior o Sr. Tancredo Neves
deverá avaliar a hOvà i-caiidade, anunciada pelo Sr. José

Aparecido em nome 'ti;, ,:antigo governador milleiro,
A articulação rompe o circuit,o m�neirÇl. ljue p confinava.

c, com o apoio do Sr. Thrilcs ;R;amalho e à estímu:10 de

políticos de São Paqlo e de OUtfOS ,Estados. deverá av,ançar
ao longo dos meses de agosto e seterribro.. numa tentatiya de'

ljuebrar a rígida cronologia estabelecida. mediante o Sr.
Pctrônio Portella. pelo pr<óprio Palácio do Plamilto. A vitória
da tese da extinção dos partidos. consumada no ânibito da,
Arena. não deixa mais yualyuer sombra de dúvida sobre a

segurança com yue se movimentá. em matéria política, o

Ministro da Jústica,'
.

***

,

A lista de' candidatos a g., Governador de
Minas contin'la a crescer. Na faixa da Oposição. existell) as
candidaturas dos Srs. Tancredo Neves, José Aparecido, Re­
nato Azeredo( Bias Fortes e,Carlos Murilo. Na faixa gover­
namental. há a aspiração do Sr. Murilo Badaró. bloqueado
pela vocação udenista de yue se investiu o Palácio da liber­
dade, À margem dos candidatos udenistas. entre os quais.o
Sr. Rondon Pacheco. parece impor-se, como prOjeção do
sistema federal. a candidatura do Sr. Eliseu Resende, Mi-,
flistro dos.Tr,ansportes, e antigo aspirante ao posto, 'Outra
alternativa seria o Sr. João Camilo Pena,- Mini,stro da' Indús- .

tria e do Coméréio.

Carlos Castpllo Bra,.,."

Palacete OK - Com dois quartos sociais, banheiro social.­
d,uas suites de casalou visita, lavabo, sãla de estar, sala de
jantar, sau na completa, sala de repouso, ampli living, suite
de empregada, 'copa, ·cozinha,"garagem, área, de serviçq,

'

lavanderia, terraço com 130m2 com acabamento: mármo­
res nas banheiras das suites, central de gaz, massa corrida,
azulejo bahia até o teto nos banhefros e cozinha"caq:�etde
6mm, pronta para morar- somente 1.700,000,00 super faci­
litado, ou como imóvel como parte de pagamento, tem
quase 400m2,

'

'

,
'

Apartamento OK - Com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, lavanderia, área de ser­

viço e garagem, acabamento em gessc;>, massa fina, azulejo
decorado fi colorido até o teto no banheiro e cozinha,
e)(celente acabamento pronto para morar. Somente
25000,00 de entrada e saldo fina'hciado.
4 lotes - Em São José, com vista para o mar, plano e seco,
desocupado somente 320,000,00 facilitados,
Apartamento OK • Com 2 quartos; sala de estar e jantar"
copa e cozinha, banheiro social, área de serviço e gara­
gem, Acabamento em gesso, azulejo bahia até o teto,
massa fina, sinteco acabamento de luxo, somente
20,00.0,00 ato contrato e saldo 6,150,00 mensais, Desoou­
pado,

Marçfl'i.óit'admlte blocos partidários.
su...ituiJtCti Ârena e MDS na Câmara1

-

�-:-' • •••
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, '�·TuC�í,- O'Ptesiderlte J6ão Figueiredo, ao. ríores, toda mão�de-obr.a existente em Tucuruí
__- ...._-.....--__""'y, :." Visit�n;)iit�m ,às obras d� hidrelétrica'de Tucu'� " foi recrutada nas regiões Norte e Nordeste. "O '

,

,'""
'

", ":C;; :. rur, �o"Par; disSé,)O :�?vernad_o�, do [is�à:dÓ;� .. Sr., com a abertura que lhe é peculiar e que eu
,B�sl�a -; -O ,Alto ,C?mjl:nqo dp:, "�o' A�acld Nunes', que..a concentração industrial de conheço de tanto tempo se perguntar 'a opera­EX,e�clto. sob a ,p're�Jdencl� qo ,'t SÃO, PallLd, preocupa e 'que a .hidrelétrica -de" rios, encontrad,osdurante sua visitaao canteiroMinistro Walter Pires reumu-se» ',' ,'i. ,

' .' '"

" ,', " , •
• .'

,

'

ontem no,Q\iàlteI-Ger�l, no'setoÍ' ,': ::�J�c���:j)od� 'war �n:! novo,.poIO' 11l�u�tl'\.a1 \ verificando a grande maioria, de mara�henses;
Militar. Urb'�no; para e$co(hef ci>s:": }" "n�. 'reglí\9,,�� ,pr01!10ve� .a ,desc,�ntrahzaça.o ,dos; =. "ear�nses, p'1�u�enses e para�nses. por .ISS�1 Sr,

, "

nomes dos ': novos' oficrâis-, : Südes,te.; Do,governadot"o!presldente 0\lVIO que., "" Presidente se nao for garantida a contirruidade
Generais para as proiil'oç6es- do,'

'

,,'mais 4e:zOO'irldÍístr.,ias dó eixo São Paulo-Rio Já, desta obra .para que le fique pronta em 83� a,

p,i-óximQ dia' � I de julho. _A lista, "fizeram consultas' ao governador do .Estado dispensa desses operários pode criar um grave
contendo os nomes%��i 0t:lt�m�";,, sôbre'()_s ii1c�fi!ivos oferecidos para se insrala�em� '. problema social., Eles são operários desqu�lifi-. "

mesmo encaminhada a,�esiden-:,: ,'na região. ","" "-',' '" __ cados e se deixarem Tucuruí não encontrarão o

"cla,daRepu�lica pelo'Mínistro do,' " ',Ç> Presidente da.República chegou a'Tucuruí que fazer": Disse também 'o Sr. Raul Garcia

ExCerclto. "'h' ia sid '''d' às:, 9h45m." vindo diretamente .de 'Brasília e
'

Llano ao' presidente que Tucuruí vai custar 3
orno.ja avia SI o anuncia a, "h d do

.'

d M' à' E bilhê d d I "E' "

d
' -

anteriormente.-a 'Hsta foi 'prepa- ,. ,acomp�n a o os rmmstros �, 111 se ner-
_ I oe� ,e o ares, os poxirnos OIS an�s sao

rada pelo Alto-Comando do gla. Cesar Cals. Interior, Mano -Andreazza: os mais Importantes em termos de alocaçao de
Exercito, após uma 'reunião de 4 Transportes, Eliseu Resende; Agricultura.15EF- recursos para que a obra fique pronta em de-
horas, para as duas vagas de gene- f.i'm Neto; e Comunicações Sociais. Said Farhat, zembro de 83 ".
ral de quatro estrelas (de Exér- sendo recebido no aeroporto pelo governador Nas faixas distribuídas pela Eletronorte no
cito), �om 9ua�ro nomes de" .do Pará, prefeito de Tucuruí e presidente da percurso feito pelo presidente, havia sempreGener�ls-de-?IVlsao. A ordem de Eletronorte , Raul Garcia Llano. Depois de um uma referência ou lembrança de que a obra nãoprecedência e, a mes�a do Alma-, rápido imprevisto à saída do aeroporto. quando deveria serdesacelerada, "OS 30 mil habitantesnaque do Exército, ficando, por- 'V' I'

-

'

"

tanto a critério do Presidente da a eraneio que o evana nao pegou .e precisou de Tucuruí convidam Vossa Excelência para
Republica a escolha dos, dois ser substituída, o Presidente João FiguCiredo� inauguração em 1983". dizia uma, "Com ener-

,nomes para essas duas vagas. assistiu a um filme de 10minutos sobre a obra no gia retemperada Tucuruí continuará sendo a
Os Cluatro Generais-de-divisão restaurante do hotel da Camargo Correia. em- grande esperança da Amazonia", dizia outra:

iJ;ldicados para as duas vagas de ge- preiteira principal das construções civis.' Em sua conversa com o presidente da Eletro-
�eral de exercllo, constante da No mirande construido para que a comitiva norte, no mirante. o Presidente João Figuei-lista do Alto-Comando, _segu�do 'observasse o andamento das obras, foi onde o redo perguntou se em Tucuruí poderia ocorrer oa ordem do almanaque, sao: Dého " " "

Barbosa ',Leite, Geraldo' Alva- preSidente maIs se deteve, durante a VISIta ao mesmo problema que ocorreu na construção de

renga 'Navarro, Milton Tavares canteiro. onde passou 29mll1utos trocando pon- outras hidrelétricas. com grande massa de de-
de Souza e Luiz 'Gonzaga Pereira, tos de \tlslla com o preSidente da Eletronorte, o sempregados após o término das obras. O Sr.
,Admitiú-se teimo certo para des- Ministro das Minas e Energia e o gove'rnador. Raul Garcia Llano respondelJ que possivel-
sas vagas o,nome do general Mil- No caminho do local da projeç�o do filme até,o mente não. "porque sergirá um grande palo in-
ton Tavares de Souza, atual co- mirante, a comitiva foi saudada por um grupo dustrial na área de Belém que poderá dar em-
mand!lnte da Vila,Militar e �a I a de crianças u\]iformizadas e portando bandeiras prego a essa gente". 'Figueiredo acrescentou: "a
Di VlSao d� Exercllo, no Rio de do Brasil e db Pará agrupadas a porta de uma região tem.tudo para,possuir úm palo industrial.
Jap���' as quatro' vagas de escola. Operários �ambéin acenara": para o pre- Tem a matéria prima, terra boa e terá energia
gene,ral_-de-divisão. o Alto. CQ- slden,t� e. ao entr�r no mirante, um grupo de 21 abundante, Acho que uma boa idéia seria tam-

mando seguiu a.ordem do Alma- '_ operanos escolhidos pela Eletronorte estava bém a criação de projetos agropecuários áo

',naque dp Ex�rcito. indicando OS". -:', pérgi'lado para receber os cumprimentos: O Pre- longo do Tocantins para, fixar esse pessoal
,quatro primeiros generais�e- ',' ,,:-' sidente João.figueiredo cumprimeptou um a'um aq!Ji".

'

"
'

brigadas para, esses PQstos e' qUe
'

.
e .perguntou 'a vários \lual a s'ua' procedência: A última etapa da, visita pr�sidencial a Tucu-

são; os' segUintes:, Jdsé<Cq;elh�"
'

encontrou ,operlirios de São' Paulo. Paràíba, ruí foi um ch:urrascona recém-inaugurada.chur-Neto, Adhem;lr da Costa, Jose' Goías. Piaui. Ceará. -Ma'ranhão,e Pará. rascaria ç1a Vila ,Residencial. 'Lá, foi rece.bido,Albu(ijuerque 'e Ivan de 'Souza Em sua conversa com o Ministro das Minas e pelo Coral da Eletf0nor,te cpm a músicaMendes.. .

E'
.',

'd 'd EI
.

d
'

Foram éscolhidos pàra os pos- ' nergl�. presl ente a �tronorte e governa or "Amigo"de Roberto Carlos. O presiOente e sua
. tos de' ge'neral-de"brigada (com- ,.:do Para. o Preslde�te Joao Flguel,reclo manlf-es- comitiya !Íeixaram o aeropor�b de Tuéuruí. com
:batentes) dois coronéis da Arma, tau sua preocupaçao pelo problema do desma- destino a BeLém, às 13h;35m, No caminho do
da çavaJaria"e' dois coronéis da tamento ,da área a ser inundada pelo reservató- a�roporto. o presidente le� 'ii única 'faixa- cal0-
Arma de Artilharia. ,O critério . rio (I'a hidrelétrica. pelo'custo de vida na região e cada pela prefeitura de TuçuruL com os sequin-

.' para essa" indicação; segundo" pelo problema da p'esca regior,mL tes dizeres: "TuçuruÍ. berço da l}1aior hidrelé-
, mformo�-se no Quartel-Gener.al. Em uma rápida saudação de boas vindas ao trica da Amazonia, não pode continuar esque-fOI também a ordem de preceden- Presidente jo'\-6 Figueiredo. anteS do cida", O Ministro Ministro Mario Andreazzà'secla constante no Almanaque do

.

' )�, _ ",

Exército. i niclo da projeçao do filme sobre comprometeu a, pedir pela cidade ao presidente.
Para o --posto de general-se- a obra de TucuruL o presidente ?a Eletro- ao receber um documento nesse sentido do pre-

brigada intendente foram indica- norte disse que. com exceção dos escalões supe- feito,
elos, dois,�ofQnéis inte11dentes, '

'

I ,i'

Á noite. em Belém. na seBe ,di"'Su'dam. o Presl-, ção çle uma polítIca floresfal para a Amazonia.
Çlente tlguelredo. fez um pronunciamento aes- qlpaz de conciliar o aproveitamento da riqueza

,
tacan'do a importância da Hidrelétrica de Tucu-' representada pelas espéc,ies florestais. e o res-

ruí. cuja integra é a seguin}e: � , peito aos direitos das geraçôes futuras,
"

"Venho de Tucurui, onde 30.000 pessoas se Da mesma forma. os ministros da Agricultura
congregam na stlva amazônica erh torno da e do Interior já criaram grupos de trabalho para
maior usina hidrelétrica inteiramente cons- cuidar do fortalecimento da agropecuária da
truida em território'nacionaL E. um marco novo Amazonia, Os estudos. em fase de conclusão,
de nossa vontade férrea de progredir, É mais um cobrem as áreas, de crédito, colonização. regula·
testemunho da cap�cidade técnica dos brasile,i- rização fundiária e apoio aos empreend'imentm
ros, "

. agfropecuários 'da região,
A importâm;ia pe Tucurui foi reconheCIda Mesmo entre as díficuldade's e aperturas que

ainda ol)tem. ,na, reunião que presidi, do Cqn- todo o Brasil conhede e reconhece, meu Go·
, selho ,de' Desenvolvimento Econômico, Para verno'está providenciando o, reforço. em 1980.
quem- olha com realismo o futuro de nossas do

-

Programa de Desenvolvimento Sóéio-
contas internacionais. Tucurui representa a EconômiCo do Nordeste Paraense, (Pronoparl,
'viapilí�ação'de projetos agropecuários. indus- Estamo's cuidando, também. a1ravés do Promo-
triais e.de mineração. de' que tanto precisamos. raro de dar moradia digna aqueles que se contam

'para criàrNultosos eXcedentes e�portáveis, Gra-, por centenas de milhares. nas baixas de Belém e

:ças à,energi'a de Tucurui,."neimes como Carajás, em São Luii. entre os mais pobres e mais caren-
Trombetas ,e .Itaqui, sairão da geografia física tes do Brasil.

.

<;ia Amazônia, para.cntmr na histQria econômica Não falo por,falar.
'do' Brasil. .

Nem estou aqui para vangloriar-me do que
Temos pressa. e não haveremos de parar. ,Por está sendo feito,

'issc)' mesmo, lião faliaFão '
'

'.Sós aos projetas _ Tenho bem clara na consciência a certeza de
:, v0fi�dos"pàra a,.çx'ploça ,

'

:01;0' dos recur-, que temos muitQ. muito mais a fazer. Essa res-
,

sos'!1laturais,da região. COIt).o,§c_fora1T! em. �ara�" ponsabilidade, eu a reafifmo iprenunciável, in­
" tia ,ç1essa afi'rmação. ,blitem'i,:aprovel_ o, orça" desviável. irretratável.Os documentos do meu

de,comprometimendo nó Finãni para. 1979 - o ',Governo a espelham com firmeza,
, mais élevado da sua históti'à. Q ,maior que nos Não falo por interesse fijgaz, nem por me

__ú" 'possível "" .,

'

.. : ,,::�,! " ',;'. ,sentir importante. em {ace qa magnitude dos
"'Não esq�eçi:nenh'unl'dos'pr9jçJqs qlle m�n- '. problemas que temos por.aquj, \

cionei aq.ui, Alguns:já estão a caminho.:comoo' Antes, ,pretendo que os planos de des,envol­
complexQ Albrás/Alunortc. A lei sancionada no vimento e a ação do Governo reflitam a minha
começo deste mês criou a Companhia de Desen- convicção de que. nesta hileia tão querida ç rica. \

volv.imentc;> de, Bãrbacena. I)ucleo de apoi,o ao havemos de construir, com denocado esforço e

complexo, "

realística determinação. uma civilização digna
A caminho enc,ontracse. também. a formula-' de'.sua selvagem majestade",

-

:;vÍ) ffi:J � ':211
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Jair Soares

diz que vai,

normalizar a

previd.ência

Porto Alegr€!- o Ministro da Previ-
'

dência Social, Jair Soares, garant,iu
que as investigações sobre fraudes
atingiráo to_dos os' Estados bra�iI'ei-

, ros e qUe "a previ�ê-ncia vai nonna-_
Iizar o setor custe o que CJlstar, doa

,

em quem doer., Aquelés que Curo- '�';'
prein'com o dever (iquem trailq'u� ,

los. Agora, 'os óutros dever�� estar"
'

: bem preo,cupal,los, p-ols chegaremôs
neles". /,

'

Acrescentou que o saneamento
resultante com a apuração d�s frau-

'

des el'l! contas de presfádores de "

,_serviços e no pag;tmento de benef:i- -,',
ciários Se refletirá no ol;Çamento, '

pre";idenciáj-io;,.afirmando 'que '�,só ,

na,fratlae de bimeficip's temós uma ;' .

,estimativll' de desvios lia ordé.m de
C� IS,'bilhões, enquanto que riós­
sas dividas ,CQm hospitai� girlim el'l!
tomo de'(:;1"$ i3'hilhões. Básta're_gui,
,Iarizar este' asp�cto para 'nór,mali;4r ,

o ,setor'�.
"

.

'

O Ministro Jair Soares se diz dis­
posto a enfrentar todo o tipo de re­

presálias - embo.\. duvide que elas

aconteçam ,,;pára, "restaurar a uni­
d�de" da pre"idênciã ,social. Assu­
cessivas denúncias de 'fraudes, se-"

gundo ele,aiÍlda chegaram:'aó seu

,climax, "creditando, que "muita -' ,....-----:------.......-------......--------------_..-....-t
coisa ainda ''I!:eiu; por ai'? "

A,t� o ,moriíêljto, ,seucmini_stér!o
está centralizailao:'sua� in,,'estídas
na análise de SItuação dos 'con,,�_
'nios, entre "'emp�e,.as privadas' e,' ,

'Inamps, IlI!S' centios, dé'maior 13tu-
' ,

,

ramento, como é o cl'lso �e São'
Paulo. Num,segundo momento, O ,'EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS N° 26/7
Rio terá prioridade na --investiga- 'Por não terem sido' encontrados pessoalmente rios endereços a mini fornecidos, ou por
ções. U Sr. Jàir Soares ressaltou reCI:fsarem a tomar ,ciê�cia, façó'saber-aos qU'e o presente edital, viram o'u dele tiverem
que "é nas, grandes capit�is que se' c'onhecimentp que deram entrada neste ofício para serem protestados contra'os responsá-encontramasfraudesmaisescanda-,

,veis dentro do prazo legal-os títulos com as seguintes características:losas. Hoje, estamos concentrando, na 1 _ Nps _ Apres. Financiadora V91kswagem _ Devedor: LOY FAUTHfogo em São Paulo· q\lando a' ba- r
'" '

I
talha·for _;encida, 'partiremps .

a-. ,n:_2 - Nps - Apres. FI�a�cladora'Volkswa�en,� Devedor: CLAUDIONOR SILVEIRA
ra outrf!s Estados, brasileiros: &O,".i . :,fI ,3 �,;Nps -��p_r�S",,�IDlOveS� S/A - [)��edo,r- �.J�R l:�MBE DARDE

,

M,irias;�Bàhia,e â,ssim �or, diante".' : .; '. 1"1,0 �:_-.Nps" Apr�:s;'Hoepéhe V.�ículqs -·Deved.<?r: JOSE JORGE FERREIRA
S\,a mElta e, que, ate o: final do

" AO,5 - ,Nps -, Apres, ,I,.pgel - _Devedor: JOAq.UIM G_ALET'E DA SILVA
I exercído;o sistema"previdenciário" "n,o, 6 '- 'Nps � Apres:' Demar - Devedor: CLAUDIONOR TRINDADE DE SOUZA

dO' Pais �steja com sua estrutura R'etifiç;ar: O Edital na 25/7 na l}essQa do Sr: IVONIO TADEU WAGNER, por não ter o referidooperacional e financeira totalmente senhor apontamerito ou tít'ulo protestado Neste Ofício,saneada. Para isso, ele continuará "

com suas incertas aos, postos ,de

atendi�ento, para, conforme disse,
fazer com que os funcionÍ!J"ios sai­
,bam que estamos aten(ós e conhe-
çam bem o tipo de ,administração
que traçamos". ,

'

''VÁ:NDA DE' SOUZA SAL.LES ..

40 TABELIÃO DE NOTAS E

,
40 OFíCIO DE PROTESTOS

',:>, ,

,

Florianópolis, 26 de Julho de 1979,

Raquel p, dos Santos

,',
.

.

'. .'

'ÓUVlljÓ�,NAR:IZ�GA'ÀGANTA
CASA PRAIA\ DO MEIO

� ..

�. DR. VALDENI� JOSÉ DIRC�SEN�
, Dr: MÁRIO GENTIL COSTA� DR. CLAUDIO C. DE VINCENZI

�� .•
' ...... Dr. PAULO ARLlNDÇ> PHILlPPI

......... Dr. VALDENIR JOSE D1RKSEN
,

'

Vende-se casa mista, localizada em rua

nobre da Praia do Meio. c/3 quartos, copa,
cozinha completa, armários embutidos,
sala de estar c/dois ambientes e dep. de
�mpregada completa, c/�rea de serviço.
Preço 950.000,00. Tratar fone' 22-6378.

, t�,'
.

OEST,ADO ·.M'

.. "Podem escrever - afirmou ontem o se'na,dor'Franeó M6nt<;l�o
(MD:B ..SP) -, não haverá extinção de. partidos" o que poderá'
ocorrer será apenas alguma troca de nomes. Em prirtte.iro.Jugar,
a Arena não teria forças para votar a extinção e,.eni,segund6
lugar, tenho as minhas 'dúvidas de que o Governoa deseja",

O ex-deputado cassado José Aparecido; que 'pretende i'rite­
grar o =partido irrdependente".' ,procuro'u ontem o Ministro·
Petrônio Portellaa quem manifestou sua' preocupação com a

manutenção da sublegenda na, reforma partidária, pb� conside.
rar essa tendência "a institucionalização da fraude" poltica
Depois de ouvir as ponderações. o Ministro da Justiça -co.

mentou que não podia adiantar-lhe nada a respeito. uma ,vez
que o assunto estava sendo submetido 'a: apreciação do Pres],
dente da República e da Arena. prometendo, porém, que aque.
las colocações seriam, por certo. levadas em consideração no
momento da decisão.

'

,

No Recife� OS ex-deputados Sílvio Pessoa (es�a�ual) e José
Carlos Guerra (federal) - ambos oriundos da extinta UDN - se
filiaram ontem ao MDB, em ato simples - na sede do pa�tido
- e enfátizaram o pluripartidarismo como instrumental indis.
pensável à so<ciedade democrática.

O Sr. Olavo Setuba1. ex-prefeito de São Paulo. depois de dois
. dias em Brasília e' de se encontrar com os ministros Murilo
Macedo. do trabalho. e Karlos Rischbieter. da Fazenda. disse
yue é totalmente ilógico manter- a sublegenda na nova fase da
política brasileira em que se intenta implantar um pluripartida·
rismo verdadeiro,

"

.

,

Repetindo yue. além-4e ilógico. é contraditõrio, o Sr. Olavo
Setubal afirmou que o gràn.,de obje.tivo dos novos partidos nãoé
o de apoiar ou conibater o Governo, m�s chegar ás eleiçõés de

,

1982. "Somente estas - disse -legitimarão a reforma partidária,
darão força aos partidos. tomando mais, níticjas as correntes,
ideológicas". '-

'

,

No Recife. o ex-ministro Severo Gomes afirmou ontem que a

iniciativa de um grupo de empresários e p_olíticos, er,n fundar um
partido de banyueiros. é inviável. :'pois lião, sei cl)mo sUFgirá .

"

uma agremiação des�e t,ipo, e se surgir. não vejo eom.o�p�S's�rá a

,'ter'voto". .. '., :.

O presidente .do MDB de Mato Grossado S:uL'depút'!dp
Aflt&nio Carlos� manifestou seu' apoio a'o ,anunciado; doeu·
mento de condelilação pública qOS adesistas. do 'seu partid0,
afirmando.que a iniciativa deve contar com 9, e!ld�'sso incondi·
,donal das lideranças, emedebistas em tod,os os mveJs. pnncl'
palmente dos líd�res dos diretórios r�gion�is. ,

'

Em Salvador, o Deputado Federal FranCISco PlOtO. do MDB
"autêntico". afirmou ontem yue "n?o se deve criticar os parti·
dos de Oposição yue estão surgindo. s?b,o pretexto da união do,
MDR O yue devemos fazer. desde Ja. e costurar a aliança da

oposições partidárias, yue devem se entender para lutar contra
o sitcma autocratico yue aí esta",

-'Con,inua': oJ-impasse;
ent,re metalúrgicos e

,
'

a direção da Fiat
Rio- Após oito horas de reunião na DRT, representantes sindicais dos,
metalúrgicos da Fiat e patrões não chegaram a um acordo,: os emprega- ,

dos querem um aumento de 90% e a contraproposta patronal concede I

apenas 45%. mas 15% 'escalonados, entre as faixas salariais que vão dd
a 7 salários mínimos, Os metalúrgicos pedem piso salanal de CF$

I'
,6.114.00 e a Fiat está disposta a co'nceder Cr$ 3,616.00, '

"

Após sete horas de negociaçõés, João Campos 'Guerra. delegaClo :
sindical na Fiat reconheceu haver chegado a umimpasse: "o patrão não '

aceita nossa minuta. nós não aceita'mos sua contraproposta e estamos
I

nisso", O gerente de relações Industriais da Fiat, Vitor Neto, disse,que, :
,as chances de readmissãodo inspetor qualificado ,Paulo Glanmm, I

"são muito remotas", ,

.' I

Em Selo Horizonte. em assembléias realizadas ontem à tarele; 05 ,I

vigilantes e guardas de segurança � em greve há oito dias '- e os 600 :
operários da Nansen - equipamentos de precisão - parados há quatro dias I
- decidiram retornar hoje ao trabalho. Os atendentes e auxiliates de

I

enfermagem continuam com suas atividades Daralisadas"
'

$'
I

Com a mediaç�o do Secretário. do Trab;:tlho de Mmas, :f:_" I
Pedro ,Gustin, os vi_gila�tes aceitaram a co,ntraproposta d;:t ,Feqeraçao I

do Comércio anteontem à noite de piso salarial de Cr$ 5 !)li I, segu�o de i
Cr$ 250 mil. readmlssao aos uemillOOS uurarüe o movimento e p�ga- ;
mentos pel0s dias de paralização, ,

.' "

Cerca' de 300 operáríos reunidos nq Sindicato dos Metalúrgicos de :
Belo Horizonte e'Contagem. aceitaram a proPQsta de aumento salanal :
escalonad0ddO%.para osque percebem até cercade 3 mil',JO";" parao� ,

que ganham até Cr$ 4 mil 520 e 8% para os recebem até Cr$ 6 rrúl 780,
, Os atendentes e auxiliares de erifermagtm marcaram para hOje,uma ,

passeata 110 centro de Belo Horizonte. Os piquetes continuilram nas,

portas dos hospitais, q�e, estão sendo ���r_�aqo� p�los soldadó� .d� :
Policia Militar. Ontem a nOlle. os piquetes agrediram e rasgaram os

,documentos de um enfermeiro que queria trabalhar na Santa Casa de

Misericórdia,
'

S/A. FRIGORIFICO ITAPIRANGÃ
SAFRITA CGC/MF 84.374.818/0001-64

- ITAPIRANGA - SC
, INSC, EST. 250,119.625

.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA·

S�o convidados os s'enhores acionistas da SIA. fRIGO­
RI FICO ITAPIRANGA- SAFRITA, a se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária a realizar-se no dla'08 de agosto
de 1979" às 10:00 horas, na sede social da empresa, no
Bairro Santa Tereza, emJtapiranga, SC, a fim de delibera-
rem sobre a seguinte

'

, .

ORDEM DO DIA
a) - As ações preferenciais classe única constituídas uni­
camente pelas açóes subscritas E! integralizadas_ pelo
PROGRAMA ESPECIAL DEAPOIO ACAPITAUZAÇAO DE
EMPRESAS - PROCAPE.

.

b) - Crilação de um Fundo de Resgate, sem redução do

Capital Social, cOl'lstituído pelas Reservas e. dos LucroS,
nos termos do artigo 44, da Lei nO 6.404/76.
c) - Alteração do art, 60 do Estatuto Social com a criação do
panfgrafo 10, beH;l como a alteração do Art, 230 com a

criação de mais um item e 'renumeração dos atuais itens,

d) - Outros assuntos de i'nteresse social.
,

ITAPIRANGA (SC) 23 de julho de 1919 - RUDI BRÃZ
GOERCK - Presidente do CONSELHO DE ADMINISTRA­
çÃO,

,,'

SUA CASA PELO
PREÇO DO ALUGUEL
Cr$ 2.590,00 -,MENSAL

I

1
,
\,

Casas de a,IIienaria, com ótimo acabamento. Exc�'
lente loteamento, a 20minutosdo centro, em Barrei­
ros. Pode ser usado o F.G.T.S. Consulte-l19s sem

I compromisso. Status - COhstr'u,ções e $erviços,Ud�..
Rua João Pinto, 06 - Edifício Joana de'Gusmão, 9.°.
andar - sala 901 - .fone 22-7945,

.

"

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jorge não quis falar de,
,

.. política mas Sul pediu
a Lenoir o fim da Arena
-

. .

.

,

Criciúma (Sucursal) - A reconciliação polí­
tica de Criciúma não foi tratada ontem. Numa

,
,reunião de todos os líderes do partido, nem com

o governador Jorge Bornhausen e nem com .o

presidente do Diretório Estadual do partido,
Senador Lenoir Vargas Ferreira, o assunto foi
tratado. Mas, individualmente, foi reforçada a

"intenção de todos pela extinção dos atuais parti­
'dos, e formação de novos, que assim uniriam as
diversas correntes divergentes que atualmente
estão agrupadas num mesmo partido de apoio
ao Governo.

O Governador' Jorge Bornhausen não fez
nenhum. contato sobre este assunto, pois duo
fimte o dia somente recebeu prefeitos e represen­
tantes de entidades, não tendo um horário de­
terminado para um contato direto com os políti­
'cos de Criciúma . Todos estavam ontem no local
onde o, governador se instalou, mas não chega- A dúvida que-existe sobre a reformulação par-
ram a conversar todos juntos. ,. tidária, é sobre o posicionamento dos atuais
Durante a almoço o Governador Jorge Bor-' arenistas. Pelas manifestações e posicionamen- Jaraguá do Su'l (Sucursalnhausen garantiu que não veio a Criciúma com a ' tos até agora, nota-se que eles deverão se dividir

de Joinville) _ OGovernadorintenção de unir as correntes dissidentes da em partidos de apoio ao Governo e indepen-
Arena local "Isto é uma tarefa para o presidente dente. Ficariam apoiando o Governo as corren- Jorge, Bornhausen poderá'
do nosso partido, Senador Lenoir Vargas. Eu tes lideradas pelo deputado Sebastião Netto inaugurar oficialmente a'

, hoje estou a serviço e não tenho nenhuma inten- Campos, do deputado Algemiro Manique Bar- nova Associação de Muni-
ção de fazer contatos políticos". reto e dq suplente de senad�r, Diomicio Freitas. cípios do Vale do Itapocu,O Senador Lenoir Vargas Ferreira não con- Poderia tomar uma linha Independente a cor- 'fundada recenternene, du-
firmou QUe tivesse partido de Florianópolis com rente liderada pelo secretário Nereu Guidi , e que rante a sua breve visita a Ja-
a missão de reconciliar _o partido arenista, mas conta ainda com o prefeito Altair Guidi e o

raguá do Sul na tarde dereconheceu que as divergências existem. "Mas deputado Nereu Guidi. e que conta ainda com o
ainda não vi a necessidade de uma intervenção prefeito Altair Guidi e o deputado Aristides Bo- .hoje. A informação é do
superior. Por isso estou apenas observando e lan. Entraria a ala de Nelson Ga.dzinski, que ex-prefeqp e atual diretor da
tirando minh�s conclusões. Eu não recebi solici- atualmente ainda está totalmente indefinida. CodiscvSi'. Eugênio Strebe.
I. que está coordenando a vi-

20 d·A., d·a 'sita do governador e sua

,au lenelas num I comitiva a esta cidade.
A comitiva governamen­

tal, formada por todo o sê­

cretariado e alguns deputa­
dos', chegará a Jaraguá do
Sul por volta das 15 horas,
seguindo diretamente para a

prefeitura, local das audiên­
cias. As I 7h I 5, o governa­
�or retornará a Flo�anópo­
IIs. "

'

,

, Os municípios pertencen­
.tes a microrregião do Valê
Itapocu,"cujã cidade polo é
Jaraguá do Sul, prepararam
34 'reivindicações a �serem
apresentadas ae> governa­
dor, enquanto que a micro­

- região.apresen tará cerca de
J5 solicitações. "Seria dese­
legante divulgarmos antes à

o.rdem de serviço para, em convê�io com o Go- imprensa estas reivindica­j
verno do Estado - através da Secretaria dos .ções", disse o Sr. Strebe, ao
Transportes e Obras - pavimentar com asfalto a .

tifirodovia SC-445, no trecho Criciúma _ Siderópo- JUs I icar sua recusa em

lis , de 10,7 Km. A obra custará Cr$ 31 milhões, adiantaro pacote de pedidos
500 mil e seu prazo de conclusão é de 10 mese�. que será apresentado ao go-
Grande parte do dia fOI tomada por audle�- vernador esta tarde. Entre-

cias concedidas a comitivas de Ararangua, 'tan-fá---'após as au-
Içara, Turvo., Lauro Muller, Maracajá, Me- diêncías, �seg_urou o.

leiro, Morro da Fumaça, _Nov� Veneza, Praia coordenador divisitá, "seráGrande São João do Sul, Siderópolis, Sombno, f
'

Timbé do Sul, Turvo, Urússanga e .Çriciúma. entregue à imprensa otoco-

O último prefeito que manteve audiência co,? pias com todas as reivindi-

o Governador Jorge Bornhausen fOI o de Cri- caçoes".
,ci'úma, _AltaiI;-Guidi. Este., entn!gol) um poc!l- O sr. ·Eugêni0 Strebe-
"ménto'-reivindiêatóri� solicitando a .!_lomeaCç.ª-9 adial-J-tdu'-qüe'oún'i6ó(jont�
de,um ou mais representantes da reglao na 0-. nio já estabelecido, e q�emi ssão Estadual de Energia (ficou acertado que será assinado durante a VI-'
a prefeitura indicará logo três membr.0s); 29 cen- sita do gove rnador, será
tros localidades no valor de Cr$25 tm) cada para uma verba de Cr$ 2,2 milh­
âtender 29 localidades' asfaltamento do' acesso- .

d I
Sul à BR-lOl,parlicip�çaodo Estado nosfeste- ões que o Governo esta ua

b concederá ao Grêmio Espor-jos de seu primeiro centenário, ponte so re .0
Rio Sangão e Mãe Luzia, balizamento e _eqUl' tivo Juventus - clube profis- ,

paÍnentos de emergência para o aeroporto muni· sional que representa a ci-
, cipa!. O documento prop?�,. amda, a transfe- dade no campeonato catari-.
rência para o plano rodovlano estadual da SC- nense.
466, de 6,5 km, e o estabelecimento de um con- Segundo. o sr. Strebe,' o
vênio para implantação e pavimentação da es- goverhador "'poderá dar
trada Criciúma- Meleiro.

'como instalada oficial-
mente" à Associação de
Municípios do Vale do lta­
pocú, que foi criada .no iní­
cio deste ano e desmembrou
seis municípios da região da
Amunesc - .associação dos
Municípios do Nordeste de
Santa Catarina. Atual­
mente, esta nova associação
está funcionando no 'prédio

-

da Prefeitura de Jaraguá do
Sul, com a partiCipação de

,

técnicos de Jaraguá 'em sua

assessoria. O pl#!sidente in­
terino - até que seja realizada
a primeira eleição - é b pre­
feito de Jaraguá , sr. Victor
Bauer (Arena).
A ,programação de au­

diências do governador já
está definida: omunicípio de
Corupá será recebido -das
15h30min às 15h45min;
Guaramirim das II h45min
às 16 horas; 'Massaranduba
das 16 horas às l6hI5min;"
Schroeder das 16h30 às
l6h45min; Jaraguá do Sul
das 16h45às 17 horas. Após
acontecerá, o "'atendimento
comunitário)'.
"Segundo o coordenador

.

da visita, as reivindicações
serão apresentadas ao go­
vernador, que posterior­
mente encaminhará aos se"

cretários suas justificativas.

-tação de ninguém para interferir e por isso estou
no meu lugar".
O presidente do di retório local da Arena, sr.

Francisco Dilson Freitas,' chegou a comentar
com certo tom cômico uma pergunta sobre uma

possível reunião com Lcnoir Ferreira para ten­
tar acertar as arestas da Arena:
"Para que fazer este trabalho? Se a Arena já

pode ser considerada extinta? Os novos partidos
estão aí na porta". "

OrSenador Lenoir' Vargas Ferreira manteve
contatos apenas individuais com todos os líderes
das correntes dissidentes da Arena, e apesar de
não confirmar, tentousaber o motivodas richas
existentes. Ele ainda quis saber qual o posicio­
namento de todos quando forem criados os

novos partidos_.

O governador
cumpriu seu

programa em

Criciúma e
'

evi tou falar
em política
com os

arenistas.
mas pediu ao

" senador
Lenoir
Ferreira

,

q ue tratasse
do problema

da
dissidência
com os

quatro
grupos.

Governador
inaugura hoje
Associação do

Vale Itapocú
emJaraguá

Nas audiências, parlamentares, prefeitos e assessores.

Durante sua permanência ontem em Cri­
ciuma, onde instalou seu Governo e concedeu
mais de 20 audiências, o Governador Jorge Bor­
nhausen garantiu, num encontro com lideranças
municipais da rnicroregiâo do Extremo Sul do .

. Estado, que o estudo do projeto visando a c�ns�
trução do Hospital Regional de A:aral1:gua ja
,está',quase concluído e as obras serao In!cladas
no-prõximo ano. Este hospital, uma antiga rei-

,
.. ,:. :vindiCa@() da r�&ã9., i@_ ..a�ndçr nove n�u�icípios;; i -ligadôs, a Associação dos Municípios do
,X ;\'Extremo-Sul de Santa Catarina, que tem na pre­
{'j'� sidênêia o prefeito de Araranguá, Sr. Salmi Pa-
i," :

ladini.
'

.

; ;�� �nºllf.o:I;Item, 9 Sr ;Jorge)3Qrnh;ause� assio.pu
4núni�6s�cQ!JYêni�§.�nçfiCrando"'iiánas_ prefei·' ..

turas. Os"lnals aorangentes e importantes foram
assinados' com as prefeituras de Içara (Cr$ I
:milhão,54 mi 9(2);Lauro Müller (Cr$ 751 mil
13); Morro da Fumaça (Cr$ 222 mil 169); Side­
rópolis (Cr$ 2 milhões 682 mil 384); Urussanga
(Cr$ lmi)hãb 536 millOI) e Criciúma (Cr$ 7
tnilhões 383mil' 3 71). Estes recursos, que tota­

laizam Cr$ 13 milhões 630mil, serão destinados
ao estabelecimento de um programa de çoope­
,ração com o objetivo de proteger ,e preservar o
meio ambiente dos, municípios, .iodos afetados
pelas consequências da mineração.
Numa solenidade especial, foi entregue às

prefe�uras de Criciúma e Siderópolis umaI.

Ses_urança foi
maior questão

Criciúma (Sucursal) - Um dos secretários de
Estado mais solicitados qntem foi o de Segu­
rança e Informações, Coronel Ary Oliveira, A
Câmara Munícipal entregou diretamente ao go­
vernador um documento analisando o que con­

sidera "grave deficiência" de policias na c.�?ade;
O Coronel Ary Oliveira respondeu que, Isto e

um problema do País e estamos tentando resol­
ver um pouco com aumento .de salários". G
secretário disse que está aguardando que <? Go·
'vemo se defina rapidamente pela concessao de
aumento ao etetívo polICiaI.,

O coronel reconhec'cu que é o baixo salário
que não'está motivaridú_jovens a se inscr�ver e

ingressar na Polícia Militar. O Sr. Ary OlIVeIra
considera que Santa Catarina ainda é "privile­
giada, tranquila, uma espécie de Suiça do Bra­
sil", que não tem compamção com Rio de.Ja-

.. neiro e São Paulo. .

"Quando o vereador Acacio Vilaim (do MDB)
entregou ao Sr. Jorge Bornhausen o documento
pedindo providências na área policial, o gov<:_r­
nador disse que "'esse é um problema que nao

tem fácil sôluçãó e atualmente não há UQ1 atra­
tlvo para a carréira 'policial". Ele acha que se o

serviço militar for prestado na Polícia Militar,
esta situação pode ser melhorada ou "aparente­
mente regularizada". Um promotor presente
louvou a idéia e disse que Criciúma, em certas

Oportunidadés, tem apenas três polic!ais de
plantão para dar tranquilidade a 120.m.I1 habI­
tantes. O prefeito loçal, Sr. Altair GUIdl, pedIU
reforços no policiamento do trânsito e a SSI deu
a Perspectiva de que vai recrutar pessoal em
Itajaí, Tubarão e Floriª-nópolIs; para atuar na

�idade.

'o problema
da $aúde

,':, :.' o, Secretário da Saúde, Sr. Waldomiro Co­
e'.. Iaum, l'eGonheceu ontem ôe�ta cidade que o Es-

,Itado,' atualmente, tem uma deficiência de 3 mil

;606leitos hospitalares e que durante a sua gestão
'

, ó acréscimo hão ser;í superior a mil novas uni­
dades. "0 restante ficará 'pa ra meu sucessor re­

lsoiver; não temos atualmente condições de sanar
[odo o problema e acho que será JTlUIto bom se

conse_gulrmos alcançar a mil novos leitos", disse.
i' Esclareceu 'que a- deficiênciá de leitos não é

�penas um problema éatarincwse,; mas lima

'preocupação eXistente em tQdo o P31s. Mas ga-
rantiu que' sua equip� está' com medidas pro­
,gramadas para di'lli�uir a gravidade da situa­
�ão: "vamos construir alguns hqspitais e conce­

Id�r verbas para ampliação de outros. E o má­
IXlrno que podemos fazer".
,

O Sr. Colautti garantiu que há possibilidade
-:de serem construídos imediatamente os 'hospi­
Itais regionais de Joinville, Florianópolis, Ara­
_ranguá, Chapecó, Rio do Sul e Ibirama, e serem
ampliados hospitais em Joaçaba, Concórdia e,

Joinville.
.

Colautti'anunciou que a Secretaria da Saúde
está fazendo estudos visando a desvinculação de
Tubarão do Centro de Administração Regional
de Saúde (CARS) de Criciúma. Esta unidade
está' atendendo 32 municípios. E possível que
Tubarão tenha seu CARS em 1980. As' verbas
distribuídas ontem pela Secretaria da Saúde ser­
ião ap!iCadas na ampliação de hospitais em

Timbé do Sul, Jacinto Machado e La.uro Mul-'
ler. Com relação a Criciúma disse que está, se
pensando construir uma unidade sanitária.

Agricultura
O Secretário da Agricultura, Sr. Hélio An­

drcazza, afirmou Qntem que as definições técni­
Icas para ãproveiiãIT)ento da mandioca cOlpo ái­
cool ainda não foram todas tomadas. Esta defi­
nido somen�e o aproveitamento da cana' na
transformação em álcool combustível, o que e

está demoralldo a implantação de usinas de bene-
ficiamento de mandioca no Estado.

Esclareceu que serãó instaladas no Estado
somente três usinas, uma delas no Sul e nada
está definido quanto a prazos de implantação.
Ontem de manhã o Sr., Andrezazza 'recebeU

em audiência representantes no Núcelo Sul da
,Associação dos Engenheiros Agrônomos de
Santa Catarina, liderados pelo Sr. Luiz Dal
Farra. Recentemente este núcleo criticou dura­
mente o' secretário por supostamente probiir
manifestações de assessores da secretaria a im­
prensa. DeDois do encontro. q Secretário da
Agricultura disse, gentilmente, que nunca havia
mamfestado ponto de vista a respeito desta
Questão

.

N'a Educação

o Secretário da Educação, Professor Antero Nerco-
, lini, recebeu um grupo de professores e um documento
de reivindicações, da classe. Eles pedem, smtetlca·

mente, a efetivação das 20 horas consideradas como

vantagem horizontal para os concursados de. 197� e. o�
que ingressaram em 1977; concessão da grattflcaçao po
de giz" à categoria PF.2;que não seja suspensa a gralIfl­
cação "pó de giz" a professora gestànte; apoIo ao pro­
jeto Movican e retificação de PF-15 para PF-7 para 06

cóncursados possuidores de carteira de ieglstro no

MEC ou pç>r lotação automática,
_ ..,

O Sr. NercoliRi prometeu uma "soluça0 conclhato­
ria" para os p'edidos, que precisam ser "analisados com
cuidado". Ele adiantou ainda que o próxImo passo da

, Secretaria da Educação será a regulamentação do Esta­
tuto do Magistério, cujo projeto estará pronto até o
final do ano. A Fundação Educacional de Criciúma
(Fucri) recebeu ontem da Secretaria da Educação, Cr$
I mi Ih ão para melhorias e reconhecimento de seus

cursos. O Centro Interescolar Integrado, de Araran­

guá, recebeu Cr$ 71 mil 500 e outros municípios rece­

beram verbas menores.
'

Evelásio quer suceder Jorge e

diz que PSD reúne maior força
mesmo refutando a tese de
que estaria faltando uma iden­
tidade entre o trabalhador c o
MDB, o senador oposicio­
nista acha que o país necessita,
de um partido trabalhista c

que Brizola no PTB será me­

lhor para o país c para a pró­
pria oposição.

Não admite a afirmação de

yue a iniciativa de Brizola em

constituir o P�B e a de Tan­
credo em criar um partido in­
dependente esteja fazendo
parte do jogo do Governo e

justifica: "O que nos resta
fazer' em termos de luta, em
prol da reconquista da demo­
cracia? Pegar nas armas? Isto
não adianta. Então, deve-se
partir para a reformulação
partidária e acredito que daí
surja a solução que todos nós

queremos". ,

META E O GOVERNO
O Sr. Evelásio Vieira não

acredita que o Governo con­

siga eleger prefeitos em Lages,
Blurnenau e Joinville no' caso
de o MDB ser mantido.

- Em BIumenau eu duvido.
, Em JoinvilIe só 'Se o deputado
Pedro Ivo Campos permitir e

em Lages se o deputado Jua­
rez Furtado não for candi­
dato.
Sobre seu plano de ação, o

senador oposicionista não es­

tas no seu novo partido, ape- conde que sua principal meta
sar de admitir a possibilidade é eleger-se governador em

de "ele e eu .participàmos da' I Y82 em pleito direto c não
mesma agremiação:'. acredita que haja obstáculosà

Não acredito, por sua candidatura. "Caso não

exemplo, que Laerte Ramos dê, vai concorrer novamente
Vieira .integre o partido do ao senado ou então a Prefei­
Governo, mesmo porque o tora de Blurnenau"..

grande responsável pela sua PRESSÃO EXTERNA
derrota eleitoral foi o atual ; Para o: Sr. Evelásio Vieira, a
governador, que soube Iorta- pressão externa, originada
lecer seu partido no Planalto dos sociais democratas da
Sul". Alemanha, foi a principal
PRIMEIRA OpçÃO' causa que levou o Governo a

O senador Evelásjo .Vieira optar por uma abertura polí­
salienta que a Assembléia tica.
Constituinte continua sendo a «Mais que as pressões in-

,,6bandeira do MDB, apesar de' ternas?
não ver muita perspectiva de - Sim. Nossas dívidas exter­
êxito. Mas acredita no resul- nas não deram muitas opções
tado do trabalho que a oposi- ao Governo. E a Alemanha
ção realiza no país e faz ques- surgiu eomo alternativa de so­
tão de observar que "hoje nós lução na obtenção de recursos
nos indentificamos como vá-

.

e mesmo como meio de levar o
rias correntes da sociedade, Brasil a ingressar na era atô­
com o operariado.i. mica. E foi a social dernocra-

- Mas não é o que o Lula da que exerceu pressão sobre
vem dizendo! o Governo da Revolução. As
Sorrindo, .Evelásio Vieira greves, as manifestações pú­

fez uma pausa e retrucou: blicas no país ocorrer�m até

·�Não)ap.osto,no Lula", ., oud�e _o Governo pernutiu. A
• - Por quê? 'i. ,me:s&ae, .c:ia,

.

.5QQe,dade ajudou
,

O senador não explicou; ma� nao fOi deCISiva: E olh<;l
mas deu a entender qu<; falt;:t q�e. nunca subestimei os qlJc
no líder do operariado do ajudaram a preSSIOnar o Go­
ABC uma definição mais' vemo 'para upla abertura",
clara no campo político. Mas concluIU.

o senador Evilásio Vieira
afirmou ontem ao Clube dos

Repórteres Políticos que já se

considera candidato à suces­
são do governador Jorge Bor­
nhausen e que neste processo
de -reforrnulaçâo partidáriaa
tem duas opções para se defi-

,

nir: filiar-se a um novo MDB
ou a um outro partido de
centro-esquerda que já é co­

nhecido por independente.
Explicou que as articulações
em torno de uma nova le­
genda estão sendo feitas por
um grupo constituído de 15
senadores, entre quais Paulo
'Brossarçl, Franco Montoro ,

Orestes Qu é rci a e outros.
- este grupo preconiza a

criação de um novo MDB mas
se houver resistência por parte
do movimento que tenta man­
ter a atual sigla da Oposição,
partiremos então para a se­

gunda alternativa, que é .0

partido independente.
- Mas onde fica Tancredo

Neves nesta história?
- Ele deverá entrar no nosso

grupo com o deputado Ma­
galhães Pinto, caso seja real­
mente-criado um novo MDB.
Se a opção for.um partido in­
dependente, .ern condições de
negociar com o' Governo,
Tancredo surge então como

a figura mais importante.
Entende o senador catari­

nense que nesta reformulação
'''em que se busca a sobrevi­
vência política", o importante
é manter sobre Q, mesmo teto
os líderes que hoje carregam o

partido' da oposição. Mas
acredita na possibilidade de o

novo partido agrupar impor­
tantes figuras .do Governo,
entre as quais o próprio go-
vernador. A

REMANESCENCIA
O Sr. Evelásio Vieira ob­

serva que a grande força polí­
tica que deverá dar margem à
constituição de uma legenda
forte neste Estado é o ex-PSD,
e cita os ex-governadores

. Aderbal Ramos da Silva e

Celso Ramos como "os líderes
que reúnem condições de co­

mandar a formação da nova

agremiação".
- Estive ontem em Timbó

numa festa de colonos e pude
sentir a efervescência do, pes-

,

sedismo. A maioria das 500
pessoas de quem apertei as

mãos perguntou-me sobre a

possibilidade de ressurgir aquj
'o psn.

Na sua opinião, não se

criará partidos fortes em

Santa Catarina selTI consultas
aos líderes remanescentes das
antigas fegendas,'mas admite
que o PTB pode ganhar
campo neste Estado através
de algumas lideranças· expre­
Issivas. Não crê todavia, na

possibilidade de o petebismo
de Brizola arregimentar for­
ças expressivas do MDB, e

observa que "até o próprio se­

nador Jayson Barreto poderá
não se situar nessa nova le­
genda".
-,O Sr. parece convicto de'_

que ,o Governo extinguirá,
r�aImente, OS atuais parti-
'dos!

'

- Sim, é claro. E há muito
, tempo que eu vinha dizendo
,.,

que o bipartidarismo nãó tem
mais condições de sobreviver,
como vejo agora o interesse
do Governo de manter o seu

partido do "amém'" e fazer
coalizão com um indepen­
dente, que agiria na oposição
nas horas certas e não lhe ne­

garia apoio quando necessá-,
rio.

E o Sr. Evelásio Víeira en­

tende que será neste processo
de reformulação que os políti­
cos começarão a mostrar suas
verdadeiras identidades. E ao
citar oS'senadores Paulo Bros­
sard e Franco MontoTO ele
concorda que mesmo, no
MDB prevaleceu, essencial"
'mente, decisões emanadas de.
grupos que se caracterizam
como sendo do ex-PSD e ex­

UDN. "'E é por isso que não se

pode garantir que o Governo
sairá vitorioso com a reformu­
lação partidária. Quem g&­
rante que a maioria dos are-.
nistas ficará no partido do

Ministério das Minas e Energia

EIefrobras4, Centrais Elétricas �rasileirás SA

Eletrosul'
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

SELEÇÃO PÚBLICA N.O 02/79

A Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA - ELETROSUL comunica
ao pessoal inscrito na presente Seleção que as provas de conheci­
mentos serão realizados em dia, local e horário abaixo indicadQs:
'Ola:,29 de julho de 1979
Local: Florianópolis· se

I

Instituto Estadual de' Educação - Entrada pelos portões da rua
Anita Garib'lldi. ,

Horário: Início às 09:00 horas.
.

Os candidatos deverão comparecer ao local indicado 30 minutos
antesdo Início das provas, munidos de cartão de inscrição, carteira
de icjentidarle, lápis e caneta esferográfica azul.
Nãb hilverá segunda chamada para esta etapá.

Alexandre Merico "

Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BRUSQUE

c'onvite para missa de 30.0 dik do fale�imento do ex;..Prefeito

Rudolfo Gerlach.

O Prefeito Municipaí de Brusque sente-se no dever de convi­
dar' toda a população brusquense para assist'ir à missa de
30.0 dia que mandará celebrar em sufrágio da alma do

sempre pranteado ex-Prefeito Municipal professor Rudolfo
Gerlactl, a ser celebrada na capela do Parque da Saudade em'

"-
Brusque, no dia 30 de julho, às 16,00 horas.

.

Por mais este ato de solidariedaçie cristã, agradece anteci-
,

padamente.

ZANATTA &. CIA. LTDA.

MATRI�, "

, ,

Rua Álvàro Gatão, 25 - CRICIUMA-SC
Folie: (0484) 33-0144 - Telex: 0474228 -Z CLT-BR

FILIAIS
FLORIANÓPOLIS: (0482) 44-5611
P'ORTO ALEGRE: (0512) 22-5871

Governo? A mesma pergunta
.serve para o.MDJr Na sua

opinião', o partido indepen­
dente, tanto pode representar a
vitória do Governo como

também o. equilíbrio político,
. já q!.!e saberá criticá-lo nas

horas certas.
,

Depois de acentuar que não
acredita "em autênticos" por
entender que neste processo
de reorganização política
volta a ocorrer a oscilação de
cima baixo e vice-versa sem

dar margem a uma definição
ideológica, o ex-prefeito de
Blumenau acredita que em

Santa Catarina surgirão três
partidos', e que dois darão
condições ao Governo de
manter sua maioria na As­
sembléia Legislativa.
Concorda que o Sr. Jorge

Bornhausen "está se saindo
bem no campo político" e o

qualifica Como a antítese do
seu antecessor:

- O Sr. Konder Reis é um

homem culto mas não é inteli­
_gente e' basta examinar o re­

sultado do seu Governo: Já.o
.atual é habilidoso e tem COIl­

-

Sê'gúfdobons resuiiãdõs'"poH-
ticos. ''''

"

.

Não vê, todavia, condições
de o Sr. Jorge Bornhausen
,con�regarmuitos op'osiêionis-

,

LHE 375 .�
ESAB
.�

THF 250.

THF 225
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PACOTE TURiSTICO

o presidente da Ernbratur. Miguel
'Colassuono afirmou ontem em Brasf-:
lia, que "recebeu com otimismo" as
cinco postulações básicas de Santa Ca­
tarina, entregues pelo Governo do Es­
tado, e garantiu que irá atender algu-'
mas imediatamente e as restantes a

médio prazo.
* * *

Os pedidos endereçadosa Embratur
foram os seguintes: acesso aos equipa­
mentos existentes; interiorização de ho-

.

téis: Centro de Convenções de Floria­

nópolis; complementação dos Centros
de Convenções de Balneário Camboriú .

e Lages; implantação dos terminais tu­
rísticos.

.

* * *

Para todas estas obras l[ue o turismo
de S�rita Catarina necessita, o' presi­
dente da Citur. Cyro Gevaerd, espera,
da Embratur cerca de Cr$ 100 rrulhôes.
para acrescentar aos recursos oriundos
dos municípios e dos empresários ..

* * *

Colassuono só não afirmou quais as

prioridades no "pacote' de pedidos.

CONSENSO

o presidente do Diretório Regional
do MDB . Sr . Dejandir Dalpasqualle ,

voltou ontem entusiasmado do Oeste e

Vale do Rio do Peixe. De Joaçaba a São
Miguel do Oeste. debateu mm lideres,
oposicionistas a reformulação partidá­
ria e verificou um consenso.

* * *

Consenso pela manutenção do MOS
ou. decidida sua extinção, união em
torno de um mesmo partido. Seja qual

. for.
_ "

ÇAMILO PENNA

O

crciario da Fazenda de Minas.
Agora.mo Ministério da indústria e'

do Comércio. suas posições têm sido
todas de lucidez e descortino.

* * *

Espera-se que essa mesma lucidez e
.

descortino presidam a sua decisão com

relação do Projeto Sidersul.

LEVANTAMENTO

Um levantamento recente 'da Bolsa,
de Valores de São Paulo demonstra que
os negócios com ações de empresas es­
ta ta�s vem caindo de participação desde
ILJ7.). quando. passou de 65';; para 34<;;
em 1978 e para 14'1r no primeiro se­
mestre deste ano.

.MANCHETE

.

O jornal 'l arreio do Sudeste". na
edição de ontem. trazia na capa a se­

.

guintc manchete: "Espanha comprou
Sirnonscn".

'

'Ao abrir a pagina 13.0 leitor. que
esperava 'alguma noucia reveladora de
envolvimento do ministro do Planeja­
mentovm alguma negociata. se desa pon­
tava. Tratava-se: da compra do joga­
dor Allan Sirnonscn pelo Barcelona ..

• • *

O Jornal de Criciúma conseguiu o di­
fícil: colocar na capa a' venda de um

jogador desconhecido e. cm ciina disso.
aumentar a vendagem.

. -

TEMA: A ILHA

Atravcs da Fundação de Amparo à

Pesquisa e Extens�o Univcrsitária, a

UFSC estara mogtrando hOJe. no 'hall
da B,iblioléca Central. lima serie de dc-

, senha, com base em' tcmas da Ilha. A
novidade cncontra-,e na aplicação dos

fl1C,lilÓ' jurHó às eníprL:baS ICxteis� .ce­

'. rúmic'u (azuleja), padronagcns. L:mba-

EM SURDINA

lagern, programação visual, etc.
* * *

o trabalho foi desenvolvido por alu­
nos do curso de pós-graduação em de­
senho que a FAPEU promove sob

orientação do Prof. Manuel Caetano
Queiroz de Andrade da Universidade

.

Federal de .Pemambuco.s

ESTIMATIVA

. .

Estima-se que se a Petrobrás investir
cerca de 400 milhões de dólares para
retificar o atual processo de craquea­
menta de suas refinarias, seria possível
produzir mais 20% de gasolina de alta

octarragem, o que permitiria que às car­
ros consumissem 5',1,; a menos de gaso­
lina.

* * *

. Este percentual corresponde à atual
economia' de gasolina proporcionada
pela mistura do álcool, que não é maior

por falta de homog homogéinidade da,
mistura.

REDUÇAo

As prestações dos imóveis do BNH
deverão ser reduzidas. As taxas de juros
cairão de O, �y" a I V;; ao ano

e o prazo de amortização será de I 5 a 25
anos, podendo ser dilatada em mais 5
anos, a critério do Banco,

* . *. *.

As novas medidas deverão vigorar a
partir de I. o de agosto.

CONGRESSO

�Agovernadoria do Distrito 107 dos
Serra Clubes estará realizando em Flo­

rianópolis o VI Congresso Sacerdotal
Brasileiro e a II Convenção do Distrito
,107.

CURSOS

De I. o a IOde agosto estarão abertas
. no Departamento de Assuntos Cultu­
rais da Universidade Federa'! de Santa
Catarina. as inscrições para os cursos
de línguas. a nível de extensão.

.

As aulas 'terão início no próximo dia
13.

ESCOLAS DE SAMBA

O projeto que prevê a doação de um

terrenopara a Escola de Samba Prote­

gidos da Princesa, que trámita na Cã­
mara Municipal de Florianópolis, de­
verá ser votado logo' após o recesso de

julho.

Há. na Câmara, uma corrente pre­
tendendo que O terreno beneficie a

todas as escolas de samba da Capital
,* '* *

Ganhariam, assim, as entidades me­
.

nores que passariam a dispor de .um
local adequado para os seus ensaios.

OS CAES LADRAM ...

'indiferente às criticas jocosas que al­

guns companheiros de partido lhe fa­
zem, do tipo daquelas de que suas in­
cursões politicas não passam de vôos de
currcca. o Senador Evclásio Vieira con­

tinua a valer-se do expediente politico
que tantos dividendos já lhe proporcio­
naram. qual seja. os contatos tetê-à­
tête com seu eleitorado.

Na quarta-feii'a. por ex�mplo. apér­
tau a mào de �OO agr.icultores do Vale
do ltajaL quando com eles festejou. cm'
Til)lbo, a passagem do dia do colono.

* *. *

Não fosse esse I11dodo. tradicional

.mas ainda dicicnlé. o Senaqor oposi­
. cioíiist� sabe que mio estaria hoje onde
se encontra. Aos criticas. costuina rcs­

ponder com' o di tado oli,cntal: enquanto
os dés·ladram. a caravana passa.

A intensificação do deb�te sobre a refor­
mulação partidária leva a considerações
sobre a representatividade política da socie­
dade brasileira, decorrida - e esgotada "ad­
nauseam" - a experiência do bipartidarismo.
A questão darepresentatividade irisuficiente
ficou ressaltada no decorrer dos últimos plei­
tos, onde o eleitor acabou prisioneiro de uma
escolha falsa que o obrigou a perfilhar o GQ­
vemo ou endossar a Oposição. Em termos

'representativos, é por demais primário sul? Assim sendo, é preciso aproveitar a aber­
meter um eleitorado de quase 50 milhões de tura para apagar as manchas do arbítrio que'"\ .

votos a tal dilema. Enquanto se tratava de incidem sobre o bipartidarismo, cuja extin-

preservar a mímica democrática dentro de çâo é prioritária para que possam se formar
um regime de arbítrio era compreensível tal livremente novas organizações, ao influxo do
opção. Agora, não mais. restabelecin;.ento da democracia, na medida'
O alargamento do quadro partidário é das novas necessidades sociais. Um sistema

questão que deverá estar decidida neste se- que morreu não pode continuar a desempe­
mestre, ganhando novo impulso após sacra- nhar funções políticas, corno se, nada tivesse
mentada a anistia. O que 'presumivelmente acontecido. Um regime que está nascendo

.

se pretende com o novo quadro é estabelecer necessita de liberdade para constituir seus
uma gradação diferencíadora em nossa re- próprios instrumentos'. Embora haja quem

presentação política, afeiçoando-a tendência pretenda demonstrar o contrário, nota-se um
das diversas faixas do eleitorado. Não teria. desejo generalizado nos dois Partidos pela
sentido alegar a falta de unidade dos dois .sua extinção. O que no entanto se observa é
Partidos atuais, nem mesmo o artificialismo quetudovaiacontecendodeacordocom os

do nosso bipartidarísmo de encomenda, uma sentimentos individuais dos políticos, sem

vez que esses mesmos defeitos e vícios já que haja Uma ação organizada respeitável
existiam nos Partidos que foram extintos por para que desde já comecem a se aglutinar as
força do Ato Institucional n? 2. O que se acon- forças'mais representativas da sociedade no

selha como solução é estabelecer as condi- .. rumo das-tendências de origem. Poder-se-á
ções gerais para a formação de Partidos polí- argumentar que o processo se encontra ape­

ticos, nem muito fáceis, para que não se mul- nas no início e que esta fase de sondagem é

tip'liquemcomo coelhos, nem muito difíceis, necessária para que se avaliem as tendências

para que não valham como proibição. Dentro da sociedade. Seria apenas uin argumento.
desse quadro geral é que deverão surgir as Mas a verdade é que, assim como vão as

novas agremiações partidárias, seguindo a coisas, o muro acaba ruindo tal é o peso que
tendência natural das bases políticas e do está suportando.

-- - �. .

eleitorado. Arena e MDB não tem condições
de-impedir que se separem grupos �umero­
sos�os seus aderentes par:a a composiç�o de
outros Partidos e a extinçâo das atuais agre-

. miações deve decorrer da própria inclinação
do eleitorado, cuja fidelidade a estas siglas
não chega ao' ponto de acender velas nas

essas já armadas para o' repouso eterno de
ambos.

Opinião do Leitor
Franklin Cascaes do EStaáo em adquirir o acervo e

pedindo preço pala a compra total
ou parcial do mesmo.

Dias 'depois, O então Governa­
dor Konder Reis recebeu uma

carta do professor Ncreu do Vale
Pereira, com cópia de uma .longa
correspondência encaminhada por
este ao prof. Cascaes, conside­
rando a consulta impertinente e

desatenci'OSa e - se não me engano
- dizendo mesmo tratar-se de -uma
·manobra para fOI'çar um litigio
entre o Estado e a Reitolia da Un­
siversidade Federal de Santa Cata­
rilia. detentora, creio qlle por co­
modato. desse acervo artístico.
Na mesma carta e despropos·i­

tamente o professor Nereu do Vale
Pere'ira dizia ao prof. Cascaes não
acreditar que o Estado quis�sse
realmente adqUirir esse acervo ljue
ele avaliava em mais de 10 'rllilhões
de cruzeiros.

Insisto em que estou refazendo
eSSeS fatos de memória. por isso

pode haver pequcnas divergências
entre o que cito e as cart�ls troca­
das. mas garantidamente o seu,

espírito é esse mesmo:
Lama o Governador Konder

Reis nunca tratara do assunto com
prof. Nercu do Vale Pereira. con­
siderou a resrosta descabida mas

não pode deixar de supor que ela
représcntava o pensamento do

prof. Cascaes. que çonfiara a pro­
posta do Sr. Antônio Augusto ao

.

•.(l:�f. Ncrell ljue a respondera. se

Fato Político J
. As 'lições
que ficam

1

A organização política nacional sempre
comportou a pluralidade das instituições.
Jl.!Lrt�d._qria_sJ. em. que pese o pluripartidarismo
do segundo Império, em que se revezavam

nopoder o Partido Conservador e o,Partido'
Liberal. Porisso que tomam características
próprias e_distintas as reformas partidá­
rias de 1946 e de 1966, originadas ambas de
um ato de extinção das agremiaçõespoliti­
cas existentes. Com a.redemocratizaçõo de
46 visou-se estabelecer a pluralidade das
organizações partidária 'Si ao contrário de

· 66, emque o objetivo foi a constituição de
.

dois grandespartidos. Se com o pluriparti­
darismo se consolidaram histórica e poli-,
ticamente; os partidos 'então criados, de
forma a dificultar. ainda hoje, o seu efetivo
desaparecimen�o, com. o atual bjpartiàa­
rismo assiste-seo contrário. Sã9 ospróprios
líderes da Arena e do MDB, à/alta de real

apelo popular de SUas legendas e, de urna
afihidade ideologica quea justifique para
o futuro, que defendem a sua extinção.' E
não há na verdade - a não ser as lágrimas·

de crocodilo de seus dirigentes -' quem se

disponha a chorar à beira da campa das
insepultas legendas do gooerno e da oposi­
ção.

Que aArena e aMDB vão deiJParecer não
há dúvida alg-uma. O seu destino
confunde-se com a marca de um regime em

ruínas, cujos escombros contemplam. o des­
pertar de uma autora democrática,
Para esses novos tempos é que está emprova'
ooalordas nossas lideranças políticas. Há
lições a serem extraídas, para a constitui­
ção do futuro quadro p'arti�q,rio, ta'}to do

!
malôgro do bipartidarismo desses. últimos ;

·

doze anos quanto dopluripartidarismo que
o precedeu. Um é falso naorigem e contrá­
rio aos fins democráticos a que se propõe; o
outro avilta esses mesmos fins, na medida
em que extrapola a conceito dapluralidade,
sem opor-lhe limites necessáros.

-. Os chamados pequenos partidos, que
funcionaram até 1965 ao lado dos-grandes
partidos nacionais-da época, surgiram em

sua maioria de circunstâncias ocasionais,
atendendo a in�e,:.esse$ degrupos, sem C!bje­
tiuos programáttcos ou fundamentá ideo-
lógico. Vários deles, pára se 'adaptar às exi­

wgincias da lei eleitoral, tomavam de em-

préstimo filiados de outros partidoe.çonse­
guindo assim atingir o volume de assina-

.

turas para a obtenção de registro. Mas for-
mavam cabeças dirigentes, sem' corpos de_

,

adeptos a serem dirigidos: Dessa forma,
aliavam-se ao PSD ou à UDN, não através

·

de alianças e coalisões como faziam. os par­
tidos intermediárice, 'de representação re­

duzida mas -real; faziam-no_por meio da
chicana e dos cambalachos, nas vezes em

que podiam servir de contrapeso na. ba­

lança decisória, nas eleições ou em votações
plenárias de determinados projetos.

.

.

Se a pluralidade, assim deformada, foi
prejudicial, o dualismo atual não foi me­
lhor. Por ele se implantou no país dois feti­
ches partidários - o bem contra o mal � que
nada têm a' ver com a organização política
da sociedade e os seus anseiosdemocráticos

.

de participação política. O caminho natu­
ral e mais acorde com esses anseios está
n�ma reforma partidária. e eleitor-al que
possibilite o funcionamento de partidos
compatibilizados com as várias correntes
de opinião nacional e, obedecidos os câno­
nes do aperfeiçoamento democrático, seja,,!,
legítimos e capazes instrumentos de matu:

pulação do poder.
.

não em seu nome, pelos menos

com o seu consentimento.
Diante disso, o ex-Governador

enviou longa carta ao professor
. Nereu do Vale Perieira , esfra­
nhando a sua intervenção .no as­

sunto e-afirmando que os entendi­
mentos para a compra do acervo

continuariam sendo feitos dire­
tamente entre o Governo do Es­
tado. através do senhor Antônio
Augusto Nóbrega Fontes. e o pro­
fessor .Cascaes.

Soube posteriormente que esses

entendimentos foram tentados.
mas' que o professor Cascaes teria

.

demonstrado desinteresse na

venqa do seu acervo. hipótese que
me parece inteiramente viável.
pelo 'fala de o destillatario da pro­
pOSW:l de compra nunca .. ao que eu

saiqa. haver dado as suas condi- ,

çoes de venda e' o respectivo preço, :
pressupostos báSICOS para o inÍcid

.

ue qualquer negocIo.
Daí o meu espanto em ler e ouvi r

o.prof. Cascaes criticar o Governo
do Estado por desinteresse na

aquisiçào do seu acervo, estabele­
cendo a condição tola e pretensiosa
de exigir que o comprador não seja.
catarinernse...

.

Por isso. peço a "0 Estado" que
dé acolhida a esta cai-ta. que é a

minha modesta contribuição ao

episódio.
Muit'o Obrigado.

Norberto Silveira Júnior. Floria-
nópolis. �=================::::::;;.---

.

Senhor Diretor.
Tenho. acompanhado as repor­

tagens e entrevistas, que· '-O Es­
tado" e um canal de TV vem divul­

gando a propósito do acervo

artístico-folclórico do' professor
Franklin Cascaes. Suponho dispor
de alguns dados que me fazem não
entender a: atitude de revolta do

professor Cascaes contra '0 Go­
verno do Estado. por aljuilo que
cle chama de desatenção a sua obra
artística e artesan<11. a ponto de es­

tabelecer como uma condicionante
à venda do seu acervo a exigência
de o .�omprador "não ser catári-
ocn�.

. '.
.

Vou tentar resumir de memória
os fatos:

Nos últimos meses do Govérno
anterior, o Governador Konder
Reis, de quem fui Chefe de sua As­
sessoria Especial. autorizou o Sr.

AntônioAugusto Nóbr.ega Fontes.
'. na época chefe da divisãO de arte

Com o convite que foi feito ao professor'Franklin Cascaes, pelo da então Secretaria da Educação e

Govern9 do Estado, para ocupar um cargo da assessoria na Secre- Cuitura. a entrar em contacto.com

taria de Cultura, Esporte e Turismo, fica, praticamente, sànado o o prof. Cascaes. consultando-o em

problema da iÍ1anutenç�o de suas obras.
�

.

que condições poderia ser adqui-
* *, * lida total ou parcialmente a ·sua

O governo estadual mostrou-�e, assim, sensibilizaao com a colcção de arte, que. suponho, se'
pretendia instalar no Museu Etno-

preservaçao em Santa Catarina do importante acervo daétuele que é
. grüfico da "Casa dos Açore,". em'

li'
considerado uma das maiores autoridades em folclores na América '

1_�_·���I'��_' • .....

São Miguel.
.

.

O Sr. Antõnio Augusto dirigiu
uma carta ao professor Cascacs.
dizendo do interesse do Governo
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Prefeito de Ibirama
já está passando bem

Ibirama (Sucursal de Blumenau) - u prefeito de Ibirama, Hans

Scheidemantel, de 45 anos, que sofreu um acidente no último dia 24,
terça-feira, no km-94 da BR-470, está passando bem e fora de perigo,
segundo revelações do Hospital Miguel Couto, daquela cidade. Jorge
LucasJunior, de 45 anos, proprietário de uma churrascaria, que viajava
juntamente com o prefeito, vice, João Moreti.ríe 28 aJ;lOS e o presidente
da Câmara Municipal Laerte Rossini, de 26 anos, (os dois morreram)já
�libera�.

.

De acordo com o secretário da Prefeitura, a partir do dia I de agosto,
quando começam as reuniões ordinárias dá Câmara, será feita eleição
para determinar o novo presidente daquela casa legislativa, já que com
a morte de Laerte Rossini, o cargo ficou vago. Atualmente o vice­

'pre'Sidente vereador Adernar Jost (Arenaj.está respondendo as respon­
sabilidades.

,1.

I
I

I
I

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITÀS

CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N.o 03/79

Germim Antônio Guolo, Prefeito Municipal de Co­
ronel 'Freitas, torna público para conhecimento dos
interessados, que até as 11 horas do dia 1'Z de
agosto de 1979, serão recebidas propostas para for­
necimenta e colocação de 05 vigas de concreto pro­
tendido e pré-moldadas, com 15m lineares cada, a
serem utilizadas na construção de uma ponte sobre
o rio Taquaruçu, perímetro urbano de Coronel Frei- ,

tas.

Cópia do edital será obtida na Divisão Municipal de
Administração, com o Sr. Luiz Daivo Gasparin, nos'
seguintes dias e horários: de segunda-feira 'à sexta­
feira, das 08, h às 11 h30min e das 13h30min
às 17h30min e aos sábados das 08'h às 11 h.lnforma­
ções também poderão ser obtidas pelo telefone:'

, 0499.47238.
Geromin Antônio Guolo

Prefeito Municipal'

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
'QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
,

FONE 33-1768

COMPRAMOS

Papel, papelão, revistas e jornais. GOMES
CÓMÉRCIO DE PAPEL E PAPELÃO LTDA
Av. Castro Alves, 12 - Fone: 44-3965 � Carn-

'

pinas - São José .

. ,-,'

.

" \:',
J "�,O :«,' '" - -CHU'RRASC:A"RIA' AT'J(I;.;IBA.

(Junto a Expoville)
O ESPETO EXAGERADO

Ao Som de Múslca ao Vivo
- de 3.as a 6,.as feiras

Atende Banquetes e Casajnentos
Fone 22-4633

,

JOINVILLE - SC

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA
, COMISSÃOPERMANENTE DE LIciTAÇÃO '

E1?ITAL DE TOMADA DE PREÇOS N,O 06/79

AVISO.

A Comissão Permanente de Licitação da Delegacia do

Ministério da Fazenda no Estado de Santa Catarina avisa

que se acha à disposição dás empresas interessadas, a_
partir desta data, no pavimento térreo da Delegacia, si­
tuada à Praça xv de Novembro n,O 14, (1) Edital de Tomada
de Preços n.? 06/79, tendo como objeto a aquisição-de
material permanente destinado à Inspetoria dá Receita
Federal em Dionísio Cerqueira, neste Estado,

DMF-SC - Florianópolis, 26 de julho de 1979
,

Zilda Alcântara Ghisolfi.
Presidente, '

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MII\iISTÉRIO DA AGRICULTURA

EMPRESA BRASILEIRA
DE PESQUISA AGROPECUÁRIA

EMBRAPA

CONCORRÊNCIAPÚBLlCA 0915/79
AVISO

1 - A EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA -AGROPECUÁ­
RIA - EMBRAPA,com Sede em Bras'(lia - DF, no ses, Quadra
700, Bloco "B", representada por sua 'Comissão, Julgadora,
torna público que fará realizar Concorrência Pública para obras

na GERÊNCIA LOCAI,., DE CANOINHAS.
2 -As obras serão executadas na GERÊNCIA LOCAL DE CA-

,

NOINHAS, DO SERViÇO DE PRODUÇÃO DE SEMENTES,
HÁSI CAS, em Canoinhas, Estado de Santa Catarina, com cêr­
ca de 2.100m2, sob o regime de Empreitàda Global Irreajustá­
vel.

3 - Os interessados poderão adquirir o Edital e demais documen­
tos e obter informações na Sede da EMBRAPA, sala 805, nos
dias úteis das 8:30 às 11 :30 horas.

4 - A Do.cumentação e Propostas serão recebidas na Sede da EM­

BRAPA, sala 936, às 15:00 horas do dia'17 de Setembro de
1979.

'

5 - O Capital Social mínimo para participação é de Cr$ "

,15.000.000,00 (QUINZE MILHÕES DE CRUZEIROS), in- ,

tegral izado ou real izado até 6 meses da data da Concorrência.

Bel. AROLDO FIGUEIREDO - (Advo!jado)
Presidente da Comissão Julgadora.

Numa solenidade surpreen­
dentemente prestigiada - havia
aproximadamente uma centerra
de pessoas procedentes de Lages
- realizada às 17h de ontem, o '

Secretário do Trabalho e 'Inte­
gração Política, Sr. Fernando
Bastos, empossou o Sr. Manoel
Antunes Ramos no cargo de as­

sessor administrativo para o re­

lacionamento político,
Fazendeiro, de 68 anos, o

novo assessor do Sr: Fernando
Bastos está na poítica há 35
anos', onde sempre atuou junto
ao ex-PSD. A partir de 1966',

• quando foram extintas as'anti­
gas legendas, filiou-se, à Arena.
Na sua vida político-.
administrativa foi vereador por
cinco legislaturas, líder da ban­
cada e presidente- da Câmara,
além de ter exercido a direção
do escritório de Lages,' da Ce­
lese. Atualmente é presidente do

Bastos empossa seu
ass�ssor político

Política/Administração -- 5

o ato contou cçm mais de cem pessoas.
Diretório Municipal da Arena.'

'

moderado que se notabilizou'
Nesse tempo todo, segundo in- por ter resolvido delicadas
formaram ontem alguns de seus questões políticas não apenas
colegas, entre eles o deputado: ' em Lages mas também em pra-,
federal Evaldo Amaral, o. Sr. ticamente todos 'os municípios
Manoel Antunes Rarmos se ca- do Planalto, onde sempre
racterizou 'como um' político atuou.

C;nelândia concentrou
movimento pela anistia

ii

cidente.
"No Rio. tudo é permitido e o

argumento é de que o presídio dê
lá não está sob a jurisdição mili­
tar. Ora, não é o local que pode
determinar o tratamento diverso,

O território é um só, osjíireitos
sàoos mesmos", afirmou hoje, o
cardeal D, Paulo Evaristo Arns,
ao comentar as restricões impos­
tas pela auditoria militar na visita
aos presos políticos de São Paulo,
Reafirmando que insistirá na

visita aos presos e que voltará ao

presídio "quando puder', u.
Paulo considerou a autorização
do Juiz Waldyr Silveira Mello -

que permitia falar com os' presos
individualmente � "pouco acei­
tável" e observou: "é incrível-pois
em outras ocasiões mais quentes,
como quando estavam em greve
de fome, eu pude falar com todos
e levar a paz, Só vou levar a paz,
não tenho outro objetivo' na

minha vida", E completou: "Es-

sas limitações só vão
acabar no dia em que
derem anistia ampla
para todó mundo". ,

,

Em Brasília, o Ministério da

Justiça remeteu, ontem, ao rela­
tor deis processos sobre presos de­

saparecidos reclamados na última
reunião do Conselho de Defesa
dos Direitos da Pessoa Humana,
professor Benjamin de Moraes ,

processos referentes a quatro pes­
soas, entre elas o ex-deputado
Rubens Paiva,

Além do processo do Sr.'Ru­
bens - Paiva, cujo desarquiva­
mento foi reclamado pelo repre­
sentante da Associação Brasileira
de Educação no CDDPH, pro-
-Ierssor Benjamin Albagle, deve­
rão ser relatados, na próxima
reunião, os casos referentes a

Jana Morone Barroso João Cláu­
dio da Silva e José Garcia, todos
'desaparecidos,

.

CEA - ENGLISH COURSE

,
'Rio,-·A maior concentração po­

lítica no centro da cidade desde
1968 foi reálizada ontem na Cine-

. lândia, com mais de duas mil pes­
soas, em solidariedade aos presos
políticos que estão em greve de
fome e pela transformação do

projeto de anistia do Governo em

"ampla, geral e irrestrita. A mani­

festação foi seguida de passeata
pela avenidá Rio Branca, termi­
nando na praça, 15 sem repressão
policial.
Durante a passeata, que come­

çou às 17h50m, os manifestantes
realizaram comícios-relâmpagos
e distribuírammanifestos à popu-
lação, enquanto do alto dos edifí­
cios as pessoas jogavam papel pi­
cado, As 19h1Om, quando a ma­
nifestação terminou com a cha­
mada nominal de todos os presos

, políticos do Rio (ao que as pes­

a:;;=::;:;:;;;::;:;;:;:::::==II'-:::::;:=::;;;;:;;;:;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;;;;:=::;;;;:::;:;:;_;::;;__;:;,_:;:,;:.=,=,'.li soasr�ondi�IE ..
"presente") não

jínha sido registrado nenhúm m-

'SE VOCÊ NÃO GOSTAR DA PRIMEIRA AULA,
PEÇA SEU .DINHEIRO DE VOLTA. EM INGLÊS.

MAtRíCULAS PARA AGOSTO
RUA CORONEL MELLO ALVIM, 20
CHÁCARA DE ESPANHA

'

ITEL.: 22-0524.
__________, �----�--------------------�I

COMO
,REDUZIR
CUSTOS DE
PROJ'ETOS
SOCIAIS

O Técnico em Planejamento Social Francisco Graça de Moúra, com 20 anos de experiênc;ia
e mais de 100 projetos elaborados e implantados, nas mais diversas regiões brasileiras e até
'mesmo no exterior, reuniu topas as suas pesquisas e apontamentos e a partir deles
escreveu o livro COMO REDUZIR CUSTOS DE PROJETOS SOCIAIS, '

O livro seráeditado pela Editora Oiência e Desenvolvimento e estará nas bancas e livrarias
dentro de 30 dias, sendo uma excelente fonte de consulta para todos aqueles que se'
dedicam ao planejamento social, ao desenvolvimento social e comunitário e / ou ocupam,
cargos de direção' em órgãos voltados para o setor,
O livroem tela apresenta uma série de estudos sobre aMicro-EmpresaComunitária, sobre a
operação de Centros Sociais Urbanos com reduzidíssimos custos de manutenção e ativi-,
dades geradores de recursos que o tornam praticamente auto-financiável, além de de­
monstrar a possibilidade concreta de dlrninuir em quase 50% os custos de projetos de
educação permanente, educação social, educação sanitária, desenvolvimento de comuni-
dades e ação comunitária,

,

Com dados minuciosamente sistematizados, o autor demonstra no seu livro os gastos
supérfluos que sâo feitos em projetos sociais e denunciá a burocracia intolerante que
domina uma série de órgãos responsáveis pelo desenvolvimento social, onde se pretende
fazer ação comunitária e participação popular com circulares, ofícios e memorandos,
O autor_ressalta, no seu livro, os dissabores e pressões que muitas sofreu ao defender
as suas idéias, de vez que, segundo sempre" observou, "háqrupos profunClainenteinteres­
sados em ocultar os gastos d,esnecessários e elevados de determinados projetos sociais,
que consomem mais dinheiro em transporte, diárias e altos salários", dom que na presta­
ção de benefícios diretos à população,
Francisco Graça de, Moura, em seu livro, apresenta 10 experiências, à nível nacional e
internacional, em que cerca de 46% dos custos de projetos sociais foram reduzidos
mediante e o incremento à participação comunitária a eliminação de sofistições tecnológi­
cas e a mudança de mentalidade .dos técnicos para evitar estabelecer dependências e,

induções.

Ate�o,em-
'

pregadorqueCon­
tinuã em débito '

..

com a Previdência
Social.

'

Pagando até o
�ximo dia 31 de
Julho, dispensamos
SOO/o da multa.
'Eatéodia 31 de,

agosto, dispen-
,

samos 600/0-
, Depois, 'serão publiCados os nomes

dosdevedores, sem prejuizo da '

cobrança judicial com multa integral
Gostariamos de q� todos sauDes­

sem que, como resulkldo desta cam­
panha, conseguimos receber palie dos
10 bilh6es que nos deviam aliasados. "

, Mas saiba também que precisamos
receber tudo.

Precisamos urgentemente creden­
, ciarmais hospitais, médicos, dentistas,
enfenneiros, técnicos.

Preci$amos abrirmais postos,
melholar auxOios, beneficios, aposenta­

. dortas. E precisamos levarde uma vez
por todas a Previdência, Social '

,

' htI PrevidênCia Social
/

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

pa,1a o campo.
.

'

O empregado
trabalha e paga
para sentir-se prote-

, gidC?z.eIee sua
famlllCJ. '

,

Oemprepor,
, alitJs, sabe q,ue isso
ê btlsico para a

'

tranqüilidade.social
e a produtividade.

, Estamos cobrando.
, Cobrando dasem� que des­

contam a Previdência do saltJrio do tra­
balhadore não nos enJregam o dinheiro,

, ,; I ,

prejudicando nossos programas e ,

,fazendo concOlTênCia deSleal,para
com o empregadorque paga. ,

Agora, com apolC) do computador,
nossos fiscais vão acompanhar 700 mil
empresas e saber'com certeza quem
� e quem não paga. ,

"

,

O empregado esftI cumprindo
o deverdele.

'

Que o empregador
cumpra o seu. _

..

Sem recursos, não
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Zerkowski vê 'CM'
como importante

indicador econômico

° economista Ralph Zerkowski

Para uma platéia formada por cerca de 100 economístas.iadministradóres.e
outros técnicos à convite da Fundação Instituto Técnico de Economia e Planeja­
mento, o profe�sor Ralph Miguel Z�rkowski, da Escola Superior de Guerra, da
Universidade Federal do Rio de Janeiro e chefe do Cento de Contas Nacionais, do
Instituto Brasileiro de Economia, pertencente à Fundação Getúlio Vargas, prole­
riú conferência na manhã de ontem em Florianópolis, noauditório do Tribunal de
Contas do Estado, abordando os "Fundamentos Metodológicos dos Indicadores
'Econômicos", •

Zerkowski iniciou lembrando que as tendências político-econômicas brasileiras
estão, cada vez mais, centradas na solução de problemas de curtoprazo, apesar de
se falar muito em planejamento a longo prazo, E é nessa linha que se tem movido
também todo o instrumental quantitativo que orienta a política econômica, pois
se sente, a todo momento. a premência de desenvolver linhas de produção de
indicadores a curto prazo, "Mas é bom lembrar • disse Ralph Zerkowski - que
..

transcrever dados primários não é formular indicadores, pois estes não são tão

primários assim, Exigem um minimo de manipulação para que se tornem elemen-
tos pragmáticos", .

Conceituou que por indicadores econômicos entendem-se "informações que
ctêm noção da tendência evolutiva da ação econômica. dos quais se exige, grau de

precisão, como o que devem apresentar as estatísticas ela�oradas dos agregados
econômicos que compõem uni Sistrna de Contas Nacionais" e colocou três ele­
mentos principais para norrnalizaçào dos indicadores econômicos regionaismé­
todo de levantamento, padronização dos resultados e padronização na apresenta­
ção.

REGIONALIZAÇÃO

Arrolou quatro tipos em que poderim ser divididos os indicadores a curto prazo
- de comportamento no setor produtivo. no setor público. das unidades familiares
e do setor externo - e passou para o problema técnico que considera mais delicado.
ou seja, a passagem do nível nacional dos indicadores para o nível regio�al,
enfatizando que. de um modo geral, os conceitos e instrumental utilizados a nível

,

nacional têm sido transplantado ao nível regional; mas que nem sempre, todavia,
pode-se assegurar que isto represente a realidade,

_ " ,

- Na década de 50. quando começou o desenvolvimento e a epoca dos

"milagres", verificaram-se as primeiras incoerências externas, detetando.-se,
mesmo em países de renda per capita elevada. regiões em que essa renda era muno

baixa, Do q ue se entende que é preCISO considerar. �aslcamente, que ha modifica­
çôes que se precisa observar quando se passa do nível nacional para o reglo�al,
bem como que inexistem variáveis, a nível regional; que são relevantes a mvel
nacional - formulou, para destacar que. "para o nível regional, o ICM está se

tornando um dos indicadores cada dia mais irnprescidível. Não vejo indicador
mais interessante do que o ICM. pois mesmo o Imposto de Renda apresenta
problemas técnicos que o ICM não tem", <,

"

.

. I
Considerou depois os indicadores derivados de censos econômicos e demográ­

ficos, aproveitáveis em alguns aspectos, como pelo caráter de universidade, grau
de detalhe, referência do agente produtivo da economia e ihformação direta da
unidade econômica. mas que, por outro lado. deve, ser acauteladores no'que se

refere aos fenômenos análogos (população econômicamente ativa. por exemplo),
Disse que os indicadores derivados das estatística corrente são mais complicados.
e. na sua consideração. requerem mais imaginação, para que possam - na 'contr­

nuidade, homogeneidade de método, não universalidade e disponibilidade a curto ,

prazo - apresentaros recursos de que se necessita,
INTEGRAÇAO

,

Depois de falar nos indicadores derivados de registros admímstrativos, cujo
impecilho maior para a generalização do uso se tem sido o seu caráter institucio­

nal, que' permite -o aparecimento de algumas distorções - como no caso do

Imposto de Renda -. Ralph Zerkowski passou para a parte fínal de sua conferên­
cia, abordando a combinação dos indicadores derivad�s das diversas fontes de

informações. os quais, aproveitados em parte, formarao, 'no todo, um sistema

integrado, A essência dessa combinação, segundo ele. está na "redução dos custos
da informação. maior amplitude de informação, maior rapidez e melhor quali­
dade de informação".
-Nesta ordem de ideias, de que maneira podem ser coordenadas as diferentes

fontes de informação já enumeradas de modo a atingir uma padronização e

consequente encadeamento' - pergunta Ralph Zerk?wsk!', para, responderq,ue o

problema parece situar-se em dOIS p.lanos: articulação das.estatísticas cen�ltaPlas
com as estatísticas correntes, ambar geradas pelo Sistema Central de Esjarlstica.e
articulação destas com os registros administrativos,

Novos
aumentos:

passagens

aéreas,
'

cervejas, etc ...

Rio o Conselho
i ntérrní nisterial de Preços
autorizou um aumento de
6.49 para os preços das passagens
aéreas das linhas domésticas, A
vigência -do aumento dependerá
de portaria a ser baixada pelo Di-

- retor do Departamento de Avia­
ção Civil do Ministério da Aero­
náutica nos próximos dias,

Na mesma reunião o CIP a uto­
rízou um àumento médio de
11,8% para o preço do cimento,
um aumento médio de 9,7% para
os preços de cervejas e refrigerán­
tes em lata e um aumento de 7,3
por cento para os preços das má­
quinas de costura, .Ao mesmo

tempo o CIP indeferiu o pedido
de aumento dos preços dos biscoi­
tos apresentado pela Associação
Brasileira das Industrias da Ali- "

mentação,

Venezuela
aumentará

venda de

. petróleo
ao Brasil

Caracas - A Venezuela aumentará em

20 mil barris diários suas exportações
de petróleo para o Brasil, segundo se

anunciou ontem, pouco-antes de o pre­
sidente Luis Herrera Carnpins receber
para entrevista o chanceler brasileiro
Ramiro Saraiva Guerreiro, que se en­

contra nesta capital em visita oficial.
A nova fase de maior aproximação

nas relações diplomáticas e comerciais
entre os dois países foi, posta em evi­
dência ao se anunciar o acordo petrolí­
fero, que aumentará a. partir do pró­
ximo dia-primeiro de janeiro de 30 mil
para 50 mil barris, o petróleo pesado

. exportado diariamente pela Venezuela
ao Brasil.
,

Contudo: o ,chanceler Ramiro Sa­
, raiva Guerreiro se absteve esta tarde de
.fazer comentários relacionados com

sua entrevista de 45 minutos com o

presidente Herrera Campins no Palá­
cio de Miraflores. Herrera Campins
deixou a. reunião semanal do gabinete
ministerial para receber o diplomata
brasileiro,

'

Saraiva Guerreiro visitou ontem à
tarde a sede do Sistema Econômico
Latino-americano Sela
depois de ter conhecido as insta­
lações do futuro, Instituto Ve­
nezuelano de, Pesquisas Científicas e

do Instituto Tecnológico dm Petróleo.
Quanto ao acordo petrolífero,

informou-se que no futuro a Venezuela
poderia aumentar mais as vendas ao

Brasil. mas que se trataria sempre de
petróleo pesado.

Em fontes extra-oficiais', porém,
bem informada. comenta-se que Sa­
raivá Guerreiro' conversou com o

chanceler José Alberto 'Zambrano
sobra as possibilidade de uma coope-

'

ração no campo 'ela energia nuclear,

-

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n,o 15 � loja 17
Edifício Ceisa. Center

Telefones 22-4906 e 22-0'114

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de
Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.

CORRETORA DE VALORES

MOBILIÁRIOS

SaLSA DE VALaRES DO EXTREMO SUL• COMPANHIA

0,75 0,75
0,65 0,66

1,26 1,26 807.000

2,78 2,8o� 1.351.000 ..: 2,5
2,65 2,68 1.000.000 + 1,1
1,QO 1,00 45.000

.1:38 1,35 1.238.000 - 3,5
PFC/r-S 2,80 2.80
OP 1,90 1.95
pp 2,-25 2,'27
Ptl

ON

BOLETIM olARIO N4.J.4.Q/19
MOVIMENTO DA BOLSA EM 2!5 .. 1..9.7. .. ')..9.7.9: ..

ID:E2.� PN

TDElll pp D!V

ID-E):í PPC/16

Bf0D IN'/ES T Ri

BRAHJri.A PPC/Ol
BRASIL em

IDI:ll PP nIV

CACH..UE !,I'
CAP BRASILIA pp

CASA �SSOH pp

AÇOS VlLL pp SUB

ALPARGAT .... S OPC/)7
IDa:: .PPC/37
Ah:ERICA SUL .ilN

AND CLAYTON O,PC/17I B V E S

iJICA

CI� ITAU

CI.METAL

I
.

I HÃ UMA SEMA.NA I HÁ UM M�S ARNO

ARTEX

IDEM

HÁ UM ANO

290,30 254,24 I
AUXILIAR

\ 290,30 \ 292,37 '\ 27t,,�5

aSC'ILACÃO % COMPONENTES DO IBVES

I ONTEM I
.

-o"': ,I SUBIRAM I 00

:======:===
I HÁ UMA SEMANA .1 - 0,71 I BAIXARAM' r 00

�======�==� �======�==�
I H� UM M�S + 5.58) ) ESTÁVEIS ) 00

�============�
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CfP. VAIIMPOR'TAR
'0.000, TONELADAS
D'E ARROZ 'PARA SC
A Comissão da Produção,

promoverá a importação de
167,000 sacos de arroz bene­
ficiado, que se destinarão a

, supri r a demanda do pro­
duto nas principais praças
do estado catarinense.

mente liberado para empa­
cotamento e venda pela rede
de mercados varejistas,' ao
preço da tabela vigente,
Com vistas à imediata

venda do produto, a agência
da CFP em Florianópolis"
montara esquema operacio-'
nal em estreita colaboraçào
com a Associação Catari­
nense de Supermercados e a

Associação Profissional da,

Indústria do Arroz em Santa
Catarina,

'

"Desta forma, o consumi­
dor catarinense poderá ficar
,tranquilo, pois que o volume
a importar, somado aos es­

toques ainda existentes do
produto nacional em nosso

estado, serão suficientes
para o abastecimento até a

entrada: da nova safra",
'afirmou fonte da CPF,

Este cereal deverá chegar
ao porto de ltajaí a partir do
início do mês de .setembro
próximo, sendo imediata-

. Ce&rae debate apoio
a empresas do Estado

. o programa de apoio às-micro,
pequenas e médias empresas cata­
rinenses foi debatido nesta Capi­
tal pelo Presidente do CEBRAE,
Sr. Joaquim Ferreira Amaro,
com autoridades do 'sistema esta­
dual de planejamento e desenvol­
vimento, em encontro realizado
na Secretaria do Planejamento,
Ao encontro compareceram os

Secretário do Planejamento, In­
dústria e Comércio e Fazenda,
além de diretores da Codesc,
BRDE, -Badesc, Procape e

CEAG/SC.

bem como com os efeitos provo­
cados pela 'redução da oferta de
óleo combustível às pequenas e

, médias empresas,
No que se refere às dificuldades

jurídico-fiscais enfrentadas pela
pequenas e médias empresas, Ó
Secretário da Fazenda destacou
as medidas que estão sendo im­

plementadas com vistas à raciona­
lização processual e à desburoca­
tização como resultante de per­
manente diálogo com as classes
'empresariais.

"A ABAP é uma associação de agências de propaganda e
não uma entidade de classe" ,

Essa frase foi muito ouvidadurante a última semana, nos
dias que antecederam a pré-qualificação, de agências
Junto ao Góverrro do Estado, 'lá certo, a ABAP não é um'
sindicato, não tem o amparo legal de um sindicato patro­
nal. Mas também é verdade que a ABAP' é o somatório
do que existe de profissional na propaganda. g-orque na

'

ABAP não entram "agências-fantasmas'' nem
'

. "agências-problemas".. " "
.,'

Para receber.o selo da ABAP -que é uma garantiaparao
anunciante - cada àgência candidata tem que estar com
sua vidinha na mais absoluta ordem. E seustitulares Idem.
'Daí meu caro anunciante, para sua tranquindeyd�, es­
colha sua agência entre aquelas que têm no rótulo o sele'
da ABAP. E suá garantia de que o conteúdo é bom, E de
que o prezado amigo não está se deixando levar por, uma

próxima de sua residência,' embalagem apenas embonecada. ,� ",�

comparecer pessoalmente ao Mas, minha gente, se a ABAP não têm forçade sindicaté, ":;
ato (não serão aceitos procu- o Sindicato das .Agências vai ter. E ele já está em gesta-
radores), preencher formulá- ção. ,

"

rios citando inclusive numero Já foi criada a Associação Profissional das Agências de
,

do CPF, "'" Propaganda de Santa Catarina, que é o primeiro passes, .'
..

.' '.. .,' para a obtenção da carta sindical .. , .,. ,

"

Maiores informaçÕe�i:' ;;, . .Págell!;d'L_em 0rdem:los criad?ie� d;�:,�ssQciaçãd ,est1ve:<;'�
podem ser obtidos na agênci;;ü;:" �' ram com o De-legadêido TrábalhC):::E tuMo está andand_P. ;' \

do Banco em todo o TeHHó,,\' Já existe até diretoria, eleita qemÓctàtiGamente. O Saul(h�:
rio Nacional.

.

,,: Silvato Saulo da Quadra.para os íntimos) e o Presidente.
De Associação para Sindicato �\ um pulo, E então a luta
continuará para que, em conjunto ,com os sindicatos já .

existentes, ó Brasil tenha a sua Federação,das Agências,a
'

Fenapro, ' .

,
;

E aí o que acontece com a ABAP? Morre?'
Nem se pensa em tal desgraça, A ABAP continuar� sendo
a tribuna <;lo profissionalismo, dél defesa da lei 4.680 e de
tudo o que o negócio da propaganda tem de útil, sério e

hO��9. ,

Somados os esfQrços da ABAP, Sindi'catos e Federação,
não sobrará espaço para os bançlidos que ainda poluem
o trabalho da gente. E eles vão morrer de falta de ar.

Amém,

Além disso. o CEI3RAE e seu

agentes executores agem junto
aos órgãos de decisão das políti­
cas governamentais no sentido de
reivi ndicar medidas e tratamentos

diferenciados, mais adequados à
realidade dessas empresas,

o CEAG/SC

N a condição de agente execu tor
do CEBRAE no Estado, o Centro
de Assistência Gerencial de Santa
Catarina vem desenvolvendo vá­
rios programas de apoio às micro,
pequenas e médias empresas cata­
rinenses, tendo atendido direta­
mente - desde a sua criação 'em

julho de 72 -rnais de 700empresas
e centenas de outras através de

. treinamento empresarial e de ex-.

tudos e pesquisas, além de apoiar
outras entidades. como a FU­
CAT, a FESSC, a OCESC e a

Bolsa de Subcontratação Indus-
trial. .

Para tanto, além deuma cober­
tura orçamentária da ordem de
60% proveniente do, CE8RAE, o
CEAG/�C recebe apoio institu­
cional e financeiro da CODESC,
do BRDE, da 51(\ do. PRQ­
CAPE, do CODESU{, entre ou-
tros.

'
"

Banco do Brasil abre

o CEBRAE

O�Sr Joaquim Ferreira Amaro
manifestou a necessidade de se

obter apoio permanente do Go­
verno do Estado ao CEAG/SC
(agente do CEBRAE), através
principalmente de seus órgãos de
planejamento e de desenvolvi­
mento, no processo de fortaleci­
mento das micro, pequenas e mé­
dias empresas catarinenses face
às suas características especiais e à
importância que representam na

geração de empregos. distribui­
ção da .renda e desconcentração
industrial. As autoridades esta­
duais presentes manifestaram
preocupação com a falta de linhas
de crédito a custos adequados.

o Centro Brasileiro de Apoio à

Pequela e Média Empresa, órgão
ligado à Secretaria de Planeja­
mento da Presidência da Repú­
blica e ao BNDE, desenvolve em

todos os estados brasileiros, atra­
vés de sua rede de agentes (os
CEAG's) o Programa Nacional de
Apoio à Pequena e Média Em­

presa, Criado há sete anos, o CE­
BRAE vem desenvolvendo uma

função chave no processo de de­
senvolvimento e fortalecimento
das micro, pequenas e médias
empresas, oferecendo-lhes, a cus­
tos subsidiados, assistência
técnica-gerencial e treinamento ..

. .-

.nscr.çao PCJra concurso
A partir do próximodia30, até'
,o dia 3 de agosto. estará aber­
ta em todas as agências do
Banco do Brasil a primeira
fase para registro dos interes-

sados em obter inscrição para'
'seleções do Nível Básico da
carreira administrativa da-

quele estabelecimento, se­

gundo edital que se encontra'

afixado nas portas das agên­
cias do Banco.

Os interessados têm que
, preenclier as seguintes condi­
ções: ser brasileiro, idade mi­
nirna de 18 anos completos e

máxima de 36 anos incomple­
tos. no periodo das inscrições.
primeiro grau concluído, se

registrar apenas na agência do
Banco do Brasil S/A mais

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A. - CELESC

COMUNICADO
CONCORRÊNCIA PÚBLfCA N° 131/79

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A. - CELESC -estabelecida à rua José da
Costa Moellmann, 129, em Florianópolis, SC, comunica aos interessados que prormgou
para às 11:30 "onze e trinta) ,horas do dia 27 dê AGOSTO de 1979, o prazo de apresentação
de propostas para a Concorrência Pública 1.31/79, destinada à aquisição no mercado
'nacional, de Bancos de Capacitares, com aplicação em diversas Sube�t�ções da Compa-
nh�, , .

Os interessados poderão retirar o edital e seus anexos, constitoídosde 1 (um) só volume, no
Departamento de Materiais - Divisão dI;! Compras, no endereço acima, no horário das 08:00'
(oito) ,às 11:00 (ante) e das 14:'00 (quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, de segunda à
sexta-feira, mediante a apresentação do comprovante dq pagamento da quantia de Cr$
1,000;00 (um mil cruzeiros), efétúado no posto de serviços do Banco do Estado de Santa'
Catarina' S/À, - BESC, instalado no Iilesmó'endereço, andar térreo,

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE L1CITAÇOES(GEL), leva ao conhecimento dos interessados que se
acha aberta a TOM,c;.,DA DE PREÇOS - EDITAL N° 51/79, para execução do projeto e

construção de uma superestrutura de ponte, em concreto armado, sobre o Rio Mãe Luzia,
em Maracajá, e reconstrução de uma das cabeceiras (enoontros) que se acha parcialmente
destruída, com prazo de..fntrega das propostas até ,às 15:00 (quinze) horas, do dia21 de
agosto de 1979, no Protocolo Geral do DER-SC" localizado no 7,0 andar do Edilfício das
Diretoríàs, em Florianópolis,
Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GJ;:L, no

endereço acima mencionado,
DER-SC" em Florianópolis, 25 de julho de 1979,

Florianópolis, 20 de J.u.lho de 1979,
Dr, Aldo Belarmino da Silva

Diretor Âdministrativo
./

ESTADO DE SANTA CAT.A,RINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE LlCITAÇÃ'O
'

p/EngO Civil Osny Berretta
,

CHEFE DO GEL
EngO Civil José Antonio Soares Amábil,e

DIRETOR DE CONSTRUÇAO

CELESC

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

A AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS DA CELESC comunica a
"

seus .consumidores que o at�ndimento comf3rcifll, a partir do
dia 1,%8/79, será feifo,ininterrup�amente, das 9:00 às 16:00
h'oras, na Avenida Ivo Silveira - 1401, acompanhando o horá­
rio' bancário.

.

Florianópolis, 24 de ju.lho de 1979 .

A EMPRESA
PLANTÃO CELESC TELE!=ONE NÚMERO 196

COMUNICADO

.

'
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Petrobrás boicota

energia alternativa
Recife - Ao lembrar que 42 mil quílômetros quadrados plantados de
cana seriam suficientes para abastecei a álcool todos os automóveis em
circulação no país, o deputado Joaquim CO'ltinho(AR,ENA-PE) negou
ontem que o Brasil esteja atravessando uma crise energética: "As fontes
de energia são muitas, porém infelizmente boicotadas por entidades
nacionais; como a própri� Petrobras".
Segundo o Parlamentar, a empresa "em nenhum momento, se preó­

cupou com o interesse nacional, mas sim com os seus próprios interesses
empresariais", Acrescentou que o Programa Nacional do Alcool, "até
há pouco dormitando nas gavetas oficiais, deveria ter sido colocado em
execução há-seis anos, quando indícios veementes evidenciavam o início.

de' uma crise". Assegurou que a substituição de álcool pela gasolina
importaria em uma economia de divisas na ordem de I bilhão 800
milhões de dólares anuais,

,

O parlamentar lamentou no entanto, que quando se fala em,produzir
alcool, em alguns estados, como é o caso de Pernambuco, â produção
tende a cair:
- Aqui a falta inexplicável de, financiamento - o que 'me parece

irresponsabilidade dos órgãos competentes - vai provocar uma dimi­
nuição na safra.de açucar no próximo ano, Só o fato da produçãq não
crescer, já significa um retrocesso" quando a economia tem que ser
dinâmica, principalmente num país 'jovem, cuja taxa demográfica
cresce à razão de 3 por cento ao ano, As dificuldades do setor significa'_
rão sensível diminuição na oferta de empregos e da renda do estado
com todas as nefastas consequências,

'

O arenista pediu que o setor canavieiro seja levado a sério, "prinq,
palmente quando se sabe que há tecnologias que a. partir do melaço,
podem extrair óleo combustível capaz de mover as grandes fábricas do
país. E além do mais, a partir da madeira de nossas florestas, também'
pode-se extrair combustível líquidos;',

' ,

ABAP, ASSOCIAÇÃO
PROFISSIONAL E

SINDICATO DE PROPA­
GANDA.

, I,'

BRAINSTORMING
- Em setembro, as agências fil-iil.das a ABAP vão se reunir
,em São Paulo, E já está se estruturando um novo En­
contro Nacional de Anunciantes. Pelo que disse o Fur­

quim (Presidente da ABA - Associação Brasileira de
Anunciantes) à Gazeta Mercantil, a idéia é estimular o

diálogo. Para 4ue desapareçam as arestas ainda ex'istentes
no relacionamento anunciantes - agências. Boas falas.
- A Terral está batendo mais e mais recordes de vendas, O

que não é de espantar. Além de uma sólida estrutura de
vendas e planejamento, a empresa mantém um excelente

programa de comunicação' com seu mercado via Gran
Meta,

" I '

- A Cerri já é um pouquinho internacionaL O estudo de
. viabilidade mercadológica que sua divisão de M_arketing
preparou para a Cia, Metroporitanà de Shopping Cen­
ters qw� vai lançar o Shopping Center de Floria­

nópolis) foi integralmente endossado pela Nordal Asso- ,

ciates, de NoYa Iorque, a malS Importaflte empresa do

inundo em planejamento de SboIJpings.
- A Quadra começará logo a veicular uma grande cam­

pail ha no Rio Grande dp Sul (capital e' interior) Para seu

cliente BBS. O pessoal de midia da Quadra vai �sar
intensamente 00 rádio no iflterior gaúcho, além' de TV e

jornais, ,

- (Juem' Ja reêebeu õ Relatório Anual da Eletros,ul
deve ter admirado a exct.iência da peça, Tanto em termos

criativos como gráficos, Obra da A,S. Propague que aqui
recebe elogios, Sem dúvida, rnereç:idos.

"

- O Cesar "Ogllvy Mather" Struwe passou a atender a

DVA Veículos, A Standard (Joinville), segundo fontes

geralmente bem informadas,' também vai atender o

Grupo Gaidzinsky de Criciúma.
- Guarujá com FM estéreo no ar. E a boa briga pela
audiência de TV Continua. Aliás. prezados veículos da

capital, queiram manter esta módesta coluna bem irifor-
madinha, tá?

.

- Muito bom oestilo que a EXA imprimiu à comunicaçãO
da Nova Era. A 'idéia de prestar contas sobre o anda­
mento das obras é um achado, Ê isso aí: á verdade é b

.

melhor argumento na propaganda,
- Pra semana. a "guerra dos cafés", Não perca porque o

.

.

assunto e gostoso e quente.
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O JOGO DO BICHO E A POLICIA

Polícia -7

Banqueiro e policiais ameaçaram· prender
operário que exigiu pagamento do 'prêmio
Rio: 3 mortos na

{queda e explosão
do Boeíng 707

Rio - Um Boeing 707 cárgueiro,da Lufthansa, prefixo D-ABUY,
caiu ontem à noite na localidade Alto Independência, em Petrópolis,

"' com três tripulantes e 40 toneladas de cargas.diversas, após decolar do
Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro às l8h05min com destino a

Dakar. Até o final. da noite não se tinha notícias de sobreviventes.

Seg1;mdo informações de passageiros que desembarcaram de' um'
ônibus em Magé, o avião pegou fogo antes de chocar-se com a Pedra

Independência (um imenso bloco de rocha) que fica na divisa de Inho-
. mirim com a localidade de Alto Independência. O local é de difícil
acesso, tendo tropas da PM de Duque de Caxias isolado a' área em

Taquara. Desse ponto até o avião, os bombeiros caminharam durante
uma hora. '. '..

A chuva. forte que caía na região prejudicou muito o trabalho de
buscas iniciadas pelos bombeiros de Petrópolis e contingentes da aero­

_ náutica. Um pedaço da asa do avião' caiu no terreno da fábrica
Estrela, em Kaiz da Serra. Seus Iuncionáfios também viram que a

aeronave pegou fogo antes de chocar-se com a rocha.
A explosão foi ouvida em Magé, Petrópolis, Raiz da Serra e outras

IOGlllidades vizinhas. Na Lufthansa, o diretor-geral para a América ..do

Sul, Sr.. Peter Tissín, confirmou o acidente com a 'aeronave , mas

revelou apenas o seu prefixo. O combustível do jato provocou ym
incêndio nas matas e suas proporções não foram maiores porque chovia
muito na área.'
A Lufthansa-Linhas Aéreas Alemã expediu, ontem à noite, a se­

guinte riota: ':A Lufthansa informa que seu Boeing 707, cargueiro, vôo'
LH-527, matrícula D-ABUY, perdeu contato radiofônico com a torre

de controle do Aeroporto Internacional do RIO de Janeiro pouco depo!s
de decolar, rumo a Dakar, 'às 18h05min. O Boeing, levada tres

tripulantes e nenhum passagetro. A força Aérea Brasileira está procu­
rando a aeronave, por helicóptero, e tão logo a Lufthansa tenha novas

informações, a imprensa será avisada. .

A nota, assinada pela diretoria-geral para a América do Sul não
, revela os nomes dos tripulantes.

.

.

Dois feridos no choque
do Opala com o táxi

Tentando desviar; o motorista jogou o Opala no poste

-Urna violenta colisão ocorrida por volta das l-l horas da tarde de
ontem, no cruzarnneto da avenida Ohon Gama D'Eça com a rua Bo­
aiuva, levou até o Hospital dos Servidores o motorista Avelino Al­

íredo Peerira (64 anos de idade, residente na Estrada Geràl de Itacorubi
efuncionário da firma A.Gonzaga), além de sua esposa Léa, que sofreu
um corte na testa. O acidente se deu entre um Volks placas'AX:005l,
(tüi), dirigido pelo proprietário Eugênio Manoel Pires (40 anos de
idade, residente na rua Dr. Carlos correia, 52, no fim da Agronômica);
e o Opala da A.Gonzaga, conduzido pelo motorista Avelino Alfredo
Pereira,. placas AA-33l3.· ,

.Segundo o motorista do táxi, Eugênio Pires, cuja versão foi confir­
mada por testemunhas oculares do acidente, o Volks estava nó semá-

.

foro do cruzamento da Othon Gama D'Eça com a Bocaiuva, esperando
abrir o sinal e, quando abriu a passagem, o veiculo avançou, sendo 1

atingido pelo Opala que vinha da 'avenida Beira Mar Norteemgrande
velocidade. O motorista do Opala tentou ainda desviar para não colidir
em cheio com o Volks, indo esbarrar, com violência, num poste,
danificando completamente a parte dianteira: enormes dános ao motor
e quebrouo para-brisa dianteiro.
O acidente ocorreu por volta das 14 horas, e os feridos, Avelino e sua

esposa Léa, foram conduzdidos por populares até o Hospital dos
Servidores, sendo medicados.

.

.

A Delegacia de Acidentes de Trânsito, até por volta das 16 horas não
havia comparecido ao local, enquanto o Departamento de TI'!tnSI(O .

,(Detran), que tem como responsabilidade apenas os acidentes sem

vítimas, chegou ao local instantes após à ocorrência..
,

Acidente grave na 101

mata ocupante do Corcel
JOINVILLE � Ao tentar ultrapassar um caminhão no quilômetro 37
da BR�IOI, ontem às 9h30min, o motorista João Amaury Bertiol teve
Illo.rte instantânea e sua esposa. Cleusa Terezinha Bertiol encontra-se
Internada em estado grave na UTI do Hospital São .losé. .

.� automóvel que conduzia o casal- Corcel BM-1537, de Urussanga­
ch'acou-se frontalmente contra o Mercedez Bens RT-7ll5, de Valinhos,
SãoPaulo, ficando totalmente destruído: O motorista tentou ultrapassar
em faixa não permitida outro caminhão Mercedes Benz (AO-2574), de
Pono Alegre e provocou o acidente violento.
O caminhão ainda tentou desviar do automóvel e desgovernou-se.lombando na BR-l OI, e virou toda a sua carga, de arroz. A vítima será

enviada à sua cidade natal, enquanto sua esposa encontra-se internada em

estado grave.

Ministro da Justiça
acompanha caso Márcia

_Brasília- o caso da menina Márcia, morta no Kiode Janeirocom um

�ro disparado por um PM, está sendo acompanhado pelo Ministério da
.USlIça, segundo' afirmou, ontem. o próprio ministro Petrônio Portella,

�Ue acrescentou, com ênfase: "estou acompanhando não apenas esse caso
lO do servente Aézio, mas todos os demais que chegam ao meu conheci­
mento".

SObre o telegrama que lhe enviou o advogado Alexandre Dumas
�Oura, contratado pela família do servente, pedindo sua interferência
Para acabar com o sigilo do inquérito, o niinistro disse que preferiu não.
�pronunciar porque o próprio defensorda familia Aézio entrará; antes,
cOm um mandado de segurall«a, na justiça do Rio, pleiteando o
aCesso ao processo.

.

ci ministro da Justiça evitou se alongar em maiores considerações'
Iobre os inquéritos destinados a estabelecer a verdade sobre a morte do
lervente do Itãnhagá Golf Club, Aezio da Silva Fonseca. e punir os.
resPonsáveis pela morte da estudante Marcia Joaquim Gomes, 11.0

�orro da Mangueira. El'e sintetizou sua posição em relação ao assunto
Ilrmando que "os processos continuam normalmente".

t tarticularmente, sobre o caso Aezio, ele acrescentou que recebera o

eegrama o advogado Alexandre Dumas M'oura, na semana passada,
�as evitou. interferir porque o assunto já estava sendo decidido pela
;oP�a Justiça.,O mlfllstro esta sendo mformado sobre o andamento do

�quento atraves do propno Secretano de Segurança. general Edmundo
a Urgel, que lhe envia fotocópias êle todas as peças do processo ainda em

ndamento. . \
c
O sr. 'Petronio fQJtelJii npo enumerou "os demais casos" que réln
�egado ao seu conhecimento _(sobre. os qWjlS ele manIfestou sua

Permanente preocupação. Ele deverá obter maiores e novos detalhes
�scasos Aezio e Márcia, durante este fim-de-semana. que passará no
lO, para onde viajou ontem às 17 h pela ponte-aérea.

O mar espera estes homens, que há 20 anos trabalham na conservação da ponte.

Falta de segurança poderá
interditar.obras na ponte

, Inspetores da Delegacia Regional' do Tra­
balho, alertados pela morte de um operário na

terça-feira, estiveram vistoriandO as obras de
manutenção da ponte Hercílio Luz e os aloja­
mentos que abrigam quase 40 empregados, mui­
tos deles trabalhando no local há 20 anos. Ao
final da inspeção, os dois funcionários conclui­
rarn que a segurança na obra é precária e que
falta higiene e conforto rio alojamento.

E advertiram a empresa Machado da Costa,
do Paraná, responsável pelos serviços de manu­

tenção da velha ponteA obra pode ser embar­

gada pelo delegado Regional do Trabalho, até
que sejam tomadas as medidas de segurança, até
que se tornem seguras as condições de tra­

.balho", de acordo com as palavras do inspetor
Ricardo Boabaid de Carvalho, da Delegacia Re-

gional do Trabalho.
.

Ele explicou que a visita realizada na tarde de
ontem, acompanhada pelo repórter de "0 Es­
tado", para vistoriar as condições de "segurança
e higiene do trabalho", foi motivada pelo aci­
dente que vitimou um operário. A morte de
Silvio Pedro Vieira, 18 anos de idade,ocorreu às
8h I Ornde terça-feira, quando ele caiu da ponte,
onde fazia serviços de rotina: passava jato de
areia na ferragem. Silvio caiu no mar e até
ontem seu corpo nãohavia sido encontrado pelo'
serviço de Auto Busca e 'Salvamento do Corpo
de Bombeiros.
Na tarde de ontem, depois de visitar o local de .

.onds P Jovem operáric [QÍliu. Roberto- Caponi
Garcia, agenre-dssegurauçada Delegacia 'Re­

gional do Trabalho, fez uma reconstituição do

provável modo como o trabalhador caiu no mar:
concluindo que a causa do acidente "foi condi­
ção insegura do local· a empresa foi responsá-
vel".

, .

.

Segundo a versão de Caponi, "a queda ocor­

reu por falta de um para-peito. Ele (Silvio) tra­
balhava deitado, lançando o jato de areia na

viga. Quando levantou-se, escorregou no vão
entre o soalho do andaime e a proteção lateral,
que começa a um metro de altura do piso. Tam-

.

bém o calçado, um Kichute, ajudou". Os fun­
cionários da Delegacia' do Trabalho disseram

que para o tipo de trabalho desenvolvido na

manutenção da ponte Hercílio -Luz é indispen­
sável o uso de "sapatão, um sapato especial,
como o usado na construção civil". Durante a

visita, os inspetores flagàrarn dois empregados
trabalhando de "sandálias-de-dedo ".

.

A falta de proteção lateral', o que provocou a

queda do operário Silvio, foi sanada pela em­

presa, logo depois do acidente. São as seguintes
as irregularidades anotasdas. ontem, durante a

inspeção. suficientes para "notificação e até o

embargo da obra", caso não sejam resolvidos
dentro de um prazo que varia de 30a 40 dias. No
alojamento: número insuficiente de armários
individuais; sanitários fora da distância permi-'
tida - estão a mais de 50 metros do alojamento. e '

sem cobertura.
Além disso, os empregados precisam atraves­

sar as pistas, na cabeceira da ponte, lado conti­
nente. para chegar aos sarntanos.

Também, "ai�da sobre as condições de hi­

giene, os chuveiros, apenas dois funcionando -

são insuficientes para os quase 40 empregados.
A roupa de cama foi considerada anti-higiênica
e o fornecimento de água potável precário. A

alimentação. que custa em torno de 22 cruzeiros
diariamente. não mereceu notificação e. se-'

gundo um operário, "é boa".
Depois de acompanhar os inspetores na obra

e alojamento (o repórter de O ESTADO tam­

bém participou), no final da visita, ao ouvir dos
funciónários da Delegacia do Trabalho-a aS*JT,;""

"tenciã'de"ljüeos serviços podem ser embarga­
dos, o- mestre-de-obra disse que "0 excesso de"
confiança' dos operários facilitam o acidente".
Ivo Pelegrini,.que também é membro do Con­
selho Fiscal do Sindicato dos Trabalhadores da

Construção Civil, referiu-se ao local de onde
Silvio caiu no mar. dizendo que "era um lugar
meio desprotegido, mas nunca poderíamos
ImagInar. ...

Ele recordou que nos 20 anos que a firma
Machado da Costa cuida da manutenção da
Hercílio Luz, "já passamos por baixo da ponte,
trabalhando, três vezes, e nunca aconteceu

nada".

- Joinville: assaltantes levam

jóias .no valor de 400mil
JoinvilIe (Sucursal) - Os três assaltantes haviam

planejado tudo minuciosamente. Aguardariam o

gerente abrir a' joalheria juntamente com a balco­
nista, que abrissem o cofre com as jóias, então
entrariam em ação. Às 7 horas da manhã de ontem
os três assaltantes armados com revólveres, esta­

cionaram o veículo Opala (marrom-laranja) na rua

Princesa Isabel, bem próximo à rua do Príncipe e

aguardaram a chegada do gerente da Joalheria
Didi.
Exatamente às 7h30, como fazem todos os dias,

gerente e balconista levantaram a 'porta metálica da

loja .e iniciaram o trabalho rotineiro de retirada de
todas as jóias guardadas no cofre. Às 7h40 o assalto!
começou. Eram dois homens baixos e magros e um

terceiro mais alto. De armas em punho entraram

calmamente na joalheria, dominaram o gerente
com o clássico "isto é um assalto" e baixaram íl
porta.

A 'partir daí tudo ficou mais fácil. Com o cofre
aberto esem qualquer reação do gerente e balco­
nista, os três assaltantes começaram a "limpar"
todas asjóias. Relógios, pulseiras, anéis, alianças,
tudo foi sendo levado 'pata dentro dos bolsos e de
Uma pequena sacola. Enquanto isso, sob mira das
armas, os dois funcionários da "Didi "foram educa­
darnente amordaçados e manietados para não fazer
qualquer alarido durante a fuga.

Em menos de 10 minutos os três assaltantes to­

maram a rua do Príncipe, caminharam tranquila­
.
mente até o Opala na rua Princesa Isabel e fugiram

"quase insuspeitos". Mas o gerente e balconista

conseguiram se livrar rapidamente do interior da
loja o suficiente para gritar que foram assaltados e

saber que alguns transeuntes haviam- notado o

Opala marrom-laranja fugir em direção à avenida

Brasil, às margens do Rio Cachoeira.

REPERCUSSÃO
Os mesmos populares que viram o Opala fugir, •

também garantiram que ele não tinha placas.
Logo se formou uma pequena concentração em

frente à joalheria, mas a polícia foi comunicada
somente duas horas depois do assalto' E alguns
agentes chegaram a reclamar do comportamento do
dono da "Didi",

'

O comissário Décio por exemplo, comentou que o

incidente deveria ser comunicado imediatamente
"mas. talvez por descuido ou intenção de acobertar
o assalto, nos comunicaram muito tarde". A preo-

. cupação do dono da joalheria era evitar uma reper­
cussão negativa do nome da Ioja.ve os noticiários
das rádios de Joinville omitiram o nome.

.

Mesmo assim a ação da' polícia foi rápida. Antes
do jneio dia o carro opala marrom - laranja foi
descobertono km-2l da BR-IOI, abandonado. Os
assaltantes simplesmente pararam o automóvel
atrás da casa de um colono, comunicando que esta­
vam com defeito mecânico. Voltaram para Joinville
de ônibus carregando as jóias posteriormente ava­

liadas pelo dono da loja em 350 ou.400 mil cruzei­
TOS.

D;r�ão do h�spit�1 acha
--

.

.

que soro n.ao matou pac,ente
"Não se pode provar que o soro contaminado tenha
sido o responsável". foi o que rçspondeu o médico
Lourival Saad. chefe clínico em exercício do Hospi­
tal Santa Isabel. em Blumenau. ao comentar o teor

.
do atestado de óbito assinado pelo médico Hum­
beliQ Rebelo Narciso. sobre a morte do comer­

ciaente Ivo José Booz. falecido no hospital dia 17
último. Para ele. também médico legisla. "houve
apenas suposições do médico que assinou a certidão
de óbito. sendo este atestado discutíver·. Diz ainda
que a Jamílii! do comerciante foi por de aconse­

lhada a fazer uma nccróp,ia. vi&ando apul'ar a cau,a
da mone. "mas não foi pos,ível pois alegaram que
poderia causar transtornos".

.

"Faltam", segundo o médico legista. "elementos
fundamentais para a comprovação da causa mortis
alegada no atestado. poi, teria que haver amilisc do
soro aplicado. do equipamento (mangllcirJ ljue
conduz o soro). agulha� c outro, objeto, rara apli-

cação do mesmo".
f

Embora reconheça a capacidade profissional de
seu colega. o medico Lourival Saad. acha que

,
Humberto Narciso tirou conclusões sem possuir
provas suficientes em mãos.
Segundo o Chefe Clínico do Santa Isabel. em

casos graves. como este. funciona. como norma, a

expedição de boletins médicos a exemplo do que
ocorre em outros hospitai,. para evitar problemas
de desinformações. _

.

O ,oro utilizado peío Hospital Santa lSabei. em
Ivo Jo,é Booz. � a marca Hiplex. mas o fra�co
contaminado. foi Jogado no lixo. conforme admitiu
o p'róprio medico Humberto Narciso desta forma.
descarta-se a possibilidade de que o hospital estaria
usando 'soro de fabricaçãp própria. Lourival Saad
admitiu lju,: o Santa "abel produzia soros. mas pela
in,uficiência de fra,cos. paralisou a produção. em-
cora tenha II1tençao de ativa-la novamente.

'

)oinvilIe (Sucursal) - O delegado
Regional de Polícia, João Pessoa
Machado, afirmou ontem estar

investigando a denúncia de parti­
cipação de policiais com banquei­
ros de jogo. do bicho, adiantando
ainda que há um suspeito. Hoje,
durante a audiência que o gover-'
nador Jorge Bornhausen conce­
derá em Jaraguá do Sul" Ma­
chado conversaram com o secre­

tário de Segurança e Informa­
ções, Cel. Ary de Oliveira, sobre o

andamento do caso, o inesmo de.
vendo acontecer com o superin­
tendente da Policia Civil do Es­
tado.

para abrirmos um inquérito ad­
ministrativo e a devida sindican­
cia",

Esta identificação está difícil,
uma vez que o operário entrou no
Di strito várias vezes e não conse­

giu localizar o "possível policial",
REFORÇO POLICIAL
Por outro lado, João Pessoa in­

formou que hoje manterá um con­
tato �om o secretário de segu­
rança, CeI. Ary de Oliveira,
quando solicitará reforço policial
Joinville. "Está tudo pronto, fal­
tando apenas o pessoal, e o seu.

funcionamento depende apenas
disto".

.

A Delegacia Regional contava,
há alguns meses 'apenas com a

ex-Delegacia da' Comarca, no
. bairro Boa Vista. Hoje; há dois
distritos policiais (um na Boa
Vista e, o segundo no bairro do
Itaum). O Terceiro Distrito Es­
tará localizado na zona norte da
cidade. "O delegado do futuro
distrito chegaram amanhã (hoje)

continuasse a exigir o pagamento.
Por outro lado, João Pessoa

Machado disse haver duas vers­

ões sobre o episódio. "Esta tarde
(ontem) fui alertado sobre outra

hipótese, 'segundo a qual, o ope­
rário não recebeu o dinheiro e

prometeu aprontar para o ban­
queiro, e, diante disto, industria­
lizou o seu envolvimento com os

policiais".
O GALEGO

De acordo com a descrição do
operário ao delegado regional, os
dois policiais seriam "um galego"
(ascendência germânica) e "um

barbudo. O barbudo estamos
.As investigações estavam se certo que não seria um policial, já

processando secretamento dentro que o único que possui barba es­
.

da polícia, .após o <;1 fato ser co- pessa é um motorista do Primeiro
. municado ao delegado João Pes- Distrito, o qual está confirmada
soa Machado. sua não participação. Após a di-
'Um operário ganhou 12 mil vulgação da noticia sobre o epi­

cruzeiros no jogo do bicho e o sódio (numjornal local) ele, como
banqueiro recusou-se a pagar: o único barbudo, ficou chocado e

Diante da insistência do segundo até pediu sua exoneração".
operário, cujo nome não foi reve- Quanto.ao "galego", João Pessoa
lado, o banqueiro foi até sua casa, confirmou que está investigando.e
acompanhado de dois policiais possui até um suspeito. "Nas pró­
num carro da Polícia Civil, e o ximas horas iremos descobrir,
ameaçaram com "prisão" caso basta que o operário o identifique

Punidos c;lgente' e comissário
que denunc iaram o dei egado

e assumirá interinamente no pri­
meiro Distrito, até que o novo

seja instalado", informou 'Ma­
chado.

presos os "bicheiros" Benvindo
Martins de Souza e João Lásaro
Gorbert pelos policiais Maginot e
Valter, ocasião em que os dois de- SINDICÃNCIA
tidos afirmaram existir participa- Segundo o advogado Isaac
ção na proteção ao jogo fio bicho Matos Pereira. "diversos doeu­
do Delegado Regional de Polícia, mentos e peças desta sindicância,
Hermínio Renato Pereira. Ambos realizada pela Corregedoria da
afirmaram, na ocasião, que a im- Polícia Civil, foram flagrante­
portância de dois mil cruzeiros mente falsificados, na tentativa de
era entregue mensalmente ao de- punir os policiais que denuncia­
legado Hermínio, pelo "ban- rarn a corrupção na área da segu­
queíro' Silvio Matos, eriquanto rança do estado. Este fato fica
este, durante a realização da sin- confirmado no relatório' final de
dicância, confirmava serem Ben- Ewaldo Villela", na época Corre­
vindo e João Lázaro empregados gedor da Polícia Civil: "Esta co­
seus e que possuia uma "banca do missão após analisar minuciosa­
jogo do bicho" - estando presente mente todos os pormenores das
na presidência da comissão, diversas peças acusatórias e de­
Ewaldo Villela.· fensórias destes autos, apurou
Diante destes fatos, -os policiais que o acusado Maginot Martins

Valter e Maginot enviaram à Di- de Freitas, realmente usou de pa­
retoria de Investigações (DI) uma' lavras não recomendáveis, depre­
informação de caráter sigiloso, ciando publicamente atitudes
,dando conta de que estava acon- funcionais de seu superior, ou
recende em Rio. do-Sul. O diretor', seja, o Delegado Regional de Po­
"d'à''1j'rha'''épocâ',TaihiiYiu� relãtÓ: lícia de Rio do Sul. Hermínio Re�
rio enviado' antes de ser iniciada' a nato Pereira".
sindicância: "Existe nesta cidade - Não temos outra alternativa a
(Rio do Sul) um bar e boate não ser 'ir ôrretamente ao gover­
(Plaza"). condenada pela popu- nádor Jorge Bornhausen e escla­
lação, por ser ambiente corrupto, recer todos os fatos que estão
por levar menores à bebida e pros- sendo encobertos pelos responsá­
tituição. Tal fato é do conheci- veis na área de segurança, diz
mento do delegado Regional de Isaac Matos Pereira que, após
Polícia (Hermínio Renato Pe- remeter um recurso '110 secretário
reira) e, no entanto, o alvará para Ary Oliveira, visando "anular as
funcionamento é sempre forne- punições", recebeu "0 silêncio
cído, determinando que em mpo- como resposta

Os policiais Maginot de Souza
Freitas (agente) e Valter Claudino
Rodrigues (comissário) denuncia­
ram, em fevereiro de 1977, o en­

volvimento do então delegado
Regional de Polícia, Hermínio
Renato Pereira, com a proteção
na

.

arrecadação do "Jogo do
Bicho", no município de Rio do'
Sul. A Secretaria de Segurança e

Informações instaurou, através
dà Corregedoria da Polícia Civil,
uma comissão de sindicância"
que, após ser concluída, optou
pela punição dos policiais, con­

forme relatório final enviado ao

Secretário Ary Oliveir-a da SSI
em 15 de maio de 1977, pelo ba­
charel Ewaldo Villela.
"N ão é possível. que a SS!.

tenha levado dois anos para inves­

tigar uma denúncia de corrupção
desta natureza e resolva encobri r
os fatos com a punição dos poli­
.ciais", � 0, que diz: o. advogado.

.lsaae-Matos- Pereina, afirmando
arrrõa ([ue vai remeter um'recurso
ao' 'goverrrador Jorge Bornhau­
sen, pedindo que sejam tornadas

providências. E que Maginot e

Valter pela terceira, vez são sus-.
pensos através de. portaria da SSI
por trinta dias, além de já terem

sido transferidos na época da De­

legacia de Rio do Sul. <,

A DENÚNCIA
Tudo começou no dia. três de

janeiro de 1977, quando foram

tese ,alguma policiais sob seu co­
mando poderão fechá-Ia".

19 hOraS. TV CA11IInftSI
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.ACIESA
PRD/CURAGENTE,
OUEGoSTEDE

VENDER
QUALIDADE.

r

•

Devido ao crescimento do seu-mercado. a Ciesa, '

está ampliando o quadro de vendedores. Se você tem
interesse em trabalhar, com o que há de melhor. no
mercado imobiliário, o Padrão Ceisa de Qualidade,
em condições especiais de financiamento (prazos

mais longos, juros mais baixos); se você deseja bons

ganhos e um ótimo ambiente de trabalho, além
de assistência médica completa para toda sua família
Ou dependentes; então venha conversar conosco.

Procuré-nos, durante o horário comercial, np
sO'breloja do Edifício Apolo, Tenente Silveira, 35.
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Geral da FCF'

não é de treinador'. Podem até trazer oCoutinho
ou _qualquer outro técnico que a situação não se

modificará".
'

,
Para Souza, o problema é que os jogadores

não vem jogando bem, mas alega que o motivo
para que isso aconteça não sabe. Por isso
mesmo, ontem, inclusive com o aval do presi­
dente José Nazareno Vieira, anunciava que
"quem assistir ao coletivo de amanhã (hoje) vai
ter muitas surpresas". Ele decidiu "mexer em

todo o time"para ver se ameniza a situação, Eas
mais prováveis mudanças poderão ocorrer no

setor defensivo e na meia cancha. Porém, Sôuzal
não adiantou quais os jogadores que poderiam
ganhar a posição de titulares. Ós zagueiros Ro­
gério e Beta, além do meia cancha Celso Vi- ,

cenzi, poderão subir para os titulares,

NOVO TECNICO
Ó presidente José Nazareno Vieira adiantava

que "possuímos uma lista quíntupla de treina­
dores", mas preferia manter sigilo em torno dos
nomes, apesar das insistências, Mesmo assim,
José Nazareno Vieira afirmava que João Lima

-, poderá ser contratado pelo Avai. "Ele corthece a

situação financeira do Avai e acredito que não

pedirá uma soma muito elevada", diz o presi­
dente.
.Por outro lado, o dirigente também infor­

mava que "alguns jogadores poderão ser nego­
ciados". A mais provável transação deverá ser

com Katinha. O Vasco da Gama já demonstrou
interesse e agora o Internacional de Porto
Alegre está entrando em contato com a direção
do Avai. "O Valdomiro está contundido-e eles
estão com problemas na ponta direita", explica
José Nazareno. Quanto à negociação de Louri­
val com o Náutico de Recife continua na mesma.
O jogador está muito interessado em jogar no
futebol pernambucano: "No' momento que der
eu parto imediatamente",

>

CLÁSSICO
E nesse clima de muitas transformações o

Avai enfrentará ao' Figueirense no-próximo do­

mingo, Souza diz que o Figueirense "é o favo­
rito", E o-centro avante Jutia.,mesmo recordando
os gols que já- fez contra o tradicional adversá­
rio, concorda como treinador: "Agora, mais do
que nuncã, precisamos da vitória, mas o favori­
tismo' é todo deles, Mas em clássico não se pode
prever resultildos. Dizem que time que ,muda
treinador sempre ganha a partida. Vamos ver se
isso funciona", concluiu Juti.

i
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Vivo ouvindo as pessoas dizerem que fulano de .tal é
bonzinho, sicrano é honesto, beltrano é trabalhador e'
outros tantos adjetivos que no fundo servem apenas

para acobertar incompetência ou inabilidade para suas

funções específicas. Aceito todos aqueles adjetivos para
Luis Alberto, ex-técnico avaiano mas credito a ele boa

parcela de culpa pelo fracasso do time no campeonato
�stadual.

+'
O Avaí precisa mudar, é na citar um monte de exem-

verdade mas não apenas tro- plos, todos eles a descoberto .

cando de treinador ou na medida em que se desen­

desfazendo-se .de seus me- volve o campeonato. Mas já,
lhores jogadores, sob o pre- 'bati demais nessa tecla e o

texto de renovação dé am- brasileiro vem ai para sa­

biente. Os �ales avaianos cramentar o que estou- ten-
.-

tando mostrar desde o início
estão incrustados Numa es- do. estadual. E que vale tam­

tranha e, inadmissível aver- .bém para Figueirense, Join­
são aos valores locais. Pode- ville e outros importadores.

O Secretário da Cultura Esporte e Turismo,
Júlio César, reuniu alguns represesntantes da im­

prensa em seu gabinete quarta-feira no final da
tarde, 'Fui lá, sem saber a razão do convite, e

encontrei Fernando Viegas, presidente do Con-
'selho Deliberativo do Figueirense e .João Paulo

'Rodrigues, vice-presidente para interesses legais
do clube. Depois de um alegre e descontraído papo
sobre futebol Júlio César fez uma rápida explaria­
ção sobre o episódio da assinatura de convênio

para liberação da ver-ba do FAS. Em resumo, pano
s quentes sobre os incfdentes que envolveram o

Secretário e dirigentes do Figueirense. Ouvi tudo
atentamente e continuo com o meu conceito

sobre os fatos, para mim assunto já superado.

Cabinho e Zeca,
há dois anos destaques da <t:aç,adorense

no campeonato estadual,
foram vendidos para o Velo Clube,
r de Rio Claro,

interior de São Paulo."
Aqui continuaremos a buscar jogadores
de outros centros e a peso de ouro.

Ainda' s�bre o jogo de domingo passado no Orlando

Scarpelli, entre Figueirense e Chapeeoense, Não foi só
o Alan Giovani que errou ao encerrar a partida quando o

time de Chapecó ainda tinha o número legal de jogado­
res em campo, E a mesa da Federaçâo, onde é que

estava? Para que servem árbitro reserva e delegadorSe
for só para levantar plaqu�ta e anotar substituições, é
muito poucopara tanta panca.

Falou-se tanto no proê adversário da seleção brasi­
blema da altitude em La Paz leira, 'Cláudio 'Coutinho

tocou de raspão na equipe
yue parecia ser esse o único boliviana,

Os estatutos
da Associação dos
Cronistas Esportivos
de Santa Catarina'

fizeram rolar cabeças
de três

membbros da diretoria
atuaL

Até a próxima reunião
devem cair

mais ()litros três
ou yuatro.

Estatutozinho bom esse

para ser

aplicado em algumas
instituições do
nOsso futebol ..

Ausência de titulares influiu'
na derrota dos brasileiros

No Figueira, apreensão
c�m'mudanças no ailvers6rio',

ganização de vest'iário, pela mu­
dança, e isto pode trtazer vanta­
gem para nós, no caso deste jogo.
Mas', de qualquer forma, estamos
preocupados é em acertar nosso,
time e buscar a vitória - disse
Jorge Ferreira,

,

'

Ele acha que Souza leva alguma
vantagem sobre Luiz Alberto, por
entrar descompromissado pela
má situação do Avai. na tabela, e
também pelo fato de ser "técnico
provisório". Mas a intenção é não
se preocupar coin o adversário e

sim com a equipe do Figueirense,
que tem muitos problemas, 'tau'­
sados por lesões de quatro joga­
dores: o goleiro Daniel, machu­
cado numa coxa, mais Balduíno,
Cabral e Marquinhos, todos com
problemas de tornozelos,

- De qualquer forma, acho que
com o tratamento médico todos
poderão jogaor. Além disto" o

�rgin�o estará de volta ao time,

F�oner assumiu dizendo que,
Joinville precisa do título

- Quando entra um técnico
novo, geralmente há uma movi­
mentação _maior e mais motiva­
ção em campo, quase sempre tra­
duzida em resultados melhores
nos jogos seguintes. Porém, na

minha opinião, a troca de técnico
também causa uma certa desor-

'gones e, Angulo (Valdiviezo);
Borja, Reynaldo e Aguíllar. Bra­
sil- Leão; Júnior, Oscar, Amaral
e Pedrinho; Carpegianni, Batista
e Renato (lenon); Nilton'Batata,
Robertç e lé Sérgio (Juari).
Orlando Sanchez, da Colôm­

.' bia, foi o juiz, auxiliado por Hec­
tor Orriz, do Paraguai, e pelo ve­
nezuelano Oscar Castro.
Aos 29 minutos, numa jogada

isolada de lé lérgio pela es­

'querda, a bola foi lançada sobre a

área onde Roberto sofreu pênalti
de Del Lhano. O próprio Roberto
foi encaregado da cobrança e com
um chute forte e colocado abriu o

'marcador.
'.

Entretanto, o Brasil conti­
nuava inseguro na defesa e já, a
esta altura sem outro titular - lé
Sérgio foi atingido e saiu substi­
tuído por Juari - e novamente os
bolivianos procuraram o ataque

, até que aos 35 minutos, Oscar
cometeu um pênalti infantil; co­
locando a mão na bola dentro da
área, quando Batata se preparava

JoinvilIe (Sucursal) - O novo. mas observou que o futebol de
treinador do Joinville, Carlos

.

Santa Catarina não deve ser preo­
Froner, assumiu a direção da cupação para ó trabalho que está
equipe na manhã de ontem e rece- iniciando no Joinville "porque
beu logo de início notícias pouco trabalhei inais de 20 anos no-lute­
alentadoras. Três titulares de im- boI gaúcho" grande parte desse
portância capital pára o time esta- tempo no interior. E o futebol
rão de fora no domingo contra o gaúcho se assemelha bastante
líder Criciúma, São eles Jorge com o catarinense".
Luiz e Lico, que receberam o ter-

.

A vinda de Froner para Santa
ceiro cartão, e Veiga expulso. 'Catarina, contudo, teve um mo-
A única resposta de Froner foi tivo particular. Recebeu convites

o seu desconhecimento dos joga-' do Náutico e Santa Cruz, do
dores disponíveis, Soube em se- Ceará e Maringá, interior do Par­
guida que Jorge Luiz e Lico n- naá, mas preferiu Joinville por
nham substitutos, mas a extrema estar mais próximo do Rio
esquerda de Veiga. terá que ser- Grande do Sul. "E mesmo por
'improvisada. A verdade é que isso nem vou alugar casa ou apar­
Froner, quando chegou ao está- tamento aqui", explicou Froner.
dia ontem cedo não encontrou "Tenho casa montada em São
qualquer jogador. O 'Ônibus que 'Leopoldo e me estico pará lá se
vinha de Chapecó não havia che- houver qualquer imprevisto".
gado e o velho capitão se mostrou E revelou que o trabalho no fu-
bastante surpreso quando soube tebol "faz parte da batalha da
que estavam percorrendo, du- vida", porque tem independência
rante toda a noite, mais de 650 económica e não inais precisa
quilómetros. "Puxa vida, real- trabalhar para viver. "Mas a
mente é bem longe". '

, 'gente não pode parar. Temos que
Então Froner concluiu que estar sempre fazendo algum tra-

'todos chegariam bastante cansa- balhoque nos agrade e mostre os
dos e os trabalhosde campo so- frutos da realização", Nesse mo-
mente seriam iniciados hoje cedo, menta, o fruto que Froner está
com treino técnico e mini- prevendo deritro do Joinville é o
coletivo à tarde, "pelo menos para'

,

título de campeão da temporada,
a gente decidir quem vai jogar no "O clube precisa deste campeo-
lugar dos ausentes", nato e deve participar do nacional
Muitos Convites com destaque",
Durante os primeiros wn-tatos, O entusiasmo qué Froner dei-

em Joinville Froner mostrou-se xou transparecer em alguns mo­

pouco cO,n'hecedor do Joinville, . mentos foi contrabalaFlceado em

Gomerclndo Puttl

ções ,e campanhás para arrecada-
.

ção de fundos junto às empresas
de Cha(.lecó. .

Putti não considda grande a

dependência da Associação com a

prefeitura. embora reconheça que
coube a ela a sustentação do clube
em certas situações de emergên­
cia, O presidente almeja reduzir
essa dependência no sentido de
,aumentar suas re,ceitas pr<1prias
sem diminuir a' quota de auxílio
fin;mceiro mensalmente dispen­
dido pela prefeitura municipal.
Com as últimas verbas recebi­

das, a situação do time está nor­

malizada e as contas foram quita­
das, A situação financeira. agora.
não é a maior preocupação do di­
rigente. mas sim a modificação da
imagem criada perante a opinião
pública, Putti se esforçará para
mostrar que o clube merece cré­
dito, está atravessando um benc­
fico processo de reformulação e é

La Paz - especial - Sem contar
com pelo menos metade do time',
titular - alguns ficaram no Brasil e
lico e Toninha sentiram os efei­
tos da altitude e não puderam ser

escalados - o Brasil acabou sendo
surpreendido com uma derrota de
2 a I para a Bolívia na estréia da
Copa da América. No primeiro
tempo, Roberto, de pênalti, aos
29 minutos abriu o marcador,
Aragones, também de pênalti,
aos 35 empatou e na segunda
etapa, novamente Aragones de
cabeça, aos 18 minutos, fez o gol
da vitória dos bolivianos.

Depois de um primeiro tempo
regular, os brasileiros voltaram
para o segundo visivelmente can­

sados e não puderam resistir a ve­
locidade dos bolivianos. Ao final
do jogo, Nilton Batata, sem poder
quase se movimentar em campo
teve que ser atendido pelo médico
Lídio Toledo, inteiramente exte-
nuado pelo ar rarefeito.

,

Equipes -, Bolívia: Gimenez,
Vargas, Vaca, Spinoza e Del
Lhano; Romero (Paniagua), Ara-

A mudança de' treinador no Avai,
nos dias que antecedem um clás­
sico decisivo para as duas equi­
pes, foi ontem o tema principal
das conversas do técnico Jorge
Ferreira 'e dos jogadores do Fi­

gueirense. Para todos, a troca de
um técnico por .outro lado traz

motivação, e isto causa uma certa

apreensão, No entanto, o treina­
dor ontem mesmo afirmou taxa­
tivamente que "no Figueirense a

ordem é de vencer a qualquer
custo este próximo jogo, já que
este resultado praticamente ga­
rante a classificação do time".

para cortar a jogada', Aragones
bateu com perfeição e estabeleceu
o empate. ,

O Brasil voltou para o segunda,
etapa perdendo uma boa chance'
de marcar.com Renato, mas aos

poucos os bolivianos começaram
a se arriscar mais no ataque e se

aproximando mais do goleiro
brasileiro. '

Evidenciando cansaço, os bra-,
sileiros foram caindo cada vez I
mais de produção e se entregando
ao domínio da seleção local. O:
Brasil, a esta altura, perdia todas I

as divididas 'no meio de campo e

ainda tinha grande dificuldade
para' concatenar as jogadas de
ataque. .

Coutinha ainda tentou melho­
rar o rendimento do ataque tro-'
cando Renato por lenon, mas
aos' 18 minutos a Bolívia passou a

frente no marcador, num córner
cobrado da esquerda, os zaguei­
ros brasileiros não subiram para
cortar o centro e Aragones cabe­
ceou sem defe�a para Leão,

1: o problema é treinar o time, que'
talvez não tenha todos em condi­
ções no apronto tático de
amanhã. Estes jogadores não
causam uma quebra no ritmo de
jogo do time pelo costuine de jo-

.

,

garem juntos, mas há um decrés­
cimo no condicionamento físico,
sem dúvida - completa o técnico.

J á os jogadores, estão otimis­
tas, quanto as possibilidades de
obterem uma vitória no domingo, '

e principalmente Balduíno, que
mesmo no departamento médico
acredita muito na possibilidade
de jogar contra o Avai. Ele inclu­
sive espera uma marcação iínpla-)
cável no clássico:

- Digo isto porque o· Souz�:.
sempre disse que faria uma mar:
cação "colada" quando orientasse
uma equipe contra-a minha, Mas,
não me preocupo, porque o Fi­
gueirense têm mais dezjogadores
e um excelente banco de reservas.

outros por uma visão realista do
que deve encontrar no Joinville, e
observou que, de início] vai traba­
lhar para subir a produção da
equipe, "mas se não chegar onde
quero, pedirei reforços, Se tiver as
armas necessárias para chegar às
,conquistás vamos chegar",

.Saída do Vasco
Aos repórteres que o procura­

ram, Froner fez questão de mos­

trar alguns recortes de. tornais
cariocas sobre o Vascos, todos em
manchetes de capa mostrando as

preocupações do novo treinador
Otto Glória. "Agartino Gomes
tenta tranquilizar Otto Glória",
"Otto abre o jogo: com esse time
não dá", ou "Otto ameaça não
'acompanhar o Vasco à Europa".

. Com ISso Froner quis mostrar
que sua saída estava diretamente
ligada à falta de condições do
time, "porque a diretoria-não vem
investindo em jogadores. Eu, por
exemplo, solicitei três reforços, e

não deram. Desta forma, sai do
Vasco muito bem, e os fatos agora
provam que não tive culpa por
qualquer fracasso .. ,

'

Também insistiu em mostrar
'que sua passagem pelo Vasco'
não foi tão ruim como

muitos disseram. "Em
cinco meses, realizamos 43 parti­
das e sofremos apenas seis derro­
tas, Isso significa que realizamos
mais de 8 jogos por mês, e mais de
dois jogos por semana",

Os pTanos de Putti pàra
reorganizar a Chapecoense

Por Marcos Bedin, da Sucursa�l de Chapecó'
Ãconsolidação patrimonial, a reorganização administrativa e a

planificação das finanças são as primeiras medidas anunciadas
por Oomercindo Luiz Putti, recém-el�!to presjdente da Asso-,
ciação Chapecoense de Futebol.
A eleição de Putti para presidir a associação significa, para os

desportistas locais, a superação da crise financeira que envol­
via o clube nos últimos meses e a selgurança de �ontinuidade
diretiva.

,

A primeira atitude de Putti foi
reestruturar a diretoria, convo­

cando conselheiros e desportistas
de reconnecida 'Iiderança. O
,novo presidente -destacou que
dará maidr autonomia aos depar­
tamentos, exigindo maior atua­

çãó de cada di retor.
Para o departamentp de futebol

foram nomeados Jose Mozart e,
Moacir Fredo. Silvio Soprana,
ao lado de Hilário Badin e Ernani
Penz. voltou a assumir o depar­
tamento financeiro. Nagib Sar­
quis. segundo vice-presidente, foi

-

nomeado para o Departamento
de Administração,
No Departamento' de Amado­

rismo foram empossados Ivanor
Gallon e Pedro Luiz Basso, en­

quanto o veterano Lotaria' Im­
mich (atual. primeiro' vice­

presidente) passou a ocupar o De­

'partamento de Relações Públicas
e Promoções, e Adeli' Farina, o

Departamento de Aprovisiona­
mento, Até a próxima semana fi­
cará, definido o diretor do depar­
tamento de património e os titula­
res, de outra assessorias serão em-'
passados, ,

A principal préocupação de
GOlllercindo Putti é a reorganiza­
ção das finanç,as. soerguidas lllJ.
última semana por providências
injeções de rCCll rsos dos cbnse­
lheiros e da municipalidade, tota­
lizando Cr$ 800 mil. Esse tra­
balho consistirá cm elaborar or­
çamentos c planos de gastos meo­
..ais, repetindo. tambem. promo-

um dos únícos do país com sua
folha de pagamento regularizada.

Para o campeonato nacíonal,
estuda a contratação de "algumas
estrelas do futebol" e manterá um

plantel com cerca de 25 homens,
Na opiniao dele, a'Confederação
Brasileira de Desportos deve cus­
tear as despesas com transporte,
estadias e arbitragen,s, retirando
esse ónus das costas dos ,clubes, ,

Ao contrário do ex-presidente
Edney Moraes de Carvalho, Putti
está otimista com a possibilidade
de boas rendas no nacional,
mesmo que a fórmula de sua dis­
puta tenda para a regionalização,
Ao allalisar as fracas rendas

dos jogos dOfllésticos do campeo­
nato catarinense, culpou as' más
condições climáticas registradas.,
em cada disputa. Outra, meta
prioritária de Gomercindo Putti é
a válorização do amadorismo e da
escola de futebol ma'ntida pela as­

,sociação chapecoense, Essa uni­
dade de formação de jogadorçs

, deverá ser. no futuro, a principal
fonte de atletas para o clube,
Putti entende que poucos clubes
sobreviverão ,se não formarem
seus próprios jogadorc"
Ao definir sua linha de compor­

tamento com a federação Catari­
ncnse de FuteboL o dirigente
mostrou-se lacónico: "somos fi­
liados à federação e a ela obedece­
remos até que nossos direitos
se-jam feridos", Na verdade, Putti
scmpre teve bom relacionamento
com o presidente Jo�é Elias Giu-
"'::;..

i

Avaí: novo time no clãssíco
e contatos com João Lima

respaldo financeiro para manter

campanhas regulares nos cam­

peonatos nacional e estadual.
Den�ro desse preceito, -O chefe do

O HOMEM executivo doará ao clube o Res-
,

, _._ _ tauqnte Panorâmico que a Com-
Com .37 an?s de Idade � dez panhia, de Desenvolvimento de

dos C(ua�s dedicados a atividades Chapecó construirá sobre os ves­
de dmçao nos esportes ,amador e tiários do Estádio Regional lndio
proflsslOna! - Gomercmdo Lu�z Condá, Com 470 metros quadra­Puttl devera ser o preSidente mais dos de área e um custo orçado em
popular da ASSOciação Chape- Cr$ I 4 milhão a obra estará
c<;>ense de Futebol. Casado, ·resi· coni:Iuida em trê� meses,
d_Indo há 20 anos em Chapecó as­
sumiu inúmeras funçoes e atualc
mente dirigia o Departamento de
r;:sportes da Secretaria Municipal
de Educação, Cultura e Promo­
ção Social.

Caberá à Chapecoense apenas
.mobiliar e explorar o restaurante
que - prevê o prefeito - dará' um
lucro mensal de Cr$ 100 mM, Essa
receita, adicionada com as rendas
dos jogos, dos conselheiros, dos

,

Entre as principais �tividades sócios contribuintes e da sala de
destacam-se a sua participação jogos que o clube mantém, deverá
como vice-presidente ,da Chape- gar�ntir sua sobrevivência.
'coense, presidente da Liga Espor- .

'

tiva Chapecciense: presidente da Oepisódio que culminou com a

Liga Oestina.de Flltebol de Salão, renúncia do, ex-dirigente Gentil
membro do Conselho Fiscal da Galli foi friamente' interpretada
Federação Catarinense de Fute- pelo prefeito como "uma ma·
boi de Salão" membro do Con- nobra para abandonar o time".
selho Regional de Desportos, Na opinião de Sander, Oalli ape­
consultor técnico dos JDASC em nas a direção da ACF, para reaver
1976. presidente da Comissão os Cr$ 600 mil que emprestara ao
Central Organizildora dos JASC clube, com a 'intenção premedi­
em 1975, presidente do Conselho tada' de afastar-se posterior­
Muniçipal de Esportes de 1970 a mente,
1974, presidente da CCO dos
Jogos Regionais de 1976, represen­
tante da UNED para a sexta re­

gião desportiva, presidente da
Liga Atl�ica, fundador e treina­
dor da Assodação -Chapecoense
de Futebol.

O advogado da Lhapeêoe,,;,'
Aldino Trombetta, confirmOU
ontem que foi novamente córlvi­
dado a re'assumir a assessona JU'
rídica, junto com Cesair Barto­
lamei, e ambos estão estudando se

aceitarão. Desconhe'cendo qual a

política aamirlÍstratlva
-

qúe o

novo dirigente imprimirá à admi­
nistração, Trombetta disse que
acompanhará a tramitação do

processo impetrado pela prpclrm�o.do carn__peã�do �rtaf!le. e

1978, de acordos bilaterais,
.--,

____

- Nest'-a-s-e-m-'-a-n-a-,--;T;:;-r-Q-m-'-betta ela·
" Para ele, Gomercindo Putli re- boróü o protesto (la -qiãpe­
volucionará o clube, reorgani- cocnse para anulação do ultimo
zando a administração e as fina_n-' jogo dominical entre o clu�e o�s:
ças, Apregoou a necessidade de tino e o Figueirense, mas na� vlnaobtenção de' património para a culou esse trabª-Ih9}' aceltaçao d

Chapecoense se estruturar e Assessoria Jurídica da ACF, 10;anunciou, para o final deste ano. dicando como maior problema
uma campanha destinada a cons- exiguidade do tempo,

NOVA ERA
Bastante entusiasmado, o pre­

sidente do Conselho Delibera­
tivo, Nelson Gallina, comentava
ontem 'que o novo presidente da
Associação' fará um trabalho de
equipe (.lorgue --é esforçado, tem

prestígio e já demonstrou seu di­
namismo na condução do esporte
amador em Chapecó". Galina an­

tevia, inclusive, maior predispo­
s'ição do comércio local para co­

laborar em promoções futebolís­
ticas.

Blumenau (Sucursal) - Com duração de aproxima­
damente duas horas e 30 minutos, a Assembléia
Geral da Federação Catarinense de Futebol, apre­
ciou a decisão da FCF, no recurso interposto pela
Assocíação'Chapecoense de Futebol contra a reso­

luç'ão de 2179, por 16 votos a favor e' com duas
abstenções (Palmeiras e Avaí). Também foi apro­
vado por unanimidade os novos membros do Tri­
bunal de Jústiça Desportiva, em número de sete.

A Assembléia começou com aproximadamente
10 minutos alem da segunda chamada, pois a pri­
meira aconteceu as 20 horas e a segunda as

20h30min. Depois de convocar os componentes
para a sede da liga blumenauense -de futebol, o

, presidente da Federação José Elias Giuliari, convo­
cou a todos para o auditório' do Senac, no Bairro
Ponta Aguda, quando o primeiroato foi a aprova­
ção dos nomes dos novos membros do Tribunal de
Jústiça Desportiva.

Por unanimidade, ficou assim constituído: Amo­
rim Farias, Adernar Rogério Albino, João Alfredo
Dobs, Hélio Ballstaedt, Manoel dos Santos Dias,
Ciro Soncini e Romulo Malaquias da Silva. Sendo

suplentes: Lucio Eli Silvério, Geraldo Nunes, Ma­
chado Junior, lIton Limas e Hélio Talles Bum. ,

'Fazendo homenagem .aos juízes que sairam,
todos os componentes da Assembléia, .deram um

voto de louvor, enquanto que o representante de

'jOOÇaba, se absteve de votar por julgar que alguns
elementos não mereciam confiança, não especifi­
cando nomes. No entanto, deu louvor ao trabalho
desenvolvido pelo presidente do TJD Harry Egon
Krieger,

'

.:»

Dando prosseguimento aos trabalhos, foi apre­
ciado o recurso, interposto pela Associação Chape­
coense contra a resolução 2179, quando, antecipa-

A qú'eda de Luiz Albertõ Já deterrriinou duas
decisões importantes no Adolfo Konder. O téc­
nico Souza anunciava, ontem à tarde, que no

coletivo de hoje acontecerão muitas surpresas,
entre elas a mudança de muitos jogadores da
equipe titular. Em segundo lugar, o presidente
José Nazareno Vieira entrou, em contato, on­
tem, com João Lima para convidá-lo a assumir
o carto de supervisor. Estes dois fatos eviden­
ciam que. a diretoria está descontente com o

rendimento dos jogadores, 'pois ocorrerão subs­
titilições nos titulares e João Lima é conhecido
como um disciplinador de clubes.

'

O ex-treinador do Avai, Luiz Alberto, ontem
assistiu ao técnico Souza orientar um treino

para os reservas e juvenis. Pacientemente e ro­

deado de muitos jogadores, Luiz' Alberto co­

mentava sua decisão de abandonar o cargo, ape­
sar de que os dirigentes avaianos fizeram o pos­
sível para demovê-ia da idéia: '

- Foi muito desgastante a minha passagem
pelo Avai. Ocorreram muitas críticas e o cul­
pado é sempre o treinador. E isso é natural no
futebol. Assim resolvi deixar a direção técnica
par.a o próprio bem do Avai e tios jogadores.

Na verdade, Luiz Alberto já havia solicitado
demissão há algum tempo atrás. Foi depois da
derrota para a Chapecoense, mas os dirigentes
não aceitaram. Logo após a derrota para o Cri­
ciuma, Luiz Alberto já estava decidido a deixar
o cargo. E seu pedido foi apenas uma questão de,

, tempo.
Entretanto, o preparador físico Dacica e o

técnico dos juvenis Souza tentaram conversar
com Luiz Alberto para convencê-lo a mudar de

opinião. Foi um papo de mais de duas horas no

-

interior do carro de Dacica. De nada adiantou,
pois Luiz Alberto perrneneceu itredutível em

sua posição iniciai. Quanto ao fato de Souza
assumir o cargo de treinador, Luiz Alberto faz
apenas um 'comentário: "O Souza está para o'

Avai como eu estou para o Bangu, sempre dis­
posto a servir",
Lui Alberto deverá viajar para o Rio de Ja­

neiro somente após õ clássico de domingo, pois
ainda quer ver a equipe jogar mais uma vez e

tem que acertar sua situação financeira com o

Avai.

MUDANÇAS
Depois do treino de ontem; o técnico provisó­

rio Souza (oi objetivo ao afirmar: "O Luiz não é
o culpado pelos maus resultados. O problema'

líãrf, em que pesem as' críticas
anti-fe'deração dos setores espor­
tivos locais.

EX EC-UTIVO:
ABERTAS
O prefeito Milton Sander, ,men­

tor da indicação de Gomercindo
Putti para a presidência da ACF,
se mostrou satisfeito com a con­

sumação de seu intento. Sempre
repetindo que enquan'to viver não
deixará sucumbir a Chapecoense,
o prefeito antecipou o pagamento
de uma parcela de Cr$ 400 mil,
,do total de Cr$ 4 mI1hões que
transferira até o final do ano,

Sand�r deseja ver o clube em­
presarialmente estrultrado e com

damente antes de se fazer a votação, José Elia'-

Giuliari, di,ssc _que seria uma desc�nsideração do�
c�ubes, caso nao aprovassem a decisão da Federa_
çao no recurso. '

Segundo ele, a aprovação de 16 votos contra dua
abstenções, foi apenas um trâmite legal e "nã�
temos a menor preocupação com àquilo que pen,
samos. Queremos que a Jústica Desportiva dê a
homolagação para quem achar melhor".
Giuliari, comentou que 'qualquer clube, no caso

dos dois envolvidos, Chapecoense e Joinville, caso
viesse uma decisão contrária as suas expectativas Se
sentiria magoado. Disse que o troféu pertence a '

Federação Catarinense de Futebol e que somente
cem três vitórias consecutivas do campeonan, Ou
quatro alternadas, o clube campeão poderá dizer
que é o dono da taça".
Explicou que não estaria ofendendo ninguém, .. o

que está havendo é uma falta de esclarecimento ao
público chapecoense sobre os-trâmites legais": Co­
mentou que o troféu não foi tirado a força de Cha­
pecó "como se está comentando", disse ele, acres_
centando que toda a' diretoria sabe que a Chape.
coense teria que devolver o troféu, rmas todos Com_
preenderam e agora com a votação, que foi dada ii
partida legal p�ra que eles ingressen no Tribunal de
Jústiça para se-valer do direito que eles tem".
Também estava na pauta, a discussão e redação

do artigo 50 do Regulamento Geral da Entidade
que trata da desistência de clubes do campeonato, �
que foi transferida para uma nova assembléia a ser
realizada no dia II de agosto, na sede da Federação
em Florianópolis, às 16 horas, de acordo com pedi:
dos formulados pelos representantes, que inclusive
pediram cópias para serem estudadas, para depOi;
serem dadas os pareceres.

t�ii' uma seóé social a partir da

doação de uma área de terr.a que
será solici tada a prefeitura de
Chapecó,

Justíficando que ,esse trabalho
não ganhará ,praticidade pela in­
defi nição administrativa ante-,
riorménte existente, Galina reve­
lou ter o projeto detalhado: a sede
social do clube terá área de lazer,
piscina, campo suplementar e

outras benfeitorias. Dela partici'
parão 10 mil sócios patrimoniais
com títulos individu'ais de Cr$ 1

mil, parcelado em 20 pagamen,
tos,

,

Participando da mesma euforia,
de' renovação, o novo diretor de
finanças da Chapecoense, Silvio
Soprana, informou que nesta se­

mana o clube recebeu Cr$ 800
mil. Desse total, a metade foi
paga pela municipalidade e Cr$
400 mil consistiu em doações de
conselheiros. Soprana asseverou
que todas as dívidas foram salda­
das e que, a partir desta data, o
clube manterá rigoroso controle
de seus gastos e receitas, não'per­
mitindo mais o atraso de contas,
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12 ciclistas
catarinenses
na 9 de Julho

Para participar da Prova Internacional 9 de Julho, que será

disputada amanhã e domingo em SãoPaulo, seguiram ontemà noite

para a capital paulista 12 ciclistas catarinenses. com esperanças de

voltar com bons resultados,
Os ciclistas que estarão hoje pela manhã na capital paulista são os

seguintes- Milton Della Giustina, Franco Salla, ,Ailton de Souza,
Silvio Emerson e Afonso Ramos pelo Besc, Walmor Giovanella,
Geraldo Bandoch, Gilmar Léo e. Uno Theiclcker pela Tigre de

Joinville, e Hans Fischer, Iria Goede e João Alberto Pizzolatti por
pomerode.

'

A Prova Internacional 9 de julho é-uma 'das mais tradicionais do

calendário ciclistico brasileiro, reunindo os melhores representantes
nacionais e também estrangeiros, fato que a torna muito disputada.
A competição é disputada anualmente no começo de julho, mas

este ano está sendo realizada no final do mês em virtude dos Jogos
Pan-Americanos de Porto Rico, que provocou também modificação
nas datas da Prova Internacional TV Cultura, adiada para o pró-

"

ximo final de semana em Florianópolis. com participação da maio­
,

ria dos ciclistas que correrão em São Paulo,
A primeira etapa da Prova Internacional. 9 de julho será corrida

amanhã: com a subida da Rodovia dos Imigrantes. A etapa final
será no domingo pela manhã no circuito de lnterlagos. ,

Entre os- catarinenses que participarão da prova, ,os mais bem
preparados são os ciclistas do Besc, destacando-se Silvio Emerson e

Afonso Ramos, Isto é explicado porque os outros três-Della Gius­
tina, Ailtorr de Souza e Franco Salla estiveram com ii Seleção
Brasileira treinando na Itália é a preparação foi par.a pista, aO
cónt�ário da primeira etapa desta prova, que é para estrada,
Olltro ciclista com boas possibilidades é Walmor Giovanella, da

Tigre de Joinvrlle, que está em boa forma para.este tipo de prova e

Roderá voltar de São Paulo com uma boa colocação
,

Mais de 40 carros no
rallye que largará

amanhã em Blumenau

Mais de 40 carros estarão largand
manhã. às

.

9 horas. em Blumenau, ii,
, disp.uta do. "Rallye lpiranga-Super Seleto", válido pela terceira
etapa- do. Campeonato Catarinense e promovido pelo Automóvel
'él\l'be de Blumenau. 'com a supervisão da FAUESC.

.

,

A prova contará com a participação das máis categorizadas equi­
pes do Rio Grande do Sul. Paraná e Santa Catarina, podendo ser

decisiva para o certame estadual, o que aumenta o interesse pela
competição,

NOVAS;EQlHPES
,

O "Raliye Ipiranga-Super S�le1Q'" assi��la, ainda, o aparecimento
de 'três novas equipes da Capital. com a 'entrada: no esporte da

, regularidade da Besc Crédito Imobiliário-Ca'rdeneta de Poupança:
Elase, associação que congrega os funcionários da Eletrosul e da

"A,A,H.Enipreiteira de Mão-de-Obra".
Em co-patrocínio com Consórcio Nacional Fiar: a Besc Crédito

[Imobiliário participa da, categoria de Graduados, com a dupla
Ernaní Ribeiro Bilha - Cesar Moritz. A Elase com duas duplas, na
Gií'tegôna' de Novatos: ArinaTldoeS'ê1�mldt -' A'dàlberló,Sêlimi(Í1 e"
Eduardo Meyer Wageck ,- Humberto José Salvato. Fina1menre, if,
A.A'.,,H, Empreiieira .d.e' Mão .

d

.atira", com DjaJ iria·L., Reis' - Fràncisw Carlos Vieii'a, tilmoéin na'
,

;,cat�gQria de' N.ovatos 'e com o co-patrocí.nio· da Phipasa,c', ",
,

'.._.I,"_'_'" S_fN_TE_SE_""""'__-'--'--.--...It
VOLEIJ

Será realizado a partir do próximo,dia II de agosto em São Francisco do
Sul, o r Torneio Aberto de Vôlei, promovido pelo Léo Clube e Comissão

,Municipal de Esportes. As inscriçi',ies pod�rão ser realizadas na secretaria do

,
Clube Nl!UTico Cruzéiro do Sul até o dia 7 de agosto às 18 horas, A taxa por
_equipe é de L20cruze,iros, podendo participar atletas com idade mínima de 15'
anos, Os jogos serão realizados no finaiS'de semana noGinásiode Esportes"A .

Comunidade Participa", A tábela dos jogos será montada após o encerra­

mento das inscrições,. em' função do número de participantes,
VÔLEI Jl

A Comissão Municipal de Esportes do Balneario Camboriú promove neste

final de semana em ltajaí e' Tijucas respectivamente, a apresentação das

equipes de volêi masculino e feminipo do Flamengodo Rio, Amanhã às 20
horas as equipes çla CME do Balneário Camboriú estarão enfretando o

Flamengo nas duas categórias-masctiliJloe feminino, No domingo às 10 horas
as mesmas equipes voltam a jogar, desta vez'no Ginás,io de Esportes João

Bayer Filho, em Tijucas, Na mesma oportunidade a equipe de handebol da
CME de Balneário Camboriú estará enfrentando a CME 'de Criciúma, O

'pre�idente ,da CME. Sérgio Bayer Laus informou que o objetivo dessas

promoções é de melhor.preparar suas equipes para obter bons resultados nos

logos Abertos de Santa Catarina, que serão disputados em outubro em

Blumenau,
MODULOS ESPORTIVOS

Possivelmente ainda nesla semana o presidente João Figueiredo aprovará a

exposição de motivos feita por Múcos Amorim, secretário geral do Seplan e
assinada pelo ministro Mário Simonsen, para a instalação de mil módulos

esportivos no'municípios brasileiros, A revelação foi feita pelo presidente do
Conselho National de Desportos, Giulite Coutinho, que retornou de Brasflia

depois de manter contatos com os ministros da Educação e Planejamento, e
cOm Gil Macieira, presidente da Caixa Ecônomica Federal. Os recursos serão
fornecido's pela Caixa c, de acordo com os planos fixados, ainda este ano

deverão ser implantados 250 módulos esportivos, constando de um campo de

fUtebol, pista de atletismo, quadradas de basquete e volei, vestiálio e play­
ground, atendendo aos municípios mais carentes. cuja popu)açâo esteja entre

10 a 50 mil habitante,
XA'nREZ

" O exilaçio soviético Viktor Korchnoi se manteve na,liderança das posições
do T9rn�i'0 Internacional de Xadrez Konex-Canon, ao vencer o argentino
Jaime Emma anteontem à noite! O iugoslavo Ljbomir Ljubojevic venceu o

israelense Vladimir Liberson e está em segundo lugar do campeonato,
Korchnoi conseguiu uma vitó'ria difícil em 41 jogadas, enquanto o iugoslavo
Conquistou o ponto em 30 movimentos,
I
A.s partidas' de 'anteontem à noite êorresponderam

a décima rodada das 14 que totálizam, o,torneio, que está sendo disputado no
edifício da Faculdade de Direito,

.

,GINKALIC
Durante os meses de agosto e s�tembro próximos, será realizada no Lagoalate Clube, às terças (á noite), quintas(às noite), s4bados(à tarde) e domingos

(pela manhã), a Primeira Ginkalic Esportiva,. evento cuja finalidade é movi­
Illentar o quadro associativo com a prática das mais varia,das modalidades
'sponivas, contando-se pontos por equipes, que poderão contar com até 20
partICIpantes, As competições serão'desenroladas sempre na sede do club� e

�s Inscrições devem ser feit:as diretamente na secretária urbana do Lic, na rua
acerda Coutinho, até o próximo dia-4..

I
BOXE

O campéão mundial dos meios pesados do Conselho Mundial do Boxe, '

Matthew Saad Muhammad, defenderá St;U título pela prinieira vez no dia 18
de agosto, numa luta de 15 assaltos contra o ex-campeão John Conte,h,
,Muhammad, qUe recentemente mudou seu Nome-que era Matthew Franklin­
COnquistou o .títuJo num<lc luta brutal Gontra Marvin JQhnson, ao qual noc,au-
\cou no oitavo assalto a Ú de abril pass,ado, '

,

'

O .,

FIM DO PROFISSIONALISMO
,

u
Clube AtletIco, de São FranCISCO do Sul nasceu em 1924, tornou-se

n:a _das gran_dês eqllipes do futebol profissional em Santa Citarina" mas 0

Ill�XImo que chegou foi ao vice-campeonato em 1948, Pela Liga de JoinviHe,
Onde e f'l' d

' .'

d
ra I Ia o. foi bicampeão locai. mas agora acabou de vez. com o

epar1amento profissional. O que a nova diretoria quer. além de manter ativa
urna, I'h'

.'

Int
"'CO In a de, futebol infanto-juvenil e' um quadrp com Q 120me çle

d ernaqonal, porque não tcm recursos sequer para registro na Federação, é

par um grande salto na ampliação do patrimônio, partindo principalmente
r�ra Uma ampla reforma no Estádio Otto Selincke, Pretendem os d'irigentes
ta
or.mar o gramado. alambrado, construir niuro de alven;\ria e até uma

�u�Ch� ll,olivalente, E para isso foram aTé comprados 'cerca ,de � mil metros

tlu�raqo�' anex�s ao estádio. para arQbras, Mas 'como não tem dinh�iro, 'o ,

pa
vaI SOhCI!a,rvcrba junro ao c\)mercio local e qUém sabe até na prefeitura.

'

ra eOnc!uir as restaurações até o final do ano,
,

'

Hele'no Nunes interfere 'e Vasco

consegule mais seis reforços
Rio - Âlém de Afrânio e

Xaxá, o �ascó conseguiu mais
dois reforços em São Paulo: o za- '

gueiro Ivan, de 24 anos, e o ponta
de lança Perrela, de 23, ambos do
XV de Novembro de, Piracicaba,
cedidos por interferência di reta
do presidente da CBD, Heleno
Nunes, Zanon, ex-juvenil da
Ponte Preta e reserva de, Dica,
também assinou contratopor três
meses, em que ficará sob observa­
ção. Com eles e o angolano Lito,
ponta-esquerda que chega hoje o

Vasco acredita ter dado ao téc­
nico Oio Glória os reforços que
ele pediu para tirar o time da má'
fase,

Destes jogadores apenas Afrâ­
nio e Xaxá tau chances de estrear
amanhã, quando o Vasco fará seu

primeiro compromisso no, se-

'gundo turno do Campeonato Es-
- tadual, contra o Bonsucesso, no,

Maracanã. Isto porque Oto Gló­
ria está ameaçado de ficar sem

Guina. e Paulinho, expulsos no

jogo com o Flamengo. Gaúcho é
outro ameaçado de sMspensão,.,

por também ter sido expulso
contra o Flamengo, enquanto Ge­
raldo voltou contundido de São
José dos Campos, onde o Vasco
foi derrotado pelo São José, por I
x O,
FIa Tem Problemas
Ameaçado de não ter Toninha

e Manguito, expulsos contra o

Vasco, o Flamengo tem ainda um

outro problema na zaga, para en­

frentar o Campo Grande do­

mingo: Rondineli sentiu a virilha
no amistoso contra a Associação
Recreativa, em Juiz de Foratf-Ia 7
x O) e não deve ter condições de

jogo, Como Nelson também está
contundido, a zaga pode ter Gil­
berto e 'o juvenil Figueiredo.

Nos demais postos 'não há pro­
blemas, a menos que algum dos
jogadores da Seleção Brasileira
volte contundido. Ademir Vi­
cente treina para recuperar sua

melhor forma física e não deve
estrear neste final de semana.
Com relação a transações, além

do interesse por Oscar, por quem
o Flamengo se dispõe a dar o

jovem artilheiro Luisinho e mais
seis milhões de cruzeiros, O clube
deve negociar nas próximas horas
o lateral uruguaio Ramirez ao San
Lorenzo de Almagro por 30 mil
dólares e o apoiadór Jorge Luis ao
Cruzeiro de Minas .por dois milh­
ões de cruzeiros,
Jorge Vieira Animado
A goleada de 4 x O sobre a sele­

ção de júnior do Uruguai, na

quarta-feira, deixou, o técnico

Jorge Vieira animado e certo de
que poderá fazer um bom tra­
ria Botafogo. Ele elogiou muito-o

comportamento do seu time, que
demonstrou muito empenho e

aplicação tática, e deve manter a

formação para o jogo com o Goy­
tacaz, domingo, em Marechal
Hermes. Jorge Vieira agora qJer
observar bem o elenco, que é nu­
meroso, com vários juvenis bi=

campeões cariocas promovidos
nesta temporada,
Flu Aperta Nunes

.
O jogador Nunes teve uma reu­

nião com o presidente Silvio Vas­
coneelos, ontem de manhã, com a

I

presença de seu, procurador e o

vice de futebol Gil Carneiro. O
presidente disse a Nunes que
apresente logo o comprador para
seu passe, disposto a dar os 9
milhões que o clube pede. Se isto
não acontecer, Nunes lerá que se

enquadrar, treinar e jogar 'nor­
malmente, sob ameaça de, não o

fazendo, ter seu contrato sus­
penso. Esta posição da diretoria
do clube é consequente das
constantes declarações do joga­
dor de que deseja ser negociado e

que existem vários clubes interes- '

sados'em sua contratação.
Rui Rei não estréia

Por demora na regularização
de sua documentação" Rui Rei
não estreará no América amanhã
contra o Serrano, Isto agrava os
problemas de Danilo Alvim, que
tem vários jogadores .contundi­
dos. Apesar das promessas dos

dirigentes o time entra no se-
,

gundo turno sem qualquer pers­
pectiva de recuperar-se do, pés­
simo desempenho na Taça Gua­
nabara

Palmeiras aumenta salário
e Telê desiste da Arábia

São PauIo-' Telê Santana, depois
-de uma reunião com os dirigentes
do Palmeiras, 'desistiu de ir para

t , Arábia Saudita. Ele continuará o

seu bom 'trabalho no Parque An­
tártica, mas, embora sem confir­
mação oficial, sua permanência
custou ao .clube algum dinheiro a

mais, O 'técnico, que ganhava
cerca de cr$ 100 mil (cr$ 85 mil de
salários e a hospedagem no Lord
Hotel), passará a receber cr$ 160

, mil por mês.
" A proposta dos 'árabes para
Telê era de 600 mil dólares por
três anos de contrato, mas ele só
'admitia deixar o Brasil por um

ano, recebendo um terço da quan­
tia oferecida. Como se convenceu
de que o trabalho na Arábia Sau-

dita pouca acrescehtária a sua

carreira, o treinador preferiu ficar
,

mesmo por aqui.
- A minha transferência vale­

ria apenas pelo lado financeiro,
Seria um grande sacrifício e por
isso eu só aceitei trabalhar lá du­
rante um ano. Mas; diante do re­

conhecimento do Palmeiras, pelo
que estamos realizando aqui, de­
sistiu dessa idéia e vou continuar
no Brasil.
Corintians Sem Mudança
Tudoindica que o Coríntians

enfrentará o Juventus amanhã,
com a ,mesma equipe que empa­
tou com o Noroeste, quarta feira,
pois Sócrates, embora já tenha
reiniciado os treinamentos, difi-

, cilmente poderá retornar agora.

Também Basílio, que ainda sente
a dor .muscular na COX!), não

volta, enquano Zé Maria perma­
necer em lua-de-mel, Resta então
a possibilidade da presença de'
Amaral, servindo a seleção. Mas,
como. somente hoje O' 'zagueiro
chega da Bolívia, deverá ser pou­
I?ado desta partida.

Santos Aguarda, ,

O Santos aguarda o retorno dó
seu ataque titular: Nilton Batata,
Juari e João Paulo - que esteve a

serviço da Seleção Brasileira,
para tentar uma vitória domingo,
no clássico contra o São Paulo.
Com isso, o técnico Formiga de­
penderá apenas da recuperação
de Toninha Vieira, recuperando-

Esporte - 9

CBD divulga dia 10

o número de clubes

para o brasileiro
Rio - O diretor de futebol da CBD, André Richer, prometeu
que no máximo até o dia IQ de ago�to será conhecido o

número de Clubes por estados para a disputa da Copa.Brasil
79. O esq'uema e a tabela da competição �ão têm prazo para
a uivuigaçao lixado, embora para que os Jogos possam ser

programados pela loteria esporti�a eles tenham que ser co­

nhecidos no máximo até o dia 2) de agosto,
Embora-já saiba .flue a Copa Brasil terá cr$ I ?5.581. 155,50

(renda líquida do teste 452 da lotena esportiva) par.a seu

custeio, André Rícher explicou que todas as providências
para a realização da competiçàoestào �endo tomadas a se�
tempo, "porque 'O início da

_ Co�a ,:;era ,em setembro e �,te
ainda se tem muito tempo. Nao há necessidade de correna .

Já o Almirante Heleno Nunes garantiu que o regulamento
da competição deverá ser divulgado na próxima quarta,
feira, em reunião de diretoria da CBD. Uma das novidades
do regulamento, que sofrerá algumas alterações, é a v�lta ao
sistema tradicional de contagem de pontos ganhos: nao ha-

. verá ponto extra nas vitórias por.diferença.de dois ou mais

gols,
-

' ,

�Zé Duàrt'e e Mário Sérgio
I

'
,

.

.

, -

estré:iam domingo no, Inter,
,

.

Porto Àlegre - o Inter pro- formado de que o clube está
mete duas atrações para do- tentando .' a vinda de um

mingo, quando 'iniciará sua lateral-direito, sendo que.ide­
'participação no Octogonal pois de fracassada a contrata­
.xíecisivo -do Campeonato ção de Toninho, do Fla­
Gaúcho: as estréias do técnico rnengo, os dirigentes passa-
.z« Duarte e _do. ponta- r�m" a,.B.�nsar C1'lJ_ E�són .. da
�esquerâa "'&1.áriô' Sérgic. 'O, Ponte Preta, ',� Gaspar, da
novo treinador f0i apresen- Francana,
t,ado ontem aosjogadores, no

.

Para o jogo de estr,é.ia, do-
Beiia�Rj;(ij, teve \Ioma comversaa

-

mingo, ,no Beira-Rio, d,iante
portas fe'cYl,áç!a�; ,€om ,todos, do Brasil, de Pelotas" Zé
apresentando sua-fi'losofia de Duarte ficou sabendo q!-le �al­
trabalho e del"ois 'obteve al-' cão e Mário não poderão jo­
gumas informações 00 C1áll- gaL pois foràm vetad0s on�
dio Duarte, a Fespeito da si- tem, antes do cQletivo, Além
tuação do time. pois terá destes,' Hermes, com C0rte no

pouco rtemp0 para -conhecer' pé, e Beliato, senti'Rdo dores
todos problemas. na perna, também não deve-
Zé Duarte disse que pri- rão ter condições até do­

meiro quer tomar conheci,- mingo, João Carlos entra na

mento de todas as deficiências lateral-direita. retorna"ndo
do elenco do Inter. para de- Larri� zaga central. 'Adilson é
pois então �ugerir contrata- o mais cotado para substituir
çõe,s de reforços. Ele já foi in- Mário.

21h15ml�
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Tarciso Melhora

Tarciso melhorou bastante
da pancada na perna, treinou
ontem no Olimpico e deve en­

frentar o Novo Hamburgo,
domingo, na primeira rodada

, dó c)ctógonàl decisivo.� dr'­
lando Fantoni acredita- que,

, suá equipe manterá o ritmo do
início do c'ampeonato, póis
acon&elhou o preparador fí­
sico a continuar com .o tra­

balho das .outras etapas.

O Grêmio entra no tornefo
fillal da competição com 2

pontos extras�, pois venceu os

dois turnos. O Juventude,
com a vitóri a de I x O sobre o

Esportivo conquistou o ponto
do interior e, antes mesmo ,da

,
abertura do Octogonal, r! o
vice-líqer, com o Grêmio na

liderança.

se de uma contratura muscular na
,coxa direita, Com isso é um'
pouco difícil de acontecer, a ten­

dência é a manutenção de Rubens
Feijão no meio-campo.

Jufiato Tem Problemas
O técnico Mário Juliato, que

perdeu seu primeiro jogo diri­

gindo o São Paulo, enfrenta vá­
rios problemas para escalar sua

equipe. que enfrenta o Santos,
domingo, por sinal, revivendo a

decisão do título paulista de 78.
Chicão ficará ainda mais uns 10
dias em, recuperação, o mesmo

acontecendo com Dario Pereira,
que antes de duas semanas não
terá condições de jogo.

'

Jaime, com distenções na coxa
direita, e Viana, contundido na

perna.esquerda, também não po­
derão ser, aproveitados.' O con­
solo do novo treinador tricolor é

o

retorno de Zé Sérgio, da seleção, e
o provável aproveitamento de Ge­
túlio e Marião. A definição da
equipe só dever acontecer mesmo

depois da recreação de amanhã.

Télê

recebeu

do Palmeiras
um

aumento

de

Cr$ 60!1'1I
cruzeiros.

Cruzeiro jogará desfalcado
na decisão contra Atlético,

Belo Horizonte=O Cruzeiro não deverá con­
tar mesmo com Joãozinho, no clássico deci­
sivo tom o Atlético, domingo, pois o ponta­
esquerda votou a sentir as dores no tornozelo
direito, durante o treino físico realizado

, ontepl pelan.FU1hã, OJateral-esgue.rdo Flávio
também éstâ -coIltundido e SU(i presença é' pra-
ticamente impossíveL, ,

- Além destes pl:oolemas, o,Cruzeiro não
pope escalaFToninlío, expülso na ,última par­
rida, o mesÍno acoÍltecendo com Efivelto,
suspenso ,pelo cartão a'mareIo. Para a ponta­
esqueroa, o técnico Barbatana tem duas op­
ções: Cleber e Alexandre. Na defesa, Nivaldo
ocupa a posição de Flávio 110 meio-campo,
Nélio deye ser mantido e no comando do ata"

que entra Roberto'Cesar.
, A presençà de Nelinho, servindo a seleção
Brasileira, somente será definida quarido o

hiteral re,tornar da Bolívia. Ele garantiu ao

treinador Barbatana que atuaria no çlássicO,
mas os- comentários ontem na toca da raposa,
davam conta de que ele só entra em campo'
após assinar novo contrato:

Jogo .Extra

'De acordo com o regulamento do Campeo­
nato Mineiro, se O jogo extra para a decisão
do 2. o turno terminar empatado, haverá uma

prorrogação de 30 minutos. Caso persista a

igualdade, acontecerá a decisão por 'co-
. brariça de penaltis ..Este jogo poderá decidi r a
Taça Minas Gerais em favor do Atlético, que
já ,venceu o I. o turno do certame. Caso o

Cruzeiro conquiste à segunda fase, será neces­
sária uma disputa melhor de quatro pontos,
para a decisão da competição, que dará um

ponto extra ao vencedor, pata o Hexagonal
decisivo,

,

'

Cerezo Garantido
Além de Luisinhó e Pedrinho, que voltam

ao time, depois de cumpr'irem suspensão; o

Atlético terá Cerezo do'mingo, contra o Cru­
zeiro, pois o apoiador prometeu ao técnico
Procópio Cardoso que continuaria no time,
mesmo sem ter acertadd a renovação do seu

contrato: Há também a possipilidade, embora
remota, do aproveitamento de Reinaldo�que
terá uma conversa com O treinador e o médico
do clube, hoje, antes do coletivo na Vila.
Olímpica.

,
f

22h15min
:;ia plantão de polícia pIa
::ie poljcia' pla�t?-o de políc
planta0 de pollcla' plantá
�ão de políêia.. 'f1e 2011c1Q'i plantão de pollc

intao de polícia plantão d

Divirta -se, está especial
, '

esta se.xta-feira.
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'DSU conclui
e recupera

I?raças nos

bairros

Camboriú tem plano'
para instalação de

indústrias médias

.. l.�'
,

SinopsePrejeto d,a Casa' da Cultura
.

.

estará pronto em 30 dias
Escorei tos são condecoradosCamboríú -{Sucursal de rárnica.

ltajail - O prefeito Amádio Por outro lado, o industrial

Dalago reuniu-se ontem com Andronico Pereira' revelou
as lideranças de seu município que o colono não está que­
para apresentar.o plano de in- rendo mais permanecer na

dustr ia lizaç ào que prevê roça. Prefere-ganhar menos

ainda para este ano a implan- nas indústrias, onde não pre­
taçào de pelo menos cinco in- cisa se incomodar muito. E
dustrias de. médio porte, que criticou a Empresa de Eletrifi-'
considera-como única alterna- cação. Rural de Santa Cita­
tiva de Carnboriú poder se de- rina ,> Erusc, por estar co­

senvolver em todos os senti- brando. taxas muito elevadas
dos, para proceder a eletrificação o
o -prefeito revelou sua preo- que vem desanimando os

cupaçào pelo fato de estar ha- agricultores do município,
vendo grande evasão de famí- Carnbonu possui atual­
lias. principalmente da área mente 16 mil habitantes e seu

rural que. mediante. ofertas orçamento é o menor de todos
feitas por indústrias de BJu- os municípios da Arnfri, cercá
mcnau e Joinville abandonam de 8 milhões de cruzeiros.
o interior se dedicando a Apesar de possuir hoje algu­
outro ramo· de atividade, mas indústrias, a base da eco-

Na opinião de'Amádio Da- nomia em Camboriú continua

lago. somente com a implan- sendo a agricultura.
taçào de pelo menos cinco in- CENTRO SOCIAL
dústrias de médio porte é que A tendendo reivindicação
a cidade terá condições de apresentada pela Associação
empregar a mào-de-obr a dos Municípios da Foz do Rio

. ociosa e fazer com que retor- Itajaí, o governador Jorge
nem à (idade ,as famílias que Bornhausen deverá iniciar

residem em outros munido ainda neste ano a construção
pios, do Centro Comunitário de

As empresas que estão em Camboriú.
.

vias de instalação em Carnbo- A construção deverá ocu­

li u são de áreas distintas: tece- par uma 'área de 70.0. metros

lagem. maquinário pesado,' quadrados, devendo se locali­
confecções.' metalúrgica e ce-· zar às. margens da Rua Gus-

.

Blumenau (Sucursal) - Até o

final do mês de agosto o Depar­
tamento de Serviços Urbanos da
prefeiturade Blumenau, pretende
recuperar e urbanizar várias pra-

· ças do município. A praça Cristo
Rei no Bairro da Velha, defronte
a Igreja do mesmo nome, está em
fase de conclusão e o diretor do
DSU ,.Mauro Rodrigues de Melo,

· espera poder entregá-Ia até ó
dia '19. Na Prainha da Ponta
Aguda onde a prefeitura está ins­
talando uma forite luminosa e ur­

banízando toda a área, 0S serviços
atuais são de implantação de es­

cadarias de acesso' as platafor­
mas, trabalho que no máximo fi­
cará pronto até meados do pró-.
ximo mês, Além das praças vários

, postes com potentes luminárias de

vapor de sódio estão sendo insta- ,

ladas em diferentes pontos da cidade.
O primeiro que ficará na bifurca­
ção da rua XV de Novembro com

· a alameda Duque de Caxias já
está sendo colocado. Outro estará
localizado na Prainha e um ter­

ceiro próximo ao Ginásio de Es­

portes Sebastião Cruz: na Velha

Chapecó (Sucursal) - O Conselho Muni-'

cipal de Cultura está analisando o projeto
arquitetônico para a edificação da Casa da'
Cultura de Chapecó. Será um prédio mo­

derno e dotado de anfiteatro, biblioteca

pública. escol� de artes e dependências ade­
quadas para a prática de qualquer ativi­
dade cultural.
O bioquírnico Horst Goldschmidt, pre­

sidente do Conselho, disse ontem que
dentro de trinta dias está aprovado o pro- ,

jeto. Nesta semana, o Conselho de Cultura
solicitou a análise de arquitetos e drama-

I turgos, que emitirão pareceres sobre ta-,
.

manho, disposição espacial, formas e loca­

lização' da Casa da Cultura,
Com custo estimado em Cr$ 15milhões,

o prédio tera 2 mil e sou metros de' "arca
coberta e sediará 'todas as

.

equipes culturais e artisncas

da cidade. O Secretário de Educação,
Hilton Rovere, revelou que pedirá auxílio'
de Cr$ 400 �il ao Governo do Estado.

_

Com essa verba, mais Cr$ mil que
dispõe a Secretaria de Educação e Cultura,
a obra terá início neste semestre.

" .

Rovere também buscará o apoio da

Fundação Nacional da Arte, Serviço Na­
cional doTeatro e outros órgãosfederais.

A criação de uma Escola de Arte, que será

dirigida pelo artista plástico Antonio
Chiarello, também recebeu aprovação do
Conselho Municipal de Cultura. O edu­
candário ensinará técnicas de pintura e de­
senho, inicialmente.ipara depois abranger
outros setores da cultura, como a escul­
tura, xilogravuras e outros.O projeto de lei
para criação da Escola recebeu aprovação
também da Câmara de Vereadores.
O presidente Horst Goldschmidtinfor­

mou que .o Conselho. está organizando a

Segunda Global de Arte (exposição cole­
tiva de artistas do Oeste) para a segunda'
quinzena de A�osto, juntamente com as

comemorações da emancipação política do
município. ,

Joinville (Sucursal) - O Presidente João Batista Figuei.
redo entregou'ontem aos: escoteiros catarinenses Osmàr

'

Wolf e LaerteDavid Cleto, o distintivo. de "Lis de ouro" :
durante o encerramento do segundo acampamento nà: I

cional de integraçôo, que está se.realizando em Belém do I

Pará.
A informaçõo foi prestada por Don?-ldo Málsc.hitzky,

da executtua regional de Santa Catarzna, da Unzão dos
Escoteiros do.Brasil, que temsede regional nesta cidade :

Malschitzky acrescentou. ainda, que os, escoteiros perten,� :
cem ao grupo Igroçu, dePorto União e receberão o distin. I
tivo do Presidente da. República "por-terem alcançado o
mais alto grau de. adestramento posstue! para rapazes 'de

'

11 a 15 anos, dentro çl� movimento escoteiro nacionap,
•

'I
"

. I

. Jorge visitará Planalto Norte ',.:
:

.'.
.

.

'.
I

Mafra (Correspondente) O Governador Jorge Bornhau. I

sen estarei emMafra nopróximo dia 11, quando instalará'
,seu governo no campus da Faculdadede Ciências eLe·
tras, que sera inaugurado na ocasião. Além, de ouvir'
autoridades locais, Jorge Bornhausen atenderá os prefel'
tos da micro-região da Assocícçõo dós'Municípios do
Planalto Norte do Estado. .

.

As principais reioindicaçôe«a serem upresentada«por'
Mafra para o Gooernador são a libereçõo de mais verbas,
para o campus, a criaçãoda 2a vara da comarca, recursos

.. para a construção de um I!inásio de esp?rtes e para a
.

edificação de um novoprédio par.a a 8° Unidade de Coar. I

denaçõo Regional. .

I

Na última sessão, o Conselho Municipal
de Cultura estudou a programação para
lançamento do livro "Expedições ao Mato
Grosso" do escritor chapecoense Antônio
Nelso' Tasca e aprovou o seu regime in-
terno. ,..., .. '.
Rearticulando no mês de junho, o Con­

selho é composto por 20 membros. reu­
nidos nas Câmaras de Artes, de Letras de
Ciências humanas. do .Patrimônio Histó­
rico e Paisagistico.

-

Serviços de

retirada do

viaduto vão 'Aniversário de Mafra

'Prefeito e' PM :discutem
.hoie a situaçã'o do' trânsitq

Mafra (Correspontknte) Uma comissão" especial, no· ,

meada pelo.prefeito Plácido Gaissler esteve reunida esta
semanapara tratar dosprogramas de festejos alusivos ao

62° aniversário I' de 'emancipação política
de Mafra, a ser comemorado no dia 8 de setembro,
Até agora já estão definidas a realização de um espetà­
culo circense, uma 'gincana, corridas cicltsticas, etc..

Fabrica de aglomerados
.' '.

-

.

. :
S anta Cecilia (Sucursal de Joaçaba) - Foi implantada'
recentemente em Santa Cecilia üma fábrica de aglome. '

rados chapeados, â única do gênero na América Latina,
,

'Palestra em loaçaba

até dia 31
Câmara de Brusque
rejeitou projeto que
aumentava taxas

·

Blumenau (Sucursal) - Após visitar
· com o prefeito' Renato Vianna uma

série de obras que estão sendo realiza­
das pela Secretaria de Obras e.Serviços
Urbanos, o engenheiro titular daquela
pasta, Luciano Balsini, garantiu que o
mais tardar até o dia 31, do corrente
mês, a 'prefeitura concluirá a retirada
do Viaduto na Rua Pedro Krause Se­
nior, uma transversal da rua Itajai e
que causa uma série. de transtornos aos.
motoristas. A operação será realizada
com rompedores de ar comprimido,
pois a existência de casas próximo ao

viaduto não permite utilização de di­
namite. ,

"

Concluídos os trabalhos de demoli-
-

ção, o Departamento de Serviços Ur­
banos desta prefeitura iniciará a Cons­
trução de mais uma pracinha (Ilha de
Segurança) idênticas às:várias já exis-

. tentes na cidade.

Brusque (Sucursal) Para dar uma solução .rias dificuldades. Só no último final de se-

.

definitiva ao conturbado trânsito da ci- mana, aconteceram três acidentes envol-
dade e decidir sobre a instalação ou não de vento vítimas fatais, fora aqueles onde
uma guarnição do Corpo de Bombeiros em

.

apenas sào registrados danos e escoriações
Brusque, estarão hoje nesta cidade os 00-

. leves, faro-que se verifica quase quedia-
ronéis Moacir e Pacheco, da Polícia Mili- riamente.

No encontro q ue o prefeito manterá hoje
com os dois policiais militares do estado,
serão propostas duas alternativas para so­

lução do trânsito: ou se cria a guarda muni­
cipaL ou desloca-se maior contingénte
.para cuidar desse fim.

Se for autorizado o funcionamento da
Guarda Municipal de Trânsito, ela será

posta .em prática iinediatamênte e até ins­

.
crições já foram fe�as por elementos inte­
ressados em integrá-la.
Por outro lado. quanto à: questão do

Corpo de Bombeiros., estâ se .tori1aB�.0"J
uma necess'idade maiO'ra ça'díi'dia; em visfa' (

dos crescentes investimentos que Vêm"
sendo fe'itos eni Brusque na área industrial.

.

. . ,/:.

Po'r outro lado, Merico negou
essa evasiva 'dos vereadores e disse

que, por ele, o projeto poderia
seguir para a Câmara somente em

agosto. No entanto, os próprios
vereadores solicitaram a convo­
cação de uma sessão extraordiná­
ria, que lhes dava mais Cr$ 600,00

.

nos vencimentos e por isso o' au­

mento foi remetido em regime de

urgênCIa.

O prefeito, entretanto, preferiu
não comentar mais a. decisão do

L-egíslativo, que "pôs por terra

seu plano de iluminar todas as

ruas do muÍlicípio.". Segundo or-
.

çamento da Celesc, esses serviços
custarão.aos cofres da Prefeitura
mais de Cr$ 2 milhõ/'s de 'cruzei­
ros, cujo dinheiro seria relirado .

da taxa de ilúminação pública,
,COirt issp: () pioj�,to}ica�� em

suspenso. porque. segundo Me-'

rico, a Prefeitura não tem condi­

ções de fazer novo empr�stimo
para custear a obra.

'

Brusque (Sucursal) - Em sessão

extraordinária realizada essa se­

mana. a Câmara Municipal de

Brusque rejeitou o projeto'
oriundo do Executivo' que pre­
tendia uma majoração sobre a

TlP - Taxa de Iluminação PÚ­
blica. que é cobrada dos usuários
da Celesc.
Segundo o presidente da casa.

vereador Helio Habitzreuter, o

projeto não foi aprovado. porque
a maioria achou que o aumento

solicilado era demasiadamente
alto.

Negada por 8 votos.contra 4 (o
presidente não votou) a proposi­
ção auabou sendo duraménte dis­
cutida e o aumento. para a m'aio­
ria. não cabe. porque a aplicctção
do dinheiro, arrecadado não foi
hem esdan::dda.

Outros,��.i;'yaçlQres qlegi\ram.
ainda. 4P'e o,prefeito enviou'a ma­

téria sem ljualquer explicação e

nào sabiam nem a? certo do que
se tràtav�

tar de Sarita Catarina.
.

I ....

Joaçaba (Sucursal) O engenheiro Heraldo Santiago, cs­
sessor de diretoria da Sidersul esteve está semana em ,

Joaçaba proferindo palestra no auditório da Associação )

Comercial e Industrial sobre o Projeto da Sidersul. A '

promoçã.o dapalestra foi daAssocição dós Engenheiros e
I

da Associ�ão Comercüil.

Novo pr�dio para 'prefeitur,a
Sa�ta Cecília (Sueursal de Jocu;aba) Será inaugur�i1o
nospróximos me$es, o novoprédio daprefeitura de Santa·

Cecilia"que abrigará todds os departamentos municipais
e a Câmara de Vereadores.

': (\ciso éJttl� l\{í1,ajélt\/iéi ra'
"

"-','{ ... � �·t-"i:r.' "

,

Mafra (Correspondente) -.9',5° Regimentá de Carros eh
Combate, sediado nomuniCípioparanaense de RioNegro :
promoveu nesta. semana a Aciso-79, em Major Vieú:a. A ,

operação consistiu na ministração de palestras,campa·
nhas para a regularização da document@ão, exames e

consultas médico-odontológicas, melhoramen.tos em pré·
dios escolares, e distribuição de alimentos às famílias

,

carentes.

Empresá nova no Norte

Mafra ,(Correspondente) Instalou-se' esta 'semana em

Mafra, à Rua José FJoitex, 4'73, empresa Norancal, espe·
cializada em 'artefatos de cimento, pavimentação e cal·
çamento. A no.va empresa será a responsável pela pa�i.
mentação dá Avenida Coronel José Severiano Maw, :
nesta cidade. .

. (
.

,

)

Exames para soldados

"
.

o motivodessa visita são as reclamações
e o 'pedido de uma solução urgente que o

prefeito Alexandre Merico fez essa semana'
na Secrétaria de Segurança e lnform�ções,
Como,as autori<;lades policiais do muni­

cípio trarIsferiram o problema do trânsito

para a Prefeitura, essase viu na contingên'­
cia de e.ncontrar rapidamente uma saída

para o caso, dada a desorganizaçãoemque
,s� encontra o fluxo de veículos. principal-
,mente ,nas vias ctlntrajs. (V, " "

, ;, Sem,quajquer pa;t>rw'lhameMto�' os 11l0FO"
listas não 6bedecem mais nenhum. sinal ou
indicação e esse desleixo está trazendo sé-

Veteranos da

FEB'enviam

doc'umento
.Gf� (,f;b'-;�1�1 ._,

11(ja'O Gôvern'o
.

Brusque (Sucursal) - A ASSOCiação
Nacional dos Veteranos da FEB·Força
Expedicieriá'rià Brasileira. secção re­

gional de Rrusque, eriviou correspon­
dência ao .(loverno de Estado. 'pe- .

dindo remessa ao Congresso Nacio­
nal de projeto de lei que altere a·distri­
buição de verbas arrecadas pela Lote­
ria Esportivza.
Querem es pracinhas de Brusque,

através do presidente jose Gonzaga,
um melhor destino ao dinheiro arre­

cado mi Loteria Esportiva, que se­

gundo seu e.ntender. não atende as

reais finalidades que se propôs,
quando do'surgimento no Brasil.

Para ele. a parte do montante. devc-\
ria set.destinada a Associações Filan­
trópicas. Sindicatos de Classes. Clubes
de Serviços e entidádes,esportivas. que
atualme'me lutam com grande di�icul-
dade.

.

. Disse o presidente da Feb de Brus­
que. "não ser justo a forma como vem

serido emore�ado o dinheiro arreca·
dado junto ao ,povo, !>los .praoihhas,
achamos que esse dinheiro é do povo e

portanto, deve ter' um retorno justo e

deslinado realmente para quem está
precisando". ·salientou.
Quanto a formá dc distribuição às

entidades citadas, josé Gonzaga no

documento enviado ao .Governador .

sugere que poderia ser usado o mesmo

critério adolado no I.C.M. "iódos os

anos são fix�dos os íhdices de retorno
do I.CM: às ·prefeituras. conforme
seu .-movimento econômico' e esse
mesmo índice, poderia ser aproveitado
no caso da Loterià Esportiva, Assim,
todos os municípios, teriam uma par­
cela jl.!sta ", disse.

"Esse pedido - continuou - vem de
encontro com todos esses órgãos que
não visam lucros, mas que I utam com

muita dificuldade para desenvolver
suas próprias dificuldades",
tavo Rid1ard c.' se ('onstitui
numa, velha aspiração G?- co­
muniade.

Grande Grupo industrial com sede no Estado do Pará está n.ecessit�ndo dos seguIntes profissionais:

���Área de Manutenção leve e pesada"
, ,. -

' ,",',.

• ENCARREGADO DE OFICINA "DE MÁQUINAs OPERATRIZES
Conhecimento de solda elétrica, oxigênio e,acetileno, torno,fresa, máquina retífica, de cilindros,

plaina, chapeamento, metalúrgica e plantas técnicas. '.

• ENCARREGADO DE GRUPO DE LANTERNAGEM E PINTURA
• ENCARREGADO DE GRUPO'DE: MECÂNICA

Leve e pesada com conhecimentos de G.M, Mercedes �en�, Unha Caterpillarem geral, máquinas,
'.

.

.

. o,'
...

'

agrícolas e leitura ,de catál(i)gós: ,.' ,"
" '.. .

.

.'
> '. . ....

"

• LANTERNEIRO PINTOR • 'YORNEIROS"FRESADÓRES
."

• SOLDADORES' • MECÂNICOS ESP:ECIALIZADOS
; Sistema'Hidraulico Caterpillar e recuperação de motores Diesel, manutençãO preventiva.

• MECÂNICOS DE VEíCULOS • ELETRICISTAS DE AUTOS
II ELE"tRICISTAS.INDUSTRIAIS.• ELETRICIST,AS BOBINADORES'

• ELET,RICISTAS E TÉ�N�COS DE REFRI�E�AÇÃO
• TECNICOS DE MAQUINAS DE ESCRITORIO

.

Conhecimentbs de calculadoras eletrônicas, caixa registradoras, máquinas xerox e máquinas IBM.
• TÉCNICOS DE ELETRICIDADE INDUSTRIAIS

Joinville(Sucursal) "'.fá fóram r�aliz'ados pela Policia
lI!ilitar de Joinl.lille os exames pskotécnicos para seleção
dos novos soldados que' ingressarão na 2. Cia PM, com'
aprovação d� 58 candidatos .entre os 94 que comparece­
ram àsprovas. Elas foram realizadas no'último dia 19 no
auditório. da Associação' Catarinense de Ensino. Os
Exames médicos serão no próximo dia-3 de agosto, às 8
hor�. O comandante da Companhia, Cap#1:w Gilbertp',
�a Szlva, informou ainda que nessa primffira seleção se

lnscreveram 134 Candidatos.

câmara reinki-a'úa11alhos
Mafra (Correspondente) A Câmara,de Vereador�s de

Mafta reinicia napfóximasemana os seus trabalhos. Na

primeir:a reuniâo, o v.ereador João Romário de Carvalho
falará sobre o Encontro de Vereadores, realizado recen·

temente em Concórdici. Na oportunúJ,ade, os vereadores
também vão reformular o pedido ao prefeito Plácido

,

Gaisslerpara que ele responda todas asproposições'que
lhe foram encaminhadas no primeiro §emestre.

'

: '

����MPAS
Ministério da Previdência e Assistência Social

·ir
INAMPS/lNSTlTUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Conhecimentos painéis, transformadoras, s�bestações e plantas.
• LUB,RIFICADORES,
Equipamentos leve é pesado. .

• MECÂNICO DE MOTO'R DE POPA
.'

• SOLDADOR DE RADIADORES

lOCAÇÃO DE IMOV.EIS
,

A Superintendência Regionaldq INAMPS em Flórianópolis torna público,que
necessita 'Iocár, no municlpio de Sào Jose, uma area aproximada de 1,000m2,
parainstalaçao do Posto de Assistência Medica,

\ .

As propostas deverao conter, alem do seu prazo de validade os seguintes
dádos: descriçao minUciosa do imovel, area, instalaçóes existentes, valor loca­
tivo, responsabilidade pelo pagamento doS impostos e taxas e prazo contratual,
assim comei, se fazer acompanhar de Croquis" com planta baixa do imóvel.

O aluguel pretendido devera ser estipulado em cruzeiros,
O registro do contrato de I:ocaçào no RGI será obrigatorio, c�mendo as �espec"

tivas d.espesas por contê;l exchjshia do locador: .' .', ".

.

.

..

.

As pro'postas deverpó sér entregue.s na Divisào de Serviços Gerais da Secreta­
ria Regional de Administraçao., localizada na Praça Pereira OliVeira', Ediffció
INAMPS, !:lo andar, nesta cidade, ate às 16,00 h'oras do d,ia 1,° de agosto de 1979,

'

onde os proponentes poderão tomar. conhecimento. do modelade contrato a ser

lavrado. I
.

O INAMPS reserva-se o direito de optar pelo imovel que melhor atenda as suas
! .

.
•

necessidades.
O proponente devera a'presentar, quando soliCitado, o título de propriedade do

imóvel, devidame!1te transcrito no'RGI, aSsim C.brn.o os de'1'lais elementos nec;.e�­
.sarfos à aQrovaG,ao:da .Pr"prr9sta, e!J6f'�alizâçao do'çonfi;�to da IPcàçãó (CPF; >
Identidade. CGC, CRS. cdnti'àto sociai: etc',),

' '.' ..

Florianopolis, 25 de Julho de i 979,

��Área de Relações ,Industriais"
• RELAÇÕES PÚBLICAS � Expe�iência"anterior e domínioda Língua, Inglesa: .

• PROFESSORES (AS) "' c�m Hc�nciatura pr�na .. Matemá:tica,Hi'stÓr�a,Físi��.
• S.ECRETÁRIAS EXECUTIVAS BILINGUE· � (Inglês/PortuguêS).'

�
.

DIRETORA • Escola de l? e 2? grau.

ENTREVISTA NO HOTEL BRUGGMAIN
, RUA SANTO SARAIVA, 300 .. FONE: 44·2344.. .,

,

Cf SENHOR N,ILTON HOLANDA, ...NOS DIAS 27; "2�tE ·2f;1 DE,-..uLH,O
r
".,"

";.
.
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OESTADO .��� FpoliS, 27/07/79 Santa Catari na - 11
, '

sejam mortas nas
costas' brasileiras. '

apesar disso a

proibição da caça
à baleia. por um

.

. período não inferior
a' 10 anos. poderá

. possibilitar a

reconstituição da
. população daquele
que é -c

importante para o

equilíbrio ecológico
dós mares e que é

.

uma grande fonte
de alimentos."

.

GOVERNO TEM PROJETO PARA INSTALAR
.

"',' .

.

.
\

,
.

.

tJSINi\. DE GASEIFICAÇÃO- EM BLUMENAU
BIumenau (Su�urs�l)' - na primeira reunião do Longo assinalou que vão provocar em termos para que a produção de grandes prejuízos .

. da semana. 'A medida,
O Governo do 'Estado Conselho Estadual de o órgão, diante da de poluição e em lenha seja racional e perrna- financeiros,' econômicos que entra em vigor a l. �

já rem projetos de
_

Tecnologia e Me'io necessidade inadiável termos de esgotamento nente e ambientais". de.janeiro de 1981.,
estimular a implantação Ambiente, realizada de utilização de fontes das florestas". com o mínimo de disse Alceu Longo,
de uma usina' de nasemana passada alternativas de energia prejuízos ambientais. PESCA DA BALEIA vinha sendo

gaseificação' de carvão
.

em Florianópolis., na indúst-ria, ' "Q possível uso da A busca de fontes A Aema remeteu telex de. ,reclamada pelos
. próxima de Blumenau Par.a o titular da está .acompanhando os lenha em caldeiras", . alternativas e'urgente' congratulações ao'

.

conservacionistas há

.para o atendimento das Aerna , "essa é uma planas de utilização da advertiu, deve seJf e inadiável, mas Ministro da Agricultura. mais de cirico anos.

indústrias da região: solução, evitando lenha 'e do carvão encarado com m ito não deve haver Delfim Neto e ao "'0 prazo dado a

Reve)ou ontem o que cada indústria mineral por
'

,
cuidado para que não precipitação por parte 'Superintendente da indústria da Paraíba

As�essor Especial do instale sua usina de parte de algumas se acaberri com as das autoridades e dos Sudepe , Ubirajara que se dedica a pesca
·M'eio Ambiente dá gaseificação, o que indústrias da região, últimas reservas

'

erripresários. Grandes Timm, pela
.

da baleia",'comentou
prefeitura deBlumenau. traduziria em , preocupándo-se, florestais ainda mudanças devem ser proibição da' caça o assessor, "é
Alceu Natal Longo,

-

. encarecimento de fundamentalmente ,coJTl ,c, ,existentes na região.
.

bem planejadas; sem a baleia em território razoável, embora
as fazer um rd�(o·. ',custos e graves / "OS custos ambientais " ;' "E- necessario um . , precipitação, pois, nac.ional, e,rn. �0:taria nesse período mais

de sua �á,ti\icipaçã0 problemas de poluição". ..q,ue">lssasntrán!\formàÇêes·' i' ,plaoejamento cuidadoso , poderão ocorrer . ªssrnada no InI,CIO
. de 2.mil'baleias,

:� ',I
-.,'';' 0," ;,.:..� ,

-:".' :,�:...t"J' .7'_,'-, -l>.:',-... '. .r..... :":.' ;, )'.. )

,,"

t,''':}' . .'.',;�',') _. :,.. .

,
.

.' '.' <: t
:' I '

'-

". iBlU'I'a>Ve;J:{lá tSIi\;tlfsa�, ,de ' ... quanto a permaneneia de
'. '�·Di.n}'1,l'le)·.� G Bal�ár.io .de

'

p
, '

"

\
. .

seu município na Amunesc -

/. ,Barl�ye'lha.'t:lis.t�rit�52 q1.ii�
,

,. r.. e feItura 'quer.,,· . Associação dos Municípios
, ," 10melroS" de Joinville, (>0- 4Q Nordeste de Santa Cata-•

,d�F.4 ,: contar, no próxímo ,

"

.,." " '., ,,' , "I"
" rina. Segundo ele; depois de

·.,vér.ã'e:.'c�ip'.l1mte�mjnal'tu,:, ":",'êOD'strulr·'te·rmlnaJ <'
umavisita do prefeito deJa-;risú�d. qüe ccruarâ ",entre"" .' .'

. . .

. ... ". -

raguá dó Spl, Victor Bauer
" QÚÉra� YanJ�ge'ns �·de,uQl �S'f 7

, t' .
,.

't!t :' '. ,� ''';'''
'..

,
" (Arena) e do prefeito de

'

.. t'3'c'ionà<m:ento especiar'c0m, ".,:' ,;'. 'UrlS lC,:O es"e al1o::: Guaramirírn, Salih Joseh
,,'

.,

capac[oade "de li>0' ônnm�, ..: ".
'

. ".
.

.'

:s,·.. ·. .• '. Dequech (Arena) e do pre-.

IQcal'JPar,!-,"campín'g" e utna.,
'.

,'. ".
.

. 'Jeito de Barra Velha irá par-
, . pra'çª,de.l�er .. .,

;, t·
. em Barra' Velha ;.ticipar na-nossa Associação:

.

.' . A .fnf.oma�ãC)' e; 'lÍo pre- de Municípios, formada
',;

.

feito ManQ�'l PlaCid'Ó de;' pela microrregião de Jara-
le. ,f'tettas (MDS) que réiomoe , .guá do Sul "esclarecemos as

1'1' "'d'e,,F!.0·ri'anópohs, o:riô.e ..n:íah-' TtRMJNAL russsrtco . .xima.temperada". razões de nossa perrnanên-
! teve enGo�{rci com �;(iÚeção' ',Manoel Piácidode Freitas.' '. O·p:resjden�e da Enibrãtur cia mi Amunesc' e eles
I da· :ç:mR'fe$a B[àsHeira de ',: \est�ye na 'çapltai.·acompá;. demotlstrou iriterésse em-eq-,> .' (rnembro$ da nova Assooia-
,

1'un�<? (J:mbr�t.tIr),ecom o�, 'nhado.· por seus assesSorês,'· !'aborar pára est3'tmpot:tànte" .' ção). en(eridera01 e prmilete-
: s�cretano (,ii:, �r;��r:.SPQ'1e� e,' ·rri�is :Oiretos. Na Secretaria '�\ r,ealizaçãQ, já que·Jnós.('Mu� ,

' r:'�m 4ispehsar a �ossoniuni­
, J�br;;ls, Ef'pmdl.a?, A�\ln, de Cultura, Esporte e Tu-. mClpl0 de B.arfa Velha) de. 1,.: CIplo,)1ma atençao especial,
I' :" FlIb�. �}tJJe..t1') SOh<;I�?l1':r:rie- ,IÍsmo: Q pref�ito de Barra' pendemos. muito ,dQ ,pet�n-. j'á que somos. o único
;, '. Hl.Oo;as: na�, F�,d�;Vlás sob, Velha solicitoU ao presi- GÍal turístico. ·pri,ndpal..' .r,néQ1bro que pos�ui no po-
l' res.pclA·sabllldad'C' do "go-' dente :da 'f,:mbratur. Miguel mente nQ verão. ;.' tendal 'twrístico uma das'
; vernQ, 'est�d�éll. yPf'loclpa, Col.aS&tI0TIO, a implantação O prefeito de 2arra V�lha.\ I pri n ci pais fontes de
('" 'J1le.il'lt� no,a�e$sode,el�'trada à de um terminal turístiéo em por outro lado. confirinou ' arrec�daçã0"-disse Manoel
'1 : '·13:a,rr�·Velnà: .. : ,', seu município "para a pró- que "muqou de iq.éia" de Freitas,
r",
I �-.��--����-.�----��------���--�--------�--���--���------�------�----�

Miheradore,s esperam cumpriment'o das prom.essas
.'
'...

�

J;r

feitas pel() Governo para exploração do carvão

', .. , ..

i!;' ,

cetáceo,

Criciúma- O juiz federal tp:";::::::;:::===::;:::;:::;:;:;::;:;:::::;:::::::::;:====::::;::;===:::::::1 publica por, prevarica-
Hélio Callado Caldeira " ,,'

.ção continuada, réferente
I rejeitou a (Ú!núntiá feita

1 .Juiz rejeita ao assuntos das eleições
pelos mineiros do Sindi- sindicais. O juiz federai,
cato de Rio Maina contra denúncia, contra depois de notificar o acu-
o delegado Regional do. ;.t sado para apresentar sua
T'rabalho, Airton

. Mi- M·
· .. resposta à representação,

noggio do Nascimentô, 'lOOgglO e mineiros convenceu-se da inexis-
acusado 'de prevaricação

.'
. .f ,

."
.

tenda do delito e con-

continuada por abuso de i.' perdem a questão' cluiu declarando: "En-
poder. Com esta rejeição, . tendo, na espécie. não se
não-foi instaurado o pro- \;;;::;========;::;:::===========:::.1 delineou, em tese, ° de-
'cesso penal, por inexis-. sentiram' prejudicados gado pelo Juíz }OI:Jas lito impetrado, por falta.
tência de qualquer delito;' pelas decisões tomadas Nunes de Fadas, que deu 'dos requisitos integrati­
seg\lndo acredita0 juiz (j, pelo çleÍegado'no tràns- ganflo de causa ao dele- vos da figura delitosa do
a-questãb ficou ence1'ràdit CUrso do 'pro,ce,sso éleito- gado. Apesar desta d,eci- artigo 319, no Código Pe­
de·finitivamente. ral dó Sinqicató dos}ra- são, o'procuradór da �e- ,nal. Assim, conven,cido
A representação ajui-

.

balhadoFes na Industriá pública Rui' Sulzbacher da inexistência de crime,
zada .contra' ''o delegado d;a Extração do Carvão tomou a iniciativa de na forma do ãrtigo 516 do
foi interposta por. Rui' de Rio Maina, 'Eles entra" ajuizar uma représenta- ,Código de Processo Pe­
Sulzbacher, procurador ram então com utn mao": çào' crüninal, na qual nal, rejeito a denúncia
da República"em virtude dado' de segurança ná pedia a condenação na oferecida ,contra '0 acu-

de que alguns.mineiros se . Justiça Federal e foi ju1:- pena de perda da função sado", l

dad.e com que são oficializa­
das as decisões do Governo e,

quando' elas são' colocadas
em prática, "a decisão já está
de(asada "".

Criciúma (Sucursal) - O pre­
si'dente.do ·Sindiçato Nacional
dos Mineradores paFa Santa
C<!.tarina, Fidelis Barata. ao

falar sobre a situação atual do
carV-ão, disse que,- por en­

quanto. os mineradores rece­

bqr.Vl f,lp,e,nas prym�sas, que
não foram curmpridas. Mas o

G9veI�0 "precis� 911npri-las
porque' prectS'a' rotlltO do
·nosso carvão". Ele também
confirmou que muitas 'multi­
nacionais já maflifestaram in-'
teresse .em, explorar o carvão
catarinense e que os millera�
dores ainda não se animaram

antes de sua concretização.
"Mas não Podemos ficar
sempre pensando em peque­
nas coisas", disse ek�' para
quem o Governo brasileiro
sentiu a flecessidade de apro­
v:eitar as riquezas do PiÚS em

PLANO AUDAtIOSO vez de importar: '�Até Iíoje DÓS
DizeFldo que falava apenas ér:amos'esqueoidbs. Eniião eles

,cornQ,di.retor da-carbÜ'nífe,ra"L dec:i,clri.r!lm darluma eolher':de
pois não sabia 'se sua opinião chá. Mas e:les. tem mesmo é
era a mesma dos outros mine- que usar. o nosso carvão. Se

, O ,presidente do Sindicato.. radores, Fidelis Barata classi- fjcam 'importando, amanhã
q,ue é diretor da (arbonífera. ficou O plano governamental acontece o mesmo problema
Catarinense. dedarou tam- para a área do carvão corno que hoje, aco}1tece com o

bém que 0S mineradores est�o "bastante audacioso" e que petro-' .

pre'ocupados cóm. a morogi--, .
muita coisat�ráqúe �contécer leo. Corno' fican:lOs? Nós já

r--------------------------------.c---,.,-JOINVIL:-LE ..............-----__.__- ........_-----'--------_....',------_.....:..._-.....__

decisões ao Governo sã'o muito demoradas
Barta: as , '.

'
.

podemos criar nossa energia
própria",'
Sobre o plano. acrescentou

Barata: "Embora não seja tão
otimista como os técnicos do
Governo, eu acredito no SU"
cesso do plano governamental

. para esta
.

área, desde que Ele ainda lembrou que o

sejam cu'mpridas âs' promes-. Governo está acen·itndo com

.sas que nos fO'ram leita�". E,
.' mediebs qúe pe[mit�m novos

se isto acontecer, Barata diz incer,tivoS' a indüstr'ia carbo­
que então eles também terão ríífera, como os preços justos e

condições de cumprir suas financiamentos a juros acessí­
metas: "Para que tudo e.a- veis. "Se eles cumprirem isso,
minhedentrodoprevisto, tem vai tud�o bem. p�rcjll€ ,a téc,­
que esta.r tudo certo nh trans- nica:e a eapacidàde nós te­

porte'marítimo e no cqnsumo mos", finalizo'u B'arata,

do carvão e, pelas suas pre­
vissões, levará de 4 a 6 anos

parl as metas do Governo,
serem alcançadas. "desde que
haja perfeita harmonia em

todos os setores".

'N,a:' C â,ma,.ra, muitas, críti,cas" ao,
",. • I

.

-<-)

aul11ênto da. passagens

.
'não por"falta de proposta.
mas porque precisamos disso,

Ternos' condições de explorar'
o carvão e queremos distân-
,cias das multinacionais, Só
esperamos que o Governo
conceda os ince.ntivos.prome­
tkib 5e,efim:inua o valor dos'ju'-,
rQf, para: &?&im ,ma.ntermos .o'

carvão como brasiléiro".

dade é remota a 'cur,to prazo.
"Nós cobramos 4 cruzeiros po'r
4ma questão de sobrevivência,
pois do contrário teríamos a sa­

tisfação de cobrar I cruzeiro do
usuário": acrescento,u o diretor
da Gideon. Moacir Bogo.. '

O presidente da Câmara. Plá­
cidci Alves(A�ena) perguntou se

a tarifa única não poderia ser

evitada. ou seja, a criação de
linhas curtas a um preço redu:
zido. Segundo os técnicos, a ta­
rifa .única. é consideraçla "uma
tarifa sodar'. já que o usuário

,
da periferfa (de menor poder
aquisitivo) tem o seu percurso a

longa distância subvencionado
indiretamente pelo usuário do
centro da cidade, que utiliza um

percurso menor.
. Segundo Moa.cir Bogo, ao

responder uma pergunta dI! Plá­
cido Alves. a Gideonobteve um

luáq líquido de 21,3 mil cruzei- .

ros no ano passad.o.

FIM-DOS DESCONTOS
O vereador Acelino Poffo,

vice-presidente da Câmara, vol­
tOI:l a questionar sobre a possibi­
lidade de um aumento no des­
conto de passes.' ,

.Sobre estes descontos conce-

didos pelas empresas de trans­

portes coletivos - à trabalhado-
,

res'elestudantes - um dos técni-
.

cos adiantou que o próximo
. "pacote dos transportes" o G(!)­
verno pretendé termin;u' com
todos os descon,tos concedidos
pelas empresas de transportes
coletivos, 'Segundo argumen­
tou, estes descontos "oneram
ai nda' mais o custo das. passa-

'

gens", já que não constam na

apresentação de custos enriada .

ao CIP na solicitação de novas
tarifas,"Com ISso, o Governo

-

pretende sacrificar os benefiçia­
dos pelos descontos, principal­
menté os estudantes e, por outro
lado, congelar 'o' 'preço 'das pas­
sagens". Esta informação, se-'
gundo técnico que a transmitiu,
foi obtida'de uma fonte autori­
zada do Governo e ligada ·ao.
setor de transportes.
REFLEXOS FUTUROS
O presidente da Câma'ra con-.

siderou "válida" a reunião de
quartaJeira à noite. Segund.o
Plácido Alves. as ,empr,esas
"pensarão duas vezes em solici­
·tar,um novo aumento, pois sa­
be rão . q ue a Câmara está
atenta", \

, Ao encerra r a reunião ex-

traordinária,
.

Plácido, Alves
afirmou que o '·transporte cole­
tivo,de Joinville peca pela base,
ao .estabeleeer que duas empre­
sas. o .explore·, dividi ndo à cid,age
-em dois setores",

E necessário acabar com a

con,cessao às çluas çmpresas
abri ndo-se ooncorrência pú­
blica para que outros interessa·
dos venham a explorar o mesmo
serviço. Temos que acabar com
a anômala situação.de se diV:idir

.

a cidade para atender a dois
grupos. para explorar ° trans­

porte coletivo, que é um serviço
público", disse.

"

O presidente da Câmara su­

geriu ao executivo abrir concor­
rência públiéa para exploração
de serviços. coletivos.
extinguin<:!o-se o terminal cen­
trai e introduzindo-se .o trans­

porte de bairro a bairro, através
de linhas-tronco.

.

O vereador arenista afirmou
que o transporte coletivo é um

serviço >lnuT)icipal, cabendo,
portanto,. ,ao município
explorá-lo diretamente, a

exemplo de São ,Paulo e Porto
Alegre, ou permitir sua execu­

ção por terceir9s sempre' sob a

fiséalização direta:
,

Celso Perel,ra: "O trabalhador precisa ser máls beneficiado".

, ,

, ::, BIumetiau (Sucursal) - Foi participantes a "esta mais uma Prefeito Renato de Mello Ob··e· t- O d"O Congresso das comissões especiais de in- comlssao orga'nizadora do

: aberto solenemente oniem,�s '._
vez pioneira Iniciativa de Vianna, do comandante do 23

' ,'J IV
"

'-

,"

quérilo para apurar (atos de- Congresso. homenage3'ndo o

: 20·,�pr�s:�, p() C.él?!f� dç 'C0n� <.J31I;1menau que, já riq ano pas- 81, coronel Luiz Antonio terminados. jurista Hely Lopes MeirelIes.
i venções do Teafro 'Carlos sado. ,'realizou o Rcch.dopre�identedo·Fórum d F

'e ',.'

d
sublinhando seu trabalho "in-

"

Gomes de Illumeo\1ú; .o 'Pri�.· J?fi,.neiro Congresso' Catàri- juiz José Bonifácio da Silva e e. unClonarlOS e Segund.o sua conceituação .. fatigavel n! (;�tcdra. na judi-
. : melro Copgresso Catárinense 'nernse de Câmaras de Verea-· de uma fl'.!presentaçã.o do Go- o fortalecimento do Poder .

calura, Ílf} advogacia e no

I • de Funcionários de Câmaras dores' e criou a verno do Estado.' l.egisfativo compreende todas ininterrupto exercício <,lo jú"
,M.unieip<ais. órgánizad'O e União' dos' Vereadores de C,âmara s é fortale'cer ações que venham a ser ado- risconsulto".
cOoroenado pela Secretaria'de Santa Çatarina", O .objetivo FORTALEClM ENTO DO ' tadas no sentido de ampliar o : Lopes MeirclIes. em e1'ltre�

1 Admi,nis,tração do Legislatívo
. deste cbngfess-o; ainda se- LEGISLATIVQ aprimoraramen,to e a capacita- vista concedida mais tarde.

dest'à cidade, O advogado Sil- gundo Nelson de ,Souza, é o, A primeira pale�tra'do en, mais o Legislativo çao.·qúe será traduzida numa destacou á necessidade· de
VIO Borges de Jesus" di retor da fortalecimento do Poder Le- contro iniciou por volta de, ..'

.

'" eficiente atuação no camQo de uma nova constituição para
divisão legislativa-da Câmara gislati.yo e, em razão disto, 14h30min deontem. com urna

,

'suas funções". O Executiyo é
. quç o Poder Lef,slativo, se li-de Blumenau, prestou, em "Blumenau acolhe, prazelro- exposição do advogado 19ná- tivo". disse d� �pienárfo que entre os poderes, modificando forte, bem informado e bem berte do jugo a que esta sub­

nOmé da. comissão org�miza- sarilente a todos que "pelo-seu cio ()ueiroz." assessor técnico ·.'todas as casas le�lslativas. tan,to quanto possível as nor- .equipadq. e. se o Legislativo metido pelo Poder Executivo,
I dora, as homenagens ao ad- saber estarão contribuindo do Tribunal de Contas do Es- tem procurado restabelecer e mas que estabelecerama supc- pretendei' uma ação eficiente. �ue veta as ações das casas le­

I Vogado Hely Lopes MeirelIes, para o aprimoramt;D,to dos tado, acompanhado' pela pro- reconquistar suas prerrogati- lioridade do Executivo, isto é. terá que equipar-se da mesm� gislativas:
I . dlzel)do que "est� c6ngrêssq é, padrões fu�ci'ónai� das casas jeçào)de slides. sobre "elabora-

\
vas constitucionais, com base atraves da convocação de uma· forma. O controle quem ó' HelIy Lopes Meirelles ex­

t a bem da verdade, uma ho- legislativas. O preSidente da ção. Controle e Execuçã9 Or- . nas cartas liberai5. A )gual- l'onstitui1nte", .

. Executivo detem sobre a ma-' plicou '(Iue' as distQrções 'só
l11enagem especial à prq;ença Câmara cumprimentou' os çamentária". dadc pos podercs, hOje preju-' Sobre a atividade fiscaliza- téria financeira é fator j.')rinci- poderão ser consertadas
entre nós deste notável admi- advogados Roberto Diniz dicada pela superioridade do dora dos Legislativos, ,disse pai de sua insinUação sobre o numa reftJrma constitucional.
nlstrador", Sau.r, diretor-geral da Câmara Em segui'da. o presiderllc Executivo., trouxe. naturat-· Milton Pompeu 4uc as Câma- Poder Legislativo",' Ele diz 4ue nào há burocracia

de Blumenau e O diretor da do diretório municipal dõ mente.oenfraquecimentodos ras devem proceder no acom- HOMENAGEM A MEl- no Legislativo. c sim no Exe­
divisão legislativa, pela inicia- MDB c cXeprcsidentc da Câ- po?ere ... lcgislativos e Judiciá-

.

panhamcnto cficiehte e co- RELLES
,

I cutivo. Por4ue a, leis são vo­

tiva de promover b Con- mara Municipal de Blume- 110. nhecedor da execução orça- O advogado Silvio Borgcs tada� e c no prefeito 4ue
'gresso. nau. Milton Pompeu da Costa Por e ... ta razão, segundo o Illcntária c 4ue as minodas de Jesus. diretor da divi ...ào le- sempre existe uma tendência

Ribeiro. abordando o tema ex-veread()r. "se faz ne'cessá- -ne�ta� em,as devem valer-se da gislativa da Câmara de,8Iu- 'para demora. A maneira cor­

"fortab:imento d(J Legisla- rio buscar-se o c4ujlíhrio', prerrogativa comtituci,onal menau. falou �� nome da reta. segundo o ;tdvogado.

.
,0 presidente da Câmara de

�'lIreador�s 'Iocal, jornalista
elson João: de Souza, em

breVe discurso, disse do pra­ler com que recebia todos os
A sessão solene de abertura'

cohtou com a presença do'

'Joinville (SuqHsal) O Câmara foi convocàda'pelo pre- manifestou-se surpreso com a

'Conselho Inteqninisterial de sidente Plácido Alves da Arena convocaçao da sesság, argu-
Preços (Ç1P) autorizou/no m'ês ":, e, inicialmente. seria apenas mentando que o, preço já foi
passado. um aumento das pas- para a casa analisar a majoração aprovado "e nada se poderá fa-

sagens em Joinvilfé de cr$ 2,80 das passagens, "at�ndendo um ler". Criticou os integrantes do
. para cr$ 3,50. A este respeito, o claJllor da maioria da popula- CI P e obteve, de um dos técni-

órgão enviou um telêx a Prefei- ção e para não ficarmos ausen- coso a resposta de qoe a passa-
tura de Joinville comtúlÍcando o tes "do processo social que se gern de ItaJaí foi calculada em

reajuste.. Entretanto. as duas .' impõe com o'aumentode 43 por cr$ 3,75, mas foi "arredondada"

�mpresas de Joivnille .não con- cento ... ·,No entanto, o vereador para 4 creuzeiros,

cordaram com esta nova tarifa e �rthllr Wolter ,(Arena), presi- Celso Pereira (MDB) solici-
env,iaram ao CJP um pedido de dente da Comissão de .Trans- tou às ,empresas um estudo vi-

,

reconciliaçãóno'dia 17 dejtilho, portes, compareceu acompa- sando raGionalizar o val(l)r pago,'
No' dia seguinte. o plenário nhado pelos asses'sores das em-

.

pelo trabalhador, "nào pela di,-

aprovou o' pedido da emprsa!,;'
.

presa's-. Após abe�a a sessão, o
.

minuição das passagens". mas

c' aprovou .novo· reajuste: desta .' 'presid,ente colocou em vot<;tç.ão encontrar uma fórmula "pol,í-
_vez para 4, cruzeiros. Para isto. a participação dos técnicos, o . tita ". Ele '�ugeriu que o des-
as empresas aíegaram qu� 3.5 yue foi aprovado. contoconcedido·ao trabalhador
cruzeiros 'não aienderia �u'as

. AC,ompanhados pelo diretor fo,se ampliado para aqueles que
despesas., . ,

. da Gideon, Moacir Bogo. os' peicebem atc4saláriosmínimos
, A revelação fói feita ontem na técnicos ressaltaram aos verea- - hoje este desconto é concedido
Càmara de Vereadores por téc-. do'res as dificuldades enfrent.a- . aos qUe pe n,:cbem apenas dois
nicos pertenéentes a uma el}Í- das pelas empresas de trans- salários, mínimós. Sugeriu,
presa de assessoramento de eu- porte' coletivo' em' todo o 'Waís. 'também, um desc.onto aos' clicn-
r.itiba. que foi COA tratada pelas· :·()'uem· está dentro .não c'dnse- tes que compr.am passes "mais

empresas de transportes de gue sair e .quem está fora não sjg�ifis:a.!lYos". ,

.Joinville. Eles estiver(jm na' consegue entrl;lr", disse um dos O vereador oposici<;>nista
Câmara de yer,eadore·s. q.ue se técnicos. . qucs-
:r�unill .�m sessãq. extraordiná- . jjepois, de de�alhar t.odos os tiono.u as empresas sobre possí-

. na, e resp�)!1deram várias per- problemas de custo ejustifica- veis planos e p'rojctos no, sentido'
, '.,'gUTJ.t�s_dos p<lrlamern!l.fç�,alé(il rem oaumentoPÇLra4cruzeiros. 'de utilizar; a Cltrlo prazo. o ál-
� de"'''jl]'siifiêa'fertf' as taiões M" os' tétriicos're.spo'ntlham Várias coai em seus ônibus. Sobre isto,
I 'nova tarifi,l. . ",. , ", perguntas 'dqs vereadores. .ÇlS representantes das empresas

. k,lSessã'o'"exttaôr..dinária,.da ')/af�:6r Maes '(MrJB) 'responderam qUe a possibili-
•

.�'��'.'�'; {.._ �'"' ��:- .11:', "'t '.\

.. ,�............_",,�. ._ ..._.I.. ..

_,f,

são as simplificações nos pro­
cedimentos e P?péis qlje tra­

mitam pelo Executivo.

"O momento jurídico
.

no

Brasil. apresenta um aprimo­
ramento no di rcito executivo e
no privado", diz Meirelles.

Segundo Helly' Lopes Mei­
reles, a lej da magistratura é
péssima, porque não há solu­
ção para os próo!emas-'foreJl­
ses de pflmelra instância' e

nem res01veu os dé instâncias
superiores, "E apenas uma lei

dis.ciplinar dos juízes sem re­

solver ou sem qual4uc,r provi­
dê_n<;i a rara o julgamento do

.apressamehto e p desconge,­
'tionamento dos tribunai"
Creio que csta lei deveria v,i r

acompanhada de Lima re­

'forma geral de nossos Código
de ProccssoCivil c Criniillal".

Pa ra eh:. ardo rrn a j�()1 ada
da ll1agi,tratun\ núo \<!i Ille­
Ihoral: o �,erviço I'ol\:ns..: I: nem

a realizaçúo da ju>tiça no Ral:'.
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Jaequeline faz·50 anos" amanhã·
. .

,

A ex-primeira dama n�rte-americana gasta milhões de dólares com roupas e s�loes de beleza e preocupa-se muito e;" parecer jovem.
Nova Iorque - Quando foi

primeira dama do, Estados

Unidos. impôs novas tendên­
.

cias a cava branca. Despertou
a cornpaixao nacional com

sua atitude' digna e estóica

.unie a trágica morte de 'cu

rnari do. Susci tou polerni cax
quando se ca,mJ com um

magnata grego JJ navegação.
Amanhã , Jackcljnc Kcn-

sonalidades", disse Stephen senta' em público, ela apa­
. Birmingham, um amigo dos rcce radiante. Sabe onde e
seus tempos de bancos eSCOI3-

-depois, saiu de uma Igreja Or­
todoxa Grega como a-mulher
de Aristóteles Onassis, o mul­
timilionário magnata da na­

vegação.
\.'

ncdy Onassis completa 50 ·mm, não permite que a curio­
anos til: idade, mas' 'cu nome ,idade' dos jornalista, chegue
continua evocando nos l.sta- ao terreno de sua vida pri-
.do\ 'Unido> poderosas ima- vada.

- -.

gcns do passado, e sua prc- Ta�hém seus amigos e pa­
scnçu em qualquer lugar con- rentes respeitam seu desejo de
tinua atraindo grupo, de cu- privacidade. A maioria se-re­

riosos e um enxame de totó- cusa a falar sobre ela e os pou-
gl�af()s.. co, que o fazem se limitarna

Jacqucl i'nc reage com termos poucos precisos:
agrado

à

adulação do público.j. "Na realidade tem duas per-

rcs e autor da biografia "Jac­

(jueline. Bouvicr Kennedy

como parar - sem esforço apá­
rente- - para ficar sob a luz,
perfeita para uma foto per-
.f'eita ". diz Birmingharn,

Seu estilo cricou novas ten­
dências durante seus anos na

"Quando se está a sós com
ela, encontra-se uma mulher

"Faz exatamente aquilo que
deseja", disse Cornell Ca-

tírniqa, as veze,s assustadiça, Casa Branca e nos meses se- pa, que a conhece há muito.
uni .pouco pensativa e' vaci- guintes ao assassinato de seu tempo.
lantc. Mas quando se apre- marido, em J Y63. Cinco anos' E entre as coisas qu� deseja

,,'

. I

'Anova
fábrica
da Cobra
foi cons-
'truídacom
muita ousa-
qirªj�,gªIXq� ,':, '

. .r,;,
.

.

. ::.�E."tud(rcomeçou há cincoanos, .

.

com um arrojado exemplo de confi-
an� no futuro. .

.'
.

- ,

Naguela época, o Governo tomou
a decisão histórica de criar uma in­
dústria brasileira de computadores..

.. Abriu�ll8:ço pa�a�q�e pudessem ..

ser canalízadàs as iniéíatívas
isoladas de uns poucos pioneiros .

nesse' setor. .

.

.

.

.

.

.

.

. Criou condições para o desenvol-·
vimento de uma tecnologia naci(}­
fiaI no caf!lpo do tratamento da .

mformaçao. .' ,
.

( :. .
',.

.

A Cobra,samdo em pruneIr9lu;.
gar,deu o exemplo, buscando Junto
a inteligênc�a brasileir� O talento
e a mofivaç�Q que precISavapara
o empreendunento. .

' " .

I·Construiu uma infra-estrutura
qu� permitiu o

.

.

maxuno aproveI­
tamen� dâ capa­
cidade de nossos

técnicos.
Abriu no­

. vas otVlr-
tunidàdes.
Catalizou
esforços.

" Deu vida
a inúmeros sonhos. O esforço'va-'
leua�na.

'

.

.

.

'

. E a'Cobra recebeu incríveis
exemplos de dedicação e criativi-
dade àe seu pessoal.

'.
.

.

'. As.empresas também deram.

seguidos exemplos de confiança,
adotando os eqüípamentós da .'

Cobra para a solução de seus pro-
blemas.· -

.

.' ,'.

SãomÚffieros os exemplos que
poder:ía�o,s_Ç!itar. Todos perten� .

cem a histona de nossa empresa.
,Pertencem também à história do
desenvolvimento da iriformática

, em nossopaís:. . _
, E todos e�maq1 uma.liÇ?o .

exemplar: nao eXIStem IdeIas Im­
possíveis para os q_u��m acora­
gem de tentar rea�.las.

- f

CDbra

I

figura; obviamente, a 'manu­
tençaõ de uma aparência jo-
vem.

- ,(
.

Comenta-se que ela gasta
centenas' de milhares de dóla­
res por ano em roupas e que

segue um rigoroso tratamento
.de beleza, que inclui três visi­
tas semanais, ao salão Ken­

neth, de Manhattan.
Sua considerável influência

pública tem-se limitado � al-.
guns projetos relacionados
com a promoção das artes e a,
conservação' 'de edifícios his,

.

tóricos,
_

,

Desde a morte de Onasss
\

em 1975, Jackie tem demons:'
trado um interesse crescente:

, ,

pela edição de livros e atual.,
mente trabalha com regulari,i
dade na EditoraDoubleday

Menino que achou um
<

pedaço do Skylab
ganha prêmio.nos EUA

I
. Washin�õii - o adolescente australiano que ganhou um' prêmi.J
por ter encontrado os primeiros restos do Skylab, olhou ontem para uo]
modelo em tamanho natural do.gigantesco laboratório espacial, engo]
riu em seco e comentou: "Que sorte que isto não caiu em terra". :\

Stan Thorton, de 17 anos, ajudante de caminhão, passeou. onte�
, pelas galerias do-Museu Nacional do Ar e Espaço (NASA) desta cidade\
onde se exibe um modelo do Skylab. A estação espacial é tão grande.
tem quase 42 metros de comprimento por 7. delargura - que teve de se�

-

I
' 1

exposta em tres sa as.
.

, " :
Thorton trouxe 'consigo 4 das 24 peças dos restos do Skylab que

encontrou à 12 de julho do mês passado no jardim de, sua. casa, nó
povoado australiano de' Esperance.

'
.

:
.
O jornal The San Francisco Exarniner" oferecerá I O mi) �ólarc,�

primeira pessoa que trouxesse restos do Skylab a Cidade de Sao Fran­
cisco. 'Logo depois da Nasa comprovar a autenticidade das peças. �
jovem recebeu seu prêmio. " I':
Thornton também ganhou outros mil dólares em dinheiro e móves

no valor de 10 mil dólares, entregues por uma mobiliária de Filadélfia,

65.mil refugiados, ,

.

' ..
'

',.
:

l!,i�� '0'-11,., �
,

"!�i I

vietnamitas começam a

deixar a.Malásia
,

' ,

I

,

I

i
I

Kuala Lurnpur, Malásia - Os 65 mil refugiados .vietnarnítas aiual-I
mente alojados em acampamentos neste país serão reduzidosem apro].

ximadarnéntc um terço até final de setembro próximo,' segundo anun­

ciaram funcionários locais. .

\

,

A redução obcdcrá ao realojamento 'dos refugiados nos diferentes'
países que os admitiram, como Estado, Unidos, Austrálla, Canadá,'
Alemanha Federal c França. Os funcionários adiantaram que a popula]
ção de refugiados vietnamitas na Malásia já está decrescendo conside]
rando que em junho atingia a 76.500 pcssoas.

"

De acor�o com dados oficiais, cerca' de' 9 mil refugiados abandona]
ram .a Malásia_ém agos�o c outros doze mil o farão em setemêro.]
Outro tanto será admitido por países do terceiro mundo antes do final:do ano. '.' 1

Há um mês, a Malásia estabeleceu um obstáculo cOm súas lanchas:
patrulheiras para evitar que cheguem ;0 país os botei car.regados comi
refugiados vietnamitas, muitos dos ql1ais f1lórrem afogados ou de fome'
no mar. Mais de 95 botes: co'm umas I 7 tnil pessoas a bo,rdo, foram

I

JevoÍvid'os para ó alto mar pefai autOridade�malilias depois que estes sei
aproximaram da costa. O primeiro ministro Hussein disse que a polí,1a;
do país no sentido de evitar a entrada de novos refugiados seguira seu I
curso. ':
Anteontem, as autoridades ma Malásia rebocaram:u'ma embarca�ão:

para águas in(ernacionais. Os I:::stados Unidos sãO o Pflís que mais1
refugiados aceitou. Funcionários do Consulado. norte-americano aqui!
disse.ram ljue ce'rca de �O mil refugiados partiram para os EstadOs,1Umdos no flllaldeste mes.

.

,

.

.

--------�----�--------�--�I
I
I
,

, ISERViÇO PUB1.ICO FEDERAL
MINiSTÉRIO '00 TRABALHO

"

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA
CONSELHO REGIONAL DE

FARMACIA DE SANTA CATARjNA .

-CRF-11

j
EDITAL N° 02179 I

I
Pelo p�es'ente, f'azemos saber aos Srs. Farmacêuticos I

inscritps neste Conselho Regional de Farmácia do Estado I
de Santa catarina - CRF-11, que, das'07,30 às 17,00 horas
do dia 28 de Novembro de' 1979, reali-zar-se-á a Assembléia

"

Geral Eleitoral para rerlOvação do terço de Conselheiros
deste CRF-11.

.

,

De acordo com o parágrafo 2° do artigo 14 do Regula­
mento Eleitoral vigente, as inscrições dos candidatos esta­
rão abertas de 19 a -31 de Agosto do cprrente ano. São I

elegíveis os Farmacêuticos inscritos há dois anos ou mais, :
contados até a data do encerramento do prazo para inscn- ,

ção de candidatos, e em pleno gozo de seus dir_eitos pro- :
fissiohais.

.

:
O requerimento de iríscrição de candidato deverá ser

'IapresentandO juntamente com os seguintés documentos, I

tqdos em ,duas vias:.
•

'.

i : Curriculum vitae; ...

2 � Prova de mi Iitância profissional efetiva, por prazo igual
ou superior a dois (� anos;

"-

3- Título Eleitoral (fotocópia) em que prove situação regu-.
lar; .

4 - Prova de que afastar-se-a das funçõeq de Conselheiro,
Regio'nal ou Federal, quando no e>sercício de tais manda­
tos r.lOS trinta dias anteriores a data da realização da As-
sembléia Eleitoral;

.
.

.

5 - Ficha <te Levantamento depados Biográficos (formula- .

1

rio a ser fomecido pelo CRF).
6-Uma(1)fot03x4. .'

'

.

A documeotaç,ão referida deverá ser entregue pelo pro­
prio candidajo na sede dO'Conselho Regional. de Farmacla
do Estado de 'Santa Catarina - CRF - 11, a Travessa Argen­
tina, nO 4; em Florianópolis - SC., ou postada sob registro,
não sendó permitida a inscrição de candidatos mediante
procuração.
Florianóipolis, 24 de julho de 1979.

Dr. Aldo Brito
.

- Présidente -
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Buenos Aires - A Comissão Injeramencana de
Direitos Humanos, esperada aqui em setembro,
será portadora de uma lista contendo nomes de 7
mil desaparecidos, comentaram ontem fontes bem
informadas.

.

O objetivo da visita da comissão, de 6 a 20 de
setembro, é o de obs.ervar a situação dos direitos
humanos na Argentina, um dos problemas mais
delicados enfrentados peloGoverno Militar instau­
rado em março de 1976.

As fanfes disseram que a comissão "trará listas
com os nomes de cerca de 7 mil pessoas desapareci­
das. Isto significa quase 2 mil a mais de pessoas do
que as listas feitas até agora pelos 3 principais orga­
nismos argentinos de defesa dos direitos humanos".

Bancos particulares todos
nacionalizados na Nicarágua �

E os bancos estrangeiros terão suas atividades limitadas e não poderão cap�ar a poupança popular. A mineração será também' estatizada.

l,
r;

Carter com os jornalls"s: o povo é que derrubou Somoza:

,Carter diz que Cuba

'não derrubou.So.noza
. Washington - As relações do' novo go­
'vemo nicaraguense com a Argentina en­

contraram um inesperado obstáculo de­
vido à anunciada decisão de não pagal as

.

armas que este país forneceu ao regime do

então presidente Anastácio Somoza.
Entretanto, a Junta Governante recebeu

anteontem à noite indicações diretas 'do

, presidente Jimmy Carter. confirmando o

desejo de sua administração de desenvolver
uma relação ainda mais amistosa com a

Nicarágua. "Nossas relações com o novo

Governo são boas", disse Carter, "e espe­
ramos melhorá-Ias".
A questão argentina foi suscitada pelo

novo Ministro de Defesa da Nicarágua,
Dantiel Ortega, em uma entrevista publi­
cada aqui pelo jornal "The Washington
PosC'.

, Ortega disse que a extinta Guarda Na­
cional havia comprado, 3,2 milhões de dó­

lares de armas e munições argentinas,
quando a maioria dos países do mundo
havia imposto 'já um embargo a todas as

remessas de equipamentos bélicos. Somoza
adquiriu ao mesmo tempo 4, I milhões em

aviões israelenses, 'adia,ntou Ortega.
"Não se pagará nem um centavo dos 5,2

milhões ainda restantes a

liquidação desses contratos". disse qrtega.
A análise das perspectivas das relações com
Washington foi feita quando em sua entre­

vista à imprensa de anteontem à noite, os

repórteres perguntaram a Carter se a Nica­

rágua se tornaria outra Cuba.'

,
Foi a seguinte. a resposta de Cárter:
"Os norte americanos cometem um erro

ao assumir, ou afirmar, cada vez que
ocorre uma mudança revolucionária, ou

ainda unia mudança súbita no poder neste
hemisfério, que de algum modo isso é resul­
tado de uma intervenção secreta, maciça.
de Cuba. O que aconteceu na Nicarágua é

que o governo no poder, o regime de So­
moza, perdeu a confiança do povo ni�ara­
guense. Uma ampla gama de forças foi
reunida para substitui-lo e nos atuamos

com os vizinhos imediatos e os países do
Bloco Andino tão estreitamente como foi

possível, sem cair na intervenção nos as­

suntos internos da Nicarágua",
No desejo de conseguir uma transição

ordenada do poder, nosso esforço se enca­

minhou para deixar que o povo nicara­
guense decida finalmente quais serão seus

líderes, que forma de Governos pretende.
O que' procurávamos era reduzir ,o derra­
mamento de sangue e o restabeleciniento

,

da estabilidade ali. As duas coisas ocorrem
atualmente".

"Nossas relações com o novo governo
são boas e esperamos melhorá-S'S: 'Uei6"
'que nossa posição ante a Nicarágua é a .

correta. Não atribuímos a Cuba todas as

mudanças que ocor�eriam ali.Lreio que o

povo da Nicarágua tem demasiado senso

comumpara tomar suas próprias decisões e

nossos esforços, sem nenhum intervencio­
nismo. destinam-se a deixar que os nicara-
.' ,

guenses maneJem seus próprios assuntos

dade de Somoza. ques do banco central, num uma fugiu com muitos solda- passo para o sistema socia-
A lei entrou em vigor no total de três milhões de dóla- dos e sabemos que estão se lista.

momento em ql:le foi lida por res. "Constatamos que um preparando", argumentou Um porta-voz sandinista
Robelo. que explicou que o funcionário de Somoza. cha- Ortega. para acrescentar que informou que Alfonso Robelo
Estado comprará todas as mado Eduardo Garcia, tentou ajunta sabe que.Somoza Filho e Moisés Hassan. membros da
ações dos proprietários dos sacar um cheque de .um mi- conta, com a cumplicidade de Junta Provisória de Governo
bancos. "O pagamento dessas lhão de dólares mas conse- algum Governo. da Nicarágua e o Ministro de
ações se fará por meio de guirnos impedir", revelou Or- "Que esses países não come- Cultura, Sacerdote Ernesto
bônus do Estado e seus pro- tega. tam a loucura de, dar nova- Ca rde nal , viajaram 'ante
prietários receberão um juro Com relação à dívida ex- f!lente apoio a' Somoza. por- ontem à noite à Cuba parade 6.5 por cento ao ano e po- terná - que sobe a mais de um que o povo, a' Frente Sandi- participar das comemorações
derão covertê-Io em dinheiro bilhão de dólares -, Ortega nista e o Governo saberão dar do "aniversário da revoluçãoquando quiserem", explicou disse que será renegociada uma resposta", advertiu Or- cubana. .

Robelo. mas que dois empréstimos o tega. Também se informou queSegundo Robelo, a estati- . Governo não pagará. E expli- O chanceler nicaraguense os i.ntegrantes da Brigada 111-
zação se deveu' à destruiçào do cou: "O Banco de Desenvol-. padre Miguel D'Escoto, por ternacional Victoriano Lo­
país por Somoza. Escláreceu vimento tem uma dívida ex- sua vez, anunciou que 30 pai- 'renio; que combateu na
que as poupanças e contas terna de quatro milhões de dó- ses reconheceram o novo Go- Frente Sul sob o comando do
correntes mantidas nos ban- lares contraída pela Guarda vemo. Segundo ele, os únicos ex-ministro de saúde do Pa­
cos estão garantidas pelo Es-' Nacional somozista. O Minis- países Latinos-Americanos namá, Hugo' .Spadafora. co�tado , "Possivelmente em tério de Defesa tem outra de que não o fizeram foram Ar- meçaram a regressar a seus
breve. todos os bancos nacio- três, milhões com uma em- gentina, Chile e Paraguai. .

. países de origem. ma�. onalizados reabrirão e o �is- presa Argentina. Essas duas Os países que reconhece- porta-voz da Junta assinalou
tema voltará a funcionar dívidas não pagaremos por- ram são: Panamá. Granada, que todos eles serão admifÍdos
normalmente", disse. que esse; dinheiro foi rou- Líbia, Iraque', Brasil, Ca-' corno .membros dó' ,novo
Segundo a lei de nacionali- bado",

.

nadá, Estados �nidos, União ,E){érCito �icaraguerises., se
zação, as operações 90S ban- De out.ra parte, a jurita Soviética, México, Guare- assim .quiserem.'

,

ICOS no novo sistema obedece- anunciou que o Banco Inter- mala, Cuba, El Salvador, ">:/"::,;'" :'. F.\,'"
rão a um sistema de priorida- Americano de Desenvolvi- Honduras, Venezuela, Peru,

..

'�tAo. glesmp tempo, os Co�
des, e em primeiro lugar esta- mento concedeu um Iinan- Colombia, Equador. Bolívia, "'.miles.:çlé"pêfesa 405 Bairros
rão os financiamentos para a ciamento para sementes de 50 República Dominicana, Santa' "criàc!'os:'peJo flOVO Governo
produção de alimentos, in- milhões de dólares e que QU- Lúcia, Guiana, Jamaica, Es-

.

em. MEla' bairro 'da 'cidade,
cremento da' agricultura e tras instituições financeiras panha, Itália, Hungria, Polô- começaram a recorrstrução
construção de casas. A junta também se comprometeram a nia, Tchecoslováquia, Mon•. das ruas.danificadas durante a
enfatizou que o Programa de fazer empréstimos. Informou gólia, Coréia do Sul e Vietnã. :gUl�lfti. civíl.

.

O serviço de
Nacionalização não atingeos ainda que membros do Pacto VISITA A CUBA tra'li_1sportes públicos já êstá se
demais setores da propriedade Andino - como México e Manágua - Trê.s membros dp nórmalizando ernbóra se es-

A mineração. que deverá' privada. Costa Rica - também oferece- novo Governo de reconstru- time que só há cerca de 20
ser também estatizada. é ex- Ao fazer uma exposição ram ajuda por meio de um ção da Nicarágua viajaram a ônibus em condições de pres­
piorada por companhias es- sobre o que Somoza e seus fundo tomum. \' Cuba para participar de uma' tar serviços. Uma fonte go­
trangciras e seu principal setor funcionários levaram para A junta garantiu que não -festa nacional nesse.pais en- vernamental anunciou que é
é o de ouro. A indústria pes- fora do país'. Ortega disse que são especulações as notícias quanto outros funcionários possível que os bancos nacio­
queira é nacional. a maioria até o momento conseguiu-se sobre uma possível contra- afirmam que a nacionalização nalizados por decreto abram
das frotas tendo sido proprie-. comprovar que sacaram che- revolução somozista. mas sim dos bancos não significa um na próxima semana.

.

Comiss,ão vai procu'rar 7 mil
'desaparecidos na A,rgentina

Palestino atingido por
balaço .ainda passa mal,

,
.

Cannes, França. - Um importante membro da Organização para a
.

Li bertação da Palestina (OLP). ferido a bala na cabeça há dois dias,
morreu ontem sem sair da coma profundaem que se achava, anuncia­
ram ontem porta-vozes do Hospital Pasteur, onde seu estado de saúde
permanecia inalterado.

.

Zuhair Mohsen. Chefe de Operações Militares da OLP. foi baleado
terça-feira quando se aproximava da poria de seu apartamento-particu-
lar em Cannes, na Riviera Francesa. '

..... ",
Alguns grupos árabes disseram que o atentado foi produto de um

complô israelense. No Cairo. um portavoz governamental disse que o
assassinato pode ser fruto de disputas internas dentro da OLP.
A mulher de Mohsen, que abriu aparta assim que seu marido. tocou a

carnpanhia. disse que uma pessoa escondida na escada de serviço dispa­
rou a menos de dois metros de distância. e depois fugiu. Um porteiro do
prédio teria visto um homem de terno branco, aparentemente europeu,
fugir num automóvel Fiat imediatamente depois de se ouvir o disparo,

Os líderes da OLP acusaram Israel do atentado, e em meios diploma­
ticos teme-se que o aro desencadeie urna nova guerra terrorista. entre
gueáifhefros árabes e os serviçós secretos de Ísraei.

' ,. ,

O porta-voz oficial no Cairo disse que o Egito "exorta as várias
fracções do movimento palestino ii terminar com tuas divergências
internas e o banho de sangue entre elas, que já custou numerosas vítimas
a revolução", v,

O governo israelense não se pronunciou a respeito. e a polícia fran­
cesa mantém um rigoroso sigilo em torno das investigações.

Mohsen era chefe do grupo guerrilheiro Saika, organização contro­

lada pela Síria que' opera dentro da OLP. e frequentemente cr-iticava o'
trabalho de Yasser Arafat como líder do movimento, Não obstante,

, tinha outros inimigos dentro da OLP. Arafat enviou ontem o irmão de
Mohsen e outros três representantes da OLP a Paris com a missão de
investigar o. atentado.

Manágua - A junta de go­
verno nacionalizou ante

ontem todos os bancos parti­
culàres - menos o.s estrangei­
ros, que no entanto. não mais,

poderão captar poupança e
, depósitos v e anunciou que em

breve serão também estadiza­
das a navegação, pesca e mi­

neração,
Numa entrevista coletiva - a

primeira desde a derrubada de
. Anastásio Somoza na semana

passada - os membros da
junta explicaram que, além
dos bancos, 'passarão também
ao controle do Estado todos
os outros tipos deinstituições
financeiras, como as de finan­
ciamento e empréstimos,
Alfonso Rebelo, ao fazer o

anúncio, esclareceu que as

companhias de seguro estão
excluídas da lei de nacionali-­
zação. Quanto aos Bancos es­

trangeiros. anunciou que eles

poderão continuar operando
no país mas não poderão cap­
tar 0$ recursos de depósitos do.

,

público e-rio futuro divulga­
remos o novo regime em que
esses bancos nicaraguenses e

as restrições. quatro estran­

geiros: Ci tyban k Bank of
Arnerica: Calley Dagnall e

Wells Farzo.

dades governamentais e da Suprema Corte de Jus­
tiça - acrescentaram as fontes, Outro aspecto que a

comissão considera prioritário é o de ter totalliber­
dade de movimentos e garantias para as pessoas que
entrevistarem".

"A comissâo-virá com o ,propó�ito básico de en­

contrar; soluções, realistas e colaborar com o go­
verno para achá-Ias, sem se imiscuir nos assuntos
internos dó país", disseram as fontes. Acrescenta­
ram que além de 6 membros da.comissão, virão
.cerca de 10 advogados e um número de funcionários
que fará a delegação ter quase 50 pessoas.
Antecipa-se que a comissãopretende se entrevis­

tar com familiares de presos e desaparecidos, visitar
prisões, conversar com pes.soas que já figuraram em

listas de desaparecidos e reunir-se com os represen­
tantes dos órgãos de defesa dos direitos humanos
locais, I

"

"Obviamente. também se reunirão com autori-

Buenos Aires - Um Juiz Federal decretou a prisão
preventiva do diretor do jornal "EI Litoral" da Ci­
dade de Santa Fé, Riobo Caputto, sob acusações de
violar uma lei de segurança nacional colocada em

, vigor pelo antigo governo peronista.
A prisão do Jornalista, por ordem do Juiz Miguel

Quirelli, provocou uma onda .de críticas contra a

resolução por considerá-Ia fora de lugar nas presen- .

tes circuntâncias,
O jornal publicou uma nota procedente do exte­

rior, segundo a qual Mario Firmenich, líder dos
'''Motoneros�' referia-se � situação na Nicarágua e

antecipava uma enventual ofensiva guerrilheira na

Argentina. Outros jornais também publicaram a
notícia mas n.:o foram punidos.
Caputto, de 67 anos, foi interrogado pelo Juiz

que determinou a prisão preventiva. A lei 20.480,
sancionada pelo Governo da Ex-Presidenta Maria
Estela Martinez de Peron proibe a reprodução de
qualquer notícia que possa estimular a propaganda
subversiva., .

O jornal "La Nacion" comenta em um editorial
ontem a-ação dó Juiz e a condena energicamente por
considerar que a aplicação e a vigência dá 'lei estão
fora do lugar.

Philips 26 (66 cm) console.
Duas opções de estilo:

clássico (modelo K 226)
ou moderno (modelo K 225).
Ambos com Controle Remoto

,

por raios infra-vermelhos.
I

Estessão os televisores
quemaisentendem de cores neste.pais:

philips 18 (47 cm). Modelo K 202. Circuitos aui:.o'�áticos de cor, chassi pelo sistemamoduiar. Selet6r�otativo..�.

. E estes são os revendedores'
.

. .' , .

quemaiselltendem de precos baiXOS:

Philips 26 (66 cm)
de mesa.

Emdua::; versões:
com Controle -Remoto

(modelo K221)
ousem

(modelo K 220).
Seletor de canais

eletrônico,
toque suave.

ORGANIZAÇÕ�S .KOEHICH .. LOJAS PEREIRA OLIVEIRA - KILAR - HERMES MA-
,

CEDO -

'

PROSDÓCIMO-UTILAR-STEINCOMERCIAL�CASASSANTAMARIA-COMERCIAL
AURI VERDE - LOJAS FREITA - LOJAS BARTNECK - RADIOLANDIA - J. DE LUCA-

Controle Remoto Philips.
O mais avançado sistema,

de comando à distância.
Dotado da Tecla Verde,
para ajustes automáticos
pormemória.

I

I'

Philips 22 (56 cm).
Modelo K 210. Cores

_autênticas, seletor de
canais por teclas,'
ajuste fino de sintonia
embutido no painel.

CARLOS CEZAR - FREITAG - COMERCIAL TOMIO -INSTALADORA GASPARENSE­
LOJAS ARAPUÃ - RÁDIO LUZ -PALÁCIO DOS MÓVEIS .. COMERCIALALVI-VERDE
- COMERCIAL MINER - COMERCIAL SALFER -;CASA OMEGA - RALF SCHEIDE-

MANTEL - CELSO FARINA - JOSÉ AGUIAR BROERING - CASA AVENIDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO .�.

CGC(MF) N,O 82 725 763/0001-6.4
CAPITAL AUTORIZADO - Cr$ 85,000,000,00
CAPITAL SUBSCRITO" Cr$ 64.408,000,00

CAPITAL INTEGRALIZADO - ,Cr$ 64.4Q8.000,OO

,

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 4.225/68 - incentivos fiscais - submete à consideração do Con- iramos mereçam a sua aprovação. Brusque, '20 de . junho de
DIA - HORA E LOCAL - 25 (vinte e cinco) de junho de 1979, às selhe de Administração, proposta para a incorporação daque- 1979. (ass.) Dr. Rolf Dieter Bückrnann, Dr. Carlos, Renaux Jú­
tü.Oü-horas, na sede social da Empresa, sita na Avenida 1.0 de . Ias parcelas ao capital social, com a conseqüente emissão de nior, Dr. Gilberto Renaux, Dr. Klaus G. Hering." b) à vista da
Maio n.? 1283, nesta cidade deBrusque, Estado de Santa Cata- certiticados de ações ou títulos múltiplos que as representem .. capitalização ora aprovada, deliberaram os senhores conse- '

rina. QUORUM - Presente a totalidade dos senhores conselhei- Esclarece, ainda, que a inteqrallzação se situa dentro do limite Iheiros conceder autorização � empresa, para, obedecido o
ros. MESA - Presidente: Holand .Renaux, Secretário: Jorge do capital autórizado e totaliza Cr$ 27.831.859:00, sendo Cr$ prazo previsto no parágrafo 6.°, do artigo 5.0, do Estat,uto So­
Paulo Krieger Filho. DELlBERAÇOES-1)'Foi autorizada a lavra- 26;384.386,00 relativa a subscrição de ações Preferenciais No- cial, emitir títulos múltiplos representativos das ações identifi­
tura desta ata de forma sumária. 2) Aprovou-se: a) Proposta da minativas piasse "A", sem direito a voto e Cr$ 1.447.473,00 �ada� nas relações anexas, que, devidamente autenticadas
Diretoria da sociedade visando a incorporação ao capital so- correspondente às ações Preferenciais classe "B", com direito ficam fazendo parte integrante da presente ata. APROVAÇAo.
cial, de parcelas decorrentes de subscrições levadas a efeito a voto, tudo nos termos das relações anexas, onde são indivi- Todas as deliberações foram aprovadas por, unanimidade
por pessoas jurídicas em conformidade com os ditames da Lei dualizados os subscritores. Em conseqüência da medida pro- abstendo-se de votar os legalmente impedidos. ENCERRA�
Estadualn.04.225i68{incentiyosfiscais),cujoteG:réoseguinte:' pbsta,o capitalsocial da empresa passará a ser o seguinte: ME�TO - Após lida e achada conforme, apresenteata vai

Capital Autorizado - Cr$ 85.000.00p,OO; Capital Subscrito - Cr$. assinada pelo senhor Presidente, por mim Secretário e pelos
"PROPOSTA DA DIRET,ORIA - At,endendo, aos interesses so- 64.408.000,00; Capital Integralizado - Cr$ 64.408.000,00, assim demais conselheiros presentes. Brusque, 25 de Junho de 1979. '

.cials,' e tendo presente o disposte' no artigo.1Q.o dó Estatuto dividido: ações Ordinárias Nominativas - Cr$ 20.908.000,00; Roland Renaux - Presidente, Dr. Erich Walter Bueckrnann, Car­
Social, a Diretoria da Fiação Reriaux S.A" à vista da liberação ações Preferenciais Nominativas classe "A", sem direito a voto - I�s, Cid Renaux" .Valério vyaleridow�ky, Jorge' Paulo kriege�
pelo PROCAPE - Programa Especial de Apoio à Capital.ização G.r$ 36.083.749,00 e ações Preferenciais Nominativas classe Filho - Secretário. A presente ata é cópia fiel da original' trans­
de. Empresas; das últimas subscríçõesde capital etetuadas por "B", com direito a voto Cr$ 7.416.251,00. Estas, senhores con-' crita às fls. 40 à 49v. do livro de atas n.> 1, das Reuniões do
pessoas 'jurídicas de contorrnidade com a Lei Estadual n.O selheiro�1 as. medidas que julgamos necessártas, as quais espe- Conselho de Administração da Fiação R'enaux S�A.

• • •

I

Brusque, 25 de junho de 1979

Roland Henaux
.

'Presidente
CPF 004.849.039-34

Jorge Paulo Krieger Filho
Secretário

CPF 019.391.149-34

\
.

"

RELAÇÃO DAS AÇÕ,I;S PREFERENCIAIS NOMINATIVAS, CLASSE"A" 1 INCORPORADAS, AO CAPITAL DE Cr$ 64.408.000,O�

Est. C.G.8.' t;J.O ações . Valor Cr$CidadeAcionista Acionista N,O ações Valor Cr$N.O Cidade C,G,C.

Blumenáu
Blurnenau
Mafra
J . do Sul
·Mafra
S ..B. do �ul
Lages
Taió
B. Novo
Itajaí
Blumenau
Blumenau
Blumenau
J, do S.ul
Canelinha
Canolnhas
Gaspar
Lages

'

S, Cecília
-Brusque ,

B, Novo
Brusqué
Joinville
Canoinhas
Blumenau

.. Chapecó
Blumenau
R. Negrinho
Fpolis
Rodeio
J. do Sul
Brusque
Brusque .

- Blumenau
Criciúma
Brusqúe
Brusque
Concórdia
B. Novo
S.B. do Sul
Brusque
Jolnville
S.B .. do Sul
R. de Janeiro
Vila Nova
Curitiba·
·Timbó
.Lages
Criciúma
,Mafra
B. Novo
P. Alegre
Joinville
Canoinhas
J. do Sul
Blumenau
S.B. do Sul
Brusque
S.B. do Sul
Brusque f
Blum�u
Lages,.
Fpolis'
Lages
Biguaçu

, Joinville
Curitiba

Abrahão Mussí S/A - Ind. e Comércio
Aleixo Alves de Souza
Alfredo Koéhler
Alqerniro Manique
e Ci a. lnd.Corn. Ag ic.

P05 Alida Tremi e Cia, Uda..
006 Alusul S/A - Estruturas Metálicas
007 A. Magalhães
008 Ambrósio Mafra e Cia. Ltda,
009

-

Antonio Zendron é Filhos Ltda,
010 Armazém Centenário Ltda.
011 Arnoldo Gessner e Cia. Ltda.
012 Artefatos de Cimenta Rodrigues Ltda.
013 Artematic $/A
014 Artex S/A - Fáb. de Art. Têxteis
015 ft:rtur Spiess
016 Astro Elétrica Ltda.
017 Auto América Ltda. ,

018. Auto ,Capa Rio l:tda. Ind. e Com. Repr.
019 Auto Posto Erwin Rahn Ltda.
020 A(res Gevaerd e eia, Ltda. -,

021 . Basílio Húmenhuk e Cia. Uda
022 Bebidas Bártenike Ltda.
023 ·Beneficiamento Cátarinense Ltda.
024 Bertuzzi, Ribas e Cia, Uda.
0'25' Beyer, e Klcimann .

026 Busoh e Cia, Ltda.
027 Buschle Irmãos Ltda. j

028 Carlos Riela Ltda.
. 029' Casa Barni Ltda.
030 Casa Colonial Ltda.

.

031 Casa das Fábricas Ltda.
032 Casa Ferro Mercantil Ltda.

. 033 . Casa Flamingo Ltda.
034 Casa Meyer Comerciãl e Industrial S/A
035 Casa Royal S/A - Ind. e Comércio
036 Casa 25 Ltda. li-
037 Catarina da Silva
038 Cerâmica e Serraria Heinig Ltda.
039 Cavalca e Cia. Ltda.
6.40 Cerâmica Industrial Campo Alegre Ltda.
041 Cerâmica Maira Ltda..
042 Cerâmica Marcílio Dias Ltda.
043 Cerealista Aleixo Ltda,
044 Cerealista Dr. Pedrinho Ltda,
045 Cerealista Nívea de Aniverto Kohler
946. Cervejaria Indaial Ltda.
047 Comercial Auto Peças Triângulo S/A
048 Cori'lercial Coelho Ltda.
·049' Comercial de TecidosMeneguzzi Uda.
050 Comercial Elaine ,Ltda,'

.

051 Comercial Gapa Ltda,
052, Comercial Mallon Ltda,
053 Comercial Orozlnbo Furlan Ltda.
054 Comer,cial Rosin Ind. e Transp, Ltda,

,055 Comercial Walter'Straetz Ltda,
056 Comercial Werlang Ltda.

.

.

057 Comércio e Indústria Breithaupt S/A
058 Comércio de Fios e Algodão Appel Ltda. ;

059 Com, e Ind. 1;. Walter Zulauf Ltda.
.060 Comérç;io e Ind. Ger,(T1ano Stern S/A
061 Com. e Representações Cri,stal Ltda.
062 Companhia Auto Comercial Roesler '

063 Companhia Comercial Schrader
064, Companhia Fabril Lepper
065 I Comp. Fiat Lux de Fósforos,.de Segurança
066 Companhia Industrial Schlõsser S/A
.067 Cia. Jensen � Agric, Ind. e Com,
068 Cia. Sylina de Bebidas Antarctlca
069. Cia. Wetzel Industrial
070 Confecções Appel S/A - Ind ..e Com,

.071 Confecções Wollens S/A
072 Couros' e Co.Mecções Brusque S/A
073 Dimar - Distr, Máq. e Repr, Ltda.
074 Ditrib. Catarinense de Tecidos S/A
075

I

Distr .. de Artesanatos Brusque Ltda.
076 Distr. Rro Mafrense de Veículos S/A
077 Domingos Setembrino Zanella
078 Drogaria e Farmácia Catarinense S/A.
079 Editp Loch de Souza

. ,

080 Eletromotores Weg $/A
081 Engenho de Arroz São Roque S/A
082 'Erwin Schumacher Ltda.
'083 Ernesto Paulin Tormen e Filhos
084 Estofados Mannes Ltda.
085

. Eugenio Buzzi "

()86
.

E'vandina Girardi
087 Evilásio Espindola
088 . Fáb, de Choco Saturno· M. E. Kaeser' S/A

.

089 Fábrica de Móveis Danilo S/A
090 Fábrica de Móveis Neumann Ltda.
09:1 Fábrica de Móveis Reimer Ltda.
092 Fábrioa de Móveis Ropke Ltda.
093 Fazenda Castelo Ltda,

.-

094 Fecularia do Vale Ltda.
. 095 .'Feculariá Rio. Molha S/A
096' Felpudos Fenix .Ltda.
097 Fiação São Bento S/A
098 F. Mulle'r e Cia, Ltda. I

099 . Formaço,.- Fon. de tv1ad. Comp, Ltda.
100 Ge�mer Industrial SIA
101 Gráfica,43 S/A - Ind, e Comércio
102 Heinning Jõnk
103 Henrique Witt Netto
104' Hermann Koch S/A - Ind. Com, e Agri.
'105 'H<l{me.s Macedo ,S/A - Imp, e Com,
r06 Horst H. Hansch (Ba'f Expresso)
107 Hotel Cen,trSJ,1 de Wilson A.'Siedsehlag

SC 82.665.530/0001-13
SC 82,660.879/0001'
se 85. i28.825/0001-49
SC, 84.430,024/0001
SC 85.129,013/0001-18

. SC 86:048.998/0001
se 84.955.905/0001-05
SC 86.325.578/0001-33
SC 85,936,813/0001�40
SC 76,487,248/0002
SC 46,Q41.YJ7/0007
SC 85.460:178/0001
SC 82.653,510/0001
SC 84.432:81;)3/0001-28
SC 86.364.346/00Ó1
SC 83.187,930/0001-23
SC 84.044,62110001.
SC 84.937.622/0001
SC 86,046,448/0003 I

se 82.982,166/0001
SC 85.938,561/000,1
se 82,982,067/0001-33
SC 84.685,692/0001-49
SC 83.189.076/0006-49
SC '82.624.914/0001
se 83.303,750/0001
SC 82.633.348/0001
se 82.768.466/000'1
,SC 83.875,427/0001
SC 85.937 .373L.000J -46
SC 8,4.435.197/0001
SC 82.724,246/0001

,�g ��:��g:g�jggg�
se 83:648,303/0oo1�42
SC 82.981.861/0001-62
SC 82,989.773/0001
SC 83.569.970/0001
SC 85,936.888/0001
SC 86.046.422/0001-13
SC 82.985.946/0001
SC 82,627.043/0002-47
SC 86.049,640/000l-01
RJ 33.000.563/0001c39
SC 85.128.056/0001..s9'
PR 76.488,964/0001-92
SC 86.379.61}/0001-85
SC 84,938!679/0oo1
SC 82.557,364/0001-31
SC .85.13'0.193/0001-58
SC 85.936,383/0001
RS 92,883,461/0003
SC 84,709.500/0001-02·
SC 83.187,500/0001-01
se 84.436.963/0001
SC 82.641.184/0001-33
SC '86,047,388/0001
SC 82,9a4.022/0001
SC 82.770.314/0001-38
SC 82.984.857/0001
SC 82.640,434/0001
SC 85.996.171/0001-75
SC 83.897.710/0001
SC 84.�32.748/0001-12
�C 33.039,181/0022-43
SC 84.704,683/0001-58
PR 76.516,921/0001

SC à3.255.81Ó/0001-16
SC 85.60.0.864/0001
SC 85,936.(jÔ8/0001-59

,

SC 92.677.772/0064-64
SC 82.640,269/0001,
'SC, 86,050,291/0001-48
SC 82.612.532/0002
SC 82.636.796/0001
SC ·.84.229:'004/0001-36
SC 82.982.414/0001-28

.

SC 82.636,986/0001-55
SC 82.649.492/0001-05
SC 8Ú538.925/0001 :27
SC 82.653.908/0001-69
SC 9(3.364.411/'1
SC 82.982.125/0001-29
SC 85.235.760/0001.'
SC 82.652,751/0001-57
.SC 82,6401.533/0001-00
SC 82,659.806/0001
SC 82.984.170/0001

6,700
500
.766

=c. 20,042
11.437
16.551
32,621
5.091
6.421

1 O.4j 6
2,437
1.9.13
9.296
6,741 '

1J:��
43.720
37.873
13,945
30.868
10.677
17,536
'4,802
3,689
466

, 1.179
231
779

2.928, .

5.075
11.507
6,822
1.455
722

24,827
3.918 .

1.373
2736'

34.920
13.677
2.388
10:288
2.675
15.659
8W2
12.158
3,934
3:409
19,143

797
4.699
18,441

210
8,006

'

1.592
252

14.114
3.204
1.274
310
372

.

5,623
8.323.
22.417
'14:600
4.51(3
3,731

108 Induplast - Ind. de Plásticos' Ltda.
109 Ind. Com. e Bepresentaçôes Ltda.
110 lnd, "São José" de Estanislau Maieski
111 lnd, de Art. de Borracha "Wolf" Ltda.
,112 tnd. de Madeiras Mafra'S/A .

113' Indústria de Móveis do Lar Ltda.
114 Indústria de Papel t.Datl'Asta Ltda..
115 lnd. e Com. Arnoldo Stein Ltdá.

'

116 lnd, e Comércio Benthien Ltda.
117 lnd. e Com. Cimar S/A -' Art. Concreto
118 lnd: e Com. Dako do Brasil S/A
119 lnd, e Com. de Lacticínios Koch Ltda.
120 lnd. e Com, de Mad. Kratz Ltda,
121 Ind. e Com, EwaldLtda.
122 Ind. e Com. Leonel Pereirá Ltda.
123 Ind. e Com, Irmãos Zuqman S/A
124 ' Indústria Textil Gaspar S/A
125 Industrial Mad. Lageana Ltda,
126 lndustrias AugustoKlimmek S/A
127 Irmãos Heil S/A - Comércio
128. Irmãos .Kirschner Ltda. '

129 Irmãos Krieger S/A -Jnd. do Vest,
130 Irmãos May e Cia. Ltda.
131.. Irmãos Paul e Cia. Ltda.
132 Irmãos Tamasla Ltda.
133 Ivécio Alencar Spezia
134 Janiah - jrnp, e Com. do Vest. Ltda.

. 135 João Flei.schmann
136 jo�d Salum e Dia.

.

137 'J; RJis e'Oia. Ltda,
"""'138;· J'0sé' WMa,rchi";:I.

,

'169' José 'Pereira ">

140 José Raulino Sharf
141 .José Schork
142 Júlio Galdzinski S/A - Ind. e Com,
143 . Kistenmachel' S/A - Com. lnd. Repr. Trans.
14� Laerte Viteritte.

.

'145 Lamonato, Pozza e Cia.
'146 Leandro Carnpestrini
147 Leopoldo Weiss t.tda.. ,

148 -Livrariae Papelaria Graf Ltda.
149 Lojas Dubon ttda.
150 Lu i;?; Schroeder
151' Lundgren Irmãos Tecidos S/A

.

152 Madereira Ewaldo Uhlmann Ltda.
153 Madisom S/A - Imp. e Comércio

.,

154 Maier, Krause e Cia. Ltda.
.

155 . Mande"i, Furlan e,qa.
156 Manique e ly1anique
157' Marcílio A. Milhoréto
158 Mário Buzzi
159 ty1arodin S/A - Exportação
160 May Relógios,Ltda.
161 Mayer e Filhos, Ltda.
·162 Metalúrgica ·Lombardi Ltda.
163 Michel M. Sabbagh
164 Móveis James Ltda.
165 Nelson Szpoganicz
166 Olaria Rio Vermelho Ltda.
167 Oscar Westarb Ind. e Com. S/A
168 Oswaldo Barbieri
169 Papel Fraseai Sul Ltda.
170 Pesqueira Pioneira da Costa S/A
171 Polpa de Madeir.as Ltda.
.172 Postes Cavan S/A

. 173 Quimidrol Com. Ind. e Imp. Ltda,
174 Prosdócimo S/A- Imp. e Com.
175 Procape - Progr. Esp. de Apoio

à Cap. Empresas
'

176 Rádio Refr. Reunidos Irmãos Berejuk Ltda.
177 Rudolfo Gumz
178 . SA Moinhos Rio Grandenses
179' Silva e Silva e Cia. Ltda.
180 Silvino Bruske
181 Simesc - Servo Inds. Metais. de S, Cal. S/A
182 Sociedade Mercantil Some Ltda.
183 Sociedade Ribeirão São .Pauló Ltda.

,184 Tecelagem Santa Luzia S/A
185 'Teka - Tecelagem Kuenrich S/A
186 . Universal Veículos S/A
187 Ulmann e Cia. Ltda.
188 Utilar S/A - Utilidades Domésticas
189 Valmor Orsi

'
.

190 Vidraçaria Cristal S/A - Com. e Ind.
191 Vitória Triaapalli Ind. e Com. Ltda.
192 Vva. Maria M. Schramm
193 Walter Schmidt S/A: Com. I d.
194 Wanka e Wanka Ltda,
195 Willrich e Cia, Ltda.

Canoinhas
Fpolis
Brusque'

SC 83.18' ..518/<000r-03
SC 83,875.492/9001'
se 82.983.982/0001

I

2.'382
,·7.288
,1,242

2.382,00
7.288,00
1,242,00 ,

6.700,00
500,00
766,00

20.0.42,00,
11,437,00
1&.551,00
32,621,00
5.091,00
6.421,00
10.416,00
2.437,00
1.913,00
9,29(3,00
6,741,00
'1.208,00

127,443,Oa
43.720,00.
37.873,00
13.945,00
30.8'68,00
10.677,00
17:536;00
4.802,00
3.689,00
466,00

1.179,00
231,00
779,00,

2.928,00
.5.07:.5,0.0' "

11.507,00
6,822,00
1'.455,00
722,00 :

24..827,00
3.918,00
1,373,00
2.736,00

34.920,00
13.677;00
2,388,00
10.288,00
2,675,00
15.659,00
8.372,00
12.158,00
3.934,00
3.409,00
19.143,00.

797,00
4.699,00
18A41,00

210,00
8.006,00
1.592,00
252,00

14.114,00
3,204,00
,1.274,00
310,00
372,00

5.623,00
8,323,00
22.417,00
14.600,00
4.516,00
3,731,00

001
002
003
004 Barreto "

Criciúma SC 8�,646.562/0001
8', B. do Sul Se 86.050.424/0001:$6
Blumenau SC 82,669,102/0001-69
Curitibanos SC 83.751.792/0001'
Brusque SC 82.724.618/0001 \

-

Brusque SC 82.982.794/0001 c09'
Blurnenau SC 82.668,161/0001-,
Timbó SC 86.376,001/0001-50
Brusque 'SC 82.988,221/0001

'

S. B, do Sul' SC 815,049,525/0001
Blumenau SC 82.640.723/0001-10
B. Novo �C 85,937,993/0001
Fpolis SC 82,769.555
'Fpolis SC 8;3.883,256/0001-11
Bluménau SC 82,64'2,604/0001-04.
Timbó SC 86.375.987/0001-44
Brusque se 82.981,770m001
Canoinhas SC 83,188.95i3/0001-52·
Mafra se 85,129.070 .

Nayegantes SC 82.717.190/000l-27
Lages, se 84,932,953/0001
B. Novo 'SC 85,936.763/0001
Fpolis, SC 83.872.580/0001-34
S.B. do Sul SC 86.046.497/0001-02
Blumenau SC 82,645.276/0001
Brusque ,,;,$9 a?:�83,6'2810QO,1
S,S, doSul SC 86.047,594/0001
L,pges SC �82.790.841/0001-04
Caçador SC 83.053,793/0001-34
Blurnenau SC 82,638.966/000H3

'Blumenau ·SC 82.644.311/0001-58
Blumenau SC 82.646.290/0001-00
Blumenau SC 82.638.099/0001-16
Blumenau se 82.659.251/0001
.Brusque 'SC' 82.725.201/0001-.10
Brusque SC 82.985.087/0001
C. Alegre SC 82.931.718/0001
Mafra SC 85.128.817/0001-00
Canoinhas SC 83.188.193/0001..s3·

,

' FP9IiS, . SC" 82.951.219/0001
Ben. Novo SC 86.377.116/0001

-

B'rusque SC 82.987.90010001-39'
Indaial SC 8.4.428.212/0001-10.
BnJsque SC 8f.98l.853/0001-16
Joinville SC 8.4.690.510/0001-28
Joaçaba ,SC 82.779.893/0001..s0
Caçador SC 83.074.344/0001-72
Joinville SC 84.685.098/0001-58
Mafra SC 82.745.738/000�
Lages se 84.938.638/000.1
Brusque SC 82.988.957/0001-52
Brusque SC 82.983.693/0001-44
São Carlos . SC 86.107,562/0001
Jar. do Sul SC 84,429.810/0001'
Brusque \ SC 82.991.357/0001-43
S.B. do Sul SC 86.046,927/0001
Joinville' SC 84.690 ..700/0001-.45
Btusque SC 82.723.479/0001
S.B. do S�I SC· 86.047,008/0001-29
Blumenau SC 82.636.887/0003-35
Joinville se 8�.683.887/0003-11
Curitiba PR. 33.016.346/0007,22
Brusque 'SO 82.981.929/0001-03'
Blumenau SC 82.646.456/0001-98
Joinville SC 82,599.713/0001..s8
Joinvi"e SC 84.684.950/0001-72
Brusque SC 82.984.410/0001..s9
Lages SC 92.689.108/0007-47
Brusque

.

SC' 82.981 .820/0001-76
Itajaí se 84.303.627/0001-92
Blumenau . SC 82,639.568/0001-11

, Brusque SC 82.72;;.136/0001
Mafra' SC 85.131.704/0001-56
São Carlos SC 86.108.206,0001
Joinville SC 84.683.481/0001-77
Três Barras' se 81.356.347/0002
Jar. do Sul SC 84..429<695/0001-11
Brusque SC 84,984.484/0001,
S. B, do Sul ,SC 86,046.620/0001..s7
C. Novos SC 8.3.154.104/00íH
J, do Sul SC· 84,431.881/0001-95
B. Novo SC 86.377.42'1/0001
Blumenau SC 82.659.806/0001
Brusque SC 82.984.675/0oo1..s7
Blum'enau SC 82.639.535/0001-71"'
S,B. do Sul SC 86.046.877/do01
S.B, do Sul SC 86.050.705/0001-39
'R Negrinl)o. SC, 82.768:268/0001-32
S,8, do SI,JI SC 86.049.608/0001
L. Mueller' SC 85.079.234/0001
Guabiruba' SC 82,726.720/0001
Rodeio SC 84,430.164/0002
Brusque SC82.724.964/0001-47
S,B: do Sul . SC 86.046.414/0001-77
Lages SC 84.933.795/0001-{10
Fpolis SC 82.516.857/0001-23
Timbó SC 86.375.706/0001-53
Blumenau SC 82:641.606/0001
Brusque SC82.981.747/0001
Itaiópolis ·",sé 84,26i.476/000h90
Blumenau '·SC. 85 . .459,717/0001-59
'Curitibá PR' 76.483,916
S.B. do Sul SC· 86.051,00010001
S.B. do Sul SC 86.048,22QI.0001-QO

'2,567 2,5p7,ÕO
.450 450,00
9.340 9...q40,OO
38.859 38.859,00
.3.110 3,110,00
4.217 4.217,00
567 .567,00

3.021 3,021,00
5.773 (j.773,OO

42.022 42.022,00
t1.728 11,728,00'

,

"3.919 3:919,00
, 7.964 7.964,00
3.989 3.989,00
1.071 1.071,00
378

. 378,00
5.130 5.130,00
8.053 8,053,00
17.342 17.342,00
10.930 10.930,00
12.8.24 12,824,00
4.477 4.477,00
11.442 11.442,00
3.783 .8.783,00

'. t.055 1.055,00
* � �;;i .099,i "'-, v' 1.P!J9"OO

'7.788 7..788,00
3.015 ,3.015,00
8,65i5 8,655,00
19.539 19<539,00
23,438 23,438,00
.43.722 43.722,00

549 549,00
834 8,34,00

'

1.818 1.818,00
931 931,00

3.792 3.792,00
6,314, 6.314,00
8.898 . 8.898,00
1 . .456 1 :456,0(:)
3.800 3.800,00
1.1.49 1.149,00

18,662 18.662,00
.43.379 43.379,00
,10,704 10.704,00
5.599 5.599,00
1.930 1,930,00
942 942,00

60.002 60.002,00'
9,.456 I 9.446,00
1,008 1.008,00
114 114,00

./
11,872 11.872,00
29.100 '29.100,00
20,833 20.833,00
20.476 20.476,00

.

49.490 �9.490,OO
3.881 3.881,00
35.801 35,801,00
28.260 28.260,00
78.959 78.959,00
6.779 6.77.9,00'
16.634 16,634,00

214.085 214,085,00
43.209 43,209,00
38.796 38,796,00
1'5.355 15.355,00
6.672 . 6.672,00
10.q23 10.323,00
'13.541 13,541,00
20.166. 20.166,00

740 740,00
28.669

. 28,669,00
8.075 8,075,00 .

100.302 .100.302,OQ
3.491 3.491,00

266.137 266.137,00
15.817 15.817,00
8.674

. 8.674,00
6.638 '6.638,00
17.933 1l.933;00
2.925 ' 2.925,00
326 326,00

1.999 1.999,00
18,489 18.489,00
10.863 10.863,00·
46.822 46,822,00

773· 7,73,00
14.073 14.073,00
4.9,69 ' 4.969,00
1.413 1.413,00

13.469 13.469,00'
23,328 23.328.,00

,49:281 49.281,00'
33.028 33,028,00
,. 4,793 4,793,00

6.314 6.314,00
51.656 51,656,00
.1:415 1.415,00
1,939 1.939,00 .

,

2.285 2.285,00
367.865 367,865,00

301 301,00
61 67,00

,
.'

/

.

\

23,083.982 23.083.982,00
. 5'.007'

.

5.007,00
12.555 12.555,00
29,904 . 29.904,00

506 506,00
489 489,00

2.017 2.017,00
804 804;00

16.293 16.293,00
25,066 25.066,00
46.024 46.024,00-
42.503' 42.503,00

647 647,00
9.049 .9,049,00
29.730 29.730,00
37.414 37..414,00
2.907 2.907,00
329 . 329,00

14.864 14.864,00
739'

.

739,00
5,125 5.125,00

Fpolis
P. União
B, Novo
Joinville
Blumenaw
S,B. do Sul
Joinvillê
Blumenau

. Ascurra
Brusqu'e
Blumenau
Blumenau
Blumenau
Blumenau
Tijucas
Brusque
N, Trenlo
Blumenau

- Blumenau
Blumenau
Brusque

I

23.384.3860 26.384,386.00TOTAL
\1

Brusque, 25 de junho de 1979
,

Jorge Paulo K�eger Filho
Secretário

CPF 019.391.1�9-34

Roland Renaux
Presídente

CPF 004.8.49.039-34

RELAÇÃO DAS'AÇÕES PREFERENCIAIS NOMINATIVAS CL,ASSE "B", INCORPORADAS AO CAPITAL DE
,

Cr$ 64.408.!JOO,OO \

C.G,C .

. Cidade Est. N.O ações Valor Cr$AcionistaN.O

51.883 51.883,00
1,395.590 1.395,590,00

-001 I nd
.

strias Têxteis Renaux S.A.
002 Fábrica de TecidOS Cárlos.Renaux S.A.

SC 82.982,075/00()1..s0
SC 82,981.67110001-45

BNsque
Brusqu�'"

1.447.473 1.447.473,00TOTAL

Brusque" 25 de junho de 1979'

Roland REmaux
Presidente

CPF 004,849.039-34

Jorge Paulo Krieger Fi.lho
Secretário

.

CPF 019.391.149-34
;;.
1

;'

A presénte Ata foi arquivada na Junta'8omercial do Estado'de Santa Catarina sob nO 0539 - 03 -79 em'.19 de julho de 1979.
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O�STADO
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,!!r' Fpolis, 271.07/79

o Festival da Pandorgal79, que
será realizado entre os dias 4 e 5 de

agosto próximo, no aterro da

Baia SlIt, em seu objetivo de pre­

servar e incentivar o ato de empi­
nar pipa�, dividirá os participan­
tes em duas categorias: infantil,
até 14anos, para ambos os sexos e

adultos para os maiores de \ 14,também de ambos os sexos,

De acordo com seu regula­
mento, são oito as modalidades,

A primeira é a de permanência,
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Regulamento do Festival
da Pandorga

A premiação será para os pri­
meiros, segundos e terceiros colo­
eados nas modalidades de perma­
nência, .corte infantil, corte de;
pipa e corte de barrelote. Nas ou-

II I
tras modalidades, receberão tro-

TELEVISÃO I
,

féus'os primei roi e segundos colo-
J!:.===================================:::!J. cados, com exceção da maior e da

menor pandorga .. Todos os tro­

féus são.de autoria do artista plás-.
tico Guido Heuer, feitos espe­
cialmente para o Festival. O Fes­
tival da 'Pandorga de 79 é, uma

, co-promoção dojom�1 O Estado,

destinada às duas' categorias e a

qualquer tipo de pandorga. Ven­
cerá a pondorga que. permanecer
mais tempo no ar e escapar ao

corte de duas pandorgas de rabo

preto manejadas por Juízes da

prova, 'Na modalidade de corte

infantil, exclusivo para esta cate­

goria, é permitido qualquer tipo
de pandorga e de corte. Serão
classificados 1,0 finalistas que
então disputarão a classificação
final.

.

A terceira modalidade é a de
corte de pipa, para os adultos.
Aqui, só será permitido o uso de

pipas e corte por preparo. Tam­
bém 10 ·participantes serão sele-

cionados para disputar a final. Na
modalidade de barrelote, só será

permitido o uso de barrelotes e

"corte por gilete no rabo.
A mais. bela pandorga é a

quinta modalidade, livre para
qualquer tipo. Também será esco­
lhida a mais original, a maior e a

menor pandorga. A oitava moda­
lidade é a escolha da mais bela

pandorga bandeira, que pode ser

de qualquer clube, _país, estado,
município.

PROGRAMA
As inscrições, até o dia 3, pode­

rão ser efetuadas na Fundação
Catarinense de Cultura, à rua

Victor Konder, 71, no horário da

9às 12horasedas 14às 17horas.
E será cobrada a taxa de Cr$
30,00 com direito a' concorrer
apenas em uma modalidade. Para
cada modalidade a.rnais haverá o

acréscimo de Cr$ 10,00.
. O programa oficial será aberto
às 9' horas do dia 4, no aterro da

,

Baia Sul. As 9h30min inicia a

. modalidade de permanência, com,
três horas de duração, quando en­
tram na competição as pandorgas
de rabo preto. As lO horas, semi­
final de corte infantil. As 13h30,
semifinal de corte de pipa e, às 15

horas, corte de barrelotes, semifi­
nal.

.

No domingo, no mesmo local,

CATARINENSE - l2:-__; _

111115 - Telecurso II Grau
II h30 - Nossa terra,
nossa gente
12h - Scooby Doo
12h30 - O mundo indornável ,

13h·- Globo Esporte
13h15 - Jornal Hoje
13b30 - Variedades -

,

programa de Celso Pamplona

'13h45 - de amor - novela
14h 15 - Sessão das duas

- filme: Submarino X-I
- No elenco.James Caan em

um de seus primeiros filmes,
que não chegou a ser

exibido.nos cinemas do
Brasil. Espiões tentam
descobrir um novo projeto
de submarino. atômico.

.

16h - Tarde Cor Especial
- Laboratório submarino
16h30 - Sessão aventura
-, O homem aranha

. 17h - HB 79 - Fantasmino
17h3Q - Sítio do

I pica' pau amarelo
18h - Cabocla - novela

l8hSO - Jornal das sete
19h - Feijão
maravilha - novela
19h50 � Jornal Nacional
20h20 - Pai Herói - novela

'21 h - Sexta Super
22h " Plantão de polícia
23 h - 'Jornal da Globo
23h30 - Festival de
Sucessos - filme: Fortaleza
'do Inferno, com L10yd

.

Bridges e Sue Lyon.

ELDORADO - 4 • 9i -- _

17h30 -, Novelinha
- teatro infantil

18h30 - Revista Feminina
19h - Cara a Cara - novela
! 9h4S - Jornal Bandeirantes

21 h I O - Moacir Franco Show
22h 15 - Nostalgia
- programa musical
23h IS - Cinecolor - filme:
"Feliz Aniversário june",
com Rod Steiger e

Susannah York.

20hOS - Os Biônicos
- seriado
21h05 - Bola Nove

REDE CATARINENSE - 3 e 6_' _

"Os Boas Vidas", de
Fellini, hoje à noite

Hoje, às 23 horas, não deixe de assistir, no Canal 6, o filme Os'
Boas Vidas (I Vetelloni), em Versão original, com legendas em portu-:
guês. A direção é de Frederico Fellini, a. música de Nino Rota e, no
elenco, Franco lnterlenghi, Alberto Sordi; Franco Fabrizi, Leopoldo
Trieste, Riccardo Fellini, Leonora Ruffo, Paolo Borboni e Vira Silenti.

Sobre este filme, o terceiro de um dos mais conceituados diretores
italianos, a crítica é unânime: obra-prima de um cineasta genial. E,
como em todos os outros que dirige, também neste há um pouco da vida
de Fellini - partes vividas em uma cidadezinha do interior por uma
turma de jovens, que não tem nada para preencher o tempo - I vitelloni
quer dizer, justamente, os jovens provincianos que não trabalham.

'

Este grupo é integrado por um escritor fracassado, um conquistador
·e o mais jovem é o únicoque deixará a cidade para ir a Roma e se tomar
o jornalista de "A doce vida", o outro filme de Fellini. Mesmo sendo um
dos primeiros filmes do diretor, já aqui pode-se notar o, universo felli­
'nianô: urna marca inconfundível, através do que transmite a sua visão'
do mundq e de suas instituições misturando, séinpre,'o �eal eo imáginá-'
rio. A sequência final é um dos melhores momentos do filme. (E'lisa­
beth S. Karam) .

[I CINEMA

As 15, 20 e 22 horas. No Coral.
.. Perígo na montanha_enfeiti­
çada (Return from witch moun­

tain). P,oduçãpdosestúdi_osWalt
. Disney dirigida por, John

Hough. Com Bette Davis; Chris­
topher Lee, Kim Richards, Ike Ei"
senmann e Denver Pyle, Sequên­
cia de "A montanha enfeitiçada".
D�sta, o menino com poderes pa­
rano.rlllais é sequestrado. Livre,
As 17, 19h45 c 2lh45min, no

_Bjtz.
O agente sabotádor e A

dtipla explosi:va. Programa
duplo. O segundo filme � dirigido

por Marcelio Fondato, com Bud
Spencer e Terence PlilL Mais uma

I cansativa e já sem interesse répeti­
ção da dupla c&mica, que era me- .

Ihor em seus primeiros filmes.
Desta vez, eles se envolvem com'
uma perigosa gang de 'bandidos:
14 anos. As, 14 e 20 horas, no

Roxy. Também no Jalisco às 20
boras.
Desvios do sexo e Karatê

mortal contra o corvo amarelo.

17h40, - Desenho animado
17hSO - Gente Jovem,
18h - Mary Tyller
Moore - sedado

Uh- Abertura
l1hl5 -Inglês com Fisk
II h30 - TV Educativa
12h - RC Show
13h30 - Cinema livre -

filme: Os três mosqueteiros
15h30:- Vingadores do espaço

.

16,h - Simbad Jr.

16h30 - Daniel Boone
,

17h30 � O mundo indomado
18h - Joe, o fugitivo
18h IS - Os Pankekas
18MS - Jogo Aberto
19h -,O espantalho - novela
19h45 � 'Como salvar meu
casamento - novela
20h30 - RTN
20h50 - Gaivotas - novela

21 h30 - Clube dos artistas '

23h - Cinema de Arte
- filme: "Os Boa-S Vidas:' ,

00h30 - Cinérllma -

filme: A Corrente da Vida

Um encontro de amor. Pro­
dução jtaliana·.de 1976, com Flo­
linda Bolkan, Massino Ranieri e

Maliangela Melato. Drama sobre
o amor de um jovem e. uma mu­

lher mais velha'. 14 anos. As IS,
1%45 e 21 h45 min, no São José.
Nos tempos da vaselina Com

João Carlos Barroso, Kate Lyra,
Aldine Muller e Nidia Paula.
Mais uma pornochanchada na­

cional. 16anos. Ao 14, 16, 19h4Se
21 h45min. No Cecomh,H.
Maníacos por menínas vir­

gens, Com Lisa Lins, Alexandre
Sandiini c Vera Bosch. J 8,anos.

Programa �uplo. imprópdo
para menores de 18 anos. As 20
horas, no Glória.

FECHAMOS TRÊS DIAS
.

PARA LHE ATENDER
MELHOR AINDA

'

a

.�
"
1/1

Estamos reformando
nossas instalações.
Mas não vamos nos de­
morar. Programamos
tudo de forma a fechar
só 3 dias: 26, 27, 28.
(respectivamente quin­
ta, sexta e sábado).
Com isto a 8aier não
muda nada. Mas ofere­
cerá um pouco mais aos
seus clientes.

.Plantão·para eventuais
atendimentos, pelo tele­
fone 22-2·504.

BAIER'
.JOALHEIROS

"

.

BlUMEI\fAU

Serviço - 15

1.1=11===TE=A=TR=O======::!.III �II-::::=::='C�==ube=s====!.I]i
às 9 horas haverá a escolha da
mais bela bela pandorga, às 10
horas da mais original, às II

horas damaiore da menore, às 12

horas, a mais bela pandorga barr­
deira. As 14h30, final de corte de

. pipa, às 15h30 final de corte in­
fantil e às 1.6h30 final.de corte de
barrelotes. As 17 horas, haverá o

encerramento do festival, com en­

trega de troféus e prêmios aos

vencedores.

.. Hoje, ,às 21 horas, esiara se apresentando no' Teatro Álvaro de
Carvalho o "Pro Arte Quartet", conjunto de câmara norte-americano,
integrado por Norman Paulu - I ° violino, que integra o conjunto desde
1967 -, Martha Francis - 2° violino desde 1974, Richard Blum- v viola,
no quarteto desde 1957, Perry Karp- celísta, desde 1976 e a participação
especial de Catherine Paulu. no oboé.
Muitos compositores dedicaram obras ao Pro Arte Quartet, como

Bela Bartok, Anton Webem e Rob er Sessions. A Sociedade Interna"
cional de Música Contemporânea o elegeu o melhor quarteto para
apresentação dasnovas criações musicais. O programa desta noite é o

seguinte: Mozart em fá.rnaiorKv 370, oboé e cordas, Allegro, adagio,
rondo (allegro). Bela Bartok -. Quarteto nO 4 dedicado ao Pro Arte

Quartel. Allegro-prestissimo consordino. Non troppo lento.Allegretto
pizzicato-allegro molto. Na segunda parte, Beethoven, com Quarteto
nO 8, mi menor; op. 59 n? 2. Allegro. Molto Adagio. Allegretto. Finale:
Presto.

.

TV Catarinense, Prefeitura Mu­

nicipal de Florianópolis, a Fun­

dação Catarinense de .Cultura,
responsável também pela coorde­

nação geral. A produção é da Es­

pressão -

-.Escritório de prestação
de Serviços de Comunicação. Co­
laboração do comando do Gru­

pamento do' Leste Catarinense e

patrocínio da Caderneta de Pou- !

pança Besc e Brusaclube.

Flamengo Esporte Clube: Es­
tará promovendo neste sábado,
baile com início às 23:30 horas,
com o Conjunto Eclipsom. O
traje é.Alto esporte. Domingo, às
20:30horas, JAZZ MECA HICO.
MECANICO,
Club Social 'Copa. Loid: As
23:00 horas de hoje" BOITE com

o Mad Som. Amanhã às 23:00 ho­
ras, BAILE com a escolha da Mu­
lata 79. O som estará sob respon­
sabilidade do Conjunto OS
ILHÉUS.
Clube Recreativo 7 de Se­
tembro.. Neste final de semana,

"QUE FAMI'LIA" promove BOITE com som mecâ­
nico. Sábado, início 23:00 e do-

Itajaí (Sucursal) =No auditório do Sesc de ltajaí, esta noite, às 20 mingo, início 20:00 horas'. Traje:
horas, o Grupo Teatral Arte Drama apresenta a peça "Que Família", de· esporte.
criação coletiva. A diretora do G grupo é Yara Silveira, responsável Lira Tênis Clube: Hoje com

pelo curso "Teatro na Educação'vdo VII Festival de Inverno de ltajaí e som mecâriico da pesada, BOITE
pela abertura do ciclo "Arte e Realidade" promovido pela Secretaria de • PARA JUVENTUDE. Sábado, o
Educação e Cultura de Joinville Conjunto Aldo Gonzaga animará'

Sobre "Que Família", .Yara Silveira afirma que é um exercício resul- a BOITE PARA OS CASAIS.
tante de improvisações, pesquisas e estudos dogrupo. Início: 23:00 .

Em outras palavras, uma diversão voltada à realidade imediata, de Clube Cultural e Recreativo
maneira crítico-humorista. Limoense: Neste sábado, o

Somente hoje apresentação
Grande Soirée de julho. Parti­
cipação especial doe WANDO,

de "Flagrantes do Rio" um dos mais populares intér­
pretes do páís. início 23,30 ho-

.

Joinville (Sucursal) - Será apresentada hoje 1)0 Salão de Festas' da raso Traje esporte.
Sociedade Harmonia Lyra, a partir das 20h30, a comédia "Flagrantes Clube Recreativo L'! de Junho:
do Rio", comingressos à venda na Secretária do Clube ao preço de 30 Hoje, BOITE com som ao Vivo.
cruzeiros para socios e 50 para público em geral. Sábado, e domingo, BAILE

"Flagrantes. do Rio" é a primeira .pela teatral montada pelo Grupo com o Grupo Santa Catarina.
Tempo de Teatro, dirigida por Rogério Delle e escrita por Silveira Traje: esporte. Início para
Sampaio, considerada o artist "de todos os grupos e classes, com o todos os eventos: 23:00 horas.
dom de fazer entender, na vivacidade da sua graça, pelo intelectual e Clube Recreativo i2 de Se­
pelo homem do povo, pelo, arquiteto e pelo médico, e sem jamais tembro: Domingo com início às
resvalar, com a autenticidade do seu espírito, da malícia leve para a 14 horas, Discoteque para as
ofensa pessoal". "Flagrantes do Rio", conforme aparece no panfleto de crianças.. _

apresentação, é urna coletânia de momentos do comportamento' da A Coluna Clubes está sob a

pessoa; em especial do carioca; "Fomos até você aí na vida real e
. responsabilidade da Associação

observamos como você se comporta dentro de um elevador, numa suíte dos Clubes Recreativos e Sociais
presidencial. numa sala de estar .. ." .

do Estado de Santa Catarina.

100STO 'EM DE ·MAISIIHO,
TRIZEIDO EXCELEITES PROORAMIS

-.

..PRI VOCÊ. CliCO· SEMAIIS I

.� ,IUM BALIO. .

Estréia dia 6 de agosto,
às 16h30min.

.
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Estréia dia 6 de agosto,
às 19horás.

*
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Estréia día 6 de agosto,

.� às 23 horas

IEMII. UM

o
TU CATARlnlnS!

canallZ
·IIIDG!.OIO

\ ,
\

'Para comunicaré preciso amor .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�s,
OESTADO ,�� Fpolis, 27/07/)

--------OUtra prova: ãfemães é 'que pag�ram o·corigressQ., .....----...

Na ausência 90. reit�r Caspar Pró-reitor Rodi Hickel e perseguição
Stemrner (que esta em Joa� Pessoa, aos outros, Vahl pôde apressentar ar-
nu�n e�contro, nacional de_reitores), o gumentos irrefutáveis.

,

Pro-reitor de ��mllllstraçao da .Ufsc,. A razão do pagamento mais rápido'
Teodoro Rogério Vahlz desmentiu ca- aos 14 professores; que Ingressaram
teg?ncamente, ontem a tarde, as acu- com ações iguais aos dos outros 88
saçoes do �dv?gado Roberto Mot�a que ainda não receberam, foi a pres­
de que a ret tona recusa-se a cumpnr teza da Justiça Federal nesse processo,
sentenças da Justiça Federal que ga-

.

que chegou à Ufsc em dezembro do
rantem o pagamento a quase 100 pro- ano passado.
fessores d: !�O salários. atrasados.. Julgada pelo juiz Hélio Caldeira,

_

As denúríciuas, publicadas n� �dl- essa ação, no valor total de Cr$
çao de ontem de Ç> ESTj\DO, diziam 545.519,44, teve sua sentença reme­
ainda 9�e a nao liberação da 9u�ntta tida à Universidade em 14/12/78 e,
�ecess,ana (P?uCO mais �e � mIlhoes.e aproveitando-se do saldo de exercí-

.

. )�O mil cr�zelros) se devia a persegui- cios ameriores.já no início de janeiro
çao do reitor Caspa� Stemmer a al- desse ano a Ufsc pôde saldar o débito
guns professores, pOIS outros docen- com os 14 docentes

.'

tes já havi�m r�cebido seus créditos, o' "Não houve qualquer tip� de prote­
que tambem e contestado por Vahl, ciol1ismo foi casual o nome do Rodi à
com argumentos.ba�tante sólido�. .

frente do� reclamantes, pois, à época
St_:gundo o Pro-r�ltor de Admmls� da ação, ele era apenas professor do

traça0; o 9ue realmente aconteceu fOI departamento de Física. Além. do
que a malo.r parte dos processos (ex- mais, entre os professores que .ainda
.ceto o menclO�ado na reportage!ll de aguardam pelo cumprimentQ da deci­
<2ntem-Rodi Hlckel e �.utros) só che- são da JUstiça, incluem-se vários ami­
gou à U fsc em 15 de março passado e' o gos pessoais do reitor"- justifíca Vah�.
Ministério de Educação e Cultura" ALEMAES PAGARAM
�EC -, a despeito de duas solicitações As crítica� do (advogado Roberto
felt�s ao p�partamento_ de As.suntos· Motta com relação à realização de
UmyefSltanos-DAU, nao envIOu ÜS uma Conferência com cientistás
recursos complef!lentares ao or9�- alemãe.s e l�tino-americanos (segundo
menta d� UniversIdade I?_ar� p�rmltlr Motta, patrocjnado j5ela lifsc), que
o cU!:l1pnmento da declsao Judlcl.al. teria se caracterizadapor grandes gas-
J oao Leonel Machado Per�lra, tos em refeições, coquetéis e hospeda­

Procurador-Geral da Ufsc, que Ja al- gem em hotéis luxuosos, também
guns dIas alltes da publIcação da sen- foram facilQ;1ente-rebatidas pelo Pró­
tença procl:lrava solucIOnar. 0_ pro- reitor Rogério Vahl.
,ble'!1a, conta dos esforços de Stem- Munido de farta documentação
mel para. �on,�egUlr .

a verba extra- (todas as despesas com comprovantes
ofça,me_!l.tarla: Um dia anates da pro- fiscais, cartas dos órgãos púcblicos

.

mulgaçao d� sente�ç.a (dia 14 qe alemães, que realmente patrocinaram
março) ? reItor sollclto_u ao D�y" o congresso, rec.ibos bancários com as
pOIS sablamos de antemao a decI.sao reinessas de marcos alemães para o

do. T�R,. um !eforço or�amentano Brasil, etc), Vahl demonstrou que a
paIa cohnr o debIto com os �ocentes, tJfsc não arcou com qualquer gasto e,
.mas com a mudança de MmlstrEl, etc; se houve "mordomias" foi financiada
não obtive�os qualquer respostá. pelo Governo alemão.' ,

Mesmo aSSIm, poucos. dIas depOIS Realizada de 10 a 19 deste mês aI
Ç28/03), o reitor reiterou o pedido e até Conferência de Professores e Cie�tis­
agora o MEC não se pronunciou, tas Alemães e LatinocAmericanos foi
Impossibilitando a Universidade de uma promoção do Ministério Federal
cumprir a determinação judicial". para a Cooperaç.ão Econômica-

�as duas solicitações feitas ao BMZ-, Fundação Alemã para o De>
MEC, Stemmer reconhece plena- senvolvimento Internacional-DSE-,
mente o 9ireito dos professores e de- SoCiedade Alemã para a Cooperação
monstra a� autondades federaiS que o Técnica-GTZ- e o �rv:içp Alem,ão �e
"conslderavel corte que esta Universi- Interc.âmbio Acadêmicó-DAAD-,
dade s�freu, no tocan�e asua.verba de que envtaram, poucos dia{) �ntés do, NOV t:MI? 3
expansao, a Impos�bllitarp, Inclu- início do conc�ve 130 �il'marcos I;,'������������������������������������������:���
sive,. de atel�der às despesas pr?gr�: (quase dois milhões de cruZei.r.os) para'

TOTAL CI MULTA ,

. m�?as para
.

o
_

corrente ex-ercl�lO. cobrir todas as despesas.
. . 45 104

��almente nao temos o. dmhelro.e "Desde o início flcal"a decidido que
<l, tal" conta espeCial para debltos JU�I- a Ufsc contribuiria apenas com sua
ClalS ; de que fala o agvogado, nao infracestrutura ad-mi'nistrativa. sem
eXIste no orçament? Depen�emos �o qualquer outra despesl\, e realmefite'
M EC e, se os profes�or�s ªlfId� n�o os alemães pagaram tudo, inclusive, o
rece�eran�, a culpa nao e nossa ,dIZ extraordinái'io do pessoal admi,nistra-
Rogerl? "ah!. , "

tivo 'que trabalhou durante o con-

Afv!IGOS PfSSOAIS . gresso", disse Vahl, mostrando toda a·

üuanto:as acu�açoes de que haveria documentação, que prova, incll:lsive,
ocomdo. favoreCimento po_r parte da qUe do dinheiro remetido somente
reltona ao� professores ligados ao foi gãSto pouco mais de 50%,

""'-":�------------------------------------------------------------------------------------------�------------------------------------------------------------��--------------------------�

Solução para o acervo de

Franklin Cascaes adiada

para a semana que vem

Os impasses burocráticos surgidos
na assinatura do convênio para pre­
servação do Museu de Franklin Case­
aes só deverão. ser resolvidos no co­

meço da semana que vem, quando o

professor e artista já poderá ter inclu­
sive vendido o acervo de seis mil pe­
ças.

E que, "por dificuldades na marca­

ção de uma reunião", a Fundação Ca-.
tarinense de Cultura foi obrigada a

expedir ontem telegramas ao Prefeito
e ao reitor Caspar Stemmer, da Ufsc,
determinando novo - encontro

segunda-feira.
Mesmo assim, Enio Luz diretor da

FCC, garante que até hoje de manhã
entrará em contato com o próprio
professor Cascaes, procurando "ape­
lar para sua consciência e evitar que
tome qualquer decisão". .

MAIS DESENCONTROS? .

A pesar da promessa do professor'
Franklin Cascaes de vender o Museu
até segunda-feira � possivelmente para
um pesquisador norte-americano -

parece que os "problemas burocráti­
cos" contimlam sendo o principal em­
pecilho para evitar que Santa Cata-:
rina perca um pedaço de sua História.
A providência tomada pelo diretor

da Fundação, Enio Luz, de mandar
telegramas às autoridades, foi com a

intenção confessa de "evitar que possa
ser alegado que ninguém foi avisado".
O que significa que está' havendo de­
sencontros entre a própria Fundação,

a Universidade e a Prefeitura.
Segundo as informações obtidas

ontem, a UFSC pretendia passar toda
a responsabilidade de pagamento do
'professor Cascaes à FCC,' ficando
apenas de ceder o local para o Museu.
Em contrapartida, a Fundação fez um
a nova proposta: pagaria metade do .

proposto (20 mil cruzeiros) t; publica­
.ria as obras do professor. Como o

presidente da Fundação, João Nico­
lau Carvalho, foi para o Rio de Ja­
neiro, o assunto ficou parado.
No entanto, parece que não é só

esse fató, alheio ao trabalho de Frank­
lin Cascaes, que está atrapalhando a

concretização do convênio. Pormeras
questões de trânsito, o prefeito teria
discutido com o rel!:2.l;
Sternmer (Cordeiro senegou a aceitar
as sugestões da UFSC sobre o sistema
viário na Trindade. )E por isso não
compareceu à assinatura do. docu­
mento, marcada para o dia 20 último,
na Reitoria.

Em todo o caso, a d'edsão final fi­
cará com' o próprio professor Cascaes:
ontem ele foi procurado pela funcio­
nária Rose Pirajá Martins, da Funda­
ção, para dizer o que estapensando.
Enquanto isso, o clima no segundo
escalão na FCC, ontem à tarde, era de.
tranquilidade: finalmente o problema
foi jogado pata o presidente João Ni- .

colau Carvalho, que volta segunda­
feira do Rio.

Ufsc prova: salários

a trasados não foram pagos

ainda por culpa do MEC.
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CONSUMO rol

o Rio Araújo, que faz divisa entre Cámplnas e Capoeiras, vai descarregar todo o lixo diretamente na Bai� Sul.

,.
'.

.

'. -

.

0180, lixo,.piche..A destruição
deste rio, em Capoeiras.

Recebendo consideráveis quantida­
des de lixo domiciliar e comercial, esgo-

. tos e até óleo e piche, o ribeirâo que
divide os bairros de Campinas e Ca­

poeiras está totalmente poluído. A po­
pulação das proximidades acusa uma

usina de beneficiamento de asfalto

gens, passam várias tubulações de água neira que não chegam até o rio, mas na
a descoberto. E mesmo sendo protegido outra margem, por onde passava o rio

por um pequeno muro circundante, um antes de ser modificado, de' vez em

registro localizado bem no meio da quando a gente olha e está' tudo pre­
ponte lança sem parar a água pelo rio, to de óleo queimado", afirmou Goulert.'
em virtude de um defeito que não sa� Mesmo com toda a poluição que
nado pela Casan, qu� cobriu o aparelho acompanha o Ribeirão desde a sua nas­

apertas com uma tira de pano. cente até a desembocadura, a fauna
A usinade beneficiamento de asfalto ainda sobrevive, principalmente. as

da Prefeitura de Florianópolis funciona aves. Mas caso a depredação ambiental
no- prédio denominado Matadouro continue, acabará extinguindo o que

O RIo-Aiâújo, como é chamado, vem Municipal e sua betoneira está bem às ainda rest'a naquela região.
da direção da BR-lOl, passando pela margens do ribeirão. "Mas não lança-

.

.Outrofator agravante são'os casebres

igreja. Ide Campinas, e o acúmulo de mos qualquer resíduo, dentro do rio edificados nas margens - quase. na ri- .

lixo nas mar-gens em toda a sua.extensão porque praticamente aproveitamos . banceira do rio. Todo o lixo de origem.
é carregado, a cada enxurrada ou tudo", explicou o responsável pela. domiciliar é jogado no rio e perto da

maré alta, em direção à Baía Sul, onde o usina, NiC0lau Goulart. ponte está ainda um depósito de cal
.

.: ribeirão desemboca. Ele acrescentou que "inclusive esta para construção, que deixa escapar
A· junção das Avenidas Presidente usina vai ser; desativada nó final de uma mistura alcalina e venenosa por

. Kennedy e Ivo Silveira- situa-se justa- agosto, pois aqui vai passar li funcionar uma canalização; que é misturada com

,inente neste ribeirão, onde existe uma mais uma unidade da COMCAP -

'

o esgoto.
ponte. E esta ponte transforma-se em Companhia de Melhoramentos da Ca-
outro problema. Em péssimo estado de pital". Quanto ao óleo e ao piche que

. Nos mais va(jJlcíos l?ontos" pnncl-
-conservação, sem passeios, o pequeno são depositados no rio, ele isenta seu palmente perto da ponte.várias canali-

'I
vão de asfalto mal conservado e estreito estabelecimento e .atribui a culpa ao zações subterrâneas de esgotos acabam
é um convite para o depósito de lixo nas posto de gasolina "Matias". no rio e a chuva é outro problema.
águas, .que, devido à proximidade, ra- "Nós aqui utilizamos pouco óleo, gue Quando chove, a consequência ime­

pidamente lança. os detritos na Baía':' é um pequeno componente da mistura diata é a alta da maré, que invade as

Sul.' -
.•

que dará o asfalto. O que tem nas mar- casas mais próximas e ainda carrega o

Ainda na ponte, em ambas as mar- gens são resíduos de limpeza da beto- lixo para a Baía Sul.

. como a maior responsável, enquanto­
esta aponta um posto de gasolina pró-
ximo -ao rio.

Não devia nada� Mas a Casa0
/ -

•

I

cortou o fornecimento de água
Mesmo semnunca ter deixado depagaruma conta de água cem -estes absurdos - justificou o relações públicas.

à Casan Albani Schmidt, residente em Capoeiras, teve sua A questão foi comunicada até à direção, que acionou lima

canalização de água cortada anteontem por Um período de 7 série de setores, colocando-se a par de situação do' contri­
horas. Os funcionários da Casan foram até sua residência e buinte Albani Schmidt. Em seguida, relatou a posição da
avisaram que iriam fazer o corte porque ele não tinha pago as Casan, colocando a responsabilidade do "engano" nas agên-
faturas referentes ao mês de outubro e novembro de i978. cias bancárias, que não teriam remetido os comprovantes.
Ao tomar conhecimento desta intenção, a esposa de Al- Segundo a direção da Casan, Albani Schmidt teria recebido

bani, que se encontrava em casa naquela hora, avisou aos um aviso de corte no dia 05 de julho o qual solicItava regulari­
funciQná-rios que o corte não seriànecessario, pois as faturas zação de debito num prazo de 48 horas a contar do recebi­

, lti'nhàm sido pagas e ela ainda as tinha em poder. Em seguida, menta. Este aviso foi'enviado por não constar na ficha do

mostrou os talões quitados em agência bancária, mas os fun- contribuinte a quitação bancária dos meses de outubro e

cionários confinuaram irredutíveis. . ,

-

no.vembro de 1978, "qUe a agência deixou de mand�t".
.

- NÓs viemos até aqui e temos ordens expressas pata fazer o "NÃO RECEBI NADA"
corte. Se a �enhora pagou ou não, terá de esclarecer a questão ' ,Estranhamente, Albani Schmidt garante não terrecebido o

na (asan", disseram eles, que ainda ameaçaram abrir a cana- aviso de corte e ao;ver a fotocópia do papel cedida pela Casan,
lização externa na rua caso ela não permitisse a colocação do . fez uma acusação grave:" a assinatura q ue consta no recibo do
lácre em sua residência. papel não é minha e nem da minha mulher, no caso a única

Sem outra solúção, foi fei'to o.corte e Albani dirigiu-se até a . pessoa que na minha ausência teria condições de assinar um

Casan, onde, foi constatado que realmente tinha efetuado o documento".
referido Pilgamento. A tarà� ,a Casan enviou novamente seus ACasah "lamentou" o fato atribuindo a resPonsabilidade
funcionários até à residência de Albani, localizada à rua De" do mesmo ':às duas agências bancárias que não fizerám a

sembargador Gil Costa, 836 - fundos "e a águà foi novamente remeSSil para que o órgão pudesse fazer o lançamento em suas

ligada. 'fichas de controle de pagamento das contas".
.

Procurado o relações públicas da Casan para o esclareci- Este órgão reconheceu ainda a "inoperância" do sistema
ment6 da questão, ele, àntes mesmo de. solicitar quàlquer que utiliza atualmente: "o lançamento manual das contas nas

dado a respeito, confirmou que isso "era bem possível de ter {ichas, que tem causado muitos problemas. Mas garantem
acontéddo", criticando o ·riível'dos.próprios funcionários do que o atual sistema já está em fase de desativação e sera .

órgão. . substituído por um sistema novo, totalmente eletrônico.
Albani Schmidt não foi muito'prejudicado pois !t;ua água

foi ligada novamente no mesmo dia, constatado o 'engano mas

lamentou "a ignorância dos operários da Casan, que qlesmo
tomando ciê'ncia da situação regularizada no pagamento não

quis nem saber e cortol! a água".

�_Vamos averiguar todos os lados da questão, mas isso é

muito comum p0rque os nossos funcionários são todos mal
remunerados - pelo men.os nos serviços mais primários. Em
conseqUênCIa êIísso .e (ia ignorancia e grosseria deles aconté-

:.v.{,. .

I"

••
'

I

�q.'
OA ."W·

COMPANHIA CATARINf;:NSE DE AGUAS' E SANEAMENTO
. CGC - 82.508.433/0001·17 - INSCA. EST. 054.003.02786·0

FATURA DAS TARIFAS DE ÁGUA E ESGOTO

NOME 00 USUARIO

':

, • M� QUANTO A' ESTA FATURA. DEVEMO' SER APRESENTADAS AG ESCRITORIO
DA CASAM, ATE ii (TRes) DIAS ANTES DA DATA OE SEU VENCIMENTO.

'

a', �A FATUAA DEVEM .SER PAOA NO BANCO OE SUA PREFER�NCIA NESTA PR.tf;� � 4' C':.Or1
. I . q IIEClSO PASSADO NESTA FATURA NAo QUITA D�BITOS ANTERIORES. .

-'
,

,

4· lIiI CASO DO NAó PAG,t,MENTO. o FORNECIMENTO DE AOUA SEM INTERROMPIDO :!ir
('!'III"TAj DIAS AP06 A DATA DO VENCIMENTO, ART. 47�. VI, § 1.'. "C".

I< �DUC�'O NO PRAZO DE vE:NCIMENtO �EFERE_�t:
..•.

�P(lS o VENCtM. .

F AT U R AME NT j •

, .

O usuário mostrou'que havia pago as' cóntas. Não adiantou.

Excursão encerra

o XIX Congresso
Brasileiro de

Olericultura
Com um churrasco de confraternização na

Telesc, encerrou ontem .'0 XIX Congresso
Brasileiro de Olericultura, que durante cinco
dias discutiu os problemas' da horticultura'
nacional, com a apresentação de trabalhos e .

pesquisas pelos mais conceituados técnicos da
área. '

.

Hoje, com partida marcada para às Sh, Os
'. quase 300 inscritos farão uma excursão téc•

nicaà Estação Experimental de Itajaí, estando
programada também uma "esticada turística'"
a Blumenau.
DIMINUIR AS IMPORTAÇÕES

O saldo 'geral do encontro foi considerado
pelo atual presidente da Sociedade de Olen­
cultura 'do Brasil, Nozomu Makishima, como
extremamente positivo, pelo intercâmbio de
conhecimentos entre os estudiosos da horti­
cultura e pelo alto nível dos trabalhos apresen:
tados, abrindo perpectivas para que se con­

siga diminuir o volume de importações de
produtos hortifrutigranjeiros.

.

Atualmente, o Brasiljá conseguiu substituir'
em grande parte a importação desses produ­
tos, tendo havido uma diminuição de 35% em.
relação a 1973, em termds de tonelagem. En­
tretanto, em dólares, houve um aumento de
mais de 65% com relação ao mesmo período, o
que faz com que o Ministério da Agricultura
procure incentivar ao máximo a produção na-

cioo�.
-

A fixação de um limite máximo de importa,
i ção para os produtos estrangeiros (como foi o
casa do alho, que a partir de terça-feira pró­
xima, em virtude de já ter atingido 6 teto de
importação, estará impedido de entrar no

país) é uma das medidas que vêm sendo to­

madas para diminuir o deficit da balança co-
mercial.

.

Em 1973, o Brasil exportou apenas 350 to·
neladas (cerca de 150'mil dólares) e importou
i i3 milton. (correspondendo a 40 milhões
de dólares, ou quase I bilhão de cruzeiros).
-Com o desenvolvimento de uma série. de
projetos de auxílio técnico e financeiro nos últi,
agricultores nacionais, a produção brasileira
de hortaliças cresceu enormemente nos últi·
mos anos, ainda que pérmaneçaam grande
déficit na balança comercial, provocad'a
principalmente pela aita nos preços agrí.colas..

"No final desse XIX Congresso Brasileiro'
de Olericultura.podemos alimentar muitas es­

peranças de que o ritmo de crescimento da
horticultura nacional cresça ainda mais e,
Santa Catarina, com seu poteneial para a ex­

pansão da cultura do alho. (principal produto
importado - só em 1978, responsável pela'
saída de 52 IPiI dólares do pais, o correspon­
dente a quase 80% ,dp total das importações),

· irá
_ desempenhar um papel relevante nessa

luta", concluiu Nozomu.

Mais de ,Cr$ 3: .',

milhões 'para. as
.fundacões
educacionais '.'

o
.

Secretário Antero Nerçólini;
da Educação, liberou através do
Fundo de Estímulo e Apoio à Edu­

cação. (FEAESC) a importância de Cr$
3.378.596,00, proveniente do Salário Educa­

ção, quota estadual, para várias Fundações
Educacionais do Estado, dentro do projeto de

apoio ao sistema fundacional de ensino.
Foram beneficiadas as seguintes fundações:

Fundação de Ensino do Pólo Geo"
Educacional do Vale doItajaí, FEPEVI, de
I tajaí, Cr$ 1\15.648,00; Fundaçãó Educacional
do Sul de Santa Catarina, FESSC, de'Tuba­
rão, Cr$ 211.458,00; Fundação das Éscolas
Unidas do Planalto Catarineilse, UNIPLAC,
de Lages, 0$ 38\1.176,00; Fundação de En­
sino do Desenvolvimento do Oeste, FUN­
DESTE, de Chapecó, Cr$ 325.038,00; Funda­
ção Eduéacional do Norte Catarinense, FU·
NORTE, de Mafra, Cr$ \I I. 740,()0; Fundação
Educacional do Yalç: do Rio do peixe,

· FEARPE, de Caçador, ü$ 76.620,00; Fun·
dação Educacional do Alt� Uruguai Catari­
nense, FEAUC, de Cóncórdia, Cr$
20 I. 528,00; Fu ndaçi;io Educacional daRegiãO
de Blumenau, FURB, de B1umenau, Cr$
68.220,00; Fundaçãb Educacional do Oeste

Catarinense, FUOe, Ide Joaçaba, Cr$'
54.0\10,00; Fundação Educacional da Região:
de JoinviJle, FURJ, de Joinville,' Cr$ ,

75.780,00; Fl,Indação Educacional do Ajto

Uruguai Catarinense , FEAUC,. de Concór-
·

dia, Cr$ 153. 318,00; Fundação Educacional'
do Alto Uruguai Catarinense, FEAUC, de

Concórdia, Cr$ 48.210,00; Fundação Educa·
çional do Ensino do Desenvolvimento do

Oeste, FUNDESTE, de 'Chlipecó, Cr$
J 53. 318,00; Fund.ação Educacional do Ensino' :
do Desenvolvimento do Oeste, FUNDESTE,
deChapecó, Cr$\l0.060,00;Fundação Educa­
cioIfal do Enstno da Qe-senvQlv'i;nwaWJ10
Oeste, FUNDESTE, ,d.e. ,CWap�có, 0$
81.660,00; Fundação do Ensino do Palo - Ge,Q ,

EducacTonal do Vale do .hajaí, FEPE\:,l; àe
·ltjajaí, Cr$ 195.648;00;Fy:ndaç'àq das EScolas-

· Unidas do Planalto Cataf<ín�Nse� tJNlPLAÇ.
de Lages, Cr$ 38\1.176;00; Fundação Educa­
cional do Sul de Santa Catarina" FESSC, de
Tubarão, Cr� 211.458,00; Fundaç;io Educa-
'ciona! da Região de Blumenaw; FURB, de
BlUI'nenau , Cr$ 68.2�O,00; fu,ndação Edvca-
cional da Regiao de Joinville, FURJ, de JoiO­
ville, Cr$ 75.780,00; Fundação Educacion�1 ,

do Oeste Catarinense, FUOC, de. Joaçaba)
Cr$ 54.090,00; Fundação Eduçaci� do

'.', Vàl�,d0modoPei�e,r�.ld:$'t' 'f�'
Cr$ 76,,620,00; Fundâçãõ €'duc'� do'NQt1e,Ç�r
tarinense, FUNORTE," Máfra� cr$
91.140,00.
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De papo 'pro Rio\

. Pra mim, uma das boas
coisas da vida é desen­

freada mordomia em exce-
,

lente hotel de luxo. E foi o
que aconteceu, aceitando

simpático conoite de Eliza­
beth Gallotti Vieira de
Melo, a relações públicas
do Caesar Park, o hotel
aonde me deliciei por toda'
uma semana - justo elisa
que passou, quando voces,

de repente, perderam o con­

tato comigo, Ou melhor,
com a coluna que muito sa­

raéoteou numRio até então

de mal. (Ausência essa das

páginas do jornal aqui fer­
tilmente imaginada por
muitos corno consequência
de mais um período de cen­
sura .. .) .

seu alto astral - é só impli­
car com certas coisinhas
que andam soltas pela ou­

trpra cidade maravilhosa -

'atualmente fazendo da­
nado de esforçopra voltar a
ser - e que até vai acabar
conseguindo.

*

Por exemplo: não há quem
não caminhe - ou rode -

pelo Rio sem o seu devido
rabinho enfiado no meio
das pernas. Não há. Prin­
cipalmente .se trouxermos

estampadas inconfudioel
cara de interiorinos - ou

rnesrrto estrangeiros -. re­

mediados. O assaltante
pode estar a cada esquina,
pode ser aquele cara-que
gentilmente se ofereceupra
guardar o teu carro en­

quanto vás ali e voltas já. E
que, "quando voltares, o

*

,

Ficar de mal com oR ia nã�
é dificil apesar de todo o

Figueiredo é 'que é
Um.dos assuntos em quase todas as rodas cariocasié o súbito
populismo do 'presidente João (inclusive com matéria à res­

peito na ultima Veja) � com o tanso do povo aplaudindo
loucamente e os mais esclarecidoscontra, achando que tudo
não passa de falsidade.'

,

O homem simplesmente e de repente deu pra dar de Jusce­
lino ... *

A Um ponto tal a máquina publicitária está a serviço do

presidente que até agaúcha Salomé, quem diria, aprincípio
imaginada como peça oposicionista, teria sido encomenda

'do Said Farhat. o homem considerado responsável pela
risonha e, descamisáda imagem esportivo-cavalariça­
preSidenciaL E claro. E com isso, quem muito fatura é o

Chico Anísio: tanto elevada grana quanto distinguido pres­

tígio. Dizem até que a próxima conquista da Salomé será um

almoço no Torto ...

*

O que aliás não causará surpresa alguma, haja vista que o

presidente e dona Dulce: dia desses de show de Sargentelli
em Brasília, não deixou por menos e quando a batucada
mais se fazia animada, lá subiram os dois no palco e, de

rostos colados. sambaram por ininterruptos e ofegantes
minutos ... Enquantoisso a claque delirava.

cado quase que inteira­
mente a uma deliciosa fei­

joada oferecida, pelo ho-

1ê'(ããfgl'íns a�igos "(fá-(:0-
luna, no restaurante Tibe­

rius, no 23° andar do Cae­
sar que fa� �s vezes de

empiscinada cobertura,
em absoluto" dando a apa­
rência de restaurante de'
hotel.

*

E entre os presentes, os da
foto aí: em primeiro plano,
.duas figuras cariocas já in­

corporadas a cor 101;al:
[orginho Cuinle Filho e

Marqu inhos Rodrigues;
mais atrás, por detrás de

r

significativo monalisó­
tico, o -Rômulo que V(Jcé's

conhecem. Majs adiante,
Beto Borges, gaúcho que

já morou aqui e que hoje

dedic�-se ao Rio (a m�­
nina séria por último é a

carropode estarem destino

pra sempre ignorado.
*

Ao contrário de Nova Ior-

que, aonde as zonasde vio­
lência são bem delineados -:

só é assaltado se no B ronx
ou no'Harlen, como �em­

pios, te meteres, operigo no

Rio tanto pode estar na

baixaBaixadaFluminense 9 importante pra mim é

quanto na chique rua Vis- que fiz apazes com essa ci­
conde de Albuquerque," dade que me marcou pro­
aonde ainda outro dia uma fundamente, é a base de
moradora dali foi seques- toda esta coluna, de todo o

trada e deformada' por meu desempenho - pessoal
pancadas por causa de um ou nd.o:Eporisso essa volta
simpÚs cheque de dez mil agora, desculpem a chatice'
cruzeiros. A oiolência ca- desses escritos, pleno mês

.

ricca não tem preconceito e de "jufho, de atoladas fé­
ataca em todas as frentes - rias, foi muito importante,
de preferência até pelas sob o ponto de vista senti­
costas.' mental. Foi uma volta ao

recente passado - devida­
mente nassado a limpo.

troca de mal com oRio, há
coisa de uns dois anos, §_
bem outro - jamais fui as­
saltado ndquelas bandas -

é transa pessoal às raieis de
'

antigo trauma que não vem
ao caso, não lhes interessa
contar.

*

,*

Mas o motiuo da minha,

Comenta-se
no 'Rio que dona Dulce -

Figueiredo teria recebido
recomendações do cerimonial
presidencial de que não mais

.

comparecesse nem a velórios nem
a missas de sétimo dia.

*

O motivo, segundo informantes plaruiltinos,
é simples: seria por causa do ininterrupto

ar de pessoa que não consegue,
por um explicado motivo
qualquer, parar de sorrir.

*.
.

A um ponto tal ela não freia
sorriso que até pra dormir
dona Dulce não consegue

fechar os seus belos
e verdes olhos.

sua bela mulher, Cíça. aonde já morou em diver­
sos poínts, risonha e fantlí_S:' .

tica, além de interminável e
'culto papo e que merece,
numa próxima'edição, foto
e nota à parte,

Segue-lhe Elizabeth Cal­
lotti Vieira de Mello, ilhoa
de vários costadosç no en­
tanto cidadü do mundo

Deixem-me pagar

as despesas
,

o Caesa; Park é, h�Je, com suas cinco estrelissirnas, um dos melho­
res hotéis do Rio - senão o melhor. na opinião de viajados.

*

F�to da união de imobiliária brasileira com grupo hoteleiro japo­
nes, o Caesar (por favor pronunciem Cesar mesmo e não americani- '

,zadamente "Cisar" que nem o de Las Vegas e que não tem hada a

,ver) é, ao mesmo .tempo, sofisticado e sem frescura - se é que é
poss(vel - e absol utamente li beral.

E com diária a preços do razoável ao caríssimo: dos 1.400 cruzeiros a
IImil e lá vai pedrada (a suíte presidencial), O atendimento é ótimo

- só pecando pela demora do serviço da copa aos apartamentos;
talvez pela excessiva lotação do hotel nesta época do ano. atolado de
gentede todas as partes do mundo. principalmente de argentinos (lá
Como as !al,as ca eptderma).

Um dos �uc�ssos do hotel é a localização: na Vieira Souto esquina de
Mana Quitéria, de frente pro mar de Ipanema' pois, na boca da
.moda mais incrível ,do Brasil: vizinho da Company e da Richard, as
duas lojas que mais ditam, hoje, roupas e trejeitos neste país.

•
,

O Caesar tern 23 andares, é o prédio mais alto do bairro - e dos
amplos apartament0r< com todas as comodidades esperadas) tem-se
Vista pra toda I pane-ma e mais além praticamente uma geral de toda
aquela

ehrrme
'r{a que � considerada das mais belas - e caras - do

mundo inteiro, '

,
'

{>{}
-CJrioso�, entre catarinas há �uito longe da

terra e simples interessados em política
em ger'al, muito perguntavam ,acerca do desempenho

a4 atual administração estadual cá nossa.
,

\ E a resposta �ra ;nvariável: dado o

'

po�co tempo e a' consequente pouca prática,
.

,

nada ainda pode-se opinar.
*

No entanto; e ú;so é fácii notar'
.

(é só circular), está em propagandeado rUimo figueirino,
isto é, soando que nem campanha publicitária.

*

'Temos inclusive as nossas Salomés

-. dessas que estão sempre à caça de certaS

cabeças que incomodam ...

*

Sotaque às pampas querendo
a cabeça de alguns ...

Depois de um rápido coquetel no belo apartamento do
<Rui Borba, sobre a Lagoa Rodrigo de Freitas, segui­
mos, duas distintas alas, uma das mais conservado­
ras, outra absolutamente descontrafda (duas' alas
essas que formam a conirouertida personalidade do
Rui anfitrião), a um restaurante no Leblon, o Caldei­
rão, a fim de um empapuçante domingo à noite.

, *

li sentados lado a lado, na maior confraternização,
entre out-ros elementos da tal descontraída ala, João
Augusto Saraiva, Volney Colaço de Oliveira e Fer­
nando Faria, além do Rómulo Azevedo (quase todas
as semanas no Rio a fim de acupunturante desem­
penho).

*

,E enquanto uma ala sopranaua a outra baritonaua,
Foi uma ópera regáda ci. vinho de old ,e fina safra. .

___ ...... T

Num Rio sócio-democrático:
democrático

O Rio esta ótimo. Com urna temperatura deliciosa, a ponto tal que
ao cair da tarde um sueter sempre é necessário - principalmente
quando a gente tomava conhecimento de que a neve em' Santa
Catarina se fazia um metro acima da serra. E aí então, um coberto­
zinho era indispensável pra bem dormir. E se desligando da sarai­
vada de, problemas locais, daqui, a gente melhor ainda dormia,

,

sabendo que no dia seguinte não seria acordado com telefonemas
inconvernentes.

I

E aquela gostosa sensação de se manter anônimo, Até passar a

telefonar pros inúmeros amigos, anunciando o fim da trégua, da
reconciliação com a mais internacional das cidades latino­
americanas, E telefonemas dados, haja tempo disponível pra aten­

der a todos os compromissos decorrentes,
, .

Olga e Pimpa Santos Lins. porexeTJ1plo, de imediato foram gentilí,s­
simos, convidando pra,jantar, pra assistir ao show da Gal. (um,
deslumbre - é incrível o que ela anda fazendo. com a voz,

colocando-a na invejavel situação de melhor cantora brasileira na
Jatualidade), prum drinque no sofisticadíssimo Country Club de
frente pro apartamento dos Lins, com direito'a esticada no esfu-

'

ziante Hippopo,tamus atolado de catari.nenses.
•

A noite de sexta no Hippo, decididamente o pOll1t mais in do mo·;
mento carioca, bem poderia ser considerada dedicada a Florianópo­
lis: na pista, desde Arlete e Paulo da Costa Ramos (acompanhados
de Di rceu e Rosa Oliveira e S\lva - ela Schmitt de ItajaJ) até o Rui
Borba (engatado na conhecida Cristina Cals - a Magali Heinze do

Rio), passando por pessoas que melhor é mantê-Ias no anonimato
dada a súbita condição de "solteiras': ,acompanhadas ...

•

Efoi nessa noite que bem se via o Abelardo Jurema, matando a,traso
provocado pelo longo exílio, envergando elegante terno em veludo
cotelê, acompalhado de loira que bem poderia ser sua neta.

•

Márcio Braga. entre tantos, era outro na pista - e talvez, dada a sua

brilhante presença(e de outros mais), o ambiente era de total euforia
com pessoas que não conseguiam parar de rebolar e cafungar, um
dos its da atual temporada carioca .. ,

.
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MARAVILHA, A CAPITAL DA CRIANÇA
NO AN,O'INTERNACIONAL D� CRIANÇA

Maravilha, desde 1970, é reconhecida como A mentos para as salas de aula, A merenda escolar
CAPITAL DA CRIANÇA.

'

vem sendo distribuída 'em ·todas as Escolas do
Como esternos no Ano Internacional da Criança, Município.' Foram criadas duas novas Escolas
a Administração Municipal está orqanizando uma Básicas, ambas em funcionamento: Escola Bá-I
proqrarnação especial, que será desenvolvida de sica Deonubern Baldissera, na Cidade, e Escola'
01 de setembro a 12 de outubro. Básica Celso Ramos, em Linha Consoladora.
Alguns ítens desta proqramação já estão defini- Todas essas obras visam dar melhores condições
dos. Assi,m, em 07 de setembro, data consagrada de estudo - e aprendizagem à criança maravl­
à Independência, teremos à- apresentação do Ihense.
Coral Infantil "CANARINHOS DO SÃO Luís", da Atualmente, outrasatividades alusivas ao Ano In­
Cidade de Sa'nta Cruz do Sul, reconhecido como ternaclonal da Criança vêm' sendo desenvolvidas
um dos melhores de País e constituído de .46 em Maravilha. Escolares estão afixando decal­
crianças, de 08 a 13 anos. \ comanias nos veículos que transitam pelo Muni­
Em 12 de outubro, dia da Criança, está confir- clpio, com o objetivo de divulgar o cognome:
madaapresençadosJuveni'sdo'lnternacienal,de 'MARAVILHA, CAPITAL DA CRIANÇA.

.

Porto Alegre, que deverão jogar contra urna Sele- Todas as crianças do Município estão recebendo,
çao de Maravilha.

,

no seu aniversário, um cartão de felicitações, en­
Nesse mesmo dia, prevê-se a inauguração do Gi-. viado pela Administração.
násio de Esportes, atualmente em construção, Na Rádio local, estão sendo levados ao ar pro­

pelo Estado: através da Secretaria do Oeste.iao gramas especiais, com a partlclpação exclusiva

lado da Prefeitura Municipal. Nessa data, deverá de crianças. Também foi organizado, através das
estar presente' na Capital da Criança o Excelen- Escolas, um Programa de Visitas de, Crianças à
tíssimo Senhor Governador do 'Estado de Santa Prefeitura, Ó qual já vem sendo cumprido.
Catarina, Dr. Jorge Konder Bornhausen. Recentemente, as Crianças da Fucabem partici­
Ainda dentro do mês da Criança, será inaugurada param, na Cidade de Chapecó, do 1° troféu FU­

.

a Praça Pe. José Bunse, em frenteà IgrejaMatriz. CABEM. Estas Crianças estão recebendo um trá-
Para marcar o Ano Internacional da Criança, atamento especial, em seu ano.

Prefeitura Municipal, Escolas da Cidade e Clubes' Pela Lei Municipal nO 773, de 29 de junho de 1979,
de Serviço colocaram várias Placas no Acesso à -a-Cárnara de Vereadores de Maravilha aprovou o
Cidade e nas Escolas, alusivas ao Ano Interna- Símbolo da Criança Maravilhense, cujo monu­

clonar da Criança. menta será colocado na Praça em frente à Igreja
A Associação dos Municípios do Oeste Catar i- Matriz, no Dia da Criança.
nense - AMOSC, presidida pelo Prefeito Eley José
Hanzi, realizou, em data de 10 de maio, uma reu­

nião em, Maravilha, quanto estiveram presentes,"
além dos Prefeitos dos Municípios filiados à

,

AMOSC, dois Secretários de Estado: João Valvite

Paqanella, Secretário do Oeste e Neudy 'Primo
Massolini, Secretário da Justiça. Durante o al­

moço de c.onfraternização oferecido aos presen-.
tes pela Administração Municipal, um grupo de

Crianças Maravilhenses realizou uma apresenta-
.

ção, com números de dança e canto.
O Lions Club de Maravilha também já organizou
uma promoção, dentro do Ano Internacional da
Criança, trazendo um Coral Infantil da Cidade de
Xanxerê.A promoção alcançou pleno êxito, com
grande participação de público.
A Administração Municipal, tendo como meta

prioritária a Educação, já construiu, desde que
assumiu, nove novas salas de aula, todas em al­
venarias, e sete quadras polivalentes de esporte,
além de ter executado melhorias em diversos ou­
tros Estabelecimentos, incluindo novos Equipa-

.
.

MARAVILHA: FELIZ ANIVERSÁRIO!

27 de [ulho de 197.9: 21 anos de Maravilha!
Nosso júblilo, neste ano, é redobrado: estamos
no Ano I_nternacional da Criança e somos a Capi­
tal da Criança.
Somos jovens: ter 21 anos, significa estar em

plena juventude. Porém, temos ideais e metas

definidas, muitas delas já alcançadas.
Aqui; o Trabalho faz o Progresso. Um objetivo
comum é o mais poderoso elo de união. Somos
fortes por isto!
O futuro se apresenta risonho, não obstante 'as
dificuldades naturais com que se defrontam
'todas as- Comunidades. A persistência será a

arma contra todos os obstáculos,
No transcurso de mais um aniversário, a Adminis­

.

tração Eloy José Ranzi e Ivo Homan cumprimenta
a todos os munlclpes, fortalecidos, Administra­
ção e povo, pelos mesmos sentimentos de fé,
confiança e otimlsmo.

PANDORGA

Dias 03 e 04 de agosto de 1979 - Aterro da Baía Sul> Florianópolis .
.

Co-Promoção: JORNAL O ESTADO, TV ÇATARINENSE - FUNDAÇAO CATARINENSE DE CULTURA
E PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS.

'

Colaboração: COMANDO DO GRUPAMENTO DO LESTE CATARINENSE
Regulamento e ,

Inscrições: Local: Fundação Catarinense de Cultura - Rua Victor Konder 7t
"

" ,

Data: de 30 de julho a 03 de agosto de '1979:Horário: das 9,00 às 12 horás e das 14 às 17 horas.,

Cat�gorias: Infan�iI até 14anos de idade - ambos os se,xos
Adulto - maiores de 14 anos - ambos 05 sexos.

.

Modalidades: PERMANÊNCIA
'CORTE INFANTIL
CORTE DE PIPA
CORTE DE BARRELOTE
A MAIS BELA PANDORGA
A MAIS ORIGINAL PANDORGA.
A MAlOR E A MENOR PANDORGA
A MAIS BELA PANDQRGA BANDEIRÃ

PATRocíNIO:

�ube
�BESC S.A.
.:x:. Crédito Imobiliário

CADERNETA DE POUPANÇA SESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. OESTADO ,.�- Fpolis, 27/07,

TELEFONE
�' JENDI R'OBA �� AUTOMÓVEIS,' LTOA,�

AV. RIO aRANCO,18
", FONE: 22.�77 - 21.101382

CORCEL II L , : , . '.' : OK
CORCEL 11 •.•.••..•.•••••• , .. • , OK
DODGE POLARA ....................•..... , .. j ••• , .78
M P.LAFER . ,

'

' 77
FIAT L

,
: 77

LANCHA CABRASMAR c/MOTOR CHRYSLER 55HP
MOTO HONDA 350 , : , 74

NÃO FECHAMos P/ALMOÇO

VEfCULOS 5.A

Av. Ivo .Silveira, 999
,Fones 44 1633 • 44-1223

,

... ' '.

COr
Marrcn
Branco
Amarelo
Vermelhó
Azul
Prata Mét.
Bege
Branco
Branco
Branco
Bege
Azul
Bege
Verde

Ano
1977'
1976
1916
1975
1976
1976
1978
1976 '

1974
'

1975
1976
1976
1977
1972

Modelo
Chevette Especial
Ct)evette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Variant
Dodge-1800
Volkswagen-1300 L
Ford Maverich Coupê
Corcel - Luxo Coupê
Galaxie-500
Veraneio SL C/Ar. Cond.
Chevrolet Caminhão/Basco
Corcel 4 portas luxo
Puma - GT

,
CONCESSIONARIO"

Ad q u i-ra .' seu

Volkswágen ou

moto Yamaha
em

36 meses

�_$.��·'ENTRADA
»

:

pelo'
Consórcio de

. Amauri Veículos

A •

IIEVt:NUt:1I0R AIITORIZAI'O�
AI;a Gaspar Outra 90
E!tréifo - Fpohs
Fone: 44,0522

[(� 'BlEIRA, MAR ))
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUt.'OS E REP_RESENTAções LTDA

Av. Rubens de Arrud� Ramos' n.O 210 (Beira 'Mar Norte)'.

.

Fones:'22-5757 - 22·9344 - 22-9944 '

Corcel II LDO 5 marchas 1.6 OK - êráncd .... '.' . , .. 1979"
Ford Galaxie LTD amarelo (equipádo) ......•.•.... 1976
Ford Corcel LDO Verde metálico .........•....•... 1976
Ford Corcel Luxo Branco , : 1915-,
Ford Corcel Belina ouro metálico , ,. I •• :1975

'

Vólkswagen 1300 L bege , .: "976
Volkswagen 1300 L ázul , " , .' .. , .. :.1976
Passat luxo Branco ' , " , 1975
Chevette Branco , ,,1975
Ford _LTD Landau Azul c/ar ,""'" ,1974
Ford LTD Landau prata metálico ciar , , . , .. , , 1973
Volkswagen·1300 Azul , ,., ." 1970

COMPRA":__ VENDE - TROCA - FINANCIA
'

I . ,

� JÓiA CONSÓRCIO
,

Hesultadc da Reunião do I Grupo do Consórcio de '

Motocicletas Honda em 36 meses, reatlzada no dia
13 de julho.

"

- Uma motocicleta por sorteio cota r;'i°'058 - cotista-
__..Sr.,.,Gilberto Diqiacorno da Veiga. '

,.,,'

'-:- Umà motocicleta por lance cota na 063'�' cotista
. Sr. Domingos da Silva Costa. ,', �

,

,

Atenção: Já estão sendo vendidas Gotas' pará' o II
Grupo.

.

Solicite a visita de um de Nossos Cortetorés.
.' .', -

.

f JOIA POSTO LTOA

: Concessionário Autorizado HONDA
Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0no

Av. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22-0592 - Fpolis

. CORCEL 76 LUXO - VENDO '

, ,

Verde metálico, aro magnésio, toca-fitas e rádio. Cr$
55.000,00 entrada e 3 prestações de Cr$ 1.817,00.
Centro Comercial ARS - s/509 - Fone 22-3277.

VENDE-SE CARAVAN
. Modelo 1977, cor azul, .

. pouca quilometragem, ótima conservação.
.Preço Cr$ 120.000,00
Tratar, fone 44-0598

CORCEL 77 -,4pbATÀS
Cor areia. Único dono. Preço abaixo da. cotação de
"Quatro Rodas". Tratar pelo fone 22-4303, das 15 às
17homs.

'

GIRDJÃO VEíCULOS
--------

BelinaBranca1.6LDO.OK Corcel Div. Cores 1.6
Chevette Cinza Prata SL79 LDO ,.,

"
.OK

VolksAmarelo Tropical L79 Chevétte Ouro Met. SL .79

.Passat Bege LS 78 Flat Verde Slcllia 147 L .79
. F.100 4M4C. Luxo, , 77 Volks 1300 branco ., 77
\ Volks 1300 Bece 70 Ford LTD Vermelho 74
Onde atendemos aos, sábados à tarde e aos domingos
pela manhã. Sua preferência enobrece nosso trabalho.
Rua Heitor Blum 24_? - Estreito - T_el,: _�4-49�º- '

,VENDE-SE MOTO

C9-125,c/10.000 km -1977, Tratar rua Leoberto Leal .: 120 -

.

Barreiros - São José! ou fone 44-2797.
'

CONDOMíNIO EUROPA
EDIFíCIO BRUXELAS

Vendo prefixo "22" comercial. Instalação imediata. Preço'
Cr$ 40.000,00 à vista. Tratar fone 22-5204 no horário co:
mercial.

' ,

VENDE-SE
Brasília'-79 c/500 km, preço abaixo tabela, já corri ernpla­
-carnento e. acessórios ou Chevette.16, perfeito, todo equi­
pado. Alrrurante Lamego '136, apto 493 - Tel, 22-6884.

TELEFONE VJ;:NDE-SE

VENDE-SI: URGENTE,

Por motivo de mudança,um Ta'xi.
'

Tratar avo Brasil 3"81 - Bela Vista - São José.

Excelentes apartamentos de 3 dorrnitóri os,
amplo living, BWC social e kit com azulejos
decorados, dep. .de empregada completa,
garagem. Localização estratégica, pou­
pança fixa sem juros e facilitada. Sem des­
pesas de escritu ra. Pronta entrega, sem

burocracia.

Vende-se telefone 22 residencial. Tratar pelo tele·
fone 22-9184.

VENDE-SE,

1 moto 360 CC, ano 74, cor azul, f9.000 km. Tratar
herário comercial pelo fone 22-3729,

'ALUGA E VENDE,
FONE 223537'
CElECI n�o 58�

ALUGA

,1) Apto Baia Norte c/3 qtos (1 suite), living, sala de

.jaritar, lavabo, BWC,.cozinha, área de serviço, garagem.
19.000,00.

'

,
.

2) Sala comercial - Rua Deodoro vista p/Baia Sul - �� j3.200,00. '

3) Sala Edf. Des. Antero F. de Assis -50,98m2 -5,000,00. ,[
4) Casa Aqronôrnlca C/3 qtos., living, copa e cozinha,

" I

BWC (sem garagem) - 6.000;bO. '. � ,

5) Loja Rio Branco - 288m2 c/1 escritório, 1 BWG _,

I

35.000,00.
,6) Salas Edf. Fleming - Othon Gama D'Eça - conj. c/3
salas com carpet, móveis, telefone, cortinas e 2 BWC, -

'

8.000,00.
7) Loja Galeria Edf. D.·lsabel - 5.400,00.
,', VENDE'. .

;'

,:1) Terreno Morro do Stodieck - 324m2 - excelente vista
�para a Baia Norte - 324.000,00 a combinar.
2) Terreno Morredo Stodieck. - 420m2 - 420.000,00 a·' .

jcombinar.' .." i'
)3) Terreno Praia Mole 17,50 m x 600,- 1.050m2 - frente .

"para o mar até a estrada pri ncipal - 480.000·- 50% no ato
.. saldo a combinar.

"

, '!' i,

'14) Excelente apto centro - 175m2 - c/3 qtos (1 suite), :'� I
'Iiving, copa-cozinha, área de serviço, t1ep. de ernpre-

,
I

(gada, BWC"garagem, sacada - Obs - Armários embuti- ';
:

.

dos, 1 estante, cortinas, carpet, ar condicionado, co-, ,; :

�inha coll1pleta. 1.856.805,00 - fino 756.80_§,70, __ _

.",

TELEFONES
Compro - Vendo e Alugo
Prefixo: 22-3344 e 42.

Instalação Imediata.
Tratar fone: 22-9290 e 22-3903

BALNEÁRIO CAMBORIÚ

Vende-se casa à 150m da praia; alvenaria,
c/3 quartos e demais dep. Aceita-se ter­
reno no .neqócio.

BALCÃO FRIGORíFICO
E GELADEIRA

Vende-se um balcão frigorífico de fórmica e uma geladeira
4 portas inox semi-novos. Informações pelo fone 44-5226

ALUG,A-SE

Casa de alvenaria ci3 quartos, garagem, área de
.

serviço e demais dep. Localizado 'em Barreiros na

rua Célia Veiga 453 - Cr$ 3.700,00. Tratar fone 22-
6204.

VEN,DE-SE
.1) Uma áreade 597.000,00 m2 - barbada - aceita-se terreno.
2) Casa de Praia - 30mts do mar - troco por terreno - Aceito
carro.

3) Casa nova c/Cr$ 80.000,00 de entrada - saldo já finan-
ciado a Cr$ 1.905,00.

.

4) :2 casas próximo a praça de São José - Construção nova

o/todas as dependências.
ALUGA-SE

1) Apartamento em Itaguaçú -,Cr$ 4.000,00. .

2) Casa na Mauro Ramos - própria p/repartiçào pública,
3) Casa p/escritório em São José - Situadas na praça
principal - Cr$' 3.000,00. '

.

4) 'Casa na Rua Luiz Fagundes em São José. por Cr$
2.000,00.
5) Casa toda mobiliada c/telefone e ar condicionado.

LOTEAMENTOS
'

LOTES e/ruas abertas, meio-fio e água - pequena entrada­
prestação a partir de Cr$ 1.000,00.

'ALEMÃ�,

ALUGA-SE

Ampla loja c/288m de vão livre sltuada à Av.
Rio Branco. Tratar fone 22-5381 no horário
comercial.

VENDE-SE EM CAMBORIÚ
Panificadora e Residência - Ótima Freguesia.

'

Excelente ponto para supermercado. Tratar no
local- Rua Antonio Carlos KonderReis n.? 304-
Jardim Monte Alegre - Perto do Trevo BH-101 -

Camboriú - se.

,
.

\
'

\,' ,
'

Prof. nativo, formado em Universidade Alemã.
'

Particular ou à grupos, a domicílio ou empre­
sas. Telefone 22-0524.

R'ESIDÊNCIA TRINDADE
VE'NDE-SE'

Estilo m�diter'râneo'- nova, c/excelente acabamento, pro­
jeto pérsonalízado.. Preço: Cr$ 1.950.000,00. Tratar
c/pr'oprietário pelo fone 33-0331 ou no local- Ru� Gama
Rosa 25 (rua-que desce em fr.ente ao Jardim Sul Brasil) .

'COMIDA CASEIRA

Rapaz solteiro c/referências, procu ra no centro, quarto em
casa de família ou diyid� despesas com ocupante, ou inte­
ressado nalocação de pequeno apto. Contactos c/Luiz

pelos fones 22"1833 ou 22-1715 horário comercial.

APARTAMENTO

Com o maior capricho e bom gosto, forne­
cemos marmitas e entregamos a domicí­
lio. Rua Manoel Loúreiro 612 - Barreiros.

ATENÇÃO!
QUARTO - PROCURA-SE

LOTES BARBADAS

Dois lotes c/vista p/o mar e/área de 930m2 na praia Com- .

prida, São José, por apenas Cr$ 160.000,00. Tratar rua Luiz
Fagundes, 27 - são José -,fone 44-5247 Creci 673 e 1337.

Sevocê tem um terreno e precisa de um apto de 2-quartos
, c/sacada e aquecimento centraf.pode negociar com Ber­
riadete. Fones 22-0872 - 22-6182 .

ALUGA-SE
Apartamento à rua

Rafael Bandeira 43 - Térreo.
Tratar no local.

APTO X CARRO
C/1 quarto, sala, cozinha, wc, área, carpet, frente Beira

Mar,Rua Felipe Schmidt 106/602 - Cr$ 100.000,00 à combi­
nar ou carro, Saldo Cr$ 436,000,00 prest. - Cr$ 6.500,00.
Fone 22-9897 (rioitel33-7263 (dia) c/Hermes.

VENDE-SE
Um terreno na Serraria e/o-s .70.00Ó,00

.

Tratar c/Everson
'

fone 22-4044 horário comercial.

ALUGA�SE
Quartos c/4-camas em casá de família, p/moças que estu­
dam ou trabalham fora. As interessadas deverão tratar na
rua Santos Dumont(Centro) n.o'14A(diariamente). Ao lado
da TELESC. Vagas limitadas.

.

VENDE-SE APTO

Acarpetado, 2 quartos, sala, cozinha, área de ser-
,

viço, garagem, sito à Avenida Mauro Ramos, n.? 210,
Tratar com Sr. Samuel, Av. Mauro Ramos n.O 210,
bloco A.,1 - Apto 23, após as 19 horas ou sábado e

domingo.
.

Foi perdida uma nota fiscal n.O 00405 -1 ;ae'2.avia- Destina­
.

tário - Telesc S.A. pertencente à Indústria Remy Ltda. Con­
tato pelos fones 44-210.5.

VENDO
APTO N.O 22 - Cond. Vila Rica, Ed. Fernanda à Av. Trornpowsky n.o
50, com 3 quartos - suite, carpet - armários embutidos - cortinas­
.lustres - garagem - privativo - fino, acabamento. Preço:' Cl$
1.580..000,00. Tratar no local,

MÁQUINAS DE
COSTURA

E TRICÔ

Todas as

marcas.

Vendas

Peças e

Consertos
Cail<as de .

,

Madeira
Gabinetes
Motores

Pé de Ferro
Correias-étc.

, NOTA FISCAL PEi=lDIDA-

GRANDESALAED.APO�O
VENDE-SE

93m2, teléfone comercial, toilette, kitinete, ocupação imediata,
parte financiada. facilita-se pagamento restante. Tratar cIo pro-
prletárlo fone 33-0410 "

,

Transformamos sua Máquina de Pé em Portátil Elétrica ou

Manual.
' ' ,

CASA DAS MÁQUINAS
Rua Francisco TolentinQ - 6- fone: 22-8637 - Fpolis SC,

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados do Sr. ALAN CAADEC BAABUZO, os seguintes documentos:
O Certificado de propriedade da Moto Honda CB·125, placa CH 188, chassis
CB1255041188, motor n.o CBI25E'5041334, TAU, carte ira nacional de hablli­

�açã�, seguro obriqatório, carteira de reservista, titulo de eleitor, carteira de
identidaden.v 12A/442.978, um talãode cheques do Banco BAADESCO,
f_ichas'de cobranças da loja Barateira, um talão de recibo da LojaBarateira, um

.
oculos de sol, banho a ourono aro, CPF n.s 212080269·68, carteira do INPS,
carteira do Sindicato do Comércio, os quais estavam dentro de uma capanga
preta tipo grande.

,

Chapecá, 25 de julho de 1979

, Cr$1.375,OO DE ENTRADA
E, Cr$ 1.375,00 mensais por Iqtes em São José, em ótimo
local, com ôni bus.Juz e outros melhoramentos; Tratar Rua
Luiz Fagundes, 27 - São Joséstone 44-5247 - CRECI 673 e

1337.:

DOCUMENTOS ROUBADOS
O Sr. Adair Naspollini declara Que foram roubados �'s 'seguintes
documentos: Cédula.de Identidade de Valmor Sartór.e todos os

documentos referentes ao veículo: Caminhão Mercedes Benz
151.3, ano 75. cor laranja e preto, placas NF-0119, de Morro da
Fumaça.

ALUGA-SE
Bons quartos para moças.
Rua Duarte Schutel, 34.

Tratar no local. (p�rto do Pão de Açúcar),

DOCUMENTO PERDIDO

'. VE'NOE-SE
R.ESIDÊNCIA

Óti.ma residência situada ii rua Júlia Mouran, n.O 24
Centro. Tratar fone 22-4426 c/o proprietário

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo de

placas SM-3428, pertencente ao Sr, 'ANGELO ANTONIO
CENTENARO, residente em São Miguel do Oeste - SC.

VENDE-SE

Um terreno na Serraria 'c9m financiamento garantido
p/construção. Poupo Cr$ 40.000,00. Tratar c/Aldo fone
44-1022 horário comercial. . ..._ "-:

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a Carteira Nacional 'de Habilitação, perten­
, cente ao Sr. NICANOR ANNONI, residente na Hua Lazaro
da Costa n.O 701 em São Miguel do Oeste - SC

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada uma carteira de identidade' de estrangeiro
permanente de n.? 2008432615 RS/14.825, pertencente a'

Sheryl Lee Nelson, residente em Florianópolis. ,

.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos 'todos os documentos do carro marca Volkswagen,
Kombi, placa SY-0757, cor azul, chassis n.> 512682, certificado n.o
0386265, ano de fabricação 77"de propriedade de Manoel Reiner!
dos Santos.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
, '

'

Foi extraviada urna carteira com os seguintes documentos: Car'
teira de identidade I carteira demotoristae CPF, todos pertencen­
tes ao Sr. Cenirio Andrino da Cruz, residente a rua José de Abreu,
521' - Estreito.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida uma bolsa contando os seguintes documentos: Car'
telra de Identidade, mdtorista. títulode eleitor carteira dependente
da Patronal e outros objetos pertencente à Sfta. Sandrplle'gina deiAbreu Borges ,para' fins de 2" via.

TALÃO DE CHEQUES ROUBADOS
Foi roubado um Talão de Cheques do Besc - Agêncial
Central- conta n,O 109758-2, pertencente ao Sr. Domi{lgoS,
,Fernandes de Aquino.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida uma Carteira de Identidade n.o 213353 de pro'
priedade do SR. SILBERTO DECKMANN.

Palmitos, 20 de julho de 1979
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SADIA AvíCOLA S.A.
C.G.C. n.> 83.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos que se acha à disposição dos
senhores acionistas nos endereços abaixo, a

documentação referida no artigo 133 da Lei n. °

6.404/76, relativo ao exercício encerrado em

30.06.79 (6 meses). \

_ Estrada Chapecó-São Carlos, n.? 3.600-
Chapecó - SC
_ Rua Senador Attilio Fontana, 86 - Concór-
dia- SC
_ Rua Paula Souza, 365 - 5.° andar,-:"", São,
Paulo - SP

Chapecó - SC, 24 de julho de 1979
Attilio Francisco' Xavier Fontana

Presidente do' Conselho de Administração
ESTADO DE SANTA CATARINA

GABINETE DO GOVERNADOR
CASA CIVIL

TEATRO ÁLVARO DE 'CARVALHO
27 de julho de 1979 - 21 :00 horas

.

(Sexta-feira)
PRO ARTE QUARTET

Conjunto de Câmara Norte-Americano
Ingressos - Cr$ 100,00 e Cr$ 50,00, na Jane Modas (em
frente ao Ci ne São José), na bi Iheteria do Teatro, na Eletro­
sul (com Dona Marina no ELASE) e na APUFSC com o Prof.

Maciel),
Promoção - Pró Música de Florianópolis
Secretaria de Cultura, E, e Turismo'
Fundação Catarinense de Cultura
Colaboração - Jornal O ESTADO

-19

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL. DE AGENCIAS D·E
PROPAGANDA. PEDE REGISTRO

NA DELEGACIA REG�ONAL DO TRABALHO.

SADIA CONCÓRDIA S.A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

C.G.C. n.> 83.568.147/0001-00

�OCIEDADE ANONIMADE CAPITAL ABERTO
AVISO AOS ACIONISTAS

I r

.

.

iI
.

Comunicamos que se acha à disposição dos
senhores acionistas nos. endereços abaixo, a

documentação referida tl'o artigo 133 da Lei n.O
6.404/76, relativo ao exercício encerrado em
30.06.79 (6 meses).
- Rua Senador Attilio Fontana, 86 -

Concórdia-SC
- Rua Paula Souza, 365 -5.oandar-São Paulo
- SP

Concórdia - SC, ,24 de julho de 197�
.

Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Adrnlnistraçâo

Foram entregues ao Delegado Regional do Trabalho Sr, Airton Menoccio
do Nascimento os documentos necessários para o registro da Associação Profissional de Agência de

Propaganda de Santa Catarina fundada em 11 de julho por um grupo de
empresários de Agências de Propaqanda.do Estado.

Compareceram ao ato a diretoria da nova associação que tem Saulo Silva como presidente,
Eloy Struwe secretário-Pedro Carlos Martins tesoureio, .

além do presidente da ABAP de Santa CatarinaRoberto da Luz Costa.
_

Esta associação é o primeiro passo para a fundação do Sindicato das Agências de Propaganda e

tem por objetivo defender juntamente com a ABAP o negócio da propaganda em Santa Catarina.
'

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N.o 02/79

A Prefeitura Municipal de Coronel Freitas, torna pú­
bl ico para- conhecimento dos interessados que até
as 11 horas do dia 10 de agosto de 1979, serão
recebidas a documentação habilitadora e propostas
para empreitada global- fornecimento de material e
mão-de-obra - de construção de um prédio escolar·
com umasala de .aula, uma sala de direção, área
coberta e düas dependências sanitárias, a ser edifi­
cado em linha Ipiranga.
Cópia do Edital e planta da obra serão obtidos na

Divisão Municipal de Adml(listração, nos seguintes
dias e horários: segunda-feira à sexta-feira das 8 hs

,

às 13h30min e das 13h30min às 17h30min e aos

sábados das 08h às 11 h, I ntorrnações também pode­
rão ser solicitadas pelo telefone: 0499. 47238 c/o Sr..
Luiz Daivo Gasparin.

"
.

Gerornlrn Antônio Guolo
Prefeito Municipal LIVRARIA E

PAPELARIA BAMBINA LTOA
Artigos escolares pelo melhor preço da
cidade.. t

I. .

PREÇOS DE INAUGURAÇÃO
Material de expediente para escritório e

toda linha de formulários padronizados.
Brinquedo ematerial para pintura de telas
e tecidos
EM CADA COMPRA GANHE UM PRE­

SENTE
Rua Deodoro nO 35, loja 16-Galeria Manoel
Maia ao lado da Fecoagro.

RADIO DIFUSORA ITAJAI sempre pre-.
sente em todos os acontecimentos. Unia
emissora amiga de todas as horas

.

.

Pesqu is? confi rmél,
.

-

a audiência:
.

RADIO DIFUSORA ITAJAí - 73,6%
Outra 20,9%
Futebol
RADIO DIFUSORA - 39,27%
Outra 10%
RADIO DIFUSORA - Cobertura do Edifício
Catarinense - ltaiaí - SC. ""

., A

m"oce

já pode anunciar
por telefone.

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, 'verá
como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
'Para facilitar o seu anúncio, O

I
A •

Estado e a Telesc firmaram um converuo:

um número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado e você não,
se incomoda mais.
Compra, vende, troca, aluga', acha, etc.,
pois os classificados são' a forma mais
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você' só paga muito

tempo depois, junto com a sua conta telefônica.
I

Mais fácil', impossível.
'

(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

Disque224139eespereos'bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à sexta/das 8 às 16 horas.
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Hoje no Rio de Janeiro
participará do coquetel de
lançamento do Jornal da
Sociedade Brasileira, sob
cuidados de Marcello
Rocha.

'

'mento de Eduardo.
***

Neusinha e Valdir
Hoenke, um casal da so­

ciedade de Blumenau
anda às voltas com os pre­
paratiuos-para a festa do 1°
aniversário de sua linda
filha Melissa, que será no

próximo dia 3.
***

***

O casal Elizabeth e Cesar
.Fontes estão recebendo
cumprimentos pelo nasci-

Llhdolfo 8,ell, no Rio. Cláudia Ollnger Franco.

Em seu apartamento em

Camboriú, o Dr. Nilton
Olinger recebeu para um

coquetel após a inaugura­
ção da Pró'Arte, gente im­

portante da sociedade e ar- A elegante Celinha Pereira
tis tas catarinenses. No Azambuja, uma catari-
movimentado coquetel es- nense radicada no Rio e

tavam também os críticos que é noticia na sociedade
de arte Harry Laus, AI- carioca, em seu belo apar-

berto Boitemuller e Oney tamento na Av. Atlântica,
. Kruse. r, vai receber cem convidados

para um jantar em home­
nagem ao Governador de
Santa Catarina e Sra., Dr.
Jorge Konder Bornhau-

.J

***

O vereadorMichelCuri, foi
eleito Procurador Geral da

'

União de Vereadores de
Santa Catarina, durante a
realização do Congresso de
Vereadores, realizado na

semana que passou, em.

Concórdia.
***

Viajou para o Rzo de Ja­
neiro a bonita Fernanda'
Pain Neves, devendo ré­
gressar à nossa cidade so­
mente em setembro pró�
ximo vindouro.

***

Lindolfo BeU, crítico de,
arte, pintor e escritor, via­
jou: .para o Rio de Janeiro

onde gravará um LP, com
poemas de nove renomados
poetas, entre eles Carlos
NejareArmindo Trevison.

***

seno
, ***

Maria José Martins, uma
beleza da vizinha cidade de
Imbituba, circulou" em

nossa cidade, muito bem
acompanhada.

***
,

Marcou casamento com a

bonita Rosemary Ferreira,
o acadêmico de Direito,
Iuan Pires. O aconteci­

'mentoÍfoi comemorado com
umjantar íntimo noFloph.

***

Viajou para Buenos Aires
e Chile, a Sra. Ivone Scher,

.

num roteiro turístico da
agência de Turismo Holz-
man1l_.

***
- '_

",

Ontem a Diretoria doCri-.
ciúma Clube, recebeu para
um coquetel as debutantes
oficiais daquela sociedade,
que vão fazer seu "debut"
dia 4 próximo. As lindas
jovens, dia 31 prôximo
serão homenageadas com

um chá, pela madrinha,
Sra. EdnaGaidzinskiBas­
tos, em sua residência.

***

'À escritora Urda Alice
Kluejer,fez lançamento de
seu livro "Verde Vale' na
agência, central da Caixa
Econômica Federal de
Santa Catarina.

***

Quem está chegando de
suas férias no Rio de Ja-'

, neiro, é o bonito broto Ana'
Paula Bauer.

***

De Tokio estamos rece­

bendo simpático cartão do
casal Sônia e Pedro Antô­
nio Cherem, comentando,
as maravilhas do Japão. O
casal, Cherem ainda vai
dar uma circulada pela'
Europa.

***

EmCriciúma oSr.HelioF.
de Oliveira, marcou casa­

mento com a bonita Ede­
nea Stradiato. O aconteci­
mentofoi comemorado com
um 'jantar no Criciúma
Clube.'

'

***

Chegando de São Paulo

uma loia

,EDITAL DE CITAÇÃO COM O
,

PRAZO DE 20 DIAS
'

O Doutor Hélio Callado Caldeira, Juiz Federal da Seção,
Judiciária do Estado de Santa Catarina, na forma da Lei,
etc.

Faz Saber a todos que o presente edital, com o prazo de
"

20 (vinte) dias virem, ou. dele notícia tiverem, que pelo
presente cita MADEIRAS RIO BRANCO LTDA., para dentro
do prazo supra citado, responder aos termos da Execução
Fisca! nO 10425/78, proposta pela Fazenda Nacional, para
paqarjim 24 (vinte e quatro) horas a quantia de Cr$

-,2.-7-9(00 (dois mil, setecentos e noventa e quatro cruzei­

ros), acrescida de correção rnonetária, juros, 20% do DL
1025/69 e custas, ou no caso decorrido o prazo do pre­
sente, lhe será penhorado o imóvel arrestado à fI. 10 destés
autos, cujo. prazo para embargos será de dez (10) dias.

Outrossim, torna público de que, este.Juízo Federal, tem
sua sede à Rua Anita Garibaldi nO 19, Edifício Centro Exe­
cutivo Miguel Daux, 12° andar, nesta Capital. Nos autos

,_referidos', à tl,' 12, foi proferido o seguinte despacho: "1 -

Oficie-se ao Juízo de Direito da Comarca de' São José,
dando-se notícia da presente ação executiva 'fiscal, a fim
de que fique resguardado a preferência do crédito da Fa­
zenda Nacional, considerando-se a ação executiva movida
naquele Juízo contra a mesma executada. 2 - Atendidas as

diligências previstas no parágrafo único do artigo 653, do
CPC, cite-seo devedor por edital consoante o disposto no

art. 654 do Código de Processo Civil. Flonanópolts. 20-03-
79. (a) Hélio Callado Caldeira - Juiz Federal". E para .eons­
tar passou-se o presente e mais quatro de igual teor, sendo
que o original será afixado no lugar de costume e dos
demais publicados de acordo com o determinado na lei.

Dado e passado nesta Cidade de Florianópolis, Capital do
Estado de Santa Catarina, aos 10 (dez) diasdo mêsde julho
do ano de hum mil novecentos e setenta e nove (1979). EU,
Carios Roberto Machado, Agente de Sego Judiclárlo, o

datilografei, e EU, Rosaldo Ulysséa, Diretor da Secretaria,
o subscrevi.

HÉLIO CALLADO CALDEIRA
Juiz Federal

p

Engenheiro Telmo Thompaon Flores e os Formandos de Engenharia Civil e Mecinlca. '-

"FORA DE' SÉRIE"
SALAS COMERCIAIS' A
PREÇO FIXO:
PISO: SALA - Carpet 3 mm.

BWC: Azulejos decorados
até o teto, piso de lajota vitri­
ficado, louças coloridas de
primeira qualidade.
ABERTURAS: Esquadrias
de alumínio

,

FINANCIAM ENTO DI­
RETO EM ATÉ CINCO

I

ANOS.-
- PRESTAÇÕES FiXAS'
-, SEM REAJUSTE
"EDIFíCIO COMERCIAL IM-

PERADOR",
No coração do Parque Re­
sidencial Kobrasot,
CASAS COM FINANCIA­
MENTO TOTAL:
A 15 minutos 'do centra, em
lugar alto e aprazível, com

onde em Guarujá partici­
pou de um campeonato de
Surf, o discutido jovem de
nossa sociedade, Ale­
xandre Filomeno Fontes.

participaram
-

do V Con­
gresso da Juventude Cata­
rinense. O Congresso Vi­
sava m.aior aproximação

,
dos jovem; para desenvol­

.
ver uma ação conjunta em

faoor: da Comunidade Ca­
tarinense.

sília participando dos
Jogos Estudantis Brasilei­
ros. Nos jogos, Cláudia
disputa o campeonato de
natação.

'

formandos emEngennaria
civil e mecânica, que cola­

,

ram '

grau' no último sá-

bado, no Ginásio Charles
Moritz.
\ *'**

Em Criciúma, oitocentos
jovens de sessenta, e cinco
cidades de nosso estado, ***

,

' *** ***

Cláudia Olinger Franco,
uma beleza de nossa socie­
dade, encontra-se em Bra-

Telmo Thompson Flores,
Presidente dá ELETRO­
SUL,' foi parf!.ninfo. dos

,inclusive
•

el
, .

no preço. nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

Rua Felipe Schmid�, 83 - Teíefone (0482) 22"2324 - FlórianópC?lis - �.C,

PLANTÃO; SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

-

vista para o mar, casas com
03 quartos, de alvenaria,
com sala, cozinha, BWC so­

cial e área de serviço.
Terreno de 360,00m2 todo
murado, rua calçada, água,
luz, ônibus na porta, colé­
gios e comércio" atuante.
"APROVEITE ESTA,OPOR­
TUNIDADE RARA EM'SUA
VIDA"

'

,

.

ter'raI empreendimenf. imobiâários
,

, 'Itela.

20 - creci 128
Rua GaS\)i!P2U�r:s - Estreito.

fOne .... ·
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Sta Catarina com 2.campeões
no brasileiro de Hobíe-Cat

Araruama, Rio (especial
ara O ESTADO) - Terminou

:Pntem, nessa cidade, o VI

'�arnpeonato Brasileiro de

Bobie-Ca!, com excelente

'articipaçao dos vel�Jador_esPatarinenses, Na classificação
'�eral, Carlos Leite ficou em

I' uarto lu�ar; no .feminino a

��a!l1peã fOI Jaquehne Vascon-

celas e Guilherme Leite ven­
ceu a classe júnior, tornando­
se oi-campeão brasileiro.

Até ontem eram conhecidos
apenas os quatro primeiros
colocados na classificação ge­
-ral. Os demais serão conheci­
dos somente hoje pela manhã,
depois de julgados os muitos
protestos apresentados à Co-

missão de Regatas.
Na classificação, extra­

oficial possível de ser reali­
zada ontem, o gaúcho Nelson
Piccolo apareceu como cam­

peão. Em segundo ficou Nel­
son Siedler, também do Rio
Grande do Sul, em terceiro
Alexandre Martins, do Ceará,
e em quarto lugar o catari­
nense Carlos Leite.

Vasco mostra novos reforços
esta tarde contra Bonsucesso

,

'} Rio - o Vasco enfrenta o B6n-

Isucesso, hoje às 17 h0F.!ls; no Ma­
racanã, na abertura do segundo.
Iturno do Campeonato Estadual
do Rio de Janeiro, contando com

as estréias de Xaxá e Afrânio,

lalém do retomo de landonaide,
armador revelado em São Januá­
rio e que estava no futebol portu-

I uês. Mas o. Vasco terá também

�oiS desfalques: Guina e Pau­
linho, suspensos pelo TJD da
PERJ, ficam de fora.
f 'Diante disso, a torcida vascaína
verá um time bem diferente do

qHe estava acostumada a ver. Na

:defesa, com '0 zagueiro Geraldo
'sentindo uma contusão na coxa,
:Argeu formará a dupla de área
:com Gaúcho, que apesar de ex­

pulso no clássico de domingo pas­
lsado, contra o Flamengo, poderá
:jogar hoje, pois não sofreu puni­
I�o do julgamento da última

'�uinta-feIra .

'. No meio-campo, Oto Glória
lança Zandonaide, acreditando
jque este jogador dará equilíbrio
.ao setor. Mas, será no ataque que

lo
Vasco apresentará as maiores

novidades. Sem Guina, suspenso
por 6 partidas, e Paulinho, pu­
nido com 4 jogos, o treinador.
jromove as estréias de Xaxá, ce­
dido pelo Uberlândia, e Afrânio,
que' veio da Ponte Preta, man­

lendo Roberto. No banco de re­

servas, estará também um novo

'reforço: o zagueiro lvà, ernpres­
'Ia�o pelo XV de Piracicaba.

Times: Vasco - Leão; Paulinho
Pereira, Argeu, Gaúcho e Marco
Antonio; Helinho, Dudu e Zan­
donaide; Xaxá, Roberto e Afrâ­
nio.

Bonsucesso - Júlio; Galvão,
Toninho, Ramiro e' Alcir; Mar­
cos, Almir e Zezinho; Vicentinho,
.Carlos, Alberto e Edson.
MAIS UM REFORÇO: UTO
O jogador Angolano Lito,

ponta-esquerda do Sporting, de
Portugal, chegou ontem às 8 ho­
ras, no Aeroporto Internacional
do Galeão, acompanhado de sua

esposa, para acertar seu ingresso
no Vasco da Gama. O dirigente
Palmeira Branco e o supervisor
Emilson Pessanha foram receber
o atacante, que ficará hospedado:
no Hotel Plaza, por conta do
clube, enquanto" estiver discu­
tindo as bases do seu contrato.
LHo foi cedido por emprés­

timo, até março do ano que vem,
e ontem iniciou os exames médi­
cos em' São Januário, deixando
para hoje os primeiros contatos
com dirigentes vascaínos para a'

assinatura do seu compromisso..
tle não quis revelar ,qua�to de­
seja ganhar, preferindo primeiro
apresentar sua proposta 11 direção
do clube, informando depois à
imprensa.
FLUMINENSE X AMERI­
CANO
O· Fluminense, também inicia

sua campanha no 20 turno da

competição hoje às 15h15m, em

Marechal Hermes, enfrentando o

Americano. Agora sob Q co­

mando do Sebastião Araújo, pre­
parador físico que substitui lé
Duarte. Mas, esta não será a

única novidade do time tricolor.
O retorno de Pintinho e Cléber
fica como outra atração da
equipe, que não terá o ponta­
esquerda le'l,é, contundido no

tornozelo, e � zagueiro Edinho,
suspenso por 2 jogos. Times:
Fluminense - Paulinho Goulart;
Edvaldo, Tadeu, Dario e Carli­
nhos; Pintinho, Cléber e Mário;
Fumanchu, Nunes e Gilcimar.
Americano - Paulo, Servio; Ma­
rinho, Rubinho, Paulo Marcos e .

Valdir; Indio, Eraldo e André;
-SOuza, Alcides e Sérgio Pedro
América x Serrano
No outro jogo de hoje pela ro­

dada inicial do 20 turno, o Amé­
rica enfrenta o Serrano, às
l5hl5min, no Andaraí, numa,
partida equilibrada, pois até 01
momento o técnico Danilo Alvim'
não conseguiu melhorar o rendi­
mento de sua equipe. Rui Rei fará
'sua estréia.' 'no time carioca. .

Times: América - Jurandir;
Uchoa, Alex, Eraldo e Alvaro;
João Luis, Nelson Borges e To­
ninho; Rubinho, Rui Rei-e Ser­
ginho. Serrano - Cláudio; Erval,
Alemão, Eurico Souza e Luis
Cláudio; Moreno, Wellington e

Almir; Gilberto, Jorge Demolidor
e. Cidnei.

3a. etapa do Catarinense de

Rallye hoje em Blumenau
.�#-' '

o Campeonato Catarine'nse de
RalJye terá prosseguimento hoje,
m Blumenau, com a realização
d�sua 3a etapa, que contará com

aparticipação de 38 concorren­
es, sendo 18 de Santa Catarina,
14do Paraná e um do Rio Grande
do Sul.

.
A prova terá sua largada às 9'
oras, à rua Sete de Setembro,
elronte ao Posto de Serviços do
ulomóvel Clube de Blumenau,
aquela cidade. A chegada está
reVista para às f5h 30m, no ter­
eno onde será construída a Dista
o ACB, local onde será disputa­
as uma provà de Rallye-Cross,
Om início às 16 horas.
RDEM DE LARGADA
Alargada, por sorteio e com o

paço de um minuto entre um
r[O e outro, obedecerá a se­
Ulnte ordem:
qraduados: Ia - Fiat na 818,

Ose Antonio Belani-Milton Con-
.

IÇào, São Bento do Sul � 2° -

hevette na 866, Luiz Felipe Sada

Graf, ltajaí - 30 - Fiat 'no 721,
Luiz Carlos Texeira Pinto-Luiz
Fraga, PR - 40 - Passat na 711,
Alceu Colnaghi-Alexandre Gu­
tierrez, PR - 50 - Fiat na 734,
Euriel Zanetti-Osvaldo Mishina,
PR - 60 - Fiat na 817, Rubens
Tavares da Cunha Mello-José
Carlos Bastos, Fpolis - 7° - Fiat
na 808, Ernani Ribeiro Filho­
Cesar Moritz, Fpolis - 80 - Fiat
nO 712, Vespertino Pimpão-José
Carlos Pasini, PR - 90 - José
Melo-Juarez Santos, PR - l O? -

Volks na 716, Helmuth Altheim­
Tito Livio Pospichil, PR _ 110-
Fiat na 847, Cesar Leal-Celso
Leal, Fpolis - 1'20 � Volks na 717,
Fernando Sicuro Teng'e Li
Cheung, PR - 130 - Passat na
'709. Neuto Bau-Mario Ussik, PR
- 140 - Passai na 202, Carlos Al­
berto Barcelos-Armenio Pereira,

. RS-15°-Fiatn0813, Wilando
Kurth-Alexandre Traple, Rio do
Sul- 160 Fiat na 867, João
BatistaRibas-Mário Cesar P. da
Silva - Fpolis - 17° - Chevette

.
' '"

Luiz Felipe
Issaçar Leal,
esperam melhor
sorte
nesta prova,
já que
tiveram
problemas
nas anterlores,

na 733, Ruslamb Carta­
Humberto T. Marin, PR e em 180

Passat na 710, Danilo
Alegrete-Otávio Langowski.

\
Novatos - la - Passat n0877,

Armando Schmidt-Adalbert o
Schrnidt, Itajaí - 20_ Fiat na 866,
Charles Seeberg-Afonso Celso
Wippel, ltajaí - 30 - Brasília na
831, Leonel de Paula Neto-José
Carlos Caminha, Fpolis - 40 -

Fiat na 745, Arilton Estele-Carlos
Arantes, PR - 50 - Fiat ria 811,
Djalma Lopes Reis-Francisco
Carlos Vieira, Fpolis - 60 - Fiat
na 8, Paulo Roberto Fuentes­
Henrique Weidle, RS - 70 - Fiat
na 713, Anderson Nobre-Paulo
Bacila, PR - 80 - Volks na 44,
Edmar Becker-Luciano G. Azii,
RS - 90 - Passat na 812, Luiz
Carlos Heiss-Denis Mário Loca­
telli, Blumenau - 100 - Fiat na
II, Gilson Volkmann-John Car­
los Zoscke, Blumenau - 110 -

Fiat na 822, Dilson da Silva-Mara
da Silva, Ibirama -

o ESTADO na PADARIA
SÃO LUIS (AGRONÓMICA)

Ao comprar seu pão, leite, etc, compre
também O ESTADO. Agora à venda na

�adaria São Luis - rua Rui Barbosa, 52.
E permitido estacionar seu carro para
fazer as compras.

.PROEL
Curso de Programação Cobol

,

Torne-se um programador de computador
e seja bem remunerado em sua profissão.
(salário médio 15.000,00)
NOVAS TURMAS INíCIO 13 DE AGOSTO

Vagas limitadas
Inscrições: Praça Getúlio Vargas, 20. Ho-.
rário das 8.00 as 1'2.00 e das 14.00 as 18
horas. Informaçõe�: fone 22-2216.

r---------------COPAAMERICA-------------_

Coutinho não vai mudar o
esquema contra Argentina,

Rio --o esquema de convocação e treina­
mento para o jogo com a Argentina, dia 2,
no Maracanã, está mantido. As sugestões
para que fodos os convocados fossem man­
tidos em recuperação e concentrados nas
Paineiras até domingo, embora fosse uma

ótima solução na opinião de Coutinho, foi
vetada pelo próprio treinador, considerando
que isto sacrificaria demais os clubes.

.

- Sei que estes jogadores serão mui to sacri-'
ficados pois terão que disputar partidas im­
portantes por seus clubes, mas devemos
atentar também para a situação dos clubes,

que precisam de 'seus jogadores. Este é um

problema que só será solucionado quando o

futebol brasileiro tiver um calendário bem
elaborado.

A convocação será no domingo, às 21 ho-
ras, na sede da CBD, como tem sido feito
'habitualmente. Há logicamente a possibili­
dade de alter'!Ções na relação de 25 jogado­
res e no grupo de convocados, mas por en­
quanto Coutinho não pensou nisto. Ele quer
primeiro descansar, recuperasse fisicamente
para depois planejar.

. Sócrates e Falcão, ausentes do jogo em La
Paz, deverão ser convocados se já estiverem
recuperados, mas isto é pouco provável,
porque os dois jogadores continuam entre­

gues ao 'departamento médico de seus clu­
bes, com presença ainda incerta nos jogos do
final de semana. Coutinho não quis fazer
qualquer comentário sobre o assunto:

- Primeiro quero me recuperar deste jogo
em La Paz para depois pensar na Argentina.
E ainda há o jogo do Flamengo contra o

Campo Grande.

"Vamos ter que iogar lá outra vez" (Richer)

Rio - Um dos jogadores mais atingidos time queria jogar, mas como podia
pelos efeitos da altitude - teve vômitos, fazer isto sem pernas e sem oxigênio nos

diarréia e febre de 38 graus - lico voltou pulmões? Isto é tudo menos futebol.
muito abatido; pálido e caminhando Nelinho
com dificuldades. Ele revelou que já ,

havia saido Brasil com problemas intes- '- Não aceito que digam que a der-
tinais, 'cujas causas ele não soube preci- rota foi um vexame. E absurdo colocar
sar. jogadores acostumados ao esforços ao

Deve ter sido de alguma coisa eu comi nível do mar para correr a 4 mil metros
rio jantar. Mas o certo é que já sai daqui de altitudes. Fiquei sabendo lá que eles
baleado e só viajei porque pensei poder vão propor seus jogos na eliminatórias
me recuperar. Minha vontade de jogar para uma outra cidade bem mais alto e

era muito grande e eu estava disposto acho que é a hora da Fifa intervir para
até a ir para o sacrifício.vmas quando impedir este crime. Se em La Paz foi
chegamos lá comecei a ter vômitos, tive este suluco. Jogar numa cidade ainda
que correr para o banheiro e quando o mais alta. pode trazer consequências
Dr. Mauro Pompeu me examinou eu imprevisiveis. Acho .que estão espe­
estava muito quente. O resultado é que rando alguém morrer para tomar pro­
acabei não podendo seyuer ir ao campo vidências.
dar uma força aos meus companheiros. Neli nho não acredita yue seja possi-
lico sentiu muito a derrota, por ele vel uma aclimatação para yue o time

próprio e pelo abatimento dos jogado- renda,bem. Ele lembra yue' no mundia­
res, yue retornaram ao hotel abatidos e lito, o Brasil se aclimatou durante 21
sem vontade de fazer qualquer comen- dias na Colômbia e acabou empatando
tário. de O x O.

.

- O que chateia não e só perder, mas - O melhor mesmo é não jogar nes-
a maneira como a derrota aconteceu. O tas cidades altas. Mas se não tiver jeito,

Seleção nunca mais iogará em La Paz (Heleno)
Rio - A Seleção Brasileira nunca mais jo­

gará em La Paz. Pelo menos é esta a disposi­
ção do presidente Heleno Nunes, que ficou
transtornado com o que viu pela televisão: os
jogadores brasileiros parecendo verdadeiros
sonâmbulos em campo, forçados a competir
numa altitude brutal, sem qualquer possibi­
lidade de se igualar fisicamente a um adver­
sário que lhe é muito inferior no aspecto
técnico:

- Não é desculpa, porque a Seleção Brasi­
leira que perde uma vez em cada 50 jogos não
precisa de 'desculpas. Mas é uma questão
de preservar o atleta. Também não estou
falando apenas pelo Brasil, porque a Argen-

tina sofreu os mesmos problemas e qualquer admitir umnovo jogo em La Paz.time que vá lá também sentirá os efeitos da ESQUEMA DAS FINAISaltitude." 'O regulamento da Copa América abre aO Brasil enfrentará a Bolívia pelas elimi- perspectiva de fase final ser disputada em umnatórias da Copa do Mundo e por isto, He- quadrangular numa única sede ou com oslena Nunes, está disposto a se movimentar' quatro finalistas divididos dois a dois paradesde agora, junto à Confederação Sul Ame- indicar os dois países que disputarao a deci­'rícano e a Fifa no sentido de que o jogo são. O presidente Heleno Nunes já revelou
contra os bolivianos seja em Cochabamba, sua disposição de propor a primeira forma,uma cidade alta mas onde ainda é possível se com o Brasil candidatando-se a sediar o tor­
competir sem arriscar a integridade física neio final. O assunto será decidido em umados jogadores. reunião da Confederação Sul Americana;

- Acho' que a Sul-Americana e a FIFA logo após o término da fase preliminar, tarn­devem tomar providências para preservar os bém como prevê o regulamento da competi-atletas do �.fnuhdo inteiro. Não podemos ção. .\

Rio - Ao contrário do presidente Heleno resultar em sérias punições. E um crime Jogar
Nu",s, o diretor de futebol André Richer, em La -Paz sem a divda aclimatação, mas
um dos poucos a não ser afetado pela alti-, infelizmente isto é irreversível.
tude, disse ser muito difícil que o Brasil con-, _

Richer acredita que a Comissão Técnica
siga não jogar em La Paz nas eliminatórias manterá o critério de viagem no mesmo dia
para o Mundial. para o jogo com a Bolívia nas eliminatórias

Não adiantará de nada nõs pleitearmos do Mundial.
junto a Fifa ou a CSAF não ir à La Paz, - Para adaptação perfeita são necessários
po�que sempre q�e fazemos reivindicações pelo menos 20 dias, o que é desaconselhável
eles vetam para nao nos favorecer. Teremos por diversos motivos. Acredito que iremos
mesmo que enfrentar o- problema, porque novamente no dia do jogo, tomando desta
não se apresentar para a competição pode vez ainda maiores cautelas para a manuten-

ção do estao clínico e físico dos jogadores.
Alguns repórteres sugeriram a Richer,

como já haviam feito a 'Coutinho, a manu­

tenção dos jogadores que foram a La Paz em
concentração para a partida contra a Argen­
tina, mas o diretor da CBD considerou esta
hipótese impraticável:

- Nós gostaríamos de manter os jogadores
conosco, mas �s clubes também precisam
deles.. E, afinal, os clubes são os verdadeiros
donos dos jogadores. Como poderíamos
prejudicá-los mais ainda.

A iustificativa que t-Qdos esperavam: altitude
Rio - Profundamente abatido, dernons- como Zico, Toninho e Nelinho, afetado
trando claramente os efeitos dos distúrbios por problemas alimentares. Com o time
provocados pela altitude de La Paz, o téc- - todo mexido, ficamos sem opções de jogo.
nico Cláudio Coutinho mostrava-se, con- Coutinho passou muno mal em La Paz e

tundo, tranquilo, analisando com equilíbrio teve, duas vezes, que se socorrer do balão de
a derrota do Brasil, no desembarque da de- oxigênio. Abatido, o técnico pediu. descul­
legação ontem- de manhã, às 9 horas, no pas a imprensa, e falou o menos que P?dia: - Se eu passei mal, se-o Lídio teve que ser
Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro. - Nada esta perdido, porque tambem a socorrido, se alguns jornalistas quase morre-É realmente muito diffcil jogar em La Paz. Argentina perdeu em La Paz e é com ela que ram de tanto vomitar, imaginem o estado
A técnica fica inteiramente em segundo decidiremos o grupo, já que a Bolívia certa- dos jogadores tendo que enfrentar aquela
plano, porque a altitude afeta completa- mente perderá em São Paulo e Buenos Aires. correria dentro de campo. Desta forma, era
mente o condicionamento físico dos visi-

'

impossível pedir mais aos jogadores. E o quetantes. E para agravar ainda mais nossa si- Aqui, a fragilidade técnica dos bolivianos eu disse antes do jogo: atuar em La Pazé
tuação, não pudemos contar. com jogadores. ficará clara e a goleada será inevitável, prin- totalmente antiesportivo.

.

Brasil perdeu iogo no meio campo, diz Danilo
nes. Nas eliminatórias devemos Jogar em
Cochabamba, que é muito mais bãíxo.: Em
La Paz, pode se fazer qualquer coisa, é um
bom lugar para passar, mas nunca jogar fute­
bol.
Paulinho: meio foi o fim

Para Paulinho de Almeida o Brasil perdeu'
no meio-campo e um dos motivos foi a esca­

lação de Batista e Carpegiani juntos. Ele
acha queZenon devia ter começado a par-

.

'tida.
" .' -.

,-,
.

tivesse todo o elenco não teria que ficar com
um jogador sem condições no banco.
Oto Glória: La Paz nunca mais

O técnico do Vasco falou que é muito
difícil uma análise de fora, mas comentou

que houve certa imprevidência por não ter
sido feita uma alimentação especial aos JO­
gadores desde que eles se apresentaram. Oto
Glória citou o exemplo Leão, que (ornou
cuidados por conta própria e nada sentiuem
La' Paz.

- O Leão comeu pouco, preparou-se bem e

rrão sentiu nenhum ef'eito ," mesmo

considerando-se como goleiro se movimenta
menos. Todos os jogadores deveriam ter
feito regime alimentar desde o primeiro

, dia.
-

Danilo destacou Júnior como o melhor Tecnicamente, Oto Glória não quer fazer
jogador do Brasil, e criticou uma falha de considerações, por considerar o jogo anor­

organização da CBD: mal. Apenasconcorda em que não se deve
- Acho que deviam ter sido levado os 25 mais jogar em La Paz:

inscritos. O vôo foi 'fretado 'e se Coutinho Concordo com o presidente Heleno Nu-

Rio - Danilo Alvim, técnico que deu a

Bolívia o título 'Sul Americano de 63, consi­
derou a derrota do Brasil em La Paz perfei­
tamente normal e até admitiu que a estava

esperando. Ele acha que nosso time perdeu o

jogo no meio campo, dando muito espaço
para os bolivianos explorarem sua veloci­
dade.

- No fundo nosso time não jogou mal, mas
. cometeu enganos táticos, principalmente no
_ ,_

Tegundo tempo," quarido a Bo1í'via jogou
como quis, armando seus ataques no meio
campo, sem qualquer marcação. Acho que
Zenon devia ter corneçado.o jogo, pois com
sua entrada a' equipe ganhou mais mobili­
dade.

cipalmente porque .o,s jogadores vão querer
devolver a derrota de La Paz.
Coutinho procurou tirar qualquer respón­

sabilidade que por ventura estivessem impu­
tando aos jogadores pela derrota:

- Nosso meio não pode comandar o jogo e
acabou facilitando a tarefa .dos bolivianos.
Não é que os jogadores tenham jogado mal,.
foi só uma questão de desentrosamento,

Para Paulinho, Batata 'foi o jogador mais
fraco.e Júnior o melhor. Sobre a Bolívia, um
último comentário.

,

- É um time medíocre. Vai acabar em úl­
timo lugar, levando duas goleadas aqui e em
Buenos Aires.

Zico não podia nem sentar. Mas queria iogar
chegar no dia é uma boa. Pelo menos é

dos males o menor.

Nelinho acha também que o pro­
blema que o afetou e a Zico, Toninha e

, Edinho começou com a comida no Ho­

tel. no Rio.
- E foi agravado 'pela altitude.

Quando chegamos a La Paz comecei a
vomitar e minhas pernas tremiam de­
mais. No inicio eu conseguia ficar sen­

tado, mas depois veio a febre e eu tive
mesmo que me deitar.
TONINHO

- Esta foi uma experiência yue ja­
mais queria ter novamente. Sentia ton­
teiras, vômitos e outras coisas mais. Es­
tava zonzo, uma coisa horrível.
O lateral do Flamengo lamentou não

poder jogar. mas disse yue realmente
não dava seyuer para ficar sentado. E

espera yue a CBD não permita yue o

Brasil volte a La Paz nas eliminatórias.
- Se a Bolívia vencer esta Copa

Améri.ca deve oferecer o troféu a Cordi-
.

Iheira dos Andes numa homenagem à

altitude. Por y ue o seu time � mediocre e

vai levar uma goleada aqui no Brasil.

AVISO

"ll'IIi'(�)s 11111t.fiIIJ�lll()S 1:1'1)1\_
Necessita para admissão imediata de:

ANALISTA DE O&: M
Com experiência comprovada.
Os interessados para uma das funções acima quei­
ram enviar "curriculum vitae",
indicando pretensão salarial, ao Depto.
de Pessoal, Caixa Posta) 542, .

89100 - 8luMENAU, SC.

Oferecemos: Salário compatível com a função, possibilidades de promoção, seguro de vida e acidente e

assistência médico-hospitalar, extensiva aos dependentes.
.

Mt?:CÂNICO DE MANUTENÇÃO
Com experiência comprovaeja e

1.0 grau completo.

AUXILIAR DO. SUPERVISOR DE SEGURANÇA
Com idade el1tre 25 a 40 anos e

1.° grau completo.

Os interessados para uma das funções acima

queiram dirigir-se ao Depto. de Pessoal da

Empresa, à rua Pomerode, 2.163 (km da BR-470),
Salto do Norte, BLUMENAU, SC. .

.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 06/79

A Comissão Permanente de Licitação da Delegacia do
Ministério da Fazenda no Estado de Santa Catarina avisa

que se acha à disposição das empresas interessadas, a

partir desta data, no· pavimento térreo da Delegacia, si­
tuada à Praça XV de Novembro nO 14, o Edital de Tomada
de Preços nO 06/79, tendo como objeto a aquisição dê
material permanente destinado à Inspetoria da Receita
Federal em Dionísio Cerqueira, neste Estado.

DMF-SC - Florianópolis, 26 de julho de 1979
Zilda Alcântara Ghisolfi.

Presidente.

PROGRAMADOR DE COMPUTADOR
Com experiência comprovada em

linguagem C080l,
preferencialmente em

sistemas 81700/81800.

Esporte - 9

terão ajuda
da Loteria

ainda

este ano

Rio - Possivelmente ainda este
ano os clubes de futebol poderão
ter a esperada ajuda da Loteria
Esportiva com a realização de um
dos quatro testes especiais. A re­

velação foi feita pelo presidente
Giulite Coutinho, do Conselho
Nacional de Desportos, na pre­
sença de Gil Macieira, presidente
da Caixa Econômica Federal,
quando recebeu a renda líquida
do teste 452 - a importância de
Cr$ 135.581.155,50 - destinada a

organização do Campeonato Bra­
sileiro de Futebol profissional de
1979.
Giulite Coutinho adiantou que

os estudos estão em fase de con­

clusão, e, se aprovados conforme
se espera, a renda líquida dos
quatro testes especiais (35 por
cento do movimento geral de
apostas) será inteiramente canali­
zada para os Clubes de futebol,
através das federações.
A DISTRIBUIÇAO

Perguntado como seria feita a

distribuiçào das verbas dos testes

especiais da Loteria Esportiva aos

clubes de futebol, Giulite Cou­
tinho esclareceu que, em princí­
pio, atenderia ao seguinte es­

quema:
I - Recursos para os clubes de

futebol profissional que mantêm
os seus departamentos de infantis
e juvenis, com assistência médica
e escolar e despesas com alimen­

tação e assistência técnica.
2 - Para os clubes de futebol,

profissional que praticam
de três esportes olímpicos.

3 - Para a manutenção, amplia­
�ão e reformas dos estádios parti­
culares (vestiários e iluminação)
como aconteceu agora corri o

Sport Recife, que teve sua praça
de esportes, na lha do Retiro, da­
nificada com as enchentes e sem

condições para recuperá-Ia; para
projetos especiais, como o exame,

antidoping em todo o território
nacional.

4 - Finalmente, a constituição
de um fundo para programação
de- .orneios, não só de caráter na­
cional mas também internacio­
nal, objetivando a preencher épo­
cas sem jogos e facilitar a progra­
mação da Loteria Esportiva.

São estes, em linhas gerais, os
planos do presidente Giulite Cou­
tinho nos estudos .em conjunto
com a Caixa Econômica Federal,
visando a destinar recursos da Lo­
teria Esportiva aos clubes de fute­
bol.

São Paulo

vence com

facilidade

JEBs'em

Brasília
Brasília- Com São Paulo abso­

luto na corrida pelas medalhas
(conquistou ao todo 127, sendo
51 de ouro, 42 de prata e 34 de
bronze), terminaram com êxito to
total os X Jogos Escolares Brasi­
leiros, patrocinados pela Secreta­
ria de Educação Física e Despor­
tos, do Ministério da Educação c
Cultura.

Joaquim Carvalho Cruz, de
.Brasília, recordista sul-americano

.

nos 800 metros rasos e da prova
dos 1.500 metros nos JEBS, foi
considerado pela Comissão Or­
ganizadora da Competição como

o atleta símbolo dos Jogos. Ele
recebeu a medalha José Teles da
Conceição, em homenagem que
lhe foi prestada no Centro Des­
portivo da Universidade de Brasí­
lia.
A presença de Joaquim Car­

valho Crllz' foi marcante nos X

Jogos Escolares Brasileiros, en­

trando definitivamente para a his­
tória do evento, ao bater dois re­

cordes na disputa. A sua partici­
pação, além de ter sido impor­
tante para o Distrito Federal, deu
ao atletismo estudantil uma va­

liosá contribuição, servin,do
como estímulo aos iniciantes
dessa modalidade esportiva.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fetep Blumenau

sediará

Companhia
da Polícia

Militar

Betonex

vai implantQr
complexC)
industrial
no'Vale'

Agronômos elaboram em Lages
o receituário agronômico

Capitania dos Portos
homologou calado do

porto de Itajaí

promove

cursos sobre

mobiliário

em agosto

Lages (Sucursal) .: Agrônomos e veteriná­
rios da região dos campos de Lages realiza­
ral\l uma reunião, há cerca de' dois meses,
com o, intuito -de.Iormular um receituário

agrop6mico que pudesse 'limitas. o. usoIn­
discnminado de defensivos agrícolas, Pos­
tulavam, inclusive, a venda desses produ­
tos mediante controle semelhante a alguns
produtos farmacêuticos que só são vendi­
dos mediante prescrição médica, A justifi­
cativa é a manutenção da qualidade e sani­
dade dos alimentos e do meio ambiente,
Ontem, às 20 horas, no auditório Carlos

Jofre do Amaral, também em Lages, o as­

sunto foi retomado em conferência que
proferida pelo engenheiro agrônomo Sala­
zar Cavero, professor assistente do Depar­
tamento de Fitossanidade da Universidade
Federal de Pelotas, com o tema "Classifi-

cação dos Defensivos Agrícolas, Princípio
Ativo e Legislação",

o receituário agronômico propriamente
dito começará a ser elaborado, a nível de
região, hoje, às 9 horas, na Biblioteca Mu­
nicipal. A tarde, haverá nova palestra no

auditório Carlos Jofre do Amaral, pelo
agrônomo Raul Merch, presidente da Cesa
e vice-presidente da Sargs, tendo como de­
batedor o engenheiro agrônomo Alberto
Silva; da Sargs e/diretor do Departamento
de Política profissional do Núcleo de En­
genheiros Agrônomos do Planalto Catari­
nense. Neste mesmo local, às 20 horas, será
palestrante o agrônomo Gert Fischer, pre­
sidente da Associação de Preservação e

Equilíbrio do Meio Ambiente de Santa Ca­
tarina.

Itajaí -A Capitania dos Portos de Santa Catarina homo­
logou oficialmente o calado do porto de Itajaí para 23 pés,
após experiência feita desde o ano passado, na época da
drenagem. O calado de 23 pés foi realizado no final de 78 e

permaneceu em experiência até agora. Como não houve'
nenhum problema com os navios, a Capitania decidiu então
oficializar o calado.

Segundo os administradores do porto, esta nova marca
trará reflexos positivos ao movimento, pois antes de ser
oficial era do conhecimento dos exportadores e importado­
res. No ofício enviado à Capitania requerendo o aumento de
calado. a administração solicitava uma marca ainda maior.
pois atualmente' o porto recebe navios de até 24 pés. Más a

Capitania não concedeu, preferindo manterurna margem de
segurança na navegação pelo canal de acesso.

Atualmente. o porto de ltajaí recebe diariamente. em

média. dois navios por dia, perfazendo um total de 26.946
toneladas na primeira quinzena de julho em importação e

exportação. Somente as exportações. na primeira quinzena.
atingiram a cifra de 6.409 toneladas, enquanto a i�porta
ção foi de 20. :536 toneladas. O destaque para a exportação
foi o fumo. com 2.048 toneladas, vindo em seguida a ma­

deira com 1.Y7'J. produtos congelados em 1.168 tecidos com
:5Y3 e celulose com 24'J toneladas. No setor da importação, o
destaque coube ao petróleo, com 16,7YY e o sal com 1.000
toneladas.

Blumenau (Sucursal) - Es­
teve ontem reunido com o pre­
feito de Blumenau, Renato
Vianna, o coronel Romeu
Landini, comandante geral da'
Polícia Militar de Santa Cata­
rina, acompanhado do coro­
nel Alínor José Rutes, chefe
,do Estado geral da PM em

'

Santa Catarina, quando acer­

taram' a construção de urna
companhia. da PM nesta ci­
dade e concordaram que a Po­
lícia Rodoviária Estadual,
poderã atuar dentro do perí­
metro urbano de Blumenau
"mas' sem

_.

sê extinguir ã
guarda de trânsito dO_!2!l:!_ni-,
cípio",

São Bento do Sul (Corres­
pondente) - O Centro de De­
senvolvimento do Mobiliário
da Fundação de Tecnologia,
Ensino e Pesquisa programou
para os próximos meses vários
cursos. De 6 a II de agosto
será ministrado curso sobre
Tecnologia, no Acabamento
dos Móveis. a ser ministrado'
por Luis Tadaschi.watai. do
Instituto de Pesquisas Tec­
nológicas do Estado de São
Paulo. O curso terá uma carga
horária de 30 horas e a taxa de
inscrição custa Cr$ 1.:500.00.

Blumenau (Sucursal) - A B
tonex, Construções lndústri I'
C-

_' Ld f ae
omercio t a. <;>rmalizou a

em Curitiba, formalizou a
compra de u� terreno em Blullie.
nau para a Implantação de u
complexo industrial de USinage:
de, concreto, argamassa, massa
fina e bombeamento de concreto
devendo, agora, de acordo co!

" m
processo que ja se encontra e'
poder da Comissão Municipal:
Desenvolvimento Econômico r

e

ceber incentivos fiscais da Pr;fe�
tura Municipal. Ao confirmação
da empresa foi feita ontem, pelos
seus diretores Edio Giovanetti'
Neuto Bau, Oscar Fran<;isconi'
Evilásio de Souza Carmo ao Vi�
prefeito do municíp�o. Ramiro
Ruediger., 1

Aprovado projeto sobre

criação de zonas ecológicas'
Itajaí (Sucursal) - A vereadora Tere- impedir o desmatamento indiscriminado,

zinha Rocha Romagnani teve seu projeto' principalmente na encosta dos morros.
sobre "Zonas Ecológicas" aprovado no re- O projeto, em todo seu conteúdo, deverá
cente Congresso Catarinense de Câmaras ser submetido à .apreciaçào do prefeito
Municipais, realizado na cidade de Con- Amilcar Gazaniga, que se mostrou interes­
córdia. sado em conhecê-lo e possivelmente elabo-

rar estudos para ap ilicaçào no município.
DESENTENDIMENTO

.

Terezinha Romagnani lamentou o de­
sentendimento havido entre os vereadores
'integrantes da comitiva de Itajaí, o que
gerou a não inclusão de nenhuma chapa
concorrente à presidência da União dos
Vereadores do Estado, além de também não
ter nenhum vereador de Itajaí integrado à

chapa vencedora da Uvesc,
Por outro lado, as demais moções apre­

sentadas pelos vereadores de ltajaí foram,
todas aprovadas, como o ofício ao mi­
nistro da Previdência Social solicitando
reajuste salarial aos aposentados, enqua­
dramento dos trabalhadores da zona rural
ao Inamps, criação da aposentadoria do
vereador e regularização nos aumentos das
anuidades e mensalidades nos estabeleci­
mentos de ensino de Santa Catarina.

De 20 a 24 de agosto será
ministrado umcurso sobre a

secagem de madeira. desti­
nado a supervisores gerentes,
A carga horária será de 16
horas e as inscrições custam
Cr$ 800.00. Entre os dias 21 e

24 de agosto será ministrado o

mesmo curso para operadores
de estufas pelo processo con­

vencional com carga horária
de :5 horas c custo de Cr$
500.00 a inscrição. Nos dias
22. n e 24 será ministrado um

curso da área de secagem da
madeira para l)S operadores
de estufas de secagem de ma­

deira pelo processo de baixa
temperatura. com 8 horas
aula e custo de Cr$ 600.00:

Dentro dos entendimentos,
que mantiveram; ficaram es-'
tabelecidos os detalhes de irn­
.plantação de uma ClA da PM
conforme memorial enviado
pelo chefe do executivo ao

Governador do Estado, no

dia I. de abril, quando da ins­
talação por um dia, do Go­
verno do Estado nesta cidade.
Segundo o prefeito, a Com­
panhia ficará localizada na

rua Almirante Tamandaré,
bairro da Vila Nova, com
2.500 m2 de área construída e

o prédio será em estilo típico,
conforme pedido do próprio
Governador Jorge Konder
Bornhausen e prefeito Renato
Vianna,

Segundo o Coronel Romeu
Landini, tão logo seja doado o

terreno, sera iniciada a cons­

trução do prédio e no próximo
ano, já estará em funciona­
mento, com capacidade para
aproximadamente 120 ho­
mens. Pediu ainda o coro.nel,
que a prefeitura doasse uma
área maior, para que, "de
acordo com o crescente pro­
gresso, se fará necessário
construir um batalhão da Po­
lícia Militar".
Ainda na sua conversa com

o prefeito Vianna, o coman-
'

dante geral da PM, pediu que
a 'Polícia Rodoviária Esta­
dual, pudesse agir dentro do
perímetro urbano da cidade, o
que foi respondido que; "não
'vai haver .nenhuma objeção.
'�Ogue va'!'e, é Q·iiheresse-êfâ,
comunidade", 'disse Renato
Vianna.

'

De acordo com os entendi­
mentos, a prefeitura de Blu­
menau irá enviar ao secretário
de Segurança e Informações,
Ari Oliveira, um ofício libe­
rando e autorizando a P, R. E.
a trabalhar em .Blumenáu,
delimitando-se a área de com­
petência da Guarda de Trân­
sito e da Polícia Rodoviária.
A partir de agosto, serão efe- I,

_"
,

tivados entendimentos. ....--------..,...-------..---......---...,...,

O investimento da Bet0nex, na
primeira etapa de 'il}1plantaçào
alcançará a quantia de Cr� 2;
milhões, gerando 60 novos em.

pregos. O novo complexo induil
trial, que ficará localizado na

.'

Bernardino de Oliveira, bairre &
Badenfurt, nas proximidades d
BR-470, numa área de 9 mil me.
tros quadrados, irá produzir (i)
metros cúbicos por hora de co",
ereto.

'

Vereador arenista
.crítica prefeito
de'Curitibanos O documento apresentado pede a cons-

'

cientização dos imobiliários e loteadores
na proteção das encostas dos morros, ma­
nanciais de águas e margens de' rios e ri­
beirões que possuam árvores em suas late­
rais.

'

Terezinha Romagnani revelou que não
houve necessidade de se prolongar muito
rar estudos para aplicação no município.
"Zonas Ecológicas" porque a maioria dos
vereadores presentes ao Congresso já tinha
conhecimento antecipado do assunto e sua

aprovação ocorreu por unanimidade,
Ao final do encontro, ela limitou-se a

distribuir cópias do projeto aos vereadores
de algumas �omunidades que se mostra­
vam interessados em aplicar a idéia em

suas cidades, pois atualmente as Prefeitu­
ras não estão obtendo meios legais para

Curitibanos (Sucursal de Lages) O vereador Darci Almeida,
da Arena acusou esta semana o prefeito Wilmar Ortigari, da
Arena também. taxando-o de "ditador e incompetente",

'

O vereador arenista disse que "o prefeito não tem competên­
cia administrativa e por isso vive procurando ludibriar o povo

O pronunciamento do vereador Darci de Almeida, contra
o prefeito Wilmar Ortigari , do mesmo partido foi consequên­
cia de .uma acusação feita pelo prefeito de que o vereador teria
votado contra a distribuição de tubos para a construção de
estradas,
A Arena-tem na Câmara de Curitibanos amaioria: 6contra 5

do MDB. No início deste exercício legislativo. porém, houve
desentendimentos entre o prefeitos e alguns vereadorees da
Arena, Os desentendimentos chegaram a um ponto tal que a

Arena apoiou o candidato do MDB, que foi eleito para a

presidência da Casa,

O início das obras de const�.
ção, garantiram os diretores, será
I imediato', enquanto o começo (a
produção 'déverá demandar u�
prazo de 60 a 90 dias, Atuar.
mente, a empresa já opera em

Florianópolis e nos estados dó,
Paraná e São Paulo,
constituindo-se em projeto pio,
neiro. no gênero em Blumenau;
destinado a atender, principal'
mente. o setor de construção civil,

Todos os cursos de secagem
de madeira serão ministrados

pelo engenheiro responsável
pelo setor de secagem' do
Agrupamento de Produção
I ndustri ai , do I nstituto de

Pesquisas Tecnológicas de
São Paulo. -Luis Carlos Sam­
paio de Olsiveira.

A. CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.
CELESC

, I

ÂLEMÃ(t

Prof. nativo, formado-em unlversídade Alemã,
Particular ou à grupos, a domicílio ou empre­
sas. Telefone 22-0524.COMUNICADO

:A AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS DA CELESd��'eõtnúníéa:.·ã �

seus consumidores que o atendimento comercial, a partir-do
dia 1.°/08/79, será feito lnlntarruptarnente.jfas 9:00 às 16:00

horas, na Avenida Ivo Silveira - 1401, acompanhando o horá­
rio bancário.

Florianópolis, 24 de julho 'de 1979
A EMPRESA

PL'ANTÃO CELESC TELEFONE NÚMERO 196

"

,

VENDE-SE CASA PRAIA DO MEIO

Área 34.000m2 frente p/rnar em'SàrTibaqui, c-s .

1.500.000,00 a comb. lote Trin�ade � Te;r:css'$l"'"
412,50m2. Cr$ 2$0.()OO,OO à" vjst�./ i'Ãre�s

"

piloteamento, reflorestamento e pecüáfra:em.;,',
Bigu�çú, Garuva com Mata V; e Mato Grosso;' ;

Inf. pelos fones 0482 �2-6919 - 22-5382 ou ,Rua !,
'Felipe Schmidt, 23, cj. 4 - 1.0 a. Florianópolis-.
SC - Creci - 024.

',"

"

Vende-se casa mista, localizada em rua

nobre da Praia do Meio. c/3 quartos, copa,
cozinha completa, armários embutidos,
sala de estar c/dols ambientes e dep. de. I

empregada completa, e/área de ,serviço.
Preço 950.000,00. Tratar fone 22-6378.

CONCRETEX INICIA ATIVIDADES NA BAHIA
ADQUIRINDO 3 CENTRAIS DE CONCRETO

VENDE-SECEA - ENGLISH COURSEA Concretex S.A. acaba de concluir negociações para a aquisição de três'
centrais de concreto pertencentes à Pedreiras Valéria S.A., uma empresa do

g rupo NorbertoOdebrecht. Essas centrai s estão situadas em pontos estratég icos
da Bahia, sendo duas em Salvador (nos bairros do Rio Vermelho e Valéria) e uma
no Pólo Petroquimico de CamaçarL
Além das centrais e dos terrenos em que estão instaladas as duas unidades de

Salvador, a aquisição abrangeu mais a frota de caminhões-betoneira e veículos
auxiliares, bombas de concreto, máquinas, equipamentos, oficina mecânica,
ferramentaria, etc.

, Fusca 1300 : ; 72

Dodge Charger RT 72,
Corcel 4 portas 73
Karmanghia TC ......................•....12
Karmanghia ..

'

. 68
DKV Delcar ',' 67
Gareli 2.000 km rodados

SE VOCÊ NÃO GOSTAR DA PRIMEIRA AULA,
PEÇA SEU DINHEIRO DE VOLTA. EM INGLÊS.

MATRíCULAS PARA AGOSTO

RUA CORONEL MELLO ALVIM, 20
CHÁCARA DE ESPANHA
TEL.: 22-0524.

Empresa de
âmbito nacional

A Concretex é a maior organização do ramo de concreto no País. Com essa

aquisição, ela passa a operar com 44,centrais em 31 cidades de 13 Estados
brasileiros. Dotada de uma frota de mais de 700 veículos, dos quais cerca de430
são caminhões-betoneira, a Concretex lidera amplamente o mercado nacional de
concreto, com avançada tecnologia e rigorosos critérios de atendimento, onde
se sobressaem a qualidade e a pontualidade dos seus serviços,
Empresa de capital aberto (Cr$ 270.000.000,00) e com 1.800 colaboradores

(entre engenheiros, técnicos, motoristas, auxiliares, etc.), a Concretex vem em­

preendendo um grande plano de expansão de suas atividades, o qual prevê a

instalação de mais 6 novas centrais ainda este ano, devendo chegar no final de
1979 a 50 unidades em operação em todo o Brasil.

'

\
Conta com uma Divisão Técnica de Bombeamento, equipada com 33 moder­

nas máquinas de bombear concreto. Possui, ainda, uma Divisão de Centrais
Móveis, que instala, nos canteiros das obras, unidades bem dimensionadas e em
função de obras específicas. Controla duas subsidiárias: a Concretex Indústria
de Pré-Moldados (fábrica de blocos de concreto, com capacidade atual de
1.500.000 unidades/mês, em fase de ampliação para dobrar essa produção), e a

São Luiz Agro Industrial (detentora de portos de areia para consumo próprio).
Em Guarulhos (SP), construiu a chamada "Cidade Concretex", em terreno de

sua propriedade, com mais de 90.000m2, onde, além da fábrica de blocos, estão
instaladas: a 'oficina centra], almoxarifado, ambulatório médico-odontológico,
restaurante, auditório para cursos profissionalizantes mantidos pela empresa, e,

, também, uma central-modelo de concreto.
'

"Aqui estamos,
para ficar". •

Ouvido pela reportagem, Raul de Oliveira, Gerente Geral de Marketing da
Concretex, assim se manifestou sobre a transação: "Foi o tipo do negócio bom

para todas as partes, pois, com isso, ganhou o vendedor, ganhará acompradora
e, fato muito importante, lucrará o cliente, seja ele engenheiro ou arquiteto,
construtora ou empreitei ra." ,

Explicando melhor sua assertiva, acrescentou: "O fa,to é que, com essa compra
feita pela Concretex, ela incorporou, de imediato, mais três unidades à sua já
extensa rede de centrais espalhadas por todo o Brasil. E; assim, poderá prestar
seus serviços de concretagem e de bombeamento também em Camaçari e em

Salvador, única grande capital em que ainda não atuava." , . .

Segundo Raul de Oliveira, a Concretex especializou-se; desde 1959,-ano em,
que foi fundada, na prestação desses serviços à construção civil, tendo ajudado a

construir Brasília, os metrôs, grandes fábricas, estradas, portos', emissários
submarinos, conjuntos habitacionais, edifícios comerciais e residenciais. A em­

presa adota o sistema de investir na região onde opera, recrutando mão-de-obra
local e dando todas as condições para o aprimoramento profissional.

, Finalizando, disse o entrevistado: "Aqui estamos para ficar. Nosso propósito é
o de integrarmo-nos neste Estado, participar do seu desenvolvimento. e, na

medida do possível, contribuir para melhorar e ampliar, ainda mais, o elevado

grau a que chegou o importante setor da construção na Bahia. Tudo .tarernos

para merecera confiança em nós depositada, assim como para dar continuidade
ao excelente trabalho até aqui realizado pela Pedreiras Valéria".

Ver e tratar com Antero
,

Mauro Ramos 28 ou fone: 33-1100

"SEMANA DE BRUSQUE"

Programação de hoje
Com uma programação vol­

,

tada diretamente à participação
do povo, Brusque começa a
viver a partir de hoje, a festa que

, marcará a passagem dos '119
'

anos de fundação do municípiõ.
Intitulada "Semana de Brus­

que", as comemorações se de­
senvolverão diariamente até o

próximo dia 6 de agosto, com

realizações de competições es­

portivas, apresentações cultu­
rais, recreativas, exposições,
inaugurações, além do grande
desfile do dia 4 e do baile oficial
das debutantes, marcado para a

mesma data.
A abertura oficial da "Semana

de Brusque", acontecerá às 14
horas, com a realização de uma

partida de xadrez, envolvendo o

mestre internacional Alexandre
Segal, contra 30 enxadristas da
CME. O local da disputa, será
praça Barão de Schneeburg.
'A noite, às 20,30 horas, "OS

BEM-TE-VIS DA SÉ CATE­
DRAL", um coro integrado por
meninos cantores de Diaman­
tina, Minas Gerais, darão um

,concerto no Centro Evangélico.
Como parte' das programa­

ções, realiza-se durante todo o

dia a reunião e a posse do Gabi­
nete da Nova Governadoria do
Conselho Distrital do Lions
0-10, com a partlclpação de IElO­
nistas de todo Estado.

ESTADO DE SANTA CATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - SC
PODER JUDICIÁRIO
Escrivão: WILSON JENSEN

ED!TAL DE PRAÇA - EXTRATO (ART. 687 do C.P.C.)
VENDA em 1:° PRAÇA dia 20 do mês de AGOSTO de

1979, às 11,45 horas (valor superior ao da avaliação). ,

VENDA em 2.° PRAÇA dia 12 do mês de setembro de
1979, às 09,15 horas (a quem mais der).
LOCAL: Edifício do Forum Dr. Mário Rocha - Praça Ar-

. noldo Souza, 38 - São José'- Santa Catarina.
AUTOS N° 3.007/78 de Processo de Execução.
CREDORA: APESC - Ass. de Poupo e Emp. de Santa Cta.
DEVEDORA - CONTEC - Construtora é Incorporadota
BEM(NS): "um imóvel.com a área de 34.525,56m2, loca-

lizado em Barreiros, neste Município e Comarca, distante
do trevo de Barreiros 134,50 metros, fazendo frente em
dois lances, o primeiro com 142,12 metros no lado impar
da rua Leoberto Leal e 44,00 metros com Antônio Geraldo
Macari; fundos em diagonal, onde mede 206,40 metroS
para a estrada BR-101; laterais, lado direito, com 324,35
metros com o Loteamento de propriedade da Concisa e

lado esquerdo, em dois lances, sendo um com 159,67 me- l

tros e extrema com Antônio Geraldo Macari e 3,00 metroS
que extrema também com Antônio Geraldo Macari. Dito
terreno encontra-se devidamente loteado sob a denomi- I

nação de Loteamento Jardim Casablanca e se constitui em
68 lotes, estando devidamente matriculado no Cartório do

Registro de Imóveis desta Comarca, sob o n.o 2.129, do
Livro 2-K, às fls. 0248/A.
VALOR DA AVALIAÇÃO: Cr$ 10.357.668,00.
Inexistem ônus, bem como recurso pendente de julga­

mento, nos autos, que envolva( m) o( s) bem( ns)
, penha­

rado(s) .

São José, 20 de junho de 1979
WILSON JENSEN - Escrivão
GUIDO SCHREINER PEREIRA

JUIZ DE DIREITO"OS BEM-TE·VIS DA SÉ DA CATEDRAL"
e.:

• ;0.",_';

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sumariante lacradas até a

regularização legal.
Questionado sobre os

efeitos negativos das flo­
restas homogêneas, Ar­
ruda se manifestou íavorá-

controle oficial. Para defi­
nir a estratégia dessa ação
disciplinadora e coibitiva,
estiveram
reunidos ontem o Dele­

gado Estadual do IBDF,
Ulisses Arruda, o prefeito
Mi lton Sander, o secretá­
rio do Oeste, João Paga­
nella e representantes da
Fatma e do Sindicato das

Comissão de Energia quer injetar gás metano
produzido em Blumenau nas caldeirasde empresas

�

.

I
, . .

o anúncio foi feito pelo engenheiro Karl Rischbieter (primo do Ministro) membro da Comissão Estadual de Energia que manteve contatos com o

prefeito RenatoVianna. As duas empre:as a serem beneficiadas com este novo processo são os Tabacos Brasileiros e a Indústria Textil Schultz.

'Blulllenau (Sucursal) - da BR-470, bairro A comissão fará situada há pouco nova chaminé foi Mello promete Rischbieter. está também que o Bárrcox

A Comissão Estadual da Itoupava Norte. inicialmenteo mais de 1000 ativada e já começou encontrar um local interessada em adotar de Desenvolvimento

de energia de Santa levantamento dos metros do local. a produzir o material. próximo à Artex ,
a experiência de de Santa Catarina

:Catarina está Ontem, um dos membros aspectos quantitativos "Acho perfeitamente no bairro Blumenau em outras dispõe de uma faixa de crédito
I

viáve! a utilização
, !realmente interessada da comissão, e qualitativos do Segundo o diretor do da Garcia, para cidades de médio especial da ordem

lêm injetar, nas o engenheiro I$.arl gás ali produzido Departamento de Serviços, do gás metano nas implantação de um porte. de Santa de Cr$ 100 milhões
" Rischbieter, esteve Urbanos da Prefeitura caldeiras das novo' aterro visando Catarina e para l

êaldeiras de duas em visita ao prefeito para depois tentar de Blumenau, Mauro indústrias próximas fornecer este
.

' -"
atender às empresasISSO comcçarao, a para

�rnpresas de Blumenau, Renato Vianna, sua utilização pela Rodrigues de Mello, através de tubulações tipo de energia partir da próxima interessadas em

� gás metano produzido para examinar a Indústria Textil o gás metano está que ligariam as àquela indústria. semana, a realizar desenvolver projetos
no aterro possibilidade de Schultz, localizada queimando caldeiras ao aterro". A Comissão Estadual estudos sobre as que visem a

ganitário que. a colaboração através ao lado do ininterruptamente há Atendendo solicitação de Energia, segundo potencialidades substituição do

Prefeitura Municipal dá exploração deste combus- aterro e também pela 45 dias e que, a do próprio engenheiro informações do energéticas do aterro fuel-oil por fontes

�antém no km I tível. Tabacos Brasileiros, partir de ontem, uma I Rischbieter, Mauro próprio Karl sanitário. Anunciou alternativas de energia.
,

: Fiscais do IBDF realizam operaçêio e

multam dezenas de empresas no Oeste
.

,

(',1 Chapécó (Sucursal) _

N,o �)\:tremo .Oeste, 18 fis­

, cais do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Flo-

restai, organizados em

cinco equipes, iniciaram
uma operação maciça de

�f�calização de serrarias e

organizações florestais e

estão autuando, ell) média
26 empresas por dia.
.' A operação iniciou no

�xtremo Oeste, a partir
das cidades de Dionísio
Oerqueira e São Miguel e

cobrirá- todo o Estado de

janta Catarina, conforme
4nunciou ontem, em Cha­
peGó, o delegado estadual
do órgão, Ulisses Rogério
Arruda. " ..

� ,
.

: A fiscalização intensiva

perdurará por 15 dias e, rios,

lmultaneamente, se reali- Arruda diagnosticará a

iará "em -todo-o território- "sitüãC;ãowf!ófêsün-d'C)"Oesle;
1atarinense a partir das a partir dos resultados e:
qidades-bases de Florianó- dos levantamentos aplica­
�olis, Caçador, Lages, Ita- dos ria região. Ressalvou

j�, Três Barras e Chapecó. ter a. campanha, cunho

: O delegado estadual do preventivo e educativo,
/)lstitu.to explicou que, ao apesar. da efetiva autuação
assumir o órgão, fixou das empresas clandestinas.

du.as �iret�izes básicos,. A As empresas que extraem

�nmelra, e . manter maior madeira sem registro no

r�lacionamentO' com ma- IBDF e sem o cumpri­
deireiros, reflorestadores e menta das normas previs­
Uderes.da classe empresa- .

tas no Código Brasileiro'
nal e, a segunda, diz res- Florestal (planejamento de

�eito ao aumento dorigor abates e programação de
ei amplitude da fiscaliza- reflorestamento) serão

I

ção.
Arruda pretende contra­

tar, para cada cidade-base,
um técnico de nível superior
(engenheiro florestal ou

agrônomo) para desenvol­
ver um trabalho perma­
nente de fiscalização e pre­
servaçào da natureza. Essa
medida - destacou - evi­
tará maiores gastos finan-
ceiros.

Apesar de afirmar que o

IBDF dispõe de recursos

necessários e suficientes ,

informou que a equipe de
fiscais, em Santa Catarina,
é. formada por apenas 22

pessoas, O delegado solici­
tou autorização', junta à
presidência do órgão, para
contratar mais funcioná-

Transportadora está
tom veículos parados
'por falta de óleo

i .

: Blumenau (Sucursal) - A transportadora Blumenauense , desta ci:
dade, a mais importante empresa de ttansporte rodoviário de carga da
região (frota superior a 300 veículos), está com duas carretas com

capacidade de 30 toneladas estacionadas na cidade mineira de Enge­
nheiro Caldas, 'por fálta de óleo diesel, e mantém parados em seu pátio
dr Blllmenau -outros três caminhões de igual tonelagem que levariam

el�colI)endas para o Norte do Brasil. Alfredo Lessa, encarregado do
tlflfego, revelou que desde quinta-feira as carretas estão paradas emMinas
qerais, para onde ele viaja hoje na tentativa de abastecê-Ias para que
POssam retornar a Blumenau. Embora possa calcular os prejuízos
Iqvindos'-desta paralisação, Alfredo Lessa disse que a empresa resol­
Y�u temporanamente suspender as viagens parao Norte do País. "Te­
mos pouco óleo e não adianta empreender longos trajetos, pois não
s�bemos se nas cidades do Norte do Brasil haverá condições de abaste­
�r nossos caminhões".
,o. gerente da Transportadora Vale do Itajaí, Aparecido Marchiori,

disse que esta empresa ainda não parou sua movimentação de carga,
ll)�s prevê uma séria crise em todo o setor nesta região, a partir da

fOx1ma semana .:
"Disse que a vantagem da Vale do Itajaí é que ele cumpre itinerários
dFntro do Estado, com seus 56 veículos, mas nem assim "escapamos da
c�se::: Explicou que a empresa ainda dispõe de reservas num posto de
g��o!Ina, -mas não há quantidade de óleo suficiente para enfrentar a

Proxlma semana. 'No Oeste, por exemplo, segundo Marchiori, é
grande o racionamento provocando a parada de dezenas de carreteiros
t . particulares.
I Aparecido Marchiori disse que a quota liberada pelo Conselho Na­
�onal?o Petróleo para a região do Vale do Itajaí, em Santa Catarina, é

��suflclente para cobrir a demanda, pois os carregamentos de óleo
1esel nos, postos acabam dez dias antes da �hegada de uma n<;lVa

jremess,,: "Nesta proporção," concluiu, "haverá falta de combustível
n� razão de 30 por cento em relação à demanda".
: POSTO SEM ÓLEO .

v'�ri '.�egenkenecht, do Posto Jói�, localizado na Rua Antonio da

rtga, informou que, sua quota de oelo dl:sel esgotou-se na segunda-
Ira e somente na proxima quarta-feira vira um novo

.

carregamento.
bA quota do Posto Jóia, que era de 32 mil litros de óleo por mês,
�IX.oU .para 24 mil litros, ocasionando a falta do produto.
d'
Ja na empresa Auto-Viação Catarinense (220 ônibus) a falta de óleo

s lesei. al.nda não causou transtornos, embora segundo informações de

s�u diretor Louri�al Fiedler, a empresa: hácercade um mê�, tenha
illPnmldo o.horario nas linhas Flonan0l'0(ls-Cunuba (_um ônibus),

( umenau-Jomville via-Massaranduba (dOIS), Joinville-São FrancIsco.
U�) e Balneário Camboriú-Curitiba.
Esta não é uma medida drástica", explicou Fiedler, ··pois com ela

i��c�ramos apenas tirar temporariamente de circulação os carros cujas
p
açoes apresentam-se deficitárias, com lotação nunca excedel1do a 40

aO'f c�,nto". Informou ainda que as linhas Florianópolis-Curitiba e

d� neano Cambori ú-Curitiba terão seus horários novamente preenchi­
ll!aS no período compre(llfldido entre 15 de dezembro pfoximo e 15 de

rço.

óleA Catarinensc recebe mensalmente umÇl quota de 300 mil litros de

cuo, quantidade considerada suficiente para movimentar sua frota,
delO consumo mensal atinge as médias de 270 litros fora das temporadas

veraneIO e 320 mil litros, durante as férias de verão.

A equlp.e de fiscalização está autuando as empresas clandestinas que atuam na região, destruindo a vegetação.

Prefeitura prest� l10menagem
às 30 empr.esas que alcançaram

maior movillEnto no Oeste
Chapecó (Sucursal) -

Em cerimônia levada a

efeito no Clube Recreativo
Chapecoense, a administra­
ção pública de Chapecó
homenageou a classe empre­
sarial do município com a

outorga de diplomas e tro­
féus às 30 maiores empresas
classificadas pelo critério do
movimento econômico apu­
rado no ano anterior.
As empresas Jabur Pneus,

Companhia de Desenvolvi­
mento de Chapecó e Ceval
Agroindustrial S/A recebe­
ram cartões de prata pelos
maiores índices de cresci­
mento apresentados,respec­
tivamente, 308, 269 e 232 %.
A Sadia Avícola, a Ceval
Agroindustrial e a Coopera­
tiva Central Oeste Catari­
nense - as pri me iras coloca­
.das - foram premiadas com,

troféus' criados pelo artista
plástico Paulo de Siqueira.
As trinta maiores organi­

zações, classificadas pelo
movimento econômico de
1978, são: Sadia Avícola
com Cr$ 379,957 milhões,
Ceval Agroindustrial com

Cr$ 142,079 milhões, Coo­
peraNva Central Oeste Cata­
rinense com Cr$ 90,502
milhões, S.A. Indústria e

Comércio Chapecó- SAIC ,

- com Cr$ 79,255, Coope­
rativa Regional Alfa com

Cr$ 60,104 milhões, Granja
Letícia, com Cr$ 28,890
milhões, Ludovico J. Tozzo
e Cia. Limitada, com Cr$
27,6.§J milhões, Sperandio
S/A, Comércio de Veículos,
com Cr$ 26,114 milhões,
Sipal S/A Indústria, Comér­
cio e Agropecuária com Cr$
23,409 milhões, Irmãos de
Marco, Cr$ 22, 180 milhões,
Comercial Grazzotin S/A,
com Cr$ 18,480 milhões,
Arduino Galina S/A, com

Cr$ 17,945 milhões, Increal
Limitada, com Cr$ 16,715
milhões, Moschehta S/A,
com 11,670 milhões, Oeste
Veícullos com Cr$ 11,386
milhões, Companhia de Ci­
garros Souza Cruz, com Cr$
10,158 milhões, Jabur: S/A
Pneus, com Cr$ 8,556 milh­
ões, Mrandini de Marco
S/A, com.Cr$ 8,282 milh­
ões, Companhia de Papel
Chapecó, com cr$ 7,910
milhões, Nodari S/A, com

Cr$ 7,858 milhões, Irjãos
Sperandio S/A com Cr$
7,461 milhões, Casas Cha­
pecó, Comércio e Indústria.
com Cr$ 7,168, E.J. de
Marco S/A, Comércio e In­
dústria com Cr$ 6,783 m.ilh­
ões, Comércio de Máquinas
Agrícolas Baldissera limi­
tada. com Cr$ 6,239 milh­
ões, Comercial Planalto Li­
mitada. com Cr$ 5,843

milhões, Comércio e Indús­
tri a Araucajía Catarinense
Limitada, com Cr$ 5,810
milhões, G.A. de Marco e

Cia. Limitada, com Cr$
5,808 milhões e Comercial
Moto Máquinas Limitada
com__Cr$ 5,783 milhões,

rpujança do Oeste de Santa
Catarina e as perspectivas
de

. desenvolvimento sócio­
econômico, Remontou às
tradições da região para
tecer considerações sobre. as
qualidades do homem oes-

tino,
..

O prefeito.Milton Sander,
em discurso de seis laudas,
disse que em apenas 62 anos
de existência, Chapecó se

tornou uma potência esta­

dual, crescendo sem prece­
dentes comparativos entre
os demais municípios cata­

rinenses, "Nos últimos dois
anos, a projeção chape­
coense ensejou a visita de
Ministros de Estado, em­

baixadores e representantes
diplomáticos de vários paí­
ses, uma incontável visita de

governantes e auxiliares do'
Governo estadual, homens
de empresas e do mundo fi­
nanceiro e econômico brasi­
leiro. Ainda este ano, três
ministros de Estado do Bra-

. sil estarão em Chapecó e em

outubro, por ocasião da
quinta Efapi, aqui estará o

presidente da República".
E, depois de conclamar as

classes empresariais e eco­

nômicas para transformar o
produto primário em novos

empreendimentos. rendeu

homenagem às 3 mil empre­
sas locais.

.

CRESCIMENTO
Em rápido pronuncia­

mento, o vice-prefeito, en­

genheiro Ivan Bertaso, dis­
correu sobre o crescimento
da Companhia de Desenvol­
vimento de Chapecó, consi­
derada uma das trezentas

maiores do Brasil, segundo
o Grupo Editorial Visão de
São Paulo. Depois de relatar
os principais serviços pres­
tados pela empresa (órgão.
da administração indireta),
destacou que o asfaltamento
já realizado nas ruas centrais
de Chapecó serviria para
construir 73 quilômetros de
rodovias federais de pri­
meira classe.

Em nome das empresas
falou o economista Nelson
Galina, diretor da Arduino
Galina S/A, enfatizando, a
importância do movfmen'to
empresarial no ,desenvolvi'­
menta do município.

O secretário dos Negócios
do Oeste. João Valvite Pa­
ganella, encerrou a cerimô­
nia com discurso sobre a

vel a sua utilização na pro­
dução do carvão vegetal.'-

Previu que aumen­

tará a pressão sobre as

florestas nativos para
proliferação das
.f lorestas homogêneas
cóm fins energéticos, Para
reforçar seu procedimento,
lembrou que o óleo com­

bustível sofreu uma redu­
ção de 10% em seu forne­
cimento e que dentro de 30
dias sofrerá outro corte.

empresas de extração ma­

deireira.
O secretário do Meio

Ambiente, Elvino Bedin,
comunicou ontem que vai

pedir ao IBDF a devolução
de uma área doada pela
prefeitura de Chapecó. A

área, com extensão de 110

alqueires foi transferida ao

. _

Instituto' em 1962 e perma­
neceu até hoje na ociosi-.

Na próxima semana, o dade. Segundo Bedin, a

Instituto Brasileiro .de De- uruca ação "do Ibdf foi
.' senvolvirnento Floresrale à:" i-pfa1Itat' ã[l'g\ifrrà'� céntenas
Prefeitura Municipal ini- de mudas de pinus eliotti
ciarão a campanha para em 1964, mas nos últimos
autuação e fechamento de 15 anos nenhum melhora­
serrarias clandestinas que menta foi executado na

operam no município, A área, O terreno está ava­

Secretaria do Meio Am- liado em Cr$ 15 milhões e

biente registrou 27 serra- situa-se na localidade de
rias legalizadas e calculou Passo Ferreira. A Secreta­
existirem outras cinco ope- ria do Meio Ambiente de­
rando na clandestinidade, seja transformar a área
Diariamente, 300 metros num parque florestal, mas

cpbicos de madeira são' prevê que encontrará resi­
abatidos e industrializados tência do IBDF para reaver
em Chapecó se!11 que haja as terras,

CHAPECÓ

Pedrini defendeu'

a soberania

dos municípios
Blumenau (Sucursal) - o conselheiro do Tribunal de. Contas,

advogado Nelson Pedrini defendeu ontem perante o plenário do pri­
meiro Congresso Catarinense de Funcionários de Câmaras Municipais
que se realiza no Teatro Carlos Gomes, em Blumenau, a necessidade de
se dar aos municípios a instrumentação adequada e a cobertura legal
que definam com perfeição e legitimidade o seu verdadeiro e soberano

campo de ação, como célula fundamental da nação.
Agradecendo o convite que lhe foi formulado pelos organizadores do

encontro, "pois oportunidade como está se reveste de um significado de
inestimável gratificação pessoal", Pedrini que abordou o tema "Lei

Orgânica dos Municípios de Santa Catarina e o POder Le&isli).tivo
Munici pai", disse,que o Estado tem procurado dar a seus mUnIclpl�S tal

instrumentação: "ações do Governo Catarinense consagram capitulo,
especial a integração dos municípios, visando seu fortalecimento. A

criação e o desenvolvimento de micro-regiões que dividiu o Estado em

número de i 9, das quais 15 já instaladas busca com elogiável dedicação,
estabelecer a articulação com os municípios de forma a se conseguir.
pela alocação de recursos financeiros, e humanos, a fixação de progra­
mas específicos em áreas comuns de atuação, deduzindo-se assim, a

nível municipal as prioridades estabelecidas nos planos nacional e

estadual".
SUPREMACIA DO EXECUTIVO
Nelson Pedrini lembrou-que ao longo da história republicana sempre

houve supremacia do Executivo sobre os outros dois poderes. Durante
a vigência da Constituição de 1946 ela foi reduzida, para ser novamente

reativada com a carta de 1967 e várias emendas que lhe foram aditadas.
"Do Poder Judiciário foram suspensos, durante anos, os predicamen­

tos na magistratura quanto a vitalicidade, inimovibilidade e irredutivi­
dade dos 'vencimentos, prerrogativas constltuclon!lls consagradas no

direito patno que foi buscá-las no direit,o de paises demo�ratlcos e

avançados", complementou. Disse ta,mb�m que a devoluçaoo dess_es
predicamentos após a extinção do esdruxulo Ato Institucional � 5, nao
foi total, eis que sobreveio a discutida e mal elaborada Lei Orgânica da

Magistratura Nacional".
.'. .

O conselheiro do Tribunal de Contasconsidera que o legislativo tem

assegurada a independência de suas deli?erações, e a ele"caberá apenas
decidir como e quando votar uma lei. EVidentemente, acrescentou,
"que nos casos que obviamente se 'revelarem como urgência, nenhu_m
legislador se furtará a emprestar o seu concurso no sentido de �ao
procrastinar a votação do projeto-de-lei de que o povo seja beneficiário
e aspire urgência".
DECRETO ANTICONSTITUCIONAL .

Ao abordar o tema "Responsabilidades de Prefeito e do vereador" ?
conferencista Celso Bastos que ocupou a Tribuna daquele congresso a

tarde, disse. que o Decreto 20 I /67, necessi ta de uma reformulação
urgente em função de ter sido baixado wtravés do) Ato In_stltuclOnal
número nove (9) iá revogado procurador do Estado de Sao Paulo e

professor de Dir�rto da PUe, Bastos diz que o decreto 201 é anti­

constitucional, uma vez que crie restrições aos prefeitos, a quem trata

de forma desigual, subtrai da competência do Poder Legislativo a

decfsão sobre o afastamento do prefeito do cargo o que' cortou a

competência direta das camaras dos municípios. I
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AV. RIO BRANCO. 78 .

FONE: 22·9077 - 22·13.2

CORCEL II L '.' OK
CORCEL 11 .....•.....•...........•.•.•.........•...OK
DODGE POLARA 78
MP LAFER 77
FIAT L 77
LANCHA CABRASMAR c/MOTOR CHRYSLER 55HP
MOTO HONDA 350 74

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

VEfCUlOS S.A.
.;

Av. Ivo Silveira, 999 .

Fones 44 1633 - �4-1 �23',

Modelo
Chevette Especial
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Luxo

. Variant
Dodge-1800
Volkswagen-1300 L

.

Ford Maverich Coupê
Corcel - Luxo Coupê
Galaxie-500
Veraneio SL C/Ar. Cond.
Chevrolet Caminhão/Basco
Corcel 4 portas luxo
Puma - GT

Cor
Marron
Branco
Amarelo
Vermelho
Azul
Prata Mét.
Bege
Branco
Branco
Branco
Bege
Azul
Bege
Verde

Ano
1977
1976
1976
1975
1976
1976
1978.
1976
1974
1975
1976
1976
1977
1972

CONCESSIONÁRIO� I

L�'"
)-------------------�

Rija Gaspar Dutra 90
Es treito - Fpo hs '

Fone: 44·0522

Adquira seu

Volkswagen ou

moto Vamaha
em

36 meses

SEM ENTRADA
pelo

Consórcio de
Amauri. Veículos

CHEVETTE 76

Super luxo, cor azul, único dono, preço abaixo
da cotação da Quatro Rodas. Tratar fone' 33-
0231.

VENDE-SE CHEVETTE 77

Único dono, azul, 48.000km, excelente estado de conser­

vação, por Cr$ 75.000,00. Tratar fone 44-2893.

VENDE-SE
Brasília 79 c/50Q km, preço abaixo tabela, já com empla­
camento e acessórios ou Chevette 76, perfeito, todo equi­
pado. Almirante Lamego 136, apto 403 - TeL 22-6884.

VENDE-SE MOTO

CG-125,c/10.000 km -1977. Tratar rua Leoberto Leal-120-
Barreiros - São José, ou fone 44-2797.

VENDE-SE CARAVAN
Modelo 1977, cor azul,

pouca quilometragem, ótima conservação.
Preço Cr$ 120.000,00
Tratar fone 44-0598

Galaxie LTD c/ar cond. - Bege ; 1977
Galaxie 500 - Branco 1973
.Corcel Luxo - Marrom Metálico 1975

. Corcel STD - Marrom .' 1976
Maverick STD - Amarelo 1976
Fuck 1300 L - Amarelo � 1977
Fuck 1300 - Branco

'

1977
Fiat - Bege 1977
F-75 - 4x2 - Turquesa Tahiti 1973
F-350 - carroceria - Vermelho c/Branco 1970
F-600 (Truck) carroceria - Verde .. ' 1972
F-600 - carroceria - Verde e Preto 1969
F-4000 - carroceria - Azul .. 1978

.

, '. flua Felipe Schrnidt, 60 - Fpolis - Centro -.

Fone 22-2197 - 22'()844 e 22-3321 j
.

'
o

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428 . --,' i
Fone: 44'()935 .

-
.

� \_.
(!

VENDO GURGEL 73

Tratar fone 44-2200, das 8.00 as

12.00, c/Jonas.

OESTADO
�.
__,..��

.

Fpolis, 28/julho/197

ALUGA-SE

Diretamente com o proprietário. Aluga-se ou

vende-se um depósito de alvenaria, área de 350m2,
c/telefoné e escritório. Rua Joaquim Nabuco n.O 62-
Telefone 22-1432.VENDE-SE

1 moto 360 CC, ano 74, cor azul, 19.000 km. Tratar
horário comercial pelo fone 22-3729 .. VENDE-SE Cr$ 350.000,00 )

VENDE-SE APTO

BARBADA-VOLKS 78 L

Super inteiro, c/11 mil kms, cor bege, empla­
'carnento só em 80. Tratar fone 22-4815.

Rua lano Barreiros, 350. Casa de madeira pré-fabricada
c/78m2, c/3 quartos, ampla sala, copa-cozinha, c/pia inox,
varanda, área de serviço c/tanque, garagem, quintal ajar­
dinado, Tratar fone 44-1185 c/Sr. Joaquim.

,

Solar das Palmeiras - com 2 qtos., sala, sacada
carpet, azulejos decorados, garagem. A 50 mts:
UFSC e ELETROSUL - Trindade. Poupança - Cr$
70.000,00 - Financ. Cr$ 587.870,00. FONE - 22-1661.

--

Beli na Branca 1.6 LDO .OK Co rcel Div. Co res 1.6
Chevette Cinza Prata SL79 LDO OK
VolksAmarelo Tropical L 79 Chevette Ouro Mel. SL .79

.
Passat Bege LS 78 Fiat Verde Sicllia 147 L .79

, F.100 4M4C. Luxo 77 ', Volks �300 branco 77
Volks 1300 Beqe 70 Ford LTD Vermelho., .. 74

. Onde atendemos aos sábados à tarde e aos domingos
pela manhã; Sua preferência enobrece nosso trabalho.
Rua Heitor Blum 242 - Estreito - Tel: 44-4990

VENDE-SE INDÚSTRIA

Por motivo de doença de um dos sócios
estamos vendendo uma indústria em

franco desenvolvimento c/rnais de 100
clientes cadastrados e selecionados, no

estado de Santa Catarina e Paraná.

Fabricação de grànde rotação na li nha au­
tomotores, sede própria, localizada em

Barreiros, Município São José.

Tratar pelo fone 44-2186 ou diretamente
na Indústria situada à rua Bom Pastor n.()
840, Barreiros - São José, no horário co­

mercial.

Apto. c/2 quartos (c/armários embutidos),
acarpetado., sacada, dep. empregada, área de
serviço. e garagem. Em ccquetros. Telefo.ne:
44-5980.

-

BALNEÁRIO CAMBORIÚ f

ALUGA-SE
Cr$ 20.000,00

Um apto na Beira Mar Norte, c/3 quartos,
sendo uma suite, living, sala de jantar, tele­
fone, área de serviço, dep. empregada, eleva­
dor privado e garagem. Semi-mobiliado.
C/bela vista p/Baia Norte. Tratar fone 22-5005

,

no horário comercial.

TROCA-SE POR CASA

"Novo", próximo a Eletrosul e Universidade
."
c/2

dormitórios, sala de estar o/sacada, copa-cozinha, .

BWC, c/Box acrílico, área de serviço e garagem.
Acarpetado. Informações pelo fone 33-0297.

Vende-se casa à 150m da praia, alvenaria, c/3 quar­
tos e demais dep. Aceita-se terreno no negócio. Inf.
fone: 33-0410.

'

,

BAABAQA ,v�NDO

Apto rua Felipe' Schmidt e/quarto. sala, copa­
cozinha, área de serviço, c/armário embutido no

quarto, box no SWC. Entrada à combinar e saldo
financ. Cr$ 5.500,00 por mês. Terreno em São José
as margens da SR 101 no loteamento Jowi, quadra
1, pequena entrada ou carro e saldo à Cr$ 2.000,00
por mês. Tratar fone 44-4733·e 44-3075.

APTO 2 DORMITÓRIOS
SOLAR DAS PALMEIRAS

ALUGA-SE
Bons quartos para moças.
Rua Duarte Schutel, 34.

Tratar no local. .(perto do Pão de Açúcar).

TELEFONE VENDE-SE

Vende-se telefone 22 residencial. Tratar pelo tele­
fone 22-9184.

VENDO LOTE
Semi-murado - Loteamento Santo Levan, por mo.
tivo de viagem. Tratar fone 22-0679 c/Sr. Idelfonso
no horário comercial.

ALUGA-SE TELEFONE

Prefixo "33".
Informações pelo fone 44-5085 ou 22-6462.

VENDE-SE OU ALUGA-SE
Negócio urgente - motivo: mudança'

Apto Trindade, 3 dormitórios e demais depen­
dências. Todo acarpetado, acortinado, piso
paviflex, pia ínox, Cr$ 5,.100,00 mensais. Tratar
pelo fone 44-1068. Situa-se as margens da
nova Av. Beira Mar.

COQUEIROS

Vende-se apto c/2 quartos, dep. completa empre­
gada, área de serviço, garagem. Poupo Cr$ 40.000,00
à financiar. Cr$ 660.000,00. Telefone 22-8761 ou

22-1416 c/Cesar.

VENDEDOR AUTÔ-
'NOMO

·OU VIAJANTE

ORAÇÃO AO EsplRITO SANTO

Ótima localização c/3 quartos, grande sala em "L", dep.
comp. de empregada, armários embutidos, garagem,
113m2, entrada de Cr$ 350.000,00 e prestação na CEF de

Cr$ 5.500,00 em 15, anos. Tratar fone 44-2244 ou 33-8276.
c/sr. Sidnei.

OO(
c·

Necessitamos de 1 elemento com ca-
I pacidade e conhecedor do ramo de
eletricidade para início imediato nas

vendas dentro do Estado.
Dá-se preferência a pessoa que já tra­

balhe no ramo e conheça a rede de

distribuição de paineis elétricos
\'C.C.M." em "Makrolon",
Enviar curriculum e correspondência
para caixa postal número 102 - Balneá­
rio Camboriú-SC.

Espírito Santo, vós que me esclarecei tudo, que iluminais todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os
ínstantesoe minha vida estais comigo, eu quero neste curto diá­
logo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca
quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão material, não
será o mlnimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua- obrigado mais uma vez.
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil
que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradeço graça recebida. H.O.S.

VENDO APTO ESTREITO

ALUGA-SE
Quartos c/4 camas em casa de família, p/moças que estu­
dam ou trabalham fora. As interessadas deverão tratar na
rua Santos Dumont (Centro) n.? 14 A (diariamente): Ao lado
da TELESC. Vagas limitadas.

VENDEDORES DE ALTO NíVEL

Estamos recrutando vendedores p/o ramo

de telecomunicações, nas regiões de Flo­
rianópolis, Blumenau e Joinvitle.
Carta do próprio punho, acompanhada de
currículum vitae e uma foto para caixa postal,
n.? 552 - Florianópolis. '

'

Dá-se treinamento. Ganho superior à Cr$
12.000,00.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Vende-se Lanchonete boa freguesia.
Tratar rua Santos Saraiva 902 - Estreito

ao lado da farmácia Nacional

POLIBREU
SERViÇO

DE
ABREUGRAFIA

Rua Felipe Schmidt 103
Das 8 às 12 e das 14 às 20 horas.

Foram roubados do Sr. ALAN CARDEC BARBUZO. os seguintes documentos:
.0 Certificado de propriedade da Moto Honda CB-125. placa CH 188. chassis
CB1255041188. motor n,O CB125E-5041334. TRU. carte ira nacional de habili­
tação. seguro obrigatório. carteira de reservista. titulo de eleitor. carteira de
identidade n.O 12R/442.978, um talão de cheques do Banco BRADESCO.
fichas de cobranças da loja Barateira. um talão de recibo da Loja Sarateira. um
óculos de sol. banho a: ouro no aro. CPF n,o 212080269-68. carteira do INPS.
carteira do Sindicato do Comércio. os quais estavam dentro de uma capanga
preta tipo grande.

ÓTIMO NEGÓCIO

APTO CEISA
Por motivo de mudança, transfere-se poupança de
117.000,00 pela melhor oferta. Tratar pelo fone 33-
0135.

CLIENTE AMIGO

Oferecemos nossos serviços. construímos sua residência no estilo
que você preferir, os preços partem de Cr$ 3.500,00 o .m2. Aceita­
mos sua pintura do jeito que você preferir, orço a mão 'de obra a

partir de Cr$ 10,00 o m2. Damos também o material. A sua constru­
ção é completa, até nos responsabi lizamos por seu fi nanciamento.
Damos referências. Procure-nos à rua Pedro Cunha, 159 - Capoei­
ras no sub-solo no horário que preferir. Também sábados e domin­
gos, Agradecemos a preferência,

.Chapecó, 25 de [utho de 1979

VENDE-SE
RESIDÊNCIA

Ótima residência situada à rua Júlia Mouran, n.O 24
Centro. Tratar fone 22-4426 c/o proprietário

,PASTELARIA DON CAMILE

Aceita-se encomendas de salgadinhos
para casamentos, aniversários e testas
em geral. Aceitamos encomendas pelo

.

telefone. Rua Major Costa n,o 54. Tele-
fone 22-83?2.

I

-
.. _. >,

LIMPEZA DE FOSSA
F; DESINTUPIMENTO EM GERAL

'-;
, Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

DOCUMENTOS ROUBADOS

APARTAMENTO

Sevocê tem um terreno e precisa de um apto de 2-quartos
o/sacada eáquecirnento central, pode negociar com Ber­

e nadete. Fones 22-0872 -,22-6182 .

Foram roubados todos os documentos do caminhão
F-350, placa AW-437, ano 74, chassis LALBNK-23704, per­
tencente ao Sr. Ley Hamilton da Silva, residente em Jurerê.

GRANDE SALA ED. APOLO
VENDE-SE

93m2, telefone cornerclal, toitette, kitinete, ocupação imediata,
parte financiada, facilita-se pagamento. restante. Tratar elo pro-
prietário fone 33-0410 -

DOCUMENTOS ROUBADOS
O Sr. Adair Naspollini declar.a.,queJciram.roubadosJ>s.seguinte�
documentos: Cédula de Identidade de Valmor Sartor e todos os
documentos referentes ao veículo: Caminhão Mercedes Benz
1513, ano,75, cor laranja e preto, placas NF-0119, de Morro da
Fumaça.

COQUEIROS .ALUGA-SE
3 quartos, WC, 2 salas, cozinha, dep. completa de empre-

gada, lavanderia, churrasqueira, gar.agem p/3 carros, jar- ',,-

dim e quintal. Tratar Rua Pascoal Simone, 615.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, perten­
cente ao Sr. NICANOR ANNONI, residente na Rua Lazaro
da Costa n.? 701 em São Miguel do Oeste - SC.

DOCUMENTO PERDIOO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo de
placas SM-3428, pertencente ao Sr. ANGELO ANTONIO
CENTENARO, residente-em São Miguel do Oeste - SC.

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, certificado de veículo
do carro de placas WM-1608 Ford F 350, cor vermelha, chassis
F35Ga73084, ano 1971, 149HP Diesel e Carteira Nacional de Habili­
tação n.o 13R-222.222, pertencentes ao Sr. DIONíZIO PRESTES,
residente em Paraíso - São Miguel do Oeste-SC

DOCUMENTOSPERrnoos

Foram perdidos os seguintes documentos, passaporte n.o ME 22:
46898 - RJ e carteira de identidade RGN 3929889-RJ, pertencente à
Isamu Kamoi.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos todos os documentos do carro de marca Fiat,
placa AD-1591, cor branca, chassis n.? 011-24-26. certificado n."
037-29-41, ano 1978 de propriedade do Besc S/A.

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foi perdida uma bolsa, contendo os seguintes documentos: Car­
teira de identidade, motorlsta, tltulo de eleitor, carteira dependente .

da Patronal e outros objetos perténcente à $"a. Saridr�f!egina de
Abreu Borges para fins de 2.· via.

DOCUMENTO' EXTRAVIADO
Foi extraviada uma carteira ,de identidade de estrangeiro
permanente de n.> 2008432615 RS/14.825, pertencente a

Sheryl �ee Nelson, residente em Florianópolis.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram' extraviados os seguintes doc.: cart. habilitação, seguro,'
TRU, certo de propriedade da moto de marca Yamaha, ano 79, placa
AB-877, foi também extraviada a cart. de identidade, todos perten­
centes à Jorge Alves da Cunha, residente no Estreito.

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS

Foram extraviados' os seguintes documentos: Cart. identi:
dade, habilitação pertencente à Deuci Luiza Stefanelll
Fernandes residente em Florianópolis.

DOCUMENtOSEXTRA�ADOS

Foi extraviada uma carteira de estudante do curso de Me­
dicina n.O 7210093, pertencente à Elisabete Fátima do Valle
'Sardá residente no Centro. �

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviada uma carteira com os seguintes documentos: csr-.
teira de ídentidadei carteira de motorista e CPF, todos pertencen­
tes ao Sr. Cenirio Andrino da Cruz, residente a rua José de AbreU,
521 - Estreito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FIAÇÃO RENAUX S.A.

,
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!

CGC(MF) N.o 82725 763/00Ó1-64
CAPITAL AUTORIZADO - Cr$ 85.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO - Cr$ 64.408.000,00

CAPITAL INTEGRALIZADO - Cr$ 64.408.000,00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
DIA - HORA E LOCAL - 25 (vinte e cinco) de junho de 1979, às
10:00 horas, na sede social da Empresa, sita na Avenida 1.0 de
Maio n,O 1283, nesta cidade de Brusque, Estado de Santa Cata­
rina"QUORUM:' Presente a totalidade dos senhores conselhei­
ros. MESA - Presidente:' Roland Renaux, Secretário: Jorge
Paulo Krieger FiI"ho. DEL.IBERAÇÕES- 1) Foi autorizada a lavra­
tura desta ata de forma sumária. 2) Aprovou-se: a) Proposta da
Diretoria da sociedade visando a incorporação ao capital so­
cial, de parcelas decorrentes de subscrições levadas a efeito
por pessoas jurídicas em Conformidade com os ditames da Lei
Estadual n.O 4.225/68 (incentivos fiscais), cujo teor é o sequinte:

"PROPOSTA DA DIRETORIA - Atendendo aos interésses so­
ciais, e tendo presente o disposta! no artigo 10.0 do Estatuto
Social, a Diretoria da Fiação Renaux S.A., à vista da liberação
pelo PROCAPE - Programa Especial de Apoio à Capitalização
de Empresas, das últimas subscrições de capital efetuadas por
pessoas jurídicas de conformidade com a Lei Estadual n,O

4.245/68 - incentivos fiscais - submete à/consideração do Con- ramos mereçam a sua aprovação. Brusque, 20 de junho de
selho de Administração, proposta para a incorporação daque-. 1979. (ass.) Dr, Rolf Dieter Bückmann, Dr. Carlos Renàux Jú­
las parcelas ao capitalsocial, com a conseqüente emissão de nior, Dr. Gilberto Renaux, Dr. Klaus G. Hering." b) à vista da
certificados de ações ou títulos múltiplos que as representem.' capitalização ora aprovada, deliberaram os senhores conse­

Esclarece, ainda, que a integralização se situa dentro do limite. Iheiros Conceder autorização à empresa, para, obedecido o

do capital autorizado e totaliza Cr$ 27.831.859,00, sendo Cr$ prazo previsto no parágrafo 6.0, do artigo 5,o,do Estatuto So-
26.384.386,00 relativa a subscrição de ações Preferenciais No- cial, emitir títulos múltiplos representativos.das ações identifi­
minativas classe "A", sem direito a voto e Cr$ 1.447.473,00 cadas nas relações anexas, que, devidamente autenticadas,
correspondente às ações Preferenciais classe "B", com direito ficam fazendo parte integrante da presente ata. APRQVAÇÃO­
a voto, tudo nos termos das relações anexas, onde são indivi- Todas as deliberações foram aprovadas por unanimidade,
dualizados os subscritores. Em conseqüência da medida pro- abstendo-se de votar os legalmente impedidos. ENCERRA­
posta, o capital social da empresa passará a ser o seguinte: MENTO - Após lida e achada conforme, a presente ata vai
Capital Autorizado - Cr$ 85.000.000,00; Capital Subscrito - Cr$ assinada pelo senhor Presidente, por mim Secretário e pelos
64.408.000,00; Capital Integralizado - Cr$ 64.408.000,00, assim demais conselheiros presentes;'. Brusque, 25 de junho de 1.979.
dividido: ações Ordinárias Nominativas - Cr$ 20,908,000,00; Roland Renaux - Presidente, Dr. Erich Walter Bueckmann, Car­
açóesPreterenciais Nominativas classe "A';, sem direito a voto -: los Cid Renaux, Valério Walendowsky, Jorge Paulo Krieger
Cr$ 36.083.749,00 e ações Preferenciais Nominativas classe Filho - Secretário. A presente ata é cópia fiel da original trans­
"B", com direito a voto Cr$ 7.416.251,00. Estas, senhores con- crita às fls. 40 à 46v. do livro de atas n.O 1, das Reuniões do
sel.heiros, as medidas que julgamos necessárias, as quais espe- Conselho de Administração da Fiação Renaux S,A.

Holand Renaux
.' Brusque, 25...de junho de 1979

Jorge Paulo Krieger Filho
Presidente Secretário

CPF 004.849.039-34 .CPF 019.391.149-34

RELAÇÃO DAS AÇÕES PREFERENCIAIS NOMINATIVAS, CLASSE "A", INCORPORADAS AO CAPITAL DE Cr$ 64.408.000,00

N.o Acionista Cidade ·Est. C.G.C. N.O ações Valor Cr$ N° Acionista' Cidade Est. C.G.C. N° ações Valor Cr$

001 Abrahão Mussi S/A - Ind. e Comércio Canoinhas SC 83.187.518/0001-03 2.382 2.382,00 108 lnduplast: - lnd. de Plásticos Ltda. Blumenau SC 82.665.530/0001-13 6.700 6.700,00
002 Aleixo Alves de Souza Fpolis SC 83.875.492/0001 7.288 7.288,00 109 Ind. Com. e Representações Ltda. Blumenau SC 82.660.879/0001 500 500,00
003 Alfredo Koehler Brusque SC 82.983.982/0001 1.242 .1.242,00 110 Ind. "São José" de Estanislau Maieski Mafra SC 85.128.825/0001-49 766 766,00
004 ' Alqerniro Manique Barreto 111 fnd. de Art. de Borracha "Wolf" Ltda. J. do Sul SC 84.430.024/0001, 20.042 20.042,00

e Cia. Ind. Com. Agric. Criciúma SC 83 ..646.562/0001 2.567 . 2.567,ÓO 112 Ind. de Madeiras Mafra S/A Mafra SC 85.129.013/0001718 11.437 11.437,00
,- ·005 Alida Tremi e Cia. Ltda. S. B. do Sul SC 86.050.424/0001-86 450 450,00 113 Indústria de Móveis do Lar Ltda. S.B. do Sul SC 86.048.998/0001 16.551 16.551,00

006 Alusul S/A - Estruturas Metálicas Blumenau SC 82.669.102/0001-69 9.340 9.340,00 114 lndústria de Papel L.Dall'Asta Ltda. Lages SC 84.955.905/0001-05 32.621 32.621,00
007 A. Magalhães Curitibanos se 83.751.792/0001 38.859 38.859,00 115 Ind. e Com. Arnoldo Stein Ltda. Taió SC 86.325.578/0001 �33 5.091 5.091,00
008 Ambrósio Mafra e Cia. Ltda. Brusque SC 82.724.618/0001 3.110 3.110,00 116 Ind. e Comércio Benttiien Ltda. B. Novo SC 85.936.813/0001-40 6.421 6.421,00
009 Antonio Zendron e Filhos Ltda. Brúsque SC 82.982.794/0001-09 4.217 4.217,00 117 Ind. e Com. Cimar S/A - Art. Concreto Itajaí SC 76.487:248/0002 10.416 10.416,00
010 Armazém Centenário Ltda. Blumenau SC 82.668.161/0001 567 567,00 118 Ind. e Com. Dako do Brasil S/A Blumenau SC 46.041.307/0007 2.437 2.437,00
011 Arnoldo Gessner e Cia. Ltda. Timbó SC 86.376.001/0001-50 3.021 3.021,00 119 Ind. e Com. de Lacticínios Koch Ltda. Blurnenãu SC 85.460.178/0001 1.913 1.913,00
012 Artefatos de Cimento Rodrigues Ltda. Brusque se 82.988.221/0001 5.773 5.773,90 120 Ind. e Com. de Mad. Kratz Ltda. Blumenau SC 82:653.510/0001 9.296 9.296,00
013 Artematic S/A S. B. do Sul se 86.049.525/0001 42.022 42.022,00 121 Ind. e Com. Ewald Ltda. J. do Sul SC 84.432.863/0001-28 6.741 6.741,00
014 Artex S/A - Fáb. de Art. Têxteis Blumenau SC 82.640.723/0001-10 11.728 11.728,00 122 Ind. e Com. Leonel Pereira Ltda. Canelinha SC 86.364.346/0001 1.208 1.208,00
015 • Artur Spiess B. Novo SC 85.937.993/0001 3.919 3.919,00 123 Ind. e Com. Irmãos Zugman S/A Canoinhas SC 83.�87.930/0001-23 127.443 127.443,00
016 Astro Elétrica Ltda. Fpolis SC 82.769.555 7.964 7.964,00 124 Indústria Textil Gaspar SIA Gaspar SC 84.044.627/0001 43.720 43.720,00
017

'

Auto América Ltda. Fpolis SC 83.883.256/0001-11 3.989 3.989,00 125 Industrial Mad. Lageana Ltda. Lages SC 84.937.622/0001 37.873 37.873,00
018 Auto Capa 'Rio Ltda. Ind. e Com. Repr. Blumenau ,SC 82.642.604/0001-04 1·071 1.0.7.1,00 126 Indústrias Augusto Klimmek S/A S. Cecília SC 86.046.448/0003 13.945 13.945,00

.

019 Auto Posto Erwin Rahn Ltda. 'Timbó SC 86.375.987/0001-44 378 \

. 318,00 127 Irmãos Heil S/A - Comércio Brusque SC 82.982.166/0001 30.868 30.868,00
020 Ayres Gevaerd e Cia. Ltda. Brusque SC 82.981.770/0001 5.130 5.130,00 128 Irmãos Kirschner Ltda. B. Novo SC 85.938.561/0001 10,677 10.677,00
021 Basílio Humenhuk e Cia. Ltda Canoinhas SC 83.188.953/0001-52 8.053 8:053,00 129 Irmãos Krieger S/A - ·Ind. do Vest. Brusque SC 82.982.067/0001-33 17.536 17.536,00
022 Bebidas Bartenike Ltda. Mafra SC 85.129.070 17.342 17.342,00 130 Irmãos May e Cia. Ltda. Joinville SC 84.685.692/0001-49 4.802 4.802,00
023 Beneficiamento Catarinense Ltda, Navegantes SC 82.717 -.190/0001-27 10.930 10.930,00 1'31 Irmãos Paul e Cia. Ltda. Canoinhas SC 83.189.076/0006-49 3.689 3.689,00
'024 Bertuzzi, Ribas e Cia. Ltda. Lages SC 84.932.953/0001 12.824 12.824,00 132 Irmãos Tamasia Ltda. . Blumenau SC 82.624.974/0001 466 466,00
025 -, Beyer e Klemann ),.: �. "!ovo

.

SC 85.936.763/0001 4.477 4.477,Oq 133 Ivécio Alencar Spezia Chapecó SC 83.303.750/0001 1.179 1.179,00
'l<!'" 026" Bus6hre,�Cià.'L..itda."'-·' '. ; J;;,,'_ : .;;<;,{' �;.�- :" �POliS SC 83.872.580/0001-34 11.442 11.442,00, 134 Ji:tniah,� lmp, e Com. 'do ')I.esti' t.tda. Blurnenau SC ��:���:�fg��·� _Sií ,.

231 231,00
027' Busctl1'é Ir'hi'ã()s.'Jjàà. -'1' "'* ' ({ - ....,H�,�. • ... ,.·1 ...

.B: do Sul SC 86.046.497/0001-02 3.783 3.783,00
� 135 Joã'o" FIe iSc lí'm iÍn'n""'" > ,,�... • Ir' . "

R. Negrinho se 779 779,00
028 Carlos Riela Ltda.

.. ".
.

Blurnenàu SC 82.645.276/Dool 1.055 1.0'S5,OO 136 João Salum e Cia. Fpolis-
.

SC 83.875427:10001 ;2�$28 2.928,00
029 Casa Barni Ltda. Brusque .

SC 82.983.628/0001 1.099 1.099,00 .

13/' J. Reis e Cia. Ltda. Rodeio SC 85.937.373/0001-46 5.075 5.075,00
030 Casa Colonial Ltda. S.B. do Sul SC 86.047.594/0001 7.788 7.788,00· 138 José H. Marchi J. do Sul SC 84.435.197/0001 11.507 11,507,00
031 Casa das Fábricas Ltda. .L.Pges SC 82.790.841/0001-04 3.015 3.015,00 139 José Pereira Brusque SC 82.724.246/0001 6.822 6.822,00
032 Casa Ferro Mercantil Ltda. Caçador SC 83.053.793/0001-34 8,655 8.655,00 140 José Raulino Sharf Brusque SC 82.983.040/0001 1.455 1.455:00
033 Casa Flamingo Ltda. Blumenau SC 82.638.966/0001-13 19.539 19.539,00 141 José Schork Blumenau SC 82.640.285/0001 722 722,00
034 Casa Meyer Comercial e Industrial S/A Blumenau SC .82.644.311/0001-58 23.438 23.438,00 142 Júlio Galdzinski S/A - Ind. e Com; Criciúma SC 83.648.303/0001-42 24.827 24.827,00
035 Casa Royal S/A - Ind. e Comércio 61umenau SC 82.646.290/0001-00 43.722 43.722,00 143 Kistenmacher S/A'- Com. Ind. Repr. Trans .: Brusque SC 82.981.861/0001-62 3.91,8 3.918,00
036 Casa 25 Ltda. '\. Blumenau SC 82.638.099/0001-16 549 549,00 144 Laerte Viteritte Brusque SC 82.989.773/0001 1.373 1.373,00
037 Catarina da Silva Blurnenau SC 82.659.251/0001 834 834,00 145 Lamonato, Pozza e Cicio Concórdia SC 83.569.970/0001 2.736 2.736,00
038 Cerâmica e Serraria Heinig Ltda. Brusque SC 82.725.201/0001-10 1.818 1.818,00 146 Leandro Campestrini B. Novo SC 85.936.888/0001 34.920 34.920,00
039 Cavalca e Cia. Ltda. Brusque SC 82.985.087/0001 931 931,00 147. Leopoldo Weiss Ltda. S.B. do Sul SC 86.046.422/0001-13 13.677 13.677,00
040 Cerâmica Industrial Campo Alegre Ltda. C. Alegre' SC 82.931.718/0001 3.792 3.792,00 148 Livraria e Papelaria Graf Ltda. Brusque SC 82.985.946/0001 2.388 2.388,00
041 Cerâmica Mafra Ltda. Mafra SC 85.128.817/0001-00 6.314 6.314',00 149 Lojas Dubon Ltda. Joinville SC 82.627.043/0002-47 10.288 10.288,00
042 Cerâmica Marcílio Dias Ltda. Canoinhas SC 83.188.193/0001-83 8.898 8.898,00 150 Luiz Schroeder S.B. do Sul SC 86.049.640/0001-01 2.675 2.675,00
043 Cerealista Aleixo Ltda. Fpolis SC 82.951.219/0001 1.456 1.456,00 151 Lu,ndgren Irmãos Tecidos S/A R. de Janeiro RJ 33.000.563/0001-39 , 15.659 15.659,00
044 Cerealista Dr. Pedrinho Ltda. Ben. Novo SC 86.377.116/0001 3.800 3.800,00 152 Madereira Ewaldo Uhlmann Ltda. Vila Nova SC 85.128.056/0001-89 8.372 8.372,00
045 Cerealista Níveade Aniverto Kohler Brusque SC 82.987.900/0nOl-39 1.149 1.149,00 153 Madisom S/A - Imp. e Comércio Curitiba RoR 76.488.964/0001-92 12.158 12.158,00
046 Cervejaria Indaial Ltda. Indaial SC 84.228.212/0001-10 18.662 '

18.662,00 154 Maier, Krause e Cia. Ltda. Tirnbó SC 86.379.617/0001-85 3.934 3.934,00
047 Comercial Auto Peças Triângulo S/A Brusque SC 82.981.853/QOOl-16 43.379 43.379,00 155 Mandelli, Furlan e Cia. Lages SC 84.938.679/0001 3.409 3.409,00
048 Comercial Coelho Ltda. Joinville SC 84.690.510/0001-28 10.704 10.704,00 156 Manique e Manique. Criciúrna SC 82.557.364/0001-31 19.143 19.143,00
049 Comercial de Tecidos Meneguzzi Ltda. Joaçaba SC 82.779.893/0001-80 5.599 5.599,00 157 Marcílio A. Milhoreto Mafra SC 85.130.193/0001-58 797 797,00
050 Comercial Elaine Ltda.. Caçador SC 83.074.344/0001-72 1.930 1.930,00 158 Mári o

.

Buzzi B. Novo SC 85.936.383/0001 4.699 4.699,00
051 Comercial Gapa Ltda. Joinville SC 84.685.098/0001-58 942 942,00 159 Marodin S/A - Exportação P. Alegre RS 92.883.461/0003 18.441 18.441,00
052 Comercial Mallon Ltda. Mafra se 82.745.738/0001 60.002 60.002,00 160 Mày Relógios Ltda. Joinville SC 84.709.500/0001-02 210 210,00
053 Comercial Orozinbo Furlan Ltda. Lages SC 84.938.638/0001 9.456 9.446,00 161 'Mayer e Filhós Ltda.

. Canoinhas SC 83.187.500/0001-01 8.006 8.006,00
054 Come-rcial Rosin Ind. e Transp. Ltda. - Brusque SC 82.988.957/0001-52 1.008 1:008,00 162 Metalúrgica Lombardi Ltda. J. do Sul SC 84.436.963/0001 1'.592 1.592,00
055 Comercial Walter Straetz Ltda. Brusque SC 82.983.693/0001-44 114 114,00 163 Michel M. Sabbagh Blumenau SC 82.641.184/0001-33 252 252,00
056 Comercial Werlang Ltda. São Carlos SC 86.107.562/000 1 11.872 11.872,00 164 Móveis James Ltda. S.B. do Sul SC 86.047.388/0001 14.114 14.114,00
057 Comércio e Indústria Breithaupt S/A Jar. do Sul SC 84.429.810/0001 29.100 29.100,00 165 Nelson Szpoqanicz Brusque SC 82.984.022/0001 3,204 3.204,00
058 Comércio de Fios e Algodão Appel Ltda. Brusque SC 82.991.35710001-43 ;20.833 20.833,00 166 Olaria Rio Vermelho Ltda. S..8. do Sul SC 82.770.314/0001-38 1.274 1.274,00
059 Com. e lnd-E. Walter Zulauf Ltda. S,B. do Sul SC 86.046.927/.0001 20.476 . 20.476,00 167 Oscar Westarb Ind. e Com. S/A Brusque SC 82.984.857/0001 310 310,06
060 Comércio e Ind. Germano Stein S/A Joinville SC 84.690.700/0001-45 49.490 49.490,00 168 Oswaldo Barbieri Blume.nau SC 82.640.434/0001 372 372,00
061 Com. e Representações Cristal Ltda. Brusque SC 82.723.479/0001 3.881 3.881,00 169 Papel Frascal Sul Ltda. Lages SC 85.996.171/0001-75 5.623 5.623,00
062 Companhia Auto Comercial Roesler S.B. do Sul SC 86.047.008/0001-29 35.801 35.801,00 170 Pesqueira Pioneira da Costa S/A Fpolis SC 83.897.710/0001 8.323 8.323,00
063 Companhia Comercial Schrader Blumenau SC 82'.636.887/0003-35 28.260 28.260,00 171

.

Polpa de Madeiras Ltda. Lages se 84.932.748/0001-12 22.417 22.417,00
064 Companhia Fabril Lepper Joinville SC 84.683.887/0003-11 78.959 78.959,00 172 Postes Cavan S/A Biguaçu SC 33.039.181/0022-43 . 14:600 14.600,00
065' Comp. Fiat Lux de Fósforos de Segurança Curitiba PR 33,016.346/0007-22 6.779 6.779,00 173 Quimidrol Com. Ind. e Imp. Ltda. Joinville SC 84.704.683/0001-58 .: 4..516 4.51,6,00
066 Companhia Industrial Schlõsser S/A Brusque SC 82.981.929/0001-03 16.634 16.634,00 174 Prosdócimo S/A - Imp. e Com. Curitiba PR 76.516,921/0001 3.731 3.731,00
067 Cia. Jensen - Aqric. Ind .. e.Com. Blumenau SC 82.646.456/0001-98 214.085 214:085,00 175 Procape - Progr. Esp. de Apoio
068 Cia. Sulina de Bebidas Antarctica Joinville SC 82.599.713/0001-88 43.209 43.209,00 à Cap. Empresas Fpolis SC 83.255.810/0001-16 23.083.982 23.083.982,00
069 Cia. Wetzel Industrial Jolnville SC 84.684.950/0001-72 38.796 38.796,00 176 Rádio Refr. Reunidos Irmãos Berejuk Ltda. P. União se 85.600.864/0001 5.007 5.007,00
070 Confecções Appel s/A - Ind. e Com. Brusque SC 82.984.410/0001-89 15.355 15.355,00 177 Rudolfo Gumz B. Novo SC 85.936.508/0001-59 12.555 12.555,00
071 Confecções Wollens S/A

.

Lages SC 92.689.108/'b007 -47 6.672 6.672,00 178 S.A. MoinhosRio Grandenses Joinville SC 92.677.772/0064-64 29 -,904 29.904,00
072 Couros e Confecções Brusque S/A Brusque SC 82.981.820/0001-76 10 -,323 10.323,00 179 Silva e Silva e Cia. Ltda. Blumenau SC 82.640.269/0001 506 506,00
073 Dimar - Distr. Máq. e Repr. Ltda. Itajaí SC 84.303.627/0001-92 13.541 13.541,00 180 Silvino Bruske S.B. do Sul SC 86.050.291/0001-48 489 489,00
074 Ditrib. Gatarinense de Tecidos S/A Blumenau SC 82.639.568/0001-11 20.166 20.166,00 181 Simesc - Servo Inds. Metais. de S. Cal. S/A Joinville SC 82.612.532/0002 2.017 2.017,00
075 Distr. de Artesanatos Brusque Ltda. Brusque SC 82.725.136/0001 740 '740,00 182 Sociedade Mercantil Some Ltda. Blurnenau SC 82.636.796/0001 804 804,00
076 Distr. Rio Mafrense de Veículos S/A Mafra SC 85,131.704/0001-56 28.669 28.669,00 1'83 Sociedade Ribeirão São Paulo Ltda. Ascurra SC 84.229.004/0001-36 16.293 16.293,00
077 Domingos 8etembrino Zanella São. Carlos SC 86.108.206,0001 8.075 8.075,00 184 Tecelagem Santa Luzia S/A Brusque SC 82.982.414/0001-28 25.066 25.066,00
078 Drogaria e Farmácia Catari nense S/A Joinvllle SC 84.683.481/0001-77 100.302 100.302,00 185 Teka - Tecelagem Kuenrich S/A Blumenau SC 82.63p.986/0oo1-55 46.024 46.024,00
079 Edith Loch de Souza Três Barras SC 81.356.347/0002 3.491 3.491,00 186 Universal Veículos S/A Blumenau SC 82.649.492/0001-05

.

42.503 42.503,00
080 Eletrornotores Weg S/A Jar. do Sul SC 84.429.695/0001-11 266.137 266.137,00 187 Ulmann e Cia. Ltda. Blumenau SC 82.638.925/0001-27 647 647,00
081

. Engenho de Arroz São Roque S/A Brusque SC 84.984.484/0001 15.817 15.817,00 188 Utilar S/A - Utilidades Domésticas o Blumenau SC 82.653.908/0001-69 , 9.049 9.049,00
082 Erwin Schumacher Ltda. S. B. do Sul SC 86.046.620/0001-87 8.674 8.674,00 189 Valmor Orsi Tijucas SC 96.364.411/1 29.730 29,730,00
083 Ernesto Paulin Tormen e Filhos C. Novos SC 83.154.104/0001 6.638 6.638,00 190 Vidraçaria Cristal S/A.- Com. e lnd. Brusque SC 82.982.125/0001-29 37.414 37.414,00
084 Estofados Mannes Ltda. J. do Sul. SC 84.431.881/0001-95 17.933 17.933,00 191 Vitória Tridapalli lnd. e Com. Ltda. N. Trento SC 85.235,760/0001 2.907 2.907,00
085 Eugenio Bu:zzi B. Novo SC 86.377421/0001 2.925 2.925,00 192 Vva. Maria M. Schramm

. Blurnenau SC 82.652.751/0001-57 329 329,00
086 Evaridina Girardi Blumenau SC 82.659.806/0001 326 326,00 . � 193 Walter Schmidt S/A - Com. I d. Blurnenau, SC 82.640.533/0001-00 14.864 14.864,00
087 . Evilásio Espindola Brusque SC 82.984.675/0001-87 1.999 1.999,00 194 Wanka e Wanka Ltda. Blumenau SC 82.659.806/0001 739 739,00
088 Fáb. de Choco Saturno - M. E. Kaeser S/A Blumenau SC 82.639.535/0001-71 18.489 18.489,00 195 Willrich e Cia. Ltda. . Brusque SC 82.984.170/0001 5,125 5,125,00
089 Fábrica de Móveis Danilo S/A 8.B. do Sul SC 86.046.877/0001 10.863 10.863,00 I

090 Fábrica de Móveis Neumann Ltda. S.B. do Sul SC 86.050.705/0001-39 46.82,2 46.822,00 JOTAL 26 384.386 26.384.386,00
091 Fábrica de Móveis Heirner Ltda. R. Negrinho se 82.768.268/0001�32 773 773,00
092 Fábrica de Móveis Ropke Ltda. S.B. do Sul SC 86.049.608/0001 14.073 14.073,00
093 Fazenda Castelo Ltda.

'

L. Mueller SC 85.079.234/0001 4,969 4.969,00 Brusgue, 25 de junho de 1979
'094 Fecularia do Vale Ltda. Guabiruba SC 82.726.720/0001 1.413 1413,00
095 Fecularia Rio Molha S/A Rodeio' SC 84.430.164/0002 13.469 13.469,00 ROland Renaux Jorge Paulo Krieger Filho
096 Felpudos Fenix Ltda. Brusque SC82.724.964/0001-47 23.328 23.328,00 Presidente ( Secretário
097 Fiação 8ão Bento S/A S.B. do Sul SC 86.046.414/0001-77 49.281 49.281,00 CPF 004.849.039-34 CPF 019,391.149-34
098 F. Muller e Cia. Ltda. Lages SC 84.933.795/0001-80 33.028 33.028,00
099 Formaco - Fon. de Mad. Comp. Ltda. Fpolis SC 82.516.857/0001-23 4.793 4.793,00 RELAÇÃO DAS AÇÕES PREFERENCIAIS NOMINATIVAS CLASSE "B", INCORPORADAS AO CAPITAL DE

100 Germer Industrial S/A Timbó SC 86.375.706/0001-53 6.314 '6.314,00 Cr$ 64.408.000,00'/
101 Gráfica 43 SIA - Ind. e Comércio. Blumenau SC 82.641.606/0001 51.656 51.656,00
102 Heinning Jõnk Brusque , SC82.981.747/0oo1 1.415 1.415,00 N°· Acionista Cidade Est· C.G.C. N.O ações Valor Cr$
103 Henrique Witt Netto Itaiópolis SC 84.262.476/0001-90 1.939 ,1.939,00
104 Hermann Koch S/A - Ind. Com. e Agri. Blurnenau SC 85.459.717/0001-59 2.285 2.285,00 001 Ind

.

strias T-êxteis Henaux SA BNsque SC 82.982.075/0001-80 51.883 51.883,00
105 Hermes Macedo 8,/A - Imp. e Com. Curitiba PR 76.483.916 367.865 367.86Mo 002 Fábrica de Tecidos Carlos Renaux SA Brusque se 82.981.671/0001-45 1.395.590 1.395.590.00
106 Horst H. Hansch (Bar Expresso) S.B·. do Sul SC 86.051.000/0001 301 301.00
107 Hotel Central de Wi Ison A. Siedschla S.B. do Sul SC 86.018·220/0001-00 67 67,00

TOTAL 1.447.473,1.447.473,00
r

Brusque, 25 de junho de 1979

Roland Renaux Jorge Paulo Krieger Filho
Presidente Secretário

CPF 004.849.039-34 CPF 019.391.149-34
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A presente Ata foi, arquivada na Junta Comerciál do Estado de Santa Catarina sob n.? 0539 - 03 -79 em 19 de julho de 1979.
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Antes da burocracia, os burocratas
o assunto do momento no Bra­
sil, mais ainda do que já ultra­
passada anistia, é a burocracia -

que inclusive rimam. Há até
quem chegue a afirmar que o

ministro Hélio Beltrão é, agora,
o mais importante componente
do plantel figueirino.

•

çar",ficam a inventar coisas só
pra mostrar serviços e justificar
salários - as vezes altos salários.

E a coluna, como sempre'me­
tida, passa adiante aquele que
seria o óbvio caminho que daria
início ao processo de desburoca­
tização do país.

.

engatinhar, que o governo deve­
ria dar, seria eliminar os buro­
cratas da vida pública brasi­
leira.

E sabido que burocrat{s são
todos aqueles servidores que
não tendo o que fazer além co-

Burocracia não se resolve atra­
vés decretos e leis, mas sim ex­

cluindo os seus (ir) responsá­
veis.

Ora ora, pra acabar com a bu­
rocracia, o primeiro passo, o

Yellow paper pra madame encapotada
giênico ela assim espicava:'"A

.

yenow paper, please' .. ,

•

Elegantíssima em seu capote de
pele até quase ao chão, mulher
de certo secretário (com pre­
tensões ao governo) da adminis­
tração estadual, manhã dessas
de frio intenso da semana .que
passou se entretia, com amiga,
fazendo compras no supermer­
cado Riachuelo.

garbosa seu inusitado casacão
absolutamente destoante de
todo o restei, e que chamava
atenção de todos os demais po­
bres mortais de carrinho na

mão, como também só se ex­

pressava .em inglês - brincando
de faz de-conta que estava nos

Estados Unidos. Até na escolha
de um simples rolo de papel hí-

Até aí tudo normal, a senhora
em questão dava exemplo de
como enfrentar essa época de
terrfvelcrise doméstica; quando.

as empregadas, se exitem, mal
se sujeitam a se mandar ao rner­
cada.

O que muitos levavam a crer é
.que ela, mais a amiga, vinham
do CEA e apenas treinavam (em

. voz altlssima): porque o inglês
exibido.nada mais era do que de
alunas .,provenientes do "first
book".�

.

Acontece que a elegante não se

contentava apenas em desfilar

*

Quando no Rio,
dei um bico na

grauação do
programa Planeta

dos Homens,
da rede Globo,
exatamente o

que ainda vai
ao ar na

segunda próxima.
E; de talentosa Pentax

empunho, me
meti no meio da louca pro­

dução
e fiz algumas fotos

- entre elas esta

aí, que mdstra o

Paulo Silvino dando
de "cigano" as
voltas cOm

engraçado quadro .

lJl
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O
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""O

O
""O
�
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O Foto essa que
serve de trailler

... -

ao que voces uerao

na segunda agora,
.

via tevê
Catarinense.

, .

, .

Neste finalzinho de férias e a gurizada
miúda não tem cinema algum pra se entre­

ter.

A. ímprensa tem noticiado que � reitor da
UFSC não vem acatando decisão judicial
determinando que professore.s venham a

.

receber décimo-terceiros salários reclama-
dos.

.

O que, afinal, é de se estranhar: pois o

direito trabalhista em vigor na atual UFSC
é determinado pelo Arbeitsrecht Deutsch

(que é o direito trabalhista alemão) que
prevê nãUlp.j:opriflJtlente um qo mas sim
ou ótimQ,�-ªl�JjQ_'_Iél.a·taliJl.Q, o que vem dar
no mesmci·.�·:---""-'·

.. -

. •

Fatoinusitado antes d'ontern numa pada-
.

ria dos Coqueiros ao cair da tarde: mulher
de secretário de estado, mais precisamente.
a discreta Amgela Amirn, saltava às com­

pras do seu próprio carro - e, mais incrível
ainda, ela mesma a direção ...

Sem o inseparável motorista de muitas.

,

Pois nas telas locais, entre outras bombas,
nada além do que "Nos Tempos da Vase­
lina" e "Maníacos por Meninas Virgens .....

São os' nossos exibidores demonstrando
1. '.'

que não são nada maniacosporcuquinhas
virgens....

.. . .

. '1

De mãos dadas com a sua Déa no do­

mingo último pela Beira-Mar Norte, o
governador do estado pôde então ver

com seus próprios pés o quão a (des)
calçada rente ao mar jaz esburacada.

*

Seguindo hoje pras Estados

Unidos, a fim de
fechar tres contratos

pra produção de filmes
sobre Santa Catarina

pra tevê americana,
o todo poderoso brusa-man,

Carlos Henrique
Prisco Paraíso.

*

Desde ontem em São Paulo, participando do
10 encontro nacional de professores, repre­
sentando Santa Catarina, membro da dire­
toria da Alise que é, a falante Dete Piazza.

Naturalmente que Dete terá muito o que
chorar pela sofrida classe a que pertence.

Aliás, serão conjuntas lágrimas magisteriais.
.

.

Aliás, argumentar que a calçada não

'sairá agora sob alegação de que ainda­

ainda - está em obras, é desculpa total­

mente improcedente: basta notar a

emenda que ;stá sendo) feita, unin�o o

aterro da Bala Sul com a via de Con­
torno Norte, pela tal Beira-Mar, pra,
então, ficarmos sacandoque nada mais

será feito além do que já está por con­

cluir.

Na pauta, além de reivindicações naturais,
preparação e formas de organização (pra
melhor combater o inimigo número um dos

professores - isto é, as administrações federal
e estaduais), forma de luta (como combater
o inimigo), maneira de receber apoio de ou­
tros setores (outros sofridos) e fazer um

saldo reivindicatório do movimento.

Filmes esses, como a

exemplo do ainda há pouco
rodado aqui

,
(e ainda em fase de

filmagem pelo Brasil afora)
sem qualquer

participação estatal
catarinénse.

*

Como consequência de tudo, podem crer:

vem chumbo grosso por aí.Enfim, mais uma obra sem fim.

A noite do nosso Ben
ao Sandália de Prata, o homem
então escancarou talento pra
cima das meninas presentes).

•

não é lá essas coisas, mais ao

menos é mais pelas proximida­
des e um pouquinho menos des­
confortável) .

A noite florianopolitana de hoje
terá a entretê-Ia um dos melho­
res nomes da atual música popu­
lar brasileira, o Jorge Ben que
todos conhecemos mais de disco
do que ao vivo - pois em pessoa
jamais a Ilha teve oportunidade
de assistf-lo, (A não ser, em

,

certa ocasião, de passagem por
aqui, quando de uma rápida ida

ras em direção ao centro e che­
gar ainda a tempo de assistir ao
show.

Após o espetáculo, ele, o Jorge,
estará no bar da Fever que hoje
inaugura, o Pub (que. de pub
não tem nada), dando uma es­

pecial canja pra todos os feli­
zardos que lá estiverem.

Ao contrário do' anunciado, o

espetáculo não será no Capoei­
. rão (local que em absoluto se

presta a esse tipo de programa­
ção), mas sim no ginásio do co­

légio Catarinense (que também

'A hora igualmente é outra: será
a partir das 9 e meia, meia hora
após o, previamente marcado
que é pra dar tempo do pessoal
desavisado retornar de Capoei-

Não pagou, a luz apagou.
Só que a culpa era da Celesc

A Celesc na quinta última não
deixou por menos e cortou a luz
de todo um quarteirão lá nos

Barreiros, sob a alegação de
falta de pagamento. Falta con­

junta, afirmaram.
A explicação à ;eclamação veio'
rápida: a firma contratada pela

•própria, pela Celesc, pra fazer a
distribuição das contas naquela
zona, se esqueceu do tal quartei­
rão que, é claro, acabou não pa­
gando a luz dispensada. A Ce­
lese inclusive confessou a ocor­

rência. Sim, e daí) comoé que
fica?

Simplesmente, além de todos os

moradores do tal apagado quar­
teirão ter que pagar taxa de reli­
gação, tiveram acoplados às
suas naturais contas, nada
menos do que juros correspon­
dentes ao atraso.

Como a Celesc reconheceu o

.

erro da firma que contratou,
eles, os afetados moradores,
agora só esperam que no pró­
ximo mt!!; o consumo de luz não
seja cobrado - ficando assim elas
por elas.

A recepção do casamento de 'Margarete e Clóvis, no Salão de Festa do Crlclúma

Margarete Bertollo e Clóvis Andrade, após a bênção do casamento.
i

A elegância e beleza de Marganite BertC)IIC).

João Pessoa, Paraíba,
realizar-se-á a cerimônia do
casamento de Glória de Fá­
tima, filha do Sr. e Sra. Fran­
ciscaR. de Barros e Maurício
Roberto, filho dopresidente do
Banco do Brasil e Sra. o«:
valdo Roberto Colin. Após a

bênção, os noivos e· seus.pais
receberõo cumprimentos na

sala de recepção da Igreja.
_

***
'

O plano imobiliário da ITA,
para construção de'edifício de
apartamentos na Av. Ivo Sil-'

. veirajá está sendo assunto nos

; meios empresariais da capital. .

, _. ., '1;"'*, ;.
.�

. "
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' déixartdo -á�-pre§idêticiá ao
.

Clube Doze de Agosto, será
homenageado com um grande
jantar dia 4 próximo.
***Nossos agradecimentos ao

comandante do 5° Distrito
Naval, Vice-Almirante João
Carlos Gonçalves Caminha,
pela gentileza do convite que
nos enviou.

'

CASAMENTO
.

Na capital do carvão, Cri­
ci úma .. realizou-se na última
semana a cerimônia do casa�
menta de Margarete, filha do
industrial e senhora Luigi
Bertollo, com o conceituado
médico paranaense, Clóvis
Andrade. Margarete parecia
uma princesa, estava encan­

tadora no seu vestido, confec­
cionado em organza suíça
bordada. Após a bênção na

. Igreja Matriz daquela cidade,
ricamente ornamentada, os

noivos e seus pais Sr. e Sra.
industrial Luigi Bertollo e Sr.
e Sra..Dr. Ubaldo Andrade;
na recepção no Criciúma s

:

iiiii_iiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiClube, receberam cumprirnen-c,
tos de familiares e amigos. O *** seu aniversário hoje, o discu­
acontecimento foi uma cerda- A bonita JanineFernandes da tido jovem da sociedade -flo­
deira parada de beleza, classe Sociedade de Criciúma nossos rianopolitana, Luis Henrique
e bom gosto. votos de felicidades pelo seu Boabaid dos Reis. Logo mais,

*** aniversário hoje. Logo mais o aniversariante recebe ami-
O diretor da Turismo Bra- Janine recebe convidados gosemsuacasaparafestejaro
desco de. São Paulo, Dr. 00- para comemorar o aconteci- acontecimento.
nato Sasse, em sua visita a mento.

***

nessa cidade, foi recebido na ***

Agência da Turismo Bra- Ainda recebendo cumprimen­
desce, pelo seu gerente,' Sr. tospela sua colação degrau no

Arno Pamplona. curso de Bioquímica da Uni-
*** oersidade. Federal de Santa

Realizou-se ontem às 19 horas Catarina,' Scheyla Baier, da
na Igreja Santo Antônio, Sociedade de Blumenau.
missa em ação de graças pela-i; ***

passagem das bodas de ouro Dirceu Ezequiel, assessor de
do casalFrancisca e JoséFrei- relações públicas do Gloria
tas Junior. No Lira Tenis Hotel, no Rio de Janeiro, está
Clube, o casal e seus filhos re- nos convidando para as co­
ceberam cumprimentos de memorações dos 50 anos da­
amigos durante elegante re- quele hotel, que tem como dire-

. cepção. tor administrativo o Dr.
***

Eduardo Tapajós.
Flávio G. Pederneiras, foi ***

visto na Via - Trevere, adqui- Nossos cumprimentos a Sra.
rindo blaiser nova linha de Renate Bertoli, pelo seu ani­
"Ted-Lapidus", que acaba de versário ocorrido ontem.
chegar para os cavalheiros ***

elegantes de nossa cidade. Recebendo cumprimentospelo

No Palácio Cruz e Souza, o

Governador Jorge BQrno/:LU­
sem recebeu a visita do ex­

deputado federal do Mara­
nhão, Sr. América de Souza,
que se fez' acompanhar. do

.

Conselheiro do Tribunal de
Contas do Estado, Dib Che-

.

***

A Senhora Marita Córdova,
que' este ano serão madrinha
das Debutantes Oficiais do
BaileBranco do ClubeDoze de
Agosto, no Palácio dei Agro­
nômica, recebeu as lindas jo­
vens para um chá.

***._-

Quemestá recebendo muitos
cumprimentos é o casal Paulo
João de Lucca e Marisa de
Lucca, pelo nascimento de sua
netaCarolina, filha deMiguel
Angelo de Lucca e Márcia
Soares de Lueca.
***Bernadete e Rialdo Gu­
glielme, um casal elegante que
é sempre noticiaem sociedade,
visitouaPan'Arte 79, noPavi­
lhãa da Citur.

rem.
***

Hercilia Catarina da Luz,
uma mulher bonita de nossa

sociedade, foi vista visitando a

loja Nova Desterro.
***

Desde ontem encontra-se em

nossa cidade o elegante casal
da sociedade de Criciúma,
Paulo Moura Ferro.

***

Hoje, às 12 horas, na Igreja do
Mosteiro de Soo -Bento, em

,\

GONJUNTQ DE FILMADORA
REFLETOR POR 7..950,00 '

Loja Padrão, Especializada
,em Gine, Foto, Som.

OFERTAS E;SPEGIAIS:
FOTOCÂMERA:
Trajano 18 - fone: 22-1957
Deodoro 21 - fone: 22-1804

Fpolis - SG

a'tendimento
personalizado

Rua Felipe Schmidt, 83 Telefone (0482) 22-2324

nova de.sterro
Móvei� e Decorações de Interiores Ltda.

Flor'ianópolis - S.C�
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Adiada
SHOW

homenagem
ao motorista

e ao colono
Jorge Ben, hoje no Catarinense

· São Miguel.do.Oeste
.

(sucursal de Chapecó) -

Em decorrência das más

condições
climáticas no

extremo peste, foi
transferida para
àmanhã a

festa em homenagem
ao colono e 20

motorista que
· anualmente é

realizada errr São

Miguel do Oeste
e estavaprogramada
parao dia
22 deste. mês.
Às festividades
alusivas ao motorista.
e ao colono atraem

· centenas de pessoas I

da regi�o, que formam
caravanas

representativas das
duas categorias.
O programa da Festa
inclui a bênção
de carros e adoração
da imagem de. São

Cristóvâo, padroeiro
dos Wofission�is \

do volante. A festa
começará cedo,
com missa solene,
e se estenderá por
todo o dia, com
brincadeiras, jogos
e rifas,
"leilões e músicas.
De acordo com a

comissão organizadora,
a transferência
da festa também é

justificada pela
precariedade das
estradas vicinais,
por onde teriam
acesso os

agricultores.

'Jorge Ben 'estará se aprese.ntando hoje, Tropical". Cadê Teresa", "Crioula" e

às 21 horas, no Ginásio do Catarinense. Os "Domingas". Esta última - pela primeira
ingressos, que poderão ser adquiridos nas vez na história do MIDEM (Mercado In-

lojas Bruneti, estão sendo vendidos ao ternacional de Talento.e Edições Musicais,
preço único de Cr$ 150,00. Cannes, França) - foi bisada durante sua

Jorge Ben, compositor, violonista e in- apresentação nesta Feira de. Música (19'70).
térprete, criador de uma batida de samba Depois, sucederam-Se temporadas e

própria ao violão, nasceu em 22 de de- gravações na I.tália, Portugal e, algum'
zembro de 1942, no Rio de Janeiro. Ga- tempo mais tarde, no Japão, onde possui
nhou seu primeiro' violão de presente de quatro LPs editados e um álbum com. dois
sua mãe, em 1961, quando prestava o ser- discos- gravados ao vivo, quando de um

viçomilitar. E aprendeu a tocar sozinho. O show realizado em uma das maiores casas

instrumento. Sua primeira apresentação .de espetáculos de Tókio.
artística deu-se em Copacabana, na boate Na sua vida particular, ele que - ao ser

Plaza, onde cantava rocks, "be-bops" e ou: lançado na vida artística - já pertencia ao

tros ritmos americanos, que faziam su- plantei de futebol infanto-juvenil do
cesso na época. Depois de vários outros C.R.Flamengo - nunca deixou de prati-
shows em casas noturnas, foi convidado car o seu esporte predileto. Sua posição
por ZéMaria para participar da gravação preferida é 'ponta direita e até hoje parti-
de seu disco cantando "Mas que Nada". cipa de umas duas p.eladas por semana,
João Mello, produtor, na época de discos jogando ainda pejo time de artistas da
da Phonogram, ouviu-o e foi então que Phonograrn, ao lado de Chico Buarque,
Ar'!2ando Pittigliani, diretor artístico da Jair Rodrigues, Sirnonal, MPB4 (os
CBDD, contratou-o.

.

quatro), Tobias, Mieli , Cacá Diegues e ou-

E o sucesso veio logo: 100 mil discos tros atletas. do "case artísticq da grava-
vendidos de seu primeiro LP e em todo dora.

.

. mundo suas composições eram gravadas. Seu casamento há pouco tempo atrás.
Em 1965, recebeu uma bolsa de estudos possibilitou uma mudança em inspiração

do Ministério das Relações Exteriores para melódico-poética e a grande fase que atra-
se apresentar nos Estados Unidos em di-· vessa atualmente dmonstra um Jorge Ben
versas universidades, por sete meses. Foi, mais amadurecido e com novos horizontes
fez sucesso, mas não resistiu à saudade, e em seu trabalho. As músicas. de seu LP
voltou antes um pouco dos sete meses pre- "Ben", traduzem uma nova realidade, com

.
vistos.

. mensagens e críticas, informações e.verda-

Aqui, fixou-se em São Paulo, na fase des, sempre debaixo de sua música
áurea da TV Record, voltando a obter descritiva-cinematográfica onde os perso-
enorme êxito. Suas músicas de sucesso fo- nagens e a paisagem .parecem, surgir como

�a,m;,����$!L'!.i�Q��W�il�� ;��:!���,.encan;���.Q ,�)surr.eal.i�ta.

ASHINGTO
A·PORTAS'
ECHADA

CONDOMíNIO GOVERNADOR IVO SILVEIRA
. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Servimo-nos da presente para convidar
V.Sa. a comparecer no próximo dia 8, às 20,00
horas, à Rua Felipe Schmidt, 58 - sobreloja,
sala n.o 51, para tratar da seguinte ordem:
a - Instalação do Condomínlo;

.

b - Eleição do Síndico; '.

c - Eleiç.ão do Conselho Fiscal e Consulttvo:
d - Assuntos de interesse geral.
A Assembléia.instalar-se-á às 20,00 horas e

não havendo maioria realizar-se-á às 20,30
horas com qualquer número de condôminos.

I, TELEVISÃO

10'
Catarinense - 12
IOh30 - Telecurso
II Grau
12h - Desenho animado
Ho ... Ho ... Límpicos
12h.30 - Muppet Show
13h - Globo Esporte
13hlS "Jornal Hoje
14h IS - Oito é demais
seriado
ISh20 - Sábado comédia
16h - Os Waltons
17h I O - Di sneylândia 79
18h20 - Cabocla
novela
19h - Jornal das Sete
19h1O - Feijão
Maravilha - novela
20h - Jornal Nacional
20h2S - Pai Herói
novela
21h30 - Primeira'
Exibição - filme
O Colpe de Sorte
(The Magnificent
Hustle) - Produção
americana "

de 78 dirigida por
Michel O'Herlihy,
com George Hamilton,
Albert Salmi e

David Kyle. Jirn,
um adolescente de
IS anos, foge de
casa com sua

namorada, ao descobrir
que seu padrasto não
lhe entregou os

10 mil dólares da
herança a que tinha
direito.
Mas, ao fugir, leva
sem saber 2S0 mil
dólares de seu padastro,
conseguidos ilegalmente.
22h30 - Sessão de Gala:

filme: Lacombe, Lucien,
produção francesa
de 1974, dirigida
por Louis Malle com

Pierre Balise, Aurore
Clernent, Lucien é
um camponês de 17 anos

,que, em junho de
1944, tenta entrar

para a resistência francesa. É
recusado e tranforma-se em

um colaboracionista,
então. Um excelente
filme de Louis Malle,
onde ele procura analisar
esta parte do passado
de. seu país..
OOh30 - Classe-A - filme.

17h4_5 - Missão Heróica
18h4S - Jogo Aberto
18hSO - RC Notícias
I Yh - O Espantalho
novela
19h4S - Como Salvar

, meu casamento
novela
20h30 - RTN
20h50 - Gaivotas
novela'
21h30 - Cine espetacular
filme:
"Imagem Dupla"
23h - Sessão nobre
filme: Os cinco
da pesada"
OOh30 - Cinerama
filme: "Um homem
na corda bamba"

.

,
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Rede Catarinense - 3 e.6
10h·IS - Abertura
IOh30 - O Mundo
Indomável
Ilh - Ultra Seven
(Cultura) e Salve
a Banda (Coligadas)
llh30 - Reencontro
(Cultura)
II h4S' - Confronto
(Coligadas) e a Bíblia
em destaque (Cultura)
12h - RC Show
14h - Sábado no cinema
O·planeta
pré-histórico
15h30 - O túnel
do tempo
16h30 - Abbot c Costeio
16h4S -.A Feiticeira
seriado
17h IS - A� cruzadas
seriado

Eldorado - 4 e 9
ISh30 - Som Verde
programa
musical sertanejo
17h30 - Grizzly Adams
seriado
l.8h30 - Xênia e você
19h - Cara a Cara
novela
19h45 - Jornal
Bandeirantes
20hQ5 - Estórias
de Elza
21 hOS - Estréia mundial
filme
22h4S - Vídeocíne
filme-Selvagens
OOh30 - Rumo ao Sol
filme: Os Maridos·

116:00 • Cinco Minutos
com Jesus

06:0S - A Música da Oalruji
'06:15 - A Voz da

Ubertação
06:50 - Palestra do

'Padre CardOso
07:00 - !'Toarama

"PortAozinho e

Porteirinha"
·07:30 - Programa

Agrícola _

07:40 - Informativo
Agropecuarlo

08:00 • Correspondente
Guarujá

08:15 - Programa
"Cesar Souza"
(L" Parte)

'08:45 - Rádio Noticias Breie
09:00 - Prosrama

.

. "Cesar Souza"
(2.' parte)

09:5.5 • Rádio
No�áas Brde .

'1&.00 - Programa
.

-Miguel Uvrame1lto"
(1.8 Parte)

IQ55 - Rádio.
Notiáas Brde

11:00 - Prol!l'ania .

"Migúel Uvramento"
.(2.• pane)

11:55 - Rádio
Notícias Brde

12:00, - A Opinião de
.

.
Mário Ignácio .coelho.

12:05 - Prol!l'ama
"Vanguarda Esportiva"

12:40 • A Música da
... Gual1ljá

12:55. -Correspondente
·Oual1ljá

13:05' - Programa
"Chamada Geral"

. 14:00 - Programa .

"Show ela Tarde"
(I.. Pane)

i4:55 - Rádio
, .

Notícias Brde
15:00 � Programa

"Show da Tarde"
,

(2." Parte)
15:55 - Rádio

Notíáas Brde
16:00 - Programa

• "Ponãozmhc' c
Poneirinha" .

17:00 - Programa
"Pra Matar Saudade" .

17:55 -,Rádio I
Notíáas Brde

i8:00 , O Instante
da Prece

18:10 - Amadorismo
em Foco

18:30 - Programa .

.
"Momertto Esportivo"

J8;59 �1�I"R$ppn�te
.í. ,

. Oual1ljá .

'1'9:-00 --.,_ VoZ do Brasil
2QOO - Projeto Millerva
2Q30 - f'rograma

. "Show da Noite"
.

(L" pane)
21:00 - Corrcsp!->ndente

Guai'UJá·
,

21: 10 - Programa' .

�'Show da Noite"
(2." part�

23:00 - Prol!l'ama
,". "Sho�I'IWBola" , •

), fl 24:00' - ElÍ'certj{.fttnto :
.(

; i
�--------------------: l

..

,

,

·

· '

, ,

� ..

................................................i '

Com Stefanie Powers, J.ason Robar.ds e Robert Vaughn.
"

Direção: Gary Powers.

Estréia dia 6 de agosto, às 23hO,O mino

CINEMA

o TU.CAT..!!..!ln�nu:
Para comunicar é preciso amor.

14h'15mln
OITO É DEMAIS

<:,
.

,
.

<�'

�{HOJENA
CATARINENSE.
.NÃOPERCA.

14anos.As 14e20horas,no
Roxy.
Perigo na montanha en­

feitiçada (Return fron witch
mountain). Produção dos

3 estúdios Walt Disney diri­

gida por John Hough. Com
Bette Davis. Christopher
Lee, Kim Richards, lke Ei-

aO agente sabotador e A senmann e Denver Pyle. Se-
Nos tempos da vaselina. dupla explosiva. Programa quência de vA montanha en-.

Direção de José Miziara. duplo. O segundo filme é di-. feitiçada", Aqui. o menino
Filme brasileiro de 7Y com rigido por Marcello Fon- com poderes paranormais é
Kate Lyra, João Carlos Bar- dato, com Bud Spencer.e Te- sequestrado. 14 anos. As 20
rosa, Aldine Muller e Nidia rence Hill. Mais uma cansa- horas, no Jalisco.
Paula. Onofre é convidado, tiva e já sem interesse repeti- Desvios do sexo e Ka-

por seu primo para visitá-lo ção da dupla cômica,. que ratê mortal contra o corvo

no Rio. 16 anos, As 14, 16, ,
era melhor em seus pnmei- amarelo. Programa duplo

IYh45 e 21 h45mm, no Ce- ros filmes. Desta vez, eles se impróprio para menores de
�fur:" .. i ,( ... l-c ",�"ilenvioIN.em com uma'périgosa .

·I8 anos: As 20 horas, no:
r Maníacos por meninas gang de barú'ffl:lró"s,,'!Cefisúr'á'·w Cló'riá.': .i; i !" , '

\

Um encontro de amor .

Produção italiana de IY76,
com Florianda Bolkan,
Massimo Ranieri e Marria­
gele Melato. Drama sobre o

amor de um jovem por uma
mulher mais velha. 14 anos.
as 15, IYh45 e 21h45. min,
no São José.

virgens. Com Lisa Lins,
Alexandre Sandrini e Vera
.Bosch. 18 anos. As 15,20 e

22 horas. No Coral.
'O tropeiro velho -.Com

Teixeirinha e Mary Tere­
sinha. Livre. às 17, 19h45 e

2lh45min, no Bitz.

21h25mln

I'I�IM'I:II�J�
I:XI13IC:;\C

.

".

GOLPE DE
SORTE

.....-,

18hOOmln

©@]�O@�rn
Com Glória Pires e Fábio Junior

!

22h15mln

O· �e�)ô()
e gaa

LACOMBE LUCIEN
- \

,
• •

, ,

19hOO ",in

TU·CATARlnenS!
canal12
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Adiantou ele que, nas condi­
ções atuais do tráfego, a Prefei­
tura , em convênio com o Detran,
não vai permitir áreas de estacio­
namento na Mauro Ramos, Rio
Branco e em todos os corredores
sem capacidade para estaciona­
mentd. Estão previstas,' à longo
prazo, área ou faixas de estacio­
namentos , explicou.

DETERMINAÇÃO DA PRE�EI -E DO
DETRAN REVOLTA· OS COMERCIANTES

Os donos de supermer­
cados e postos de gasolina
na Avenida Mauro Ramos
estão revoltados com a

medida que a Prefeitura

pretende adotar junta­
mente com o Detran: ele­
var meio-fio. .com a finali­
dade de impedir o estacio­

namento dos carros de fre­

gueses destes estabeleci­
mentos comerciais.

� Prefeitura alega que o

estacionamento de auto­

móveis na calçada em

frente ao Supermercado a

Soberana. que tem uma de
suas seis lojas ali na Mauro
Ramos, é prejudicial para
a afluência .de trânsito na­

quela região, porque ao

diminuírem a veloçidade
para entrar nó estaciona­
mento e ao saírem' - em

marcha ré - obstruem a

passagem normal dos car­

ros q ue passam por ali.

ABSURDO
Embora atrapalhe o

trânsito de pedestres na,

quelas calçadas, o sub­

gerente da Soberana acre­

dita que é um "absurdo" o

impedimento da rampa
para estacionamento ·em

frente à Casa (o estacio­

namento partic-ular tem

capacidade para apenas

quinze veículos),

- E claro que nós que­
remos impedir a efetivação
desta medida, pois é lógico
q ue se nossos fregueses não
puderem estacionar, irão

. �
.

procurar outro lugar para

fazer as compras e, com

isso, estaremos sendo pre­
judicados. Aos sábados,
uma média de 4 mil pes-

, soas entram nesta loja.
Ele informou ontem que

já fez um contato com Os­
valdo Mori tz , ex­

presidente da Associação
Comercial, e entregou o

caso em suas mãos. 'A ge­
rência da Cobal, que tam­

bém fica na 'Avenida
Mauro Ramos, oficial­
mente diz que .ainda não

foi informada sobre o caso

e, por isso, não se manifes­
tou.

Nos postos de gasolina.a
medida será a seguinte: a

Prefeitura obrigará os

proprietários a contruírem
uma rampa com seis me­

tros de largura para a en­

trada de veículo que forem
abastecer, mais outra com

a mesma medida para
saída.
O gerente do Auto Posto

R-I, Marcos Antônio Tei­

xeira, afirmou ontem que
"os caminhões-tanque não

terão espaço para entrar

ou sair do posto", e ainda,
nos dias de maior movi­

mento, a entrada causará

transtornos no tráfego da

avenida, pois os carros fi-
carão em fila fora

do posto, à espera

de serem atendidos.

- Aos sábados, quando
nosso faturamento atinge
até Cr$ 130 mil, os pro­
blemas serão maiores.

A Prefeitura vai elevar as calçadas para impedir o estacionamento...

Muita promessa. Ma� esc�là

ainda está abandonada.

Escola da Costeira: tudo caindo aos pedaços.

Emboravo secretário da Educação, Antero
Nercolini, tenha prometido há mais de um

mês que a Escola Reunida Júlio da Costa Ne­
ves, localizada na Av. Jorge Lacerda (estrada
do Aeroporto), na Costeira do Pirajubaé.
seria "reformada imediatamente para permitir
aos alunos a conclusão desse ano letivo", até
agora'; (a apenas três dias do reinício das
aulas) nada foi feito.

Com praticamente todos os vidros quebra­
dos, inúmeras goteiras e sem apresentar os

minimos padi óes de higiene, além de vários
outros problemas, a Escola Júlio da Costa
Neves, há mais-de 25 anos responsável pelas
primeiras letras dos moradores da Costeira do

Pirajubaé , está completamente abandonada
c. segundo as informações da secretaria da

Educacão. será iiiTícfl que os alunos tenham
condições de iniciar o segundo semestre junto
com seus colegas de outras escolas.

LONGA ESTORIA
Há mais de um ano, a Escola Júlio da Costa

Neves está completamente abandonada ..
Em

junho desse ano, inconformados com a situa­

ção. professores e pais de alunos resolveram

apelar à Imprensa, na �entativa de sensibilizar
as autondadcs respolílsavels. '.

Na sua edição de 8 de junho, O ESTADO

publicou uma reportagem relatando as péssi­
mas condições em que se encontrava a escola,
Sem banheiros. com vidros quebrados ti te­
lhados furados, deixando as crianças expostas
ao risco de doença, e impossibilitando o tra­
balho dos professores, a situaçào da escola

despertou o interesse de Antero Nercolini que,
poucos dias depois prometia' providências
imediatas.

Na ocasião. Nercolini efirmou que o ideal
seria a construção de um novo prédio (preme­
teu para 1':180), que. por ora.iern virtude dos
cortes orçamentários. não poderia ser reali­
zada. Decidiu, então, �ue deveriam ser feitàs
obras de reforma, com caráter de urgência,
para permitir a conclusão do ano letivo.

Em meados deste mês, interpelado sobre a

bcola Júlio da Cm,ta Neves. Nercolini rr.ite-

rava que tudo já estava encaminhado. "Está
tudo nas mãos do Aderson Flores. Pode
cobrar dele". afirmou ."

BUROCRACIA
Para o secretário adjunto, José Aderson

Flores. o problema do atraso no início das
obras foi devido'à burocracia. "As exigências
burocráticas são tantas. é tudo tão. cornpli­
cado que fica difícil explicar". comentou.

Se as explicações do atual secretário (Nerco­
lini está ausente da Capita]) convencem . é
outro problema. Na realidade. o que vem

ocorrendo é um jogo de empurra-empurra.
com todos os órgãos envolvidos atribuindo.a
culpa uns{, aos outros, sem que os recursos

apareçam parà que se iniciem as.obras.
Realmente, Nercolini determinou o repasse

de \)0 mil cruzeiros à lU nidade de Coordena­
ção Regional de Florianópolis no início desse
mês (II de julho). responsável pela operacio­
nalização dos reparos l.'na escola. Entretanto.
o Fundo de Estímulo e Apoio à Educação de
Santa Catarina-Fe aesc - não remeteu o di­
nheiro, sem que as causas do retardamento
tenham sido explicadas.

Ontem à tarde. Aderson perdeu algumas
horas tentando se cõmunicar com' os respon­
sáveis pelos organismos, quejá deveriam ter

providenciado as obras. de restauração da es­

Gola. "0 doutor Francisco saiu". "Não sei. por
aqui não sabemos de nada". "Acho que já foi
enviado, mas não tenho certeza". "Foi trans­
f'eridol.a .

Informações incompletas ou contraditOnas
eram o que Flores recebia. O diretor do De�
partamento Autônomo de Edificações -DAE -

"

não se encontrava e seus assessores poucopo­
diarn dizer, ou' na Feaesc não' se

.

conseguia
localizar o dossiê e o secretário Aderson Flo­
res ficava cada vez mais preocupado.
NOVA PROMESSA
Finalmente. já no-inicio da noite de ontem.

Aderson Flores telefonou a O ESTADO para
informar que, embora continuasse sem saber
direito as razões que levaram ao atraso das
obras, determinara à Uni que segunda-feira
ele" sejam iniciado:,.

...e isto desagrada alguns comerciantes na Av. Mauro Ramos:

Prefeitos criam plano.
para desenvolvimento

da agricultura,
A Associação dos Municípios da Grande Florianópolis decidiu na

sua reunião mensal realizada ontem, em Maior Gercino, implantar um
Plano Integrado de Desenvolvimento Agrícola para a Microrregião ..
Este projeto visa fundamentalmente explorar as potencialidades de
cada município que compõe a Associação - isso dentro de um projeto
integrado que possa propiciar um meio de canalização de recursos

federais, atendendo as necessidades dos municípios mais carentes.

Para "agilizar atividades" dentro da Associação neste sentido, a

sonolenta reunião de ontem contou com a presença de representantes
da Empasc-Empresa de Pesquisa Agropecuária de Santa Catarina - e

Emater - Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural. Estes
órgãos estaduais apoiaram a formação de um grupo de trabalho entre

Os integrantes da Associação, com a colaboração dos diversos'órgãos
. relacionados com a agricultura, para elaborar um documento integrado
benefi.ciando todos os municípios necessitados de incentivos na área
rural. I .

O representante da Emater, José Schulter, em sua explanação aos

prefixos, afirmou que "existem estudos no setor de agilização agrope­
cuária, mas estão todos muito isolados e precisam ser agrupados para
que possam ser integrados dentro de um plano de investimentos apro-
vado na esfera federal"..

.

A Acaresc, em seus 15 escritórios de representação nos 16 municípios
da Micro-região, mantém individualmente planos de trabalho para
cada um, dentro dos quais a atuação do órgão é baseada. Seu represen­
tante retorçou que o sucesso do projeto depende "da integração do
mesmo para a promoção de uma espécie de pró-infra a nível regional
para os municípios que tiverem interesse".

,

Schülter alertou os prefeitos para as solicitações do Governo Federal
neste sentido. "Qualquer diretriz bem planejada terá sucesso na apre­
sentação junto aos órgãos ministeriais.espeçíficos e devem ser respeita­
dos principalmente' a produção e seu escoamento, a comercialização
dos produtose sua oferta no mercado". I" ,

GRUPO DE TRABALHO
.

O presidedte da Associação, Francisco de Assis Cordeiro. acrescen­
tou que a "nossa região pode se considerar privilegiada na exploração
de suas potencialidades. pois é uma das poucas regiões do País que
possui três climas distintos: um deles quente, próximo ao litoral, outro
mais frio, nas serras. e ainda o clima ameno, nas encostas".
Cordeiro sugeriu a formação de um grupo de trabalho, do qual todos

o� prefeitos da micro-região são participantes natos. Neste levanta­
mento, deverão ser apuradas todas as peculiaridades regionais de cada
municípios, que posteriormente serão reunidos num documento consis­
tente. "que possa sensibilizar as autoridades na liberação de recursos",
definiu o prefeito de Florianópolis.

"

Entre os órgãos relacionados para prestar assessoramento ao tra­

balho dos prefeitos da Associação estão a Erusc - Eletrificação Rural de
Santa Catarina - DER. Dnos, Ernpasc e Emater. A próxima reunião dos

prefeitos; para alinhar prioridades dos municípios integrantes da

micro-região, se realizará, na 'Capital, no dia 6 de agosto.
Uma das principais preocupações para com o plan integrado situa­

se na produção agrícola. "Mas toda a produção deve ser levada ao

mercado e para isso deve existir uma infraestrutura capaz de canali­
zar a produção agrícola". resumiu o representante da Empasc.
'Ainda dentro da formação da equipe de trabalho, o enviado da

Empasc acrescentou que "prioritariamente deverá ser estabelecido' um
roteiro de trabalhos que tratará' da avaliação das condições de cada

município. Este roteiro poderá ser inspirado no programa pioneiro
executado no Pró-infra de São Joaquim. que vem apresentando exce­

lentes resultados".
Ao final da reunião. ficou definida a dara do próximo encontro dos

prefeitos da Associação. em São José. no dia 29 de agosto, A data desta
reunião pretende colocar assuntos referentes a licitações 'e aos investi­
mentos na área de saúde. Para tanto. será convidado, do Tribunal de
Contas do Estado. o conselheiro Raul Schaeffer, e também o secretário
Waldomiro Colautti. da Saúde.

Na sonolenta reunião se falou ���o em "agilizar" ...

o 'ob;etivo: melhorar
a movimentação de
veículos e pedestres.
O Instituto de ..Planejamento_

Urbano de Florianópolis - Ipuf -

encaminhou parecer ao prefeito
Francisco Cordeiro sugerindo vá­
rias medidas de aplicação ime­
diata e baixo custo, visando a me­

lhoria das condições de movimen­
tação de veículos e pedestres na

área central da Capital e em ou­

tros locais críticos da cidade.
Uma das medidas , na Avenida
Mauro Ramos, já em execução, é
a elevação do meio-fio junto às
áreas de estacionamento e mano­

bras dos postos de gasolina, res­
taurantes' ,e supermercados,
n1antendo� rebaixado apenas
nos pontos de entrada e saída de­
veículos, o que resulta em maior
facilidade H de movimentação
para os pedestres" oferecendo
coníortq e segurança.

rato Bitencourt, Max Schram
Gaspar Dutra, Max de Souza �
Ivo Silveira.

'

Justificou Rocha que as vias
que estão sendo asfaltadas são ca­
racterizadas como corredores de
transporte coletivo. E no mo­
mento em que se asfalta uma des­
sas vias, esclarece, além de dimí,
nuir o problema da poluição so­
nora aumenta-se também a capa­
cidade de fluxo do tráfego. "Isso
faz com que os motoristas desen­
volvam mais velocidade e conse­
quentemente o risco ao pedestre
é maior. Daí, a necessidade de se
levantar o meio-fio".
Disse o técnico do Ipuf que a

'

Prefeitura esiá recebendo uma es­

pécie de pressão dos propríetáno,
dos postos de gasolina e de outros
estabelecimentos comerciais
principalmente os localizados n�

Ainda entre as medidas reco- avenida Mauro Ramos. Eles ale­
mendadas pelo Paitt e Transcol, o gam ...que, com a elevação do

.

Ipuf sugere a prioridade de circu- meio-fio defronte aos estabeleci­
lação para o pedestre, especial- mentos, terão o volume de vendas
mente.nas vias onde se registra um diminuído, ocasionando,. inclu­
maior volume de atividades; res- sive mais fila ao longo da via.
'trição ao estabelecimento de veí- Acusou ainda o engenheiro
.culos particulares, principal- Rocha que os postos de gasolina
me�te por períd9dos de longa d�- não estão obedecendo o Código
raçao; formulaçao de um modelo de Obras e Edificações (lei nú­
de circulação viária em que os

,
mero 1246/74), pois foram cons­

fluxos de veículos alocados sejam truídos, inclusive, sem obedecer
cOlTil!atíveis com a caI:acidade.e as normas técnicas de localização,
funçao das. v.la_s; redução dos ru- constituindo-se em constante pe­
veis de poluição sonora em vir- rigo. Segundo ele, por ser um
tude do asfaltamento proposto. equipamento especial, seria pre-

A exemplo do prolonga- ci so estudar com rigor técnico um
menta das calçadas na avo Mauro local para o posto de gasolina, e

. Ram<;>s, explicou o arquiteto J�sé não ser escolhido a bel-prazer
Rodrigues Rocha, assessor tec- pelo proprietário como aconteceu
nico da Diretoria de Operações do antes do Plano Di retor da cidade.
Ipuf, todas essas. medidas serão
paulatinamente estendidas aos

demais corredores de. transporte
coletivo propostos pelo PlanoDi­
retor de Transportes Urbanos: ex-

.

tensão da Mauro Ram'os até a

Universidade (via Agronômica e

Trindade)', avenida Rio Branco,
a cabeceira da ponte Hercílio Luz
! outras áreas no Continente,
corno a rua Fúlvio Aduccí Libe-

Famílias serão expulsas.I

Governo quer o prédio.

As famílias têm prazo até Sete de Setembro para deixar o prédio

Três famílias, bastante numerosas: estão amea­

çadas de ficar ao desabrigo por serem pobres demais
e não terem condições de comprar um

.. terreninho" e
construir um pequeno barraco. Elas atualmente
estão residindo no prédio de propriedade do 'minis­
tério da Agricultura e construído para a fabricação
de vacinas (pavilhão do soro), localizado à margem
direita da BR-IOl, no sentido de quem vai para o

sul, ao lado do Educandário Santa Catarina, na

localidade de Roçado, no município de SãoJosé. As
famílias receberam o Mandado de Notificacão da
Justiça Federal, através da Seção Judiciária de
Santa Catarina, e o prazo final para o despejo ter­
mina no dia Sete de Setembro, sem que elas tenham

. onde ir e morar,

O Mandado de Notificação do Juiz federal Jonas
Nunes.de Faria ordena a qualquer oficial de justiça
"que, em cumprimento ao mandado, notifique Arn- .

brósio Silva, servente, trabalhando por conta pró­
pria, e sua mulher Nair Elias da Silva; Luiz Mendes,
marceneiro'que trabalha na Sul Móveis, Projetos e

Decorações, bem como sua mulher Petrolina Pe­
reira Mendes, do lar;Valmor João Mendes, aposen­
tado, e sua companheira Esmerina Antonio Ma­
rinho; Alcides Manoel Correa, carpinteiro, traba­
lhando na Empreiteira Limoense Ltda, e sua mu­

lher Malvina Emília Correa, do lar; e Aureliano
Meichen, "encostado" e servente na empresa Müller
e Filhos. bem como sua esposa Terezinha Elias
Meichein , servente da Companhia de Melhoramen-
tos da Capital - Comcap.

'

"NO OLHO DA RUA"
Conta dona Malvina, mulher de'Alcides Manoel

Correa, que sua família veio de Alfredo Wagner há
cerca de 10 anos. Eles fugiram do campo porque
eram pobres e "a lavoura não estava dando". Se­
gundo ela, a fa mília andou rolando por vários luga­
res em situações precárias de moradia e há seis anos
está morando no casarão do Ministério da Agricul­
tura. Como não tivesse onde ficar, a família conse­

guiu um lugarJlO prédio porque um outro morador,
que foi para Tubarão, fez uma divisão na casa e

cedeu uma parte para eles.
Disse a mulher que sua família e mais outras duas

estão condenadas a ficarem desabrigadas porque a

Justiça já mostrou-Ihes:o olho da rua". Dona Mal­
vina , muito aflita e preocupada com a situação e

com o destino de mais três filhos menores, disse
também que, há cerca de dois meses, foi até o Palá­
cio do Governo falar com o doutor Constância
Maciel. a fim de conseguir "um chãozinho para
construir uma casa, porque a madeira a gente dava
um jeito". Ela pretendia conseguir "um terreninho
no "Banheirópolis" de Forquilhinha. Mas o doutor
disse que não dava porque o salário de m€u marido

era muito pouco e não daria para assumir a presta­
ção do Iate".
Explicou a mulher que antes moravam cinco fa­

mílias pobres no prédio, mas duas delasjá consegui-.
ram sair. A de Valrnor João Mendes, que é aposen­
tado, ganhou um lote do vereador Madalena, de
São José, no 10c;!1 onde seria construído o estádio de
Futebol no Pasto do Gado, mas a construção de seu

'barraco foi embargada, Ele, agora: está morando
num barraco improvisado, debaixo.das telhas, com .,
mulher e "uma escadinha de oito filhos".

Seu marido, Alcides Manoel Correa, queixa-se
que as três famílias que ali ainda estão morando não
têm para onde ir. "Não temos, de forma nenhuma,
condições de nos mexermos para colocar um bar­
.raco em algum lugar. A gente compra uma rnadei­
rinha mas não tem condições 'de comprar um tere
rena", Esclareceu ele que as três famílias estão em

situação muito difícil. A sua nãotem onde ficar se
for despejada à força. Também dona Tereza, fun­
cionária da Comcap e com o marido "encostado",
não tem para onde levar seus nove filhos. E a ter­

ceira está comprando um terreno mas não pode
construir uma casa.

.

DOCUMENTO
O procurador da República em Santa Catarina,

Rui Sulzbacher, diz num documento anexo ao

Mandado de Notificação que a União Federal é

proprietária de uma área de terras localizada em

São José, doada pelo Estado de .Santa Catarina,
destinada a serviços do ministério da Agricultura.

Mas com a implantação da BR:IOI, cortou esta
rodovia a área, isolando uma fração que ficou à

margem direita da via, em que se acha um prédio
construído para fabricação de vacinas. Diz o docu­
mento que o prédio, pelas suas condições precárias, .

inclusive com sérias possibilidades de desabamento
da cobertura, ficou em desuso, para ser demolido.
Quer, por isto, a União Federal, através da noti­

ficacão dar aos chefes das famílias ciência de que pre­
tende reaver o imóvel devidamente desocupado no

. prazo máximo e improrrogável de seis meses, con­

tados do recebimento da notificação, sob pena de
serem tidos ·como esbulhadores e despejados judi­
cialmente. A União também não se responsabili­
zará por danos pessoais ou materiais que ocorrerem
por .causa do mau estado do prédio, diz ainda o

documento da Procuradoria da República.
O morador Alcides Manoel Correa, que trabalha

col1!0 carpint'eiro, garante que a casa é velha, mas
mUIto reforçada. "E mais fácil a gente ir e a casa
ficar", ironizou. Disse ele ql!e não sabe porque estão
querendo reaver o prédio. Até agora ninguém deu
uma explicação do que se pretende fazer com ele: Se
vão demolir ou restaurá-lo.
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